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RESUMO 

 

RICCO, Ana Letícia Aires Ribeiro. “Ministérios de dança”: um olhar sobre dança e religião 

entre os Evangélicos. 2015. 189 f. Dissertação (Mestrado em Ciências Sociais) – Instituto de 

Filosofia e Ciências Humanas, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 

2015. 

 

           Esta dissertação procura apresentar uma interpretação sobre a relação entre a dança, 

como performance religiosa, e o atual contexto evangélico. A articulação entre essas duas 

esferas busca compreender a inserção da dança como prática legítima de cultuar através do 

corpo, nas igrejas Pentecostais e Renovadas. A análise é feita a partir de Isabel Coimbra, 

coreógrafa do grupo gospel Diante do Trono. Através da etnografia, é apresentada uma 

narrativa que engloba a descrição de um seminário em São Paulo, um congresso no Rio de 

Janeiro e uma estrutura criada para os "Ministérios de Dança" na Igreja Batista da Lagoinha. 

 

Palavras-chave: Dança. Performance. Pentecostalismo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

RICCO, Ana Letícia Aires Ribeiro. “Worship dances”: a look at dance and religion among 

evangelicals. 2015. 189 f. Dissertação (Mestrado em Ciências Sociais) – Instituto de Filosofia 

e Ciências Humanas, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2015. 

 

         This dissertation attempts to present an interpretation about the relationship between 

dance, as a religious performance, and the current evangelical context. The link between these 

two spheres aims at understanding the dance inclusion as a legitimate practice of worship 

through the body, in Pentecostal and Renewed churches. The analysis is made as from Isabel 

Coimbra, choreographer of the gospel group Diante do Trono. Through the ethnography it is 

presented a narrative that includes a description of a seminar in São Paulo, a congress in Rio 

de Janeiro, and a structure created for the "worship dance" in the Baptist Church of Lagoinha. 

 

Keywords: Dance. Performance. Pentecostalism.  
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INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa tem por objetivo apresentar uma interpretação (GEERTZ, 1989), 

através do olhar etnográfico, sobre a prática de danças, apresentadas como performances 

religiosas nas igrejas Evangélicas
1
. Ao longo desta pesquisa, darei enfoque às atividades 

realizadas durante os cultos, mas também demonstrarei um panorama geral do que vem 

sendo chamado por estes grupos, denominados “Ministérios de Dança”, de uma 

manifestação de “adoração” no ritual religioso, dentro e fora do espaço físico dos templos. 

Sendo esta uma prática que ainda hoje é proibida em diversas igrejas, teve seu 

surgimento no final dos anos 90 para apresentações coreografadas chamadas de “atividades 

de evangelismo”, acontecendo fora dos templos, e, nos anos 2000, foi gradualmente 

inserida no culto dominical, ou seja, no espaço físico da igreja. Partindo de compreensões 

literais das passagens bíblicas que citam o dançar, as jovens evangélicas passaram a buscar 

uma oportunidade de participar do culto no momento dos cânticos, através da expressão 

corporal, como uma dança. No livro dos Salmos, o número 150 é uma das principais 

passagens que apoiam os argumentos destes grupos, 

 

Aleluia! Louvem a Deus no seu santuário, louvem-no no seu poderoso 

firmamento. Louvem-no pelos seus feitos poderosos, louvem-no segundo a 

imensidão de sua grandeza! Louvem-no ao som de trombeta, louvem-no com a 

lira e a harpa,  louvem-no com tamborins e danças, louvem-no com instrumentos 

de cordas e com flautas, louvem-no com címbalos sonoros, louvem-no com 

címbalos ressonantes. Tudo o que tem vida louve o Senhor! Aleluia! (SALMOS, 

150:1-6). 

 

Então, em uma leitura inclusiva, ao direcionar os “vivos”, ou seja, todas as pessoas 

presentes no culto para “louvar”, os participantes buscavam validar esta prática. Eles 

compreenderam que esta forma de adoração na celebração religiosa seria autêntica por ser 

citada na passagem bíblica. Mais do que isso, uma convocação no ato fundamentado pelas 

escrituras, assim, apoiando-os para tal ofício durante o momento de cânticos no culto, que 

é chamado de “louvor”. Portanto, ao longo dos últimos anos, estes integrantes vêm 

esforçando-se na busca por legitimação da dança, como prática de adoração na igreja 

                                                           
1
 Para Mafra (2001), “Evangélico” é uma categoria compreendida com algum consenso no Brasil em termos 

mais amplos e tem a autodeterminação dos grupos. Contudo, é um campo repleto de desacordos quanto às 

suas especificações mesmo no âmbito nativo. 

http://www.bibliaonline.com.br/nvi/sl/150/1-6
http://www.bibliaonline.com.br/nvi/sl/150/1-6
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evangélica, ansiando institucionalizá-la no ritual com relevância, assim como a música o é, 

com seus instrumentos e cânticos. 

Partindo desse entendimento, estas jovens, muitas sendo adolescentes, apoiavam-se 

por suas análises pessoais
2
, afirmando que na bíblia havia a convocatória para a “adoração 

a Deus” com dança. Logo, sendo este livro o alicerce fundamental para o regimento das 

práticas cristãs, no entender destes jovens a dança deveria ser incluída nos cânticos durante 

as celebrações de culto, obedecendo a uma direção “claramente” registrada no capítulo dos 

Salmos. 

Portanto, por meio dos relatos de campo, há o indicativo de que, no final da década 

de 1990, as adolescentes das igrejas evangélicas começaram a apresentar-se dançando 

músicas coreografadas, em evangelismos nas ruas, e, alguns anos depois, de modo geral, 

durante a “liturgia dos cultos” nas congregações. 

Frequente ao longo do trabalho, um importante conceito nativo foi o de “liturgia de 

culto”. A “liturgia” é compreendida pelos entrevistados como as práticas ordenadas para o 

estabelecimento do culto, tais como  orações, leituras bíblicas, cânticos, santa ceia. Embora 

o conceito não seja construído de modo uniforme entre os pesquisados, este se aproxima à 

definição encontrada na bibliografia Teológica, onde 

 

“Diferentemente de na religião determinada pelo mito, a liturgia cristã não é uma 

abstração total da atualidade. Uma vez que o próprio Deus se dignou entrar na 

história da humanidade, criando sua própria história, com sua oferta salvífica, ele 

está sempre presente. Esse evento abre para a comunidade dos fiéis um potencial 

de esperança na direção de um futuro com Deus. A liturgia tem a tarefa de 

colocar em mútua relação a atualidade, o passado presentificado e o futuro 

esperado. Sem sombra de dúvida, a historicidade constitui uma dimensão 

essencial da dimensão litúrgica cristã, e isso não está em contradição com sua 

íntima ligação cósmica (...) A liturgia articula e comunica convicções da fé cristã 

em forma ritual. Ela é um acontecimento celebrativo no qual se pode ler a fé da 

Igreja” (GERHARDS & KRANEMANN, 2012, p.79, 80 e 145).  

 

Por outro lado, por “culto”, como categoria nativa, entende-se a reunião de mais de 

duas pessoas com objetivo de adoração à divindade. Desta forma, para a compreensão da 

importância do culto na religião cristã, ilustro utilizando o conceito do teólogo Vangaggini 

(2009): 

  

“O culto, de colere [cuidar de, cultivar em sentido larguíssimo], a veneração por 

um ser baseada no sentimento de sua excelência e da própria inferioridade e da 

vassalagem em relação a ele. É portanto, radicalmente, certa atitude interior, feita 

                                                           
2
 Outras referências da prática da dança na adoração utilizada pelos Ministérios estão nas passagens bíblicas 

em II Samuel 6:12-16, Êxodo 15:20-21, Jeremias 31:13, Salmos 149:3. 
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não somente de admiração, de estima e de honra, mas também de humildade e de 

protesto de submissão. Essa atitude pode exprimir-se em atos diversíssimos. Mas 

o ato de culto propriamente dito diante de um ser se refere somente ao que tem 

por objeto direto esse ser ” (p. 136, grifo do autor). 

 

Como o cântico e a música são elementos essenciais do ritual religioso cristão 

(GERHARDS & KRANEMANN, 2012, p. 248), há décadas a prática de “ceder” a 

oportunidade ao “irmão” que desejasse “louvar ao Senhor” cantando ou tocando era 

habitual nos cultos. Todavia, a chance de dançar ainda mantinha-se cerceada no espaço do 

templo até os anos 2000. É interessante destacar que a tentativa destas jovens foi de 

equiparar a autenticidade de adoração com danças à genuinidade que é dada à música no 

louvor. Assim, nesta pesquisa, procuro enfatizar os enfrentamentos vividos, por estes, no 

afã despendido à alteração do formato da adoração na liturgia deste ritual, uma vez que 

compreendem que música e dança deveriam ser manifestações lídimas na adoração. 

Desta forma, questiono: de que modo foi possível articular a dança como atividade 

religiosa no contexto evangélico que estes vivenciavam? Quais seriam os estímulos para 

que houvesse tais mudanças na celebração da igreja?  Uma das hipóteses desenvolvidas 

nesta pesquisa é a viabilização desta dança por favorecimento do movimento Gospel
3
, 

visto que este foi um articulador que encadeou alterações na esfera cultural e religiosa 

entre os grupos Evangélicos (CUNHA, 2009, p.146). 

Dançar nos cultos dominicais dentro dos templos alvoroçou pastores e dirigentes 

denominacionais por anos. A criação de uma linguagem corporal, dançada durante a 

liturgia do culto em igrejas que a toleraram, trouxe mudanças para o formato da adoração 

neste ritual. É necessário destacar que parte das igrejas, nesta fase, promovia novas funções 

eclesiásticas, permitindo a participação mais efetiva das mulheres em inúmeras áreas, antes 

dominadas por homens. Todavia, especificamente na adoração, a atmosfera viria a ser 

percebida, por elas principalmente, em uma experiência real através da dança, pois ela 

acontece no corpo. 

Nota-se, através dos relatos de campo, que a dança, quando em função de uma 

linguagem evangelística, cooperando geralmente como participação junto a um grupo 

cênico teatral nas atividades juvenis, não fomentava refutação dos dirigentes. No entanto, 

foi a transição desta para o espaço do culto que implicou dissenso de opinião entre os 

                                                           
3
  “A forma do termo Gospel popularizada nos Estados Unidos foi transplantada para o Brasil no início dos 

anos 90. Gospel também é sinônimo de música religiosa moderna ou Música Cristã Contemporânea (MCC), 

ou seja, passou a se classificar um gênero musical que combina formas musicais seculares (em especial as 

populares como o rock, as baladas, o samba, o sertanejo e até o axé music)” (CUNHA, 2009, p.116). 
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Evangélicos.  Enquanto a dança acontecia fora da igreja não havia debate sobre sua 

pertinência. 

Assim, os grupos chamados “Ministérios de Dança” foram criados com o objetivo 

de organizar as atividades coreográficas para eventos e cultos da igreja. A categoria nativa 

“ministério” abrange a ideia de um grupo que obteve o direcionamento espiritual para estar 

naquele conjunto. Logo, o “Ministério de Dança” é caracterizado pela unidade de pessoas 

que compõem a estrutura da dança na igreja, composta por líder e integrantes. A liderança 

e a seleção das intérpretes eram definidas por afinidade nos círculos de amizade, não sendo 

necessário domínio de qualquer técnica específica de um estilo de dança para participar das 

atividades, por isso, em uma igreja poderia haver mais de um ministério de dança. Então, 

de início, este foi um ofício visto pelos pastores como exclusivo para ocupação e 

manutenção, das adolescentes e jovens, no convívio das igrejas. 

É essencial compreender que, a princípio, as diretrizes ocorriam de modo nuclear, 

ou seja, apenas centradas em interpretações da líder, que era uma jovem ou adolescente 

que geralmente não possuía nenhuma qualificação profissional para exercer a direção da 

atividade. Valendo-se de persuasão, carisma e habilidade de gerência, estas líderes 

deveriam ser capazes de coordenar não apenas a montagem e os ensaios das coreografias, 

mas também embates religiosos e questões relacionais de amizade, sendo muitas vezes 

uma pressão insuportável tanto para o dirigente quanto para seus subordinados no grupo. 

É nesta fase que ocorre o início de uma procura por líderes de dança, que servissem 

como referências inspiradoras e motivacionais, aos ministérios. Considerados “bem 

sucedidos”, principalmente com a divulgação midiática, no contexto da música gospel, os 

grandes “Ministérios de Louvor”
4
 davam conta de ser este espelho para a juventude em 

todo o Brasil. Enquanto os jovens das igrejas cantavam as músicas destes grupos, 

aprendidas nos vídeos, durante o culto nas congregações, o ministério de dança, 

participava reproduzindo as coreografias das músicas nos evangelismos e templos de suas 

igrejas. O trabalho divulgado por estes ministérios de referência também serviu como 

pretexto para as alegações em favor do que era produzido nas igrejas locais. 

No geral, dançar dentro do espaço físico do templo não foi aceito com simpatia 

pelos pastores e dirigentes das congregações. Portanto, logo em seguida ocorreu um 

segundo momento para os ministérios de dança. Aqueles que conquistaram algum espaço 

                                                           
4
  Um “Ministério de Louvor” incluía um corpo de músicos e de cantores. Este formato varia de acordo com 

a estrutura física e financeira em cada igreja. No caso dos “grandes” ministérios de louvor, refiro-me ao 

número de integrantes participando na adoração, e, além disso, ao formato de divulgação através das mídias 

disponíveis, que proporcionou visibilidade nacional ao que era produzido no culto das igrejas deste perfil. 

Nesta fase, estes grupos também estavam inserindo a dança na composição desta estrutura de adoração.  
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para atuar junto ao louvor em suas igrejas passaram a atentar para a construção de uma 

linguagem de dança específica para o culto. A primeira questão que marcou estas jovens 

foi sobre qual seria a dança “aceitável a Deus”, na pretensão de abordar uma única 

linguagem corporal, em um estilo específico de dança, que fosse “correto” para o louvor. 

Nesta fase, os debates sobre o “corpo” e a “santidade” vieram à tona. Como deveriam 

realizar a adoração para desvincular a ideia, que ao longo da tradição cristã esteve sempre 

impregnada, da impureza e do pecado do corpo? 

Contudo, ao longo dos anos os integrantes dos ministérios concordaram que a 

intenção, o objetivo do ato corporal poderia ser mais importante do que uma única 

linguagem técnica de dança. Assim, muitos jovens passaram a contemplar objetivos 

específicos no que compreenderam como religioso, até mesmo especializando-se nos 

cursos de graduação em Dança das universidades federais do país. Desta forma, 

aprimoravam seus conhecimentos sobre a dança, mas atuando dentro da igreja, o que 

também permitiu melhorar o nível técnico das atividades coreográficas de evangelismo nas 

ruas e na adoração na liturgia dos cultos. Uma parcela destes jovens iniciou o estudo da 

dança em academias do bairro e posteriormente começou a criar suas próprias academias, 

voltadas ao estudo de uma dança a ser realizada dentro da igreja. 

Portanto, esta dissertação busca apresentar um olhar sobre os ministérios de dança, 

considerando as implicações de sua existência no atual contexto de culto evangélico. 

Assim, busco considerar na análise o fato de as  igrejas Pentecostais apresentarem maior 

receptividade à prática, deste modo, mantendo a manutenção da atividade em seus cultos. 

Tal circunstância, no entanto, não se efetuou nas igrejas Protestantes Históricas que 

mantiveram o exercício de culto “tradicional”, na concepção dos entrevistados, “igrejas 

que não se renovaram”. Portanto, dentro destas igrejas, atualmente, não há dança nos 

cultos dominicais. 

Entretanto, as questões quanto à legitimidade da dança surgem, para os pastores e 

líderes das igrejas, no momento que estes ministérios rompem uma fase inicial onde 

copiavam as coreografias dos grupos de referência gospel e passam a criar sua própria 

linguagem de dança, alterando os objetivos e o modo de conduzir essa prática no momento 

do louvor. O que se pode perceber foi que, enquanto estes ministérios se mantinham 

evangelizando fora dos templos, não havia a interferência no modo de condução na liturgia 

da adoração. 
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Portanto, ao longo do texto, procuro dar ênfase ao viés da relação entre aquele que 

dança, que chamarei de “performer”, na figura do intérprete/adorador
5
, e a sua audiência, 

considerando como a congregação de fiéis ou grupos a serem evangelizados. Assim, 

destaco um fator importante na construção metodológica desta narrativa, pois para a 

observação desta prática ritual, no âmbito da performance, me aproprio do esquema de 

Schechner (2012), uma vez que o autor analisa pontos de contato entre a Antropologia e o 

Teatro, onde também é relevante a relação criada entre o performer e sua audiência, pois 

este é o local de reconhecimento dos elementos essenciais para a discussão no campo. Por 

conseguinte, foi esta perspectiva sobre a performance que nos permitiu atentar para duas 

danças que  diferem, principalmente, por esta  relação. Elas são chamadas nos ministérios 

por “dança coreografada” e “dança espontânea”. 

Em primeiro lugar, de modo geral, a dança começa a ser agregada ao culto 

seguindo uma coreografia, sendo ensaiada ao longo da semana nas reuniões do ministério. 

Este formato se mantém mesmo atualmente e a relação com aqueles que a assistem 

permanece como de apresentação para uma contemplação. A dança que é “coreografada” 

propõe preencher visualmente a estrutura estética dos cânticos com objetivo de 

evangelização e apresentação. Por ser proselitista, procura se apropriar de um estilo de 

dança secular, que pode ser desde o balé clássico a danças regionais, pois crê que devem 

buscar um modelo que seja capaz de aproximá-los do interesse de sua audiência. 

A dança “espontânea” é uma categoria nativa que especifica uma performance 

improvisada, durante o ato de adoração, através de qualquer tipo de expressão corporal. 

Como o intérprete tem o objetivo de alcançar, e conduzir, uma “conexão espiritual” 

durante os cânticos, sua relação com a audiência se mantém em um plano mais individual e 

não contemplativo. Por ser realizada com movimentos improvisados, com intuito de 

expressar as emoções do adorador, utiliza-se da corporeidade do intérprete, ou seja, de suas 

vivências e habilidades corporais adquiridas ao longo da vida, não necessariamente forjada 

em técnicas tradicionais de dança. Nesse sentido, ela é mais abrangente na possibilidade de 

externalizar sentimentos e emoções, por isso, momentos de choro e gritos também podem 

estar presentes durante esta dança, por exemplo. Porém, compreendo que essa 

“espontaneidade” baseia-se nas técnicas corporais do performer, como em Mauss (2003), 

                                                           
5
 Opto por utilizar o conceito de “intérprete” segundo Schechner (2011), compreendendo-o como aquele que 

desenvolve a prática performática. Como sinônimo do termo, também recorro ao conceito nativo de 

“ministro”, ao longo do texto. É importante destacar que a palavra “bailarino” seria mal empregada no 

contexto, visto que engloba pessoas que estudam o balé clássico, o que não é o caso de todos os integrantes 

dos ministérios. Da mesma forma, na ideia de “dançarino” percebo um estigma no contexto evangélico e 

possivelmente agregaria um valor pejorativo ao que pretendo descrever. 
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pois considero que há a instrumentalização do corpo nesta prática, para atingir seu objetivo 

de performance no ritual religioso da adoração. 

Ao analisar a construção da prática da dança nas igrejas, como um exercício 

religioso que se inicia a partir das mulheres, nos é permitido um debate referente aos seus 

corpos e à sua sexualidade. Portanto, é objetivo desta pesquisa fornecer elementos para a 

compreensão sobre novas possibilidades de atuação destas no culto evangélico, inclusive 

por a dança ser muitas vezes estigmatizada como uma atividade feminina. 

Logo, procuro caracterizar a dança como prática performática no contexto religioso 

analisando a relação entre o Corpo e o Divino na tradição cristã, ao verificar como é 

construído este espaço simbólico, frente às questões da sexualidade. Assim, proponho um 

olhar sobre a relação entre a Dança e o Sagrado, através dos discursos que ocorrem em 

atividades educativas chamados de “congressos” e “seminários” de dança organizados 

pelos ministérios com intuito de compartilhamento e ensino desta prática. Estas atividades 

são um dos veículos de divulgação de debates de interesse comum aos integrantes e líderes 

dos grupos. 

É através dos seminários e congressos, realizados pelas igrejas de todo o país, que 

os intérpretes dos ministérios de dança se capacitam técnica e espiritualmente. Os líderes 

dos ministérios de grande visibilidade midiática e especialistas da área, como os alunos 

evangélicos formados nos cursos de graduação em Dança
6
, geralmente são os convidados 

para dar oficinas e pregar nestas reuniões. Estes eventos têm duração de tempo variável e 

podem ter formatos diversos. Inclusive existem empresas de turismo especializadas, em 

caravanas e peregrinações, que organizam pacotes de viagens com ênfase nesses 

consumidores. É importante destacar que estas atividades funcionam como “transmissão de 

conhecimento” entre os grupos, sendo esta também uma parte importante na análise da 

performance, segundo Schechner (2011). 

Nesta perspectiva, procuro apresentar como, para estes grupos, a questão da 

Memória torna-se relevante no discurso religioso, já que este funciona como instrumento 

de legitimação da prática desta dança, durante o momento de adoração nos cultos, uma vez 

que reivindicam a autenticidade da dança como instrumento não apenas de evangelização, 

mas também por ser uma “tradição” validada nos Salmos, que foi, no entanto, 

“equivocadamente” abolida pela própria Igreja. 

                                                           
6
 Sobre o tema dos cursos em dança de nível superior no país e a adesão dos alunos evangélicos para atuação 

nas igrejas, ver Ricco (2012). 
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Neste trabalho abordo o objeto pela perspectiva etnográfica, tendo em vista que a 

pesquisa sobre a Dança como performance religiosa entre os Evangélicos é um viés não 

contemplado nesta área de estudo no país. Inclusive é importante destacar o atual número 

reduzido de publicações acadêmicas sobre o tema, sendo as existentes produzidas apenas 

pelos próprios atores religiosos, em outros campos, como o da Ciência da Religião e o das 

Artes. A contribuição desta pesquisa visa a nos permitir uma abertura a novos diálogos na 

Antropologia. 

Além da mobilização de um referencial teórico específico da área de Ciências 

Sociais, procuro estimular este diálogo de modo interdisciplinar, ao trabalhar com autores 

da Teologia e das Artes. Inclusive, pontuo a realização de consultas em bibliografias 

acadêmicas, produzidas pelos membros dos ministérios que se aprofundaram, em pesquisas 

nas universidades do país, publicando dissertações referentes a este tema. 

Desta forma, procuro compartilhar minha experiência subjetiva diante de todo o 

processo que subentende “encontrar o outro” (CLIFFORD, 1998). Considerando o 

significado e o espaço que a pesquisa ocupa dentro de minha formação intelectual, 

exponho, a seguir, as razões pessoais para a escolha do tema. Assim, aprofundo a reflexão 

em torno do olhar que pretendo construir, face ao universo apresentado, ao contextualizar o 

local no qual me encontro nesta escrita, pois compreendendo que, como pesquisadora, 

participo da perspectiva apresentada ao leitor, uma vez que direciono o viés desta narrativa 

(PEIRANO, 2006). 

Ser evangélica acompanha minha história de vida, pois desde os 7 anos de idade 

comecei a frequentar a igreja e, aos treze anos, me tornei membro desta religião. Minha 

mãe se converteu em uma reunião evangelística realizada nos lares, no condomínio onde 

morávamos em Bento Ribeiro, subúrbio da cidade do Rio de Janeiro. Assim, eu e meu 

irmão éramos levados por ela, todos os domingos pela manhã, nas classes de estudos 

bíblicos para crianças e depois assistíamos ao culto. Começamos, então, a participar das 

atividades realizadas na igreja Presbiteriana de um bairro vizinho.  

A congregação era próxima, cerca de trinta minutos a pé, íamos caminhando, pois 

meu pai ainda não era convertido e não ia conosco. Minha mãe escolheu essa igreja porque 

uma das vizinhas, que participava da reunião nos lares, era frequentadora. Inclusive, já 

havíamos a visitado em aniversários e casamentos de alguns vizinhos. Além disso, um 

fator importante para sua escolha foi julgar que o pastor era um homem “bom e íntegro”. 

Assim, foi em 1992 meu primeiro contato com a igreja evangélica, Protestante Histórica, 
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batizando-me aos 13 anos, o que me tornou membro de uma igreja de denominação 

Presbiteriana. 

Foi neste período que pude presenciar a “renovação” dos costumes rigorosos da 

Igreja. Como presbiterianos, já tínhamos, nos anos 90, flexibilidade com os usos e 

costumes no vestuário e no corte de cabelos para as mulheres, por exemplo. Portanto, 

vivenciei parte das alterações na condução da adoração no culto, quando os cânticos 

espirituais passaram a dividir-se em “Novo Cântico”
7
, ao som do órgão e piano, e 

“Ministério de Louvor”, com o acréscimo de instrumentos como a guitarra e a bateria. 

Dançar no culto ainda não era uma opção. A inserção, ou ao menos a tentativa
8
, de dançar 

na celebração da liturgia não ocorreu na mesma velocidade e aceitação do que a alteração 

dos cânticos e instrumentais, na música.  

Por ser bailarina, estudando dança profissionalmente, com formação do balé 

clássico, fui convidada quando tinha 14 anos, pelo dirigente do grupo de louvor, para 

dançar em alguns dias no culto. Aceitei e montei uma pequena coreografia. Ao dançar 

balé, com sapatilhas de ponta e um figurino de aula, não fui aceita neste espaço, nem pelos 

dirigentes da igreja, tampouco pelas outras adolescentes que dançavam na congregação. 

Após alguns domingos dançando sozinha com um dos grupos de louvor, não fui convidada 

a me juntar ao ministério de dança que as adolescentes formaram. Desta forma, nunca 

integrei  um destes grupos, embora tivesse tentado, por duas vezes, em igrejas diferentes.  

Após ter dançado em alguns domingos no culto vespertino da Presbiteriana, meu 

pai, que já havia se convertido há alguns anos, foi convocado pelo pastor a apresentar-se ao 

conselho da igreja para justificar minha prática de dança, considerada indecorosa e 

desapropriada para o contexto. Depois deste dia, frente aos insultos morais colocados por 

eles a mim, minha família optou por frequentar outra denominação. 

Assim, minha segunda tentativa, de participar de um ministério, foi aos dezessete 

anos, quando passei a frequentar uma Igreja Batista “renovada”, da qual, posteriormente, 

me tornei membro. Era uma igreja com mais de dois mil membros, já havia gravado um 

CD e possuía um grupo numeroso de adolescentes que dançavam nas celebrações de culto. 

Procurando me enturmar, disse a líder da dança que eu era bailarina profissional e gostaria 

de participar das atividades com o grupo. Ela possuía um cargo em uma influente empresa 

                                                           
7
 Hinário utilizado na Igreja Presbiteriana do Brasil. Em grande medida os hinários das igrejas Protestantes 

Históricas são traduções de cânticos estadunidenses e europeus, em uma herança musical dos missionários 

(CUNHA, 2007). 
8
 No caso desta igreja Presbiteriana, o conselho diretor proibiu a prática da dança no contexto de culto, logo 

após algumas apresentações junto ao ministério de louvor. 
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de comunicação
9
, empreendedora no segmento gospel. Mesmo sendo membro da igreja, 

profissional na área e graduanda em Dança na UFRJ, ela não permitiu que eu participasse 

do ministério de dança.  

Frustrando minhas expectativas, fui autorizada apenas a frequentar as reuniões de 

preparação antes do culto, só podendo começar a dançar após um período de oração 

realizado por ela, com as integrantes. Apenas quando, e se houvesse uma “confirmação de 

Deus sobre meu chamado”, eu estaria apta para começar a participar do ministério. Cerca 

de um ano depois, desisti de esperar essa “confirmação” e, consequentemente, me afastei 

da tentativa de convívio com as adolescentes que dançavam na igreja. 

Algum tempo depois, a liderança do ministério de dança foi mudada, e eu tive a 

oportunidade de me inscrever para uma apresentação no congresso de evangelização, com 

artes cênicas, aberto à participação de toda a igreja. Novamente, dancei uma coreografia ao 

som de uma canção evangélica, vestindo o figurino a que eu estava habituada, o de 

bailarina. Pela transparência da meia-calça rosa, mesmo estando com um longo vestido de 

mangas e saia até a altura dos tornozelos, fui extremamente criticada pelo grupo, o que me 

gerou um grande constrangimento na época. O pastor, ao saber do constrangimento gerado, 

ocupou-se em mostrar um posicionamento contra a atitude do grupo, trazendo uma fala 

confortante, com que estive de acordo e que julguei honesta. Hoje percebo, em uma análise 

mais crítica dos fatos, como a dança neste contexto é um forte mecanismo de socialização 

entre as jovens e adolescentes evangélicas.  

Paralelamente ao período de mudança, para a igreja Batista, foi no ano de 2003, aos 

dezessete anos de idade, que ingressei no curso de bacharelado em Dança da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).  A opção veio em decorrência dos 13 anos de estudo em 

minha formação profissional como bailarina clássica. Entretanto, no ano seguinte, fui 

surpreendida por encontrar, entre os meus calouros, jovens que optavam pelo bacharelado, 

justamente por dançar no ministério da Igreja. 

Diante de minha surpresa percebi, na reflexão de Gilberto Velho (1981), que estar 

familiarizada com um objeto de pesquisa não significa, necessariamente, que os 

compreendesse em suas nuances. Mesmo estando habituada a participar dos cultos 

dominicalmente e ver a dança durante os cânticos, percebi que as lógicas de organização e 

prática desta performance estavam ainda muito distantes de minha compreensão. Então 

                                                           
9
 Pioneira no mercado Gospel, a empresa é atuante nas seguintes áreas: fonográfica, radiofônica, digital, 

impressa e televisiva. 
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venho optando, desde minha monografia na graduação na UFRJ, por acompanhar, 

academicamente, a relação entre dança e ritual religioso no contexto evangélico. 

Em 2009 escrevi o trabalho de conclusão de curso, com a orientação da Professora 

Doutora Maria Inês Galvão Souza, “A dança na liturgia do culto cristão contemporâneo: 

traçando o perfil do aluno evangélico do curso de bacharelado em dança da UFRJ”. A 

pesquisa relacionou o quantitativo de estudantes evangélicos do curso com as questões 

religiosas que estes alunos trouxeram para o contexto da academia, permitindo elaborar um 

perfil deste aluno. Apresentou informações sobre as perspectivas dos discentes evangélicos 

sobre a graduação em Dança na UFRJ e os dilemas enfrentados, por estes, ante o  impacto 

entre perspectivas acadêmicas e suas doutrinas religiosas.   

Contudo, minha idéia inicial para este primeiro projeto monográfico seria fazer uma 

pesquisa de campo, com um grupo de dança na igreja Batista onde eu congregava. Ao 

compartilhar a idéia da pesquisa com a liderança, obtive autorização da esposa do pastor da 

igreja
10

 para realização de entrevistas, mas as integrantes não estiveram de acordo. 

Justificaram que minha presença, com fins acadêmicos no local, profanaria a lógica da 

prática. De fato, não esperava esta dificuldade de inserção no campo por ser membro da 

igreja, frequentar assiduamente os cultos, mas principalmente por acreditar estar no 

convívio destas jovens. 

Logo, alterei o projeto, realizando questionários com os alunos evangélicos que 

dançavam em ministérios e cursavam o bacharelado em Dança na UFRJ. O levantamento 

quantitativo permitiu fornecer um perfil socioeconômico geral dos alunos do curso. Em 

seguida, foram realizadas entrevistas e visitações dos cultos, nas igrejas dos alunos. O 

trabalho foi finalizado em 2010 e apresentou um perfil para o aluno evangélico do curso de 

Dança, além de destacar a influência que a religião teve para escolha da graduação deste 

jovem, fator que aparece em todos os relatos como a principal motivação para escolha do 

curso universitário. 

No ano seguinte, dando continuidade ao tema, ingresso no Programa de Pós-

Graduação em Sociologia Política e Cultura da Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro, e defendo em 2012, sob orientação do Professor Doutor Marcelo Tadeu Baumann 

Burgos, a monografia “Evangélicos e dançarinos: o caso dos alunos do bacharelado em 

dança da UFRJ”.  Neste trabalho procuro destacar como o processo de formação de uma 

identidade deste aluno, durante o processo de graduação, negocia com suas concepções 
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 O grupo de dança possuía uma líder que organizava as atividades de ensaios, porém estava subordinado à 

gestão da esposa do pastor, vocalista e coordenadora do ministério de louvor. 
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religiosas na universidade e no exercício de sua dança. Também questiono sobre o papel da 

universidade na formação deste estudante, ao considerar as perspectivas destes alunos 

quanto à sua atuação profissional em um mercado específico, criado pelas próprias 

necessidades da igreja. 

No entanto, sobre as escolhas metodológicas desta dissertação, acredito ser 

necessário perceber que as concepções sobre “o que é” a dança e como esta “deve ser” 

realizada nos rituais de adoração nunca se apresentaram de modo uniforme no campo. 

Assim, permito-me retomar às minhas recordações, como adolescente evangélica, sobre 

como o ministério de louvor Diante do Trono (DT) foi uma importante influência para a 

alteração na condução da adoração, na igreja onde eu congregava e nas que visitava, pois 

foi este o primeiro momento em que víamos uma igreja brasileira divulgar, com grande 

estrutura de produção musical, a gravação de uma mídia, compondo vocal, orquestra, coro 

e dança, com maestria. Concomitante à divulgação da letra das canções, ocorria a difusão 

das coreografias. Assim, em razão de trabalhar com a hipótese de que foi o movimento 

gospel um facilitador para a disseminação e aceitação da dança nos cultos evangélicos, 

opto por partir das referências, difundidas por Isabel Coimbra, a coreógrafa e líder do 

ministério que dançava junto ao DT. 

Ao eleger o recorte a partir das concepções desta líder, marco uma importante 

diferença no panorama de dança dentro dos próprios ministérios, pois percebo no discurso 

de Isabel a prioridade aos aspectos de uma prática performática que enfatize sempre a 

atmosfera do religioso, o “espiritual” e sua simbologia, o que sobrepõe os pontos técnicos e 

artísticos na dança. Isso certamente a difere de outros líderes de ministérios de dança, 

igualmente influentes entre as igrejas. É preciso ter em mente que abordo o tema nas ideias 

do que é esta dança a partir de Isabel e dos líderes de ministério que a apresentaram como 

uma importante militante dentro do panorama evangélico. 

Ao apresentar esta dança, como uma prática que não compartilha de uma visão 

unificada, delimito o ponto de partida metodológico da pesquisa de campo,  priorizando os 

percursos de Isabel. Portanto, ao partir desta líder, procuro expor suas ideias e histórias, 

inclusive contemplando o olhar de outras pessoas que conheci ao longo da convivência nos 

eventos visitados. 

Dessa forma, elegi interlocutores que pudessem compor a narrativa a partir de 

colocações que considerei interessantes, para debater os pontos abordados na dissertação. 

Assim, proponho a composição de diferentes perspectivas sobre a dança, de um ponto em 

comum que identifico como “Isabel Coimbra”. 



25 
 

Inicialmente havia cogitado uma análise centrada apenas no ministério de dança 

liderado por Isabel, mas de certo modo ela modificou a dinâmica e o trajeto de minha 

qualificação, pois propôs que eu não me prendesse “somente” a sua vida, levando-me a 

explorar os viés que surgiriam com o tema. Durante uma das conversas que tive com ela no 

período do trabalho de campo, perguntei-lhe o que achava de ser uma figura central em 

minha dissertação. Ela respondeu que inicialmente, nos emails, não havia compreendido 

que minha pesquisa falaria especificamente dela, já que outros estudantes habitualmente a 

procuravam para entrevistas “sobre a dança na igreja”. Destacou que foi ao longo do 

nosso convívio que percebeu este objetivo. Ao conhecer outros jovens no campo e suas 

histórias, vendo que de fato eles buscavam orientações bíblicas e de gestão a partir desta 

líder, pude perceber que ao alterar o enfoque da exposição estaria enriquecendo o tema. 

O trabalho de campo foi realizado entre setembro e novembro de 2013 e, embora o 

tenha concluído, mantenho o contato com os grupos pesquisados e criei um vínculo de 

amizade com alguns entrevistados. Antes de montar o projeto de pesquisa, entrei em 

contato com a assessoria de Isabel via e-mail, apresentando-me como pesquisadora do 

curso de Pós-Graduação em Ciências Sociais da UERJ e membro de igreja Evangélica 

Batista. Obtive o consentimento, também por e-mail, da própria Isabel, demonstrando-se 

disponível e surpresa pelo meu interesse em realizar uma pesquisa a partir dela. 

Antes de ir a campo, receosa da viabilidade da pesquisa, pude perceber as 

dimensões do compromisso ético no trabalho antropológico em duas facetas: a autorização 

de uma pesquisa que traria a história pessoal de uma figura pública no meio evangélico e a 

utilização das imagens produzidas no campo. É interessante destacar a dinâmica que inicia 

esse trabalho, no que tange a apresentar-se como pesquisador e compartilhar o que 

pretende produzir. Como não é possível simplesmente fotografar ou filmar o que acontece 

no campo, estar com a câmera na mão foi certeza de ser abordada. É ser mais do que uma 

figura desconhecida, a câmera em campo produziu uma dinâmica diferente em cada 

espaço. Dos três momentos da pesquisa, figurados em viagens diferentes, cada grupo 

apresentou um comportamento específico na relação com a produção de imagem. Percebi 

que meu papel de fotografar negociava em campo o de pesquisadora representando 

perspectivas e expectativas em diversos momentos da etnografia. 

Pesquisar um acontecimento religioso, a partir de uma líder carismática, me fez 

questionar as fronteiras éticas de minha escrita. Eu estava ali em campo, em maior parte do 

tempo dentro de um ritual religioso, presenciando segredos e também a intimidade de 

inúmeras pessoas, mas também de uma figura “pública” respeitada entre os evangélicos. O 
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que me é permitido revelar? Minha presença, nestes espaços, foi reconfigurada pelo fato de 

não estar apenas observando como pesquisadora, mas produzindo imagens em um 

potencial revelador daquilo que é íntimo em uma religião. Quem são as pessoas 

“autorizadas” a produzir imagem em cada evento? A propagação destas fotos e vídeos, 

muitas vezes, ocorre em tempo real nas redes sociais e aplicativos da internet, pois todos 

filmam e fotografam. 

Inclusive, a utilização da internet como ferramenta de pesquisa exploratória foi um 

canal importante para perceber a dimensão internacional da prática e o volume de 

divulgação sobre a dança dentro das igrejas. Permitiu-me desenvolver uma primeira etapa 

de aproximação com Isabel e meus interlocutores, na dinâmica da rede social do 

Facebook
11

 ao “curtir”, “comentar” e “compartilhar” os eventos e postagens sobre os 

ministérios de dança, facilitando o acompanhamento das imagens, em fotos e vídeos, dos 

eventos percorridos semanalmente por Isabel, além das fotos particulares de seu cotidiano 

e de sua família. Mesmo não sendo meu objetivo analisar sistematicamente as publicações 

postadas por ela em sua rede social, este foi um interessante canal para a familiarização 

com as questões a serem estudadas. As imagens postadas compuseram, para mim, um 

painel de uma líder que se permitia “pública” nas esferas familiar e religiosa.  

Assim, através do Facebook comecei a receber divulgações sobre a agenda de 

Isabel, em viagens para as palestras nos eventos em que ela estaria ministrando com dança 

no Brasil e no exterior. Então, escolhi iniciar o campo, participando de um seminário 

internacional realizado em Mauá, São Paulo. e um congresso nacional em Nova Iguaçu, 

Rio de Janeiro.  

O primeiro evento visitado foi o III Seminário Internacional de Dança Marcas, em 

Mauá, São Paulo, na Igreja do Avivamento Bíblico. Optei por participar, pois havia 

palestrantes de outros países na direção das pregações, o que demonstraria na pesquisa que 

esta prática não possui uma exclusividade nacional. O campo foi realizado nos dias 21 e 22 

de setembro de 2013, sendo organizado por Laura, líder do Ministério de dança local. 

Em dois dias de seminário participei de oficinas e palestras com Isabel e outras três 

líderes de dança atuantes na Índia, Ilhas Maurício, em Boston, e na Califórnia, nos Estados 

Unidos. Houve oficinas de prática dentro do templo e em praças públicas da cidade, além 

                                                           
11

  O Facebook é uma rede social que permite a apresentação de um perfil pessoal, onde o usuário divulga 

diversos tipos de imagens, fotografias, vídeos, comentários etc., além de disponibilizar grupos de interesse 

em comum, ao adicionar uma rede de contatos pessoais, cada postagem pode ser visualizada por essa rede 

atrelada ao usuário, sendo possível “curtir”, “comentar” e “compartilhar” cada conteúdo carregado na página, 

já que estes são recursos disponíveis nas postagens. 



27 
 

de uma mostra de dança no culto de sábado à noite. O Marcas foi meu primeiro contato 

físico com Isabel após o início da pesquisa, apenas havíamos nos falado por e-mail. 

Tendo me inscrito e pago as taxas do evento, enviei um e-mail para a organização 

do seminário me apresentando como pesquisadora e evangélica. Expliquei que Isabel já 

estava ciente de minha presença no local. Logo, obtive o retorno por Laura, que viria a ser 

uma de minhas interlocutoras, autorizando a produção de imagens no local “desde que não 

atrapalhasse o evento”. Esta indicação me permitiu revisar minha inserção como 

pesquisadora no campo e me fez observar como levar a câmera para os eventos foi capaz 

de criar uma dinâmica específica na pesquisa, fato que me evidenciou como pesquisadora e 

trouxe para minha reflexão questões éticas na pesquisa em Antropologia, presente em meu 

olhar no campo. 

O segundo evento observado foi o I Congresso de Dança Yaweh Shammah, 

realizado pela Igreja do Evangelho Pleno do Ministério Encontro com Cristo, entre os dias 

9 e 10 de novembro de 2013, na chácara Shalon em Barão de Guandú, Nova Iguaçu, Rio 

de Janeiro. Foi organizado por Érica, líder do ministério de dança da igreja local. Neste 

evento, os participantes ficaram alojados no local das atividades. A organizadora era amiga 

de uma colega de faculdade, o que possibilitou uma apresentação mais próxima entre nós, 

facilitando a explicação do meu interesse como pesquisadora, naquele local. 

Finalizando, visito a Igreja Batista da Lagoinha (IBL)
12

, em Belo Horizonte, Minas 

Gerais, local sede do ministério de louvor DT, onde Isabel Coimbra é membro. Realizei o 

trabalho de campo entre os dias 21 a 25 de novembro de 2013. Este percurso me permitiu a 

compreensão sobre a estrutura criada pela igreja para atender as necessidades do ministério 

de dança. 

O primeiro local visitado foi o Centro de Treinamento Ministerial Diante do Trono 

(CTMDT). Esta instituição propõe-se à preparação técnica e religiosa dos jovens que 

atuam em ministérios, com dança, música e teatro, ou à capacitação de missionários e 

também à introdução da formação de pastores. No local entrevistei Toller, o coordenador 

do curso de Dança. 

O segundo local visitado foi a Fábrica das Artes, uma escola de música e dança que 

atende as necessidades técnicas específicas do público que atua nas igrejas. Entrevistei 

uma das professoras do curso de dança do local, Luma, que, além de me mostrar a 

estrutura física do prédio, compartilhou a ideia de modelo ministerial para dança, 

                                                           
12

  Em alguns momentos do texto também me refiro à Igreja Batista da Lagoinha por apenas Lagoinha, pois 

ela também é assim conhecida, no meio evangélico. 
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formulado por Isabel, na igreja da Lagoinha, chamado Dança da Noiva para o Avivamento 

(DNA).  

Em seguida dedico um espaço direcionado para entrevistar Isabel Coimbra. Durante 

a entrevista, ela me convidou para participar do evento missionário, “Desperta Igreja”, 

onde aconteceu minha primeira visita à IBL. No domingo pela manhã assisto ao culto de 

gratidão pelo aniversário do pastor presidente da igreja, Márcio Valadão, com a 

ministração dos louvores conduzida por Ana Paula Valadão e o ministério do DT.  

Além disto, ao finalizar a pesquisa, ao iniciar minhas análises do diário de campo, 

percebo uma relação, neste trabalho, entre pesquisador e seu objeto de pesquisa. Assim, 

ocupei-me em trazer ao longo do texto algumas das minhas reflexões sobre a dinâmica 

metodológica que o uso da imagem trouxe à dissertação, pois em todos os momentos este 

alterou minha inserção no espaço de pesquisa. As diversas facetas da autoridade para 

fotografar, e obter a veiculação dessas imagens, obrigaram-me a uma total exposição como 

“o outro” naquele espaço que, muitas vezes, insisti em acreditar ser meu, apenas pelo fato 

de me compreender por “evangélica”. Compartilhar sobre o que eu estava estudando com 

as pessoas que fui conhecendo ao longo desse percurso no “direito de serem informadas 

sobre a natureza da pesquisa”
13

 me fez vivenciar com total consciência as diretrizes éticas 

do ofício antropológico de modo próximo à pesquisa. A necessidade de refletir sobre essas 

dimensões na prática etnográfica, no meu caso, emergiu pelo viés da imagem. 

Vivenciei a exposição do momento ritual na dança de Isabel, com a permissão para 

que presenciasse a intimidade de sua relação com questões espirituais. Compartilhamos 

histórias e experiências no tempo em que convivi com ela. Conheci pessoas, que, ao 

tomarem conhecimento da pesquisa, se tornaram importantes informantes e se 

posicionaram a favor do trabalho, principalmente, porque seria levado ao “debate 

acadêmico”.  

Todos souberam que eu estava lá produzindo imagens. Eu era a pesquisadora, 

outros também fotografavam, mas qual destino teria cada imagem? Qual destino eles 

queriam que tivessem as minhas imagens? A presença de uma acadêmica poderia ser 

politicamente importante como estratégia de representação destes grupos, o que facilitou 

minha inserção neste espaço, mas, por outro lado, foi a autoridade religiosa que Isabel 

possui junto aos líderes de ministérios que legitimou minha presença e atuação nos 

eventos. 

                                                           
13

 Primeiro parágrafo do código de ética da Associação Brasileira de Antropologia em “Direitos das 

populações que são objeto de pesquisa a serem respeitados pelos antropólogos e antropólogas”, disponível 

em: www.portal.abant.org.br/index.php/institucional/codigo-de-etica. 
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Então, no primeiro capítulo inicio a reflexão sobre como foi possível articular a 

dança como atividade religiosa no culto das igrejas Evangélicas. Traço um breve quadro 

que relaciona as práticas corporais aos ritos religiosos, dando enfoque sobre a relação 

performática com danças, dentro do Cristianismo, e as regras sobre o uso do corpo, de 

modo a esclarecer a opção metodológica da pesquisa ao destacar a inviabilidade na 

manutenção da dança no culto dos grupos evangélicos Protestantes Históricos, 

contrastando com o aperfeiçoamento dos ministérios nas igrejas evangélicas que adotam 

práticas rituais do culto Pentecostal. 

Levantados estes pontos, examino a dança como um espaço liderado 

majoritariamente por mulheres na adoração, ao analisar a abertura que a atividade 

proporcionou a elas. Isso porque, ao participarem, através de seus corpos, na condução de 

um momento indispensável do culto, o louvor, questiono sobre suas atuações nos 

ministérios de dança, o que nos permite avançar na compreensão das relações sociais, entre 

os gêneros e sua incidência, na estruturação do poder dentro igrejas evangélicas. 

Assim, relaciono as fronteiras entre a dança realizada nos cultos de adoração com a 

dança apresentada em espetáculos e evangelismos, inclusive por esta atender um segmento 

específico de mercado gospel. Em seguida, enfatizo as perspectivas dos ministérios de 

dança sobre o comportamento de seus integrantes. Finalizo, ao longo dos capítulos 

seguintes, expondo minhas experiências de campo e com análises sobre as características 

das danças, “coreografada” e “espontânea”, através do debate da performance, em cada 

uma de suas etapas segundo Schechner (2011, 2012). 

No segundo capítulo, apresento a pesquisa etnográfica relacionando os dados aos 

pontos tratados no capítulo anterior. Avanço para o primeiro evento visitado, o III 

Seminário Internacional de Dança Marcas. Comento sobre as atividades, seguindo as 

reflexões de Laura sobre o campo. Ela é uma de minhas interlocutoras e constrói o 

conceito nativo de “Gerações de adoradores”, sobre as fases vividas por aqueles que 

participam dos ministérios, além de sistematizar, em sua entrevista, ideias sobre a 

importância do uso de objetos durante a adoração. 

No terceiro capítulo, apresento o I Congresso de Dança Yahweh Shammah, com a 

fala de Érica, minha segunda interlocutora.  Ela aborda as questões sobre o êxtase religioso 

durante a prática desta dança, os conflitos vivenciados pelos integrantes dos ministérios e 

um ponto delicado entre os evangélicos, mas fortemente marcado em sua fala, quando ela 

aborda o tema da sexualidade. 
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Finalmente, no quarto capítulo, apresento o legado deixado pelo DT, em sua 

própria igreja. Inicio apresentando o testemunho de Isabel Coimbra e sua trajetória na 

Lagoinha.  Prossigo, apresentado a estrutura para preparação técnica e espiritual dos 

intérpretes do ministério DNA. Apresento a expansão desta profissionalização, para 

membros de outras igrejas, através do CTMDT, onde trato sobre a importância da técnica 

na dança, definindo perspectivas sobre o que é possível dançar em um culto, pelo 

integrante do ministério, mas também fora do templo. Finalizo a experiência de campo, 

com a visitação do culto na IBL. 
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1  DANÇAR NA IGREJA: CAMINHOS PARA LEGITIMAÇÃO DA PRÁTICA  

 

Neste primeiro capítulo procuro apresentar uma argumentação que permita apontar 

minha leitura sobre a inserção dos Ministérios de Dança nas igrejas evangélicas, ao 

dialogar mais diretamente com questões teóricas, antes da apresentação da experiência 

etnográfica, propriamente dita. Proponho, assim, uma linha de raciocínio em decorrência 

dos temas apresentados pelos entrevistados ao longo da pesquisa. Ademais, estes temas 

serão retomados ao longo dos capítulos seguintes, pontuando minhas análises sobre o 

campo. 

 

1.1 A Reativação de uma “Tradição” religiosa 

 

Segundo Paul Bourcier (2006), a dificuldade na construção de uma história no 

campo da dança é consequência de sua efemeridade. Por existir uma única vez, em um 

espaço de tempo singular, o movimento expressivo do corpo, vivenciado apenas pelos que 

o presenciaram, ofereceu aos pesquisadores da dança apenas suposições sobre o início de 

sua prática. Contudo a partir de direcionamentos arqueológicos, foram compostas 

indicações sobre as possíveis respostas do seu surgimento e uma delas é vinculada aos 

rituais religiosos, sendo então, considerada, por estes historiadores, como uma das formas 

de satisfação à necessidade humana de expressar-se frente ao sagrado (BOURCIER, 2006; 

FARO, 1986).  

Foi a partir de quatro documentos do período paleolítico que as evidências aceitas 

na construção de uma história para o campo foram firmadas entre estes especialistas. 

Corpo, vestes e, principalmente, seu caráter performático, são as variáveis que permeiam 

esta análise, 

 

Em suma, parece, segundo os documentos conhecidos, que a dança nos períodos 

mesolítico e paleolítico está sempre ligada a um ato cerimonial que coloca os 

executantes num estado fora do normal. O estado de despersonalização que 

parece ser procurado é favorecido pelo uso de máscaras de animais que, 

obrigatoriamente, fazem parte do rito (BOURCIER, 2006, p. 9).  
 

Embora em suposições, estas são teorias validadas pelos historiadores com base em 

estudos arqueológicos. É importante destacar que os mesmos autores indicam que a dança, 

no início do Catolicismo, foi compreendida por atividade pagã e não pôde ser expandida ao 
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contexto eclesial. Logo, foi banida por estar contrária à doutrina da Igreja, rompendo com 

a relação entre a dança com o ritual nesta religião,  

 

No entanto, apesar de algumas exceções, as condenações eclesiásticas atingiram 

seu objetivo; a dança não foi integrada à liturgia católica. Esta recusa é ainda 

mais notável pelo fato de, em muitos casos, os trajes e até os lugares de culto 

pagão terem sido assimilados sem dificuldade. Sem dúvida, o recurso obrigatório 

do corpo e a seus poderes pouco controláveis é o motivo do ostracismo especial 

que se abateu sobre a dança. 

Podemos constatar que, desta forma, a Idade Média realizou uma ruptura brutal 

na evolução da coreografia, normal em todas as culturas precedentes: nas 

culturas da alta Antiguidade, a dança é sagrada; numa segunda fase, transforma-

se-á em rito tribal totêmico; somente no final da evolução, ela se tornará matéria 

para espetáculos, matéria de divertimento. Aqui as duas primeiras fases são 

proibidas; a dança na Idade Média cristã é apenas divertimento. Sua evolução 

prossegue apenas neste contexto, o que a levará a ser dança-espetáculo, a única 

que o mundo ocidental conhece hoje (p. 51).  

 

No entanto, é possível perceber, na fala dos grupos que pesquisei, a sensação da 

existência de uma lacuna nestes estudos
14

, pois não aprofundam o tema sobre uma dança 

relacionada ao início do ritual cristão como um todo. Para os ministérios de dança, não 

interessava apenas a descrição sobre o período do Catolicismo, já que, para eles, o que 

seria importante compreender ocorria nos primórdios do Cristianismo. Portanto, é 

justamente neste intervalo que surge o objeto de maior especulação dentro dos grupos. 

Afinal, estes fiéis buscavam relatos históricos da dança “adequada” para Deus, contudo, só 

encontravam seu possível embasamento nas citações das passagens bíblicas.  

Outro ponto substancial, impregnado na religião cristã, está na influência histórica 

em Platão, sobre o uso do corpo, pois este é visto como matéria corrompida através do 

pecado, na sensualidade e profanação. O corpo, compreendido como substância terrena, é 

silenciado e proibido com o discurso predominante da Igreja de um Cristo que foi o 

exemplar, com sua carne crucificada, mas em espírito glorificado. Aquele que livrou os 

homens da morte, e da consequência dos seus pecados, fruto da estrutura humana neste 

mundo, logo, 

 

Evidencia-se a separação do corpo e da alma, prevalecendo a força da segunda 

sobre o primeiro. O cristianismo resume a atitude de recusa; cabia ao homem 

descobrir-se como mais do que seu corpo, descobrir-se como alma que deve lutar 

contra os desejos para escapar da morte e conquistar a eternidade e salvação 

(BARBOSA et. al., 2011, p. 26). 

 

                                                           
14

 Parte dos integrantes destes grupos ocupou-se na leitura de bibliografias disponíveis de História da Dança 

para entender como seria o dançar no período bíblico. Com base na pesquisa de campo, percebi que as obras 

mais consultadas foram a “Pequena História da Dança” de Antonio José Faro, a “História da Dança no 

Ocidente” de Paul Bourcier e a “História da Dança” de Maribel Portinari. 
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Ora, se é no corpo que a dança se materializa e se este é simbolizado negativamente 

na base de um sistema religioso, torna-se necessário refletir sobre os sentidos 

socioculturais construídos, na atualidade, que tornaram possível a articulação de uma 

dança como parte do culto Evangélico.  

Como comentado anteriormente, a dança foi inserida nestas igrejas, como parte do 

culto, no final da década 90. A nova relação entre a Dança e o Cristianismo foi um fator 

que desencadeou inúmeras polêmicas entre os Evangélicos, principalmente em torno da 

forma de relacionar-se com o corpo dentro do templo. Formalizar um grupo para dança 

gerou (e continua a gerar) discórdia entre as denominações Evangélicas. 

As intérpretes eram as adolescentes que se organizam em Ministérios de Dança. 

Inicialmente, tinham o objetivo de participar das atividades da igreja com coreografias 

ensaiadas. Não era necessário que esta dança fosse realizada no templo, mas, quando 

ocorria, era apenas se houvesse um momento específico durante o culto ou junto ao 

ministério de louvor nos cânticos.  

A ideia de responsabilidade no “Ministério”
15

 em uma área da igreja, segundo os 

entrevistados, resgata o ofício determinado pelo próprio Deus adorado, para a vida do 

crente. É um compromisso para o desempenho de um serviço religioso específico na igreja. 

Baseados na “parábola dos talentos”
16

, estes grupos compreendem que cada indivíduo tem 

uma habilidade para desenvolver em prol do “corpo de Cristo”
17

, que é compreendido na 

figura da própria igreja. Sendo capacitados pelo Espírito Santo
18

, esta habilidade é 

concedida para uso em favor dos outros e do mundo espiritual. 

Já que existe uma ordenação divina, esse recurso, compreendido literalmente na 

palavra “talento”, deve ser desenvolvido. Não o sendo, ele é retirado, mas o 

comportamento esperado do bom cristão é que, agraciado com um “talento”, ele o 

desenvolva. Logo, exercer o “ministério” é desenvolver a habilidade que a própria 

divindade designou ao servo nesse corpo/igreja, como um propósito de vida para o 

verdadeiro crente.  

                                                           
15

 Novamente destaco que a contextualização sobre a noção de “ministério” não tem fundamentos teóricos 

adquiridos em bibliografia teológica. Nesta pesquisa, trabalho apenas com a categoria nativa deste conceito. 

 
16

 A Parábola é registrada no evangelho de Mateus 25:14-30. 

 
17

 Na carta à igreja de Corinto, o apóstolo Paulo escreve em I Coríntios no capítulo 12:4-6 sobre o “corpo de 

Cristo” e a função de cada cristão dentro da Igreja. Neste caso, aproprio-me da lógica interpretativa do 

conceito através dos meus interlocutores e não de um debate teológico. 

 
18

 Segundo o evangelho de João 14:16, o Espírito Santo é um dos elementos da santíssima trindade. Sendo os 

três uma única divindade, a cristã apresenta Deus pai, Deus filho (na figura de Jesus Cristo) e Deus Espírito 

Santo, enviado após a ascensão de Cristo depois da crucificação como um consolador aos convertidos. 
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E quais são os escolhidos para o ofício da dança? A seleção dos integrantes 

inicialmente ocorria por grupos de afinidade através dos relacionamentos de amizade 

dentro da igreja. Outros mecanismos foram criados quando passou a haver uma 

necessidade de aprovação espiritual para a prática no ministério de dança. Isso ocorreu 

quando a performance foi considerada, pelos intérpretes, uma prática legítima de adoração 

e ferramenta para “Batalha Espiritual” (MARIZ, 1997).  

Assim, pude constatar através das entrevistas que o processo de seleção para 

participação nos ministérios modificou-se. Mesmo ocorrendo de diferentes formas, 

dependendo das diretrizes da liderança do grupo, permanece principalmente a crença de 

terem sido ordenados por escolha da divindade, logo é comum ocorrer uma fase de 

reclusão e preparação para a prática, que deve ser confirmada através de orações, o que, 

para eles, transporta esta seleção do plano material para a atmosfera do espiritual.   

Esta designação é uma questão importante na discussão, pois pude perceber que a 

lógica de mercado é um fator que pode alterar, em muitos casos, determinadas concepções 

individuais, o que gera uma controvérsia no campo da moral e do espiritual, com relação à 

postura, frente o ofício ministerial. 

A dança nos templos das igrejas evangélicas passou, ao longo de sua jovem 

trajetória, por muitas mudanças e continua se reinventando. Reafirmo que o dançar é uma 

possibilidade de adoração recente e não é um consenso entre as denominações, 

principalmente para os grupos que mantiveram sua liturgia com práticas não pentecostais 

de culto. Nestas igrejas, o máximo a ser aceito é a apresentação coreografada em 

evangelismo de rua ou em atividades para o lazer.  

Contudo, uma forma de legitimação da prática dentro da igreja surge na ideia de 

uma dança “esquecida”, que existia na liturgia de culto, nos primórdios do Cristianismo. A 

lógica construída pelos ministérios de dança é que Jesus era um judeu e que as celebrações 

religiosas cristãs absorveram a cultura deste povo. Isto tornaria possível a associação sobre 

uma “tradição” religiosa banida da liturgia, mas atualmente resgatada pela leitura bíblica, 

na associação de que os judeus dançavam durante suas celebrações, inclusive em seus 

rituais religiosos. Esta é uma ideia resgatada nos ministérios de dança, pela interpretação 

que têm das passagens bíblicas. Portanto, para Schechner (2012), 

 

[...] os rituais podem ser inventados – tanto pela cultura oficial quanto por 

indivíduos. De fato, um dos trabalhos da cultura oficial é fazer com que os rituais 

relativamente novos e as tradições que eles incorporam pareçam antigos e 

estáveis. Tal aparência apoia a sensação de uma estabilidade social. [...] O 

impulso atrás dessas reivindicações é uma tentativa de superar uma sensação de 
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fragmentação individual e social por meio da arte. Essa necessidade é agravada 

pelo fato de, muitas vezes, os artistas se sentirem excluídos pela religião ( p. 84-

85). 

 

É importante perceber como esta construção para reativação de uma possível 

tradição “abandonada” é o argumento utilizado para retomar a dança, durante a adoração, 

no culto. A ideia comum entre estes jovens de que os judeus dançavam em suas 

celebrações vem da interpretação dos Salmos, da passagem bíblica que relata a dança do 

rei Davi em frente à Arca da Aliança 
19

 e de Miriã com tamborins, dançando pela vitória no 

êxodo
20

. A compreensão dos ministérios é de que o Catolicismo, ao banir a dança das 

missas, modificou a prática da “autêntica” adoração a Deus. Portanto, em uma leitura sobre 

a memória social em Halbwachs, Danièle Hervieu-Léger apresenta um ponto que é o 

núcleo desta questão: 

 

As reativações não são ressurgimentos, mas recriações que se apoiam, caso 

sigamos Halbwachs, sobre sobrevivências. [...] Se ela frequentemente passa, para 

os indivíduos, pelas ativações de lembranças religiosas familiares mais ou menos 

profundamente enterradas, ela é mais comumente imaginação de um 

enraizamento, invenção da relação com uma tradição à qual os interessados têm 

acesso por meio de traços culturais dispersos, ou pelo intermédio de produtos 

mais ou menos vulgarizados de uma memória histórica intelectual (HERVIEU-

LÉGER, 2009, p. 231-232). 

 

Assim, trabalho com a hipótese de que os ministérios de dança passaram a 

argumentar sobre esta reativação por buscar da realidade social o certificado para uma 

adoração “aceitável” no culto. Os grupos necessitavam de uma “tradição” pela 

imprescindibilidade desta prática não legitimada na liturgia. Ao identificar o “fluxo” da 

dinâmica desta performance, em suas contínuas transformação e reelaboração através do 

tempo, destaco o fato de os ministérios permanecerem na reivindicação de espaço rejeitado 

a eles para prática no templo, obrigando-os a elaborar diversos mecanismos simbólicos que 

passam a respaldar esta inovação dentro da religião. 

É essencial compreender que a dança tem um espaço pouco institucionalizado 

dentro do culto evangélico. As lideranças pastorais em igrejas com culto “tradicional”
21

 

ocuparam-se na contramão do movimento. Nos primeiros anos de implementação dos 
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 Relatado no livro bíblico em II Samuel 6:14. 

 
20 Relatado no livro bíblico em Êxodo 15:20-21. 

 
21

 Compreendo por culto tradicional aquele que privilegia a doutrina e teologia que se orienta essencialmente 

para a ordem, formalidade e racionalidade nas práticas de culto. Modelo apresentado pelas igrejas 

Protestantes Históricas, conceituando de encontro a ideia nativa. 
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ministérios de dança, houve esclarecimentos nas congregações, por parte dos pastores, 

sobre a inadequação da prática no culto, suprimindo o que consideravam manifestações 

exóticas do sagrado. No livro “O ateísmo cristão e outras ameaças à igreja”, o reverendo 

da Igreja Presbiteriana do Brasil aponta seu posicionamento: 

 

Segundo me consta, nos cultos determinados por Deus no antigo Testamento, 

não havia dança alguma. Deus não determinou a dança como elemento de culto. 

Não há nenhum registro de que as danças fizessem parte do culto que lhe era 

oferecido no templo. E acho que os apóstolos e primeiros cristãos entenderam 

dessa forma, pois não há danças nos cultos do Novo Testamento. Se formos usar 

o exemplo de Davi como base, chegaremos à conclusão de que a dança dele 

também não autoriza a criação de grupos de dança litúrgica nas igrejas, que se 

apresentam regularmente nos cultos. Não justifica nem a criação dos ministérios 

de dança nem a ‘descoberta do dom espiritual da dança litúrgica e profética’ 

(LOPES, 2011, p. 183). 

 

Logo, parece ser delicada a condução de uma dança que disputa a legitimação de 

um campo dentro das igrejas evangélicas. O problema doutrinário surge em contraposição 

a uma identidade do grupo. Mesmo os membros sentindo-se vocacionados para dançar, 

podem enfrentam diversos obstáculos para desempenhar esse papel.  

Por parte dos integrantes, a busca por não “errar” na adoração, por oferecer um 

culto “aceitável a Deus”, é vinculada à dificuldade que têm em saber o que pode ou não ser 

dançado dentro da igreja. Este fator reflete nas mídias sociais, inclusive na divulgação dos 

eventos específicos para os ministérios de dança, o que criou a ideia de pertencimento 

entre estas pessoas que têm as mesmas referências.  Para Giddens (1997), a ideia de uma 

Tradição é capaz de dar legitimidade e poder a um grupo, mobilizando um passado que 

pode influenciar fortemente o presente, 

 

[...] o que proporciona à tradição seu ‘caráter genuíno’, sua autenticidade não é o 

fato de ela ter sido estabelecida há milhões de anos; nem tem nada a ver com até 

que ponto ela retém com exatidão os acontecimentos passados [...]; uma 

autenticidade da tradição [...] depende da conexão da prática ritual com a 

verdade formular (GIDDENS, 1997, p.116). 

 

Portanto, ao fundamentar a autenticidade da performance nos relatos bíblicos, as 

escrituras tornam-se os guardiões de uma tradição banida na religião. Para os ministérios, é 

possível compreender a relevância da performance por acreditarem que ela tem suas 

“origens” no Judaísmo. A lógica apresentada pelos integrantes é a de que estando escrito 

na bíblia que Davi e todos os israelitas dançavam frente a Deus
22

, ou mesmo se nos 
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 Ver no livro bíblico em II Samuel 6. 
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Salmos
23

 há a convocação para todos os seres vivos à adoração com danças, quem poderia 

ir contra as Escrituras Sagradas? Defendem, então, a ideia de “retomada” da dança no 

ritual de adoração em culto, não sendo uma “invenção” dos ministérios, mas a contestação 

de uma tradição instituída divinamente, porém outrora abandonada. 

Ainda que o apelo ao retorno deste passado religioso “autêntico”, de adoração com 

dança, tenha sido capaz da criação desta prática performática, acredito que apenas este 

recurso não foi suficiente para sustentar as proporções da “inovação” da dança no culto, 

haja vista a intolerância das igrejas Protestantes Históricas. Contudo, este foi, certamente, 

um ponto essencial para justificativa de sua inclusão no ritual religioso.  

Assim, seguimos para o próximo ponto ao tratar de questões específicas do modo 

de cultuar Pentecostal, visto que este modelo parece ter favorecido o desenvolvimento de 

condições para que a dança acontecesse como prática ritual religiosa de adoração.  

 

1.2 O “Culto Pentecostalizado”, um solo para crescimento e manutenção dos  

ministérios de dança 

 

Para o IBGE (2012), Evangélicos Protestantes Históricos/Missão, de origem 

Pentecostal, e Neopentecostais são considerados como um mesmo grupo religioso. No 

entanto, entre os pesquisadores da área existe o consenso de que a própria designação do 

conceito “Evangélico” cria uma noção imprecisa de unidade dentro desta religião, 

 

Não fosse a diversidade confusa do campo religioso brasileiro, o conceito 

evangélico, hoje usado de modo universal pelos não-evangélicos, como a Igreja 

Católica e a mídia, caberia perfeitamente ao grupo cristão oriundo da Reforma 

do século XVI. Mas não cabe. O conceito traz consigo enorme confusão, a não 

ser para aqueles que, mesmo trabalhando com categorias científicas, insistem em 

colocar sob a mesma categoria todos os grupos cristãos não-católicos. 

Assim, pergunta-se: o que é mesmo isso que se chama “protestantismo 

brasileiro”? É o mesmo que evangélico? É e não é. O conceito evangélico aplica-

se à parte dos cristãos não-católicos e não se aplica de maneira adequada ao 

vasto grupo dos assim chamados pentecostais e neopentecostais. É claro que 

deixa de lado também todas as igrejas cristãs não romanas como as chamadas em 

geral por orientais ou ortodoxas (MENEZES, 2005).   

 

Ora, o que o venho constatando desde 2009, ano em que iniciei o estudo sobre o 

tema, é que, para examinar como um ministério de dança consegue manter-se 

dominicalmente participativo, é necessário observar entre os Evangélicos, o culto em si, 
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 Ver no livro bíblico em Salmos 150. 
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suas práticas ou, no conceito nativo, a liturgia de culto, pois este é um fator que se 

sobrepõe à cisão denominacional.  

Os evangélicos Históricos/Missão difundiram o Protestantismo no Brasil, a partir 

da segunda metade do século XIX, através de missionário das igrejas Metodistas, 

Presbiteriana, Congregacional e Batista. Tinham por objetivo pregar e converter novos 

adeptos, além de expandir uma “ideologia norte-americana protestante da inter-relação 

íntima entre evangelizar e civilizar” (MENEZES, 2005, p. 52). 

Segundo Alves (1985), o protestantismo em nosso país se deparou com a 

complexidade no diálogo entre cultura e religiosidade popular, resultante principalmente 

do Catolicismo, frente às objeções da tradição intelectual do protestantismo reformado. 

Assim, esta religião passa a ser marcada pelo fundamentalismo moral e doutrinário, por 

meio do “Protestantismo da Reta Doutrina”. 

Em seguida, no início do século XX, chegam os “crentes”, Pentecostais que têm sua 

origem nos missionários norte-americanos brancos, 

 

Ao perguntarmos pela sua origem, devemos no mínimo voltar aos séculos 17 e 

18 na Inglaterra. Lá surgiram os believers (crentes) entre os mineiros ingleses, os 

mais explorados dos explorados durante a revolução industrial. Perseguidos pela 

polícia, alguns fugiram para os Estados Unidos, onde se localiza o berço do 

pentecostalismo brasileiro, mais especificamente na cidade de Los Angeles. Lá o 

pentecostalismo surgiu em 1906 a partir do assim chamado “movimento de 

santidade”. 

[...] No movimento pentecostal negro a santificação fazia parte da luta política de 

resistência à dominação econômica dos brancos e da força cultural negra, 

expressa em símbolos, ritmos e canções. As suas canções de libertação negra 

(negro spirítuals) eram consideradas revelação divina. Os brancos pentecostais 

foram se separando dos negros pelo ano de 1908. 

Enquanto que para os pentecostais negros Cristo era um Cristo negro dos pobres 

e oprimidos, também em sua dimensão política, os pentecostais brancos se 

limitaram à experiência religiosa unicamente voltada para o sagrado, separando a 

prática religiosa da missão sócio-política (WULFHORST, 1995, p. 7-8). 

 

Assim, este grupo priorizava o “falar em línguas” como testificação do “Batismo no 

Espírito Santo”
24

, marcando uma religiosidade emocional através do êxtase e das 

experiências mágicas em culto. Exteriorizando a santidade como a marca de sua conversão 

que deveria contrastar com as práticas do “mundo”, através dos alicerces rígidos de hábitos 

e costumes, comportamentos que refletiam na ruptura sociocultural destes fiéis. As 

primeiras denominações em nosso país foram as igrejas Assembleia de Deus (1911) no 

Pará, Congregação Cristã no Brasil (1910) em São Paulo (MARIANO, 1996). 
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  Esta experiência religiosa marca profundamente o grupo Pentecostal e, para os grupos, tem seu 

embasamento bíblico na passagem de Atos 1 e 2, a exemplo do versículo “Todos ficaram cheios do Espírito 

Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o Espírito lhes concedia que falassem.” Atos 2:4. 
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Contudo, a partir da década de 60 passam a ocorrer divergências dentro das igrejas 

Protestantes Históricas, resultando em divisões dentro destas e originando as igrejas 

Históricas “Renovadas” (FERNANDES et al., 1998, p. 19), situação decorrente da adoção 

de práticas de influência pentecostal que colidia com a tradição reformada das matrizes. 

Além disso, Freston (1996) destaca que, ao adaptarem-se ao Pentecostalismo, as igrejas de 

denominação históricas que optaram pela separação de sua matriz diversificaram os grupos 

sociais que tinham acesso a esse tipo de religiosidade. 

No entanto, ocorreu que parte das igrejas protestantes, mesmo sem romper o 

vinculo institucional de sua denominação, permitiu algumas concessões a práticas oriundas 

das igrejas evangélicas pentecostais:  

 

A influência do pentecostalismo sobre as igrejas históricas pode ser identificada 

na mudança ocorrida em seus cultos assim como na adesão de elementos da 

religiosidade pentecostal, através dos dons do Espírito Santo e do aspecto 

místico na experiência religiosa de seus fiéis. Esse processo pode causar 

conflitos com alguns setores, especialmente com os grupos intelectuais 

protestantes diante da resistência aos grupos pentecostais. Assim, encontra-se a 

tensão entre a inteligência protestante e a religiosidade cotidiana das igrejas 

históricas, onde os fiéis cada vez mais se identificam com os elementos da matriz 

pentecostal. [...] Esta distinção se torna importante para compreender as disputas 

em torno da identidade protestante e os agentes envolvidos nela, impedindo o 

risco de usar o termo “pentecostalização” como categoria de acusação. O uso 

desta expressão pode indicar a preocupação de lideranças e intelectuais 

protestantes que identificam na “pentecostalização” uma ameaça a sua 

identidade, visto que esta expressão não faz parte do vocabulário cotidiano dos 

fiéis (SOUZA, 2013, p. 24-25). 

 

Portanto, os evangélicos Pentecostais enfocam suas ações na esfera do sobrenatural 

realizada durante os cultos, as quais são atribuídas ao poder de Deus, através do Espírito 

Santo em um “ritualismo mágico” (BIRMAN, 1997, p. 62). Em contrapartida, os 

evangélicos Protestantes Históricos procuram manter a divisão entre as práticas rituais em 

um culto racionalizado, acusando-os de serem excessivamente emocionais e inclusive 

despreparados academicamente ao ofício pastoral. É preciso atentar que a análise repousa 

sobre as formas de cultuar onde se opõe o culto “tradicional” ao “pentecostal”, onde a 

divindade venerada é a mesma embora sejam dados enfoques distintos em cada ritual. 

Mesmo existindo muitos pontos neste debate, para esta pesquisa destaco que as 

igrejas Protestantes que mantiveram suas práticas de culto livre da influência pentecostal 

não permitiram que houvesse dança durante a adoração, por associarem esta a uma 

degeneração da tradição reformada. Logo, minha hipótese é que a dança aparece, neste 

contexto, como uma prática de experiência individual emotiva, que retoma elementos 

mágicos, resultante da adesão de elementos pentecostais. Assim, foram as igrejas que 



40 
 

estiveram abertas à “pentecostalização” em suas práticas de adoração que pareceram 

disponíveis a tolerar esta inovação na celebração de seu ritual.  

Uma vertente do Pentecostalismo no Brasil que surgiu na segunda metade da 

década de 70 foram os Neopentecostais. Para Mariano, estes  

 

Caracterizam-se por: (1) pregar e difundir a Teologia da Prosperidade, defensora 

do polêmico e desvirtuado adágio franciscano "é dando que se recebe" e da 

crença nada franciscana de que o cristão está destinado a ser próspero 

materialmente, saudável, feliz e vitorioso em todos os seus empreendimentos 

terrenos; (2) enfatizar a guerra espiritual contra o Diabo, seu séquito de anjos 

decaídos e seus representantes na terra, identificados com as outras religiões e 

sobretudo com os cultos afro-brasileiros; (3) não adotar os tradicionais e 

estereotipados usos e costumes de santidade, que até há pouco figuravam como 

símbolos de conversão e pertencimento ao pentecostalismo (MARIANO, 1996, 

p. 26). 

 

Com sua maior representante na Igreja Universal do Reino de Deus, ao 

estruturarem suas igrejas na chamada “Teologia da Prosperidade”, há um público que 

frequenta os cultos de modo menos filiado à instituição (MARIANO, 1996), fator que 

possivelmente dificulta a mobilização dos jovens na criação de um ministério de dança. 

Entretanto, nesta pesquisa de campo, a dança não aparece como elemento essencial na 

condução do ritual religioso durante os cânticos espirituais. Contudo, as igrejas 

Neopentecostais, como a Renascer em Cristo e a Igreja Sara Nossa Terra, que destacam a 

música e o gospel como elementos de linguagem jovem nos cultos, geralmente mobilizam-

se na apresentação de danças durante os cânticos com coreografias. Novamente enfatizo 

que, mais do que observar a denominação evangélica, é essencial para permanência da 

dança compreender a ênfase teológica de cada culto. 

Outro ponto importante é a visão sobre os objetivos desta dança, para os pastores e 

a congregação, bem como para os intérpretes, pois podem apresentar-se de modo diferente, 

mesmo que isso não inviabilize a atividade. Para o primeiro grupo, dançar aparece como 

uma atividade capaz de atrair e manter estes jovens na igreja. Assim, destaco através das 

colocações de Machado (2005) as estratégias das lideranças, adotadas para manutenção do 

rol de seus membros,  

 

Em termos qualitativos, observa-se a crescente dificuldade das instituições 

tradicionais em regular e manter seus adeptos dentro dos limites seguros e 

estáveis de seus sistemas de crença, produzindo, consequentemente, a 

intensificação do trânsito religioso e da competição entre as estruturas 

eclesiásticas. No segmento pentecostal, tais tendências teriam resultado em uma 

flexibilização da moral e dos costumes e em uma incessante revisão das 

estratégias de recrutamento dos fiéis e das formas de atuação das lideranças 

religiosas, tanto no interior da denominação quanto na sua representação na 
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sociedade mais ampla. Demonstrando uma invejável capacidade de selecionar, 

ressignificar e incorporar elementos de outras tradições confessionais e da 

cultura política dos movimentos sociais, o pentecostalismo adquiriu uma 

plasticidade e um caráter dinâmico que parecem paradoxais ao tradicionalismo 

que marcou a maior parte da história desse ramo do evangelismo (MACHADO, 

2005, p. 388). 

 

A autora enfatiza um ponto que reflete na fala dos pastores entrevistados no 

trabalho de campo, pois, ao aceitar uma nova linguagem mais próxima da juventude, 

primeiramente na música e depois com danças, os manteve envolvidos com a igreja 

evitando um possível trânsito religioso. Acontece que a perspectiva comum entre os 

pastores é a de que o ministério de dança serviria apenas para que os grupos de jovens 

tivessem uma ocupação nas atividades de extensão na congregação. Essa visão não vai ao 

encontro do entendimento dos integrantes que compreendem ser esta dança o atendimento 

ao “chamado” espiritual, o “talento” deste jovem a ser desenvolvido.  

Este é um aspecto essencial na reflexão, pois a dança passa a englobar uma 

dimensão religiosa relativa à performance, isto é, quando o integrante do ministério se 

compreende como parte do “ritual de adoração”, na condução do louvor de um culto. Por 

outro lado, ao serem aceitos estes criam suas estratégias de atuação, momento que aponto 

como um divisor entre a dança a ser apresentada no culto e em evangelismos e a dança 

improvisada “espontânea”. Mais do que ter a aceitação dos pastores, eles vencem uma 

“Batalha Espiritual” (MARIZ, 1997), ao conseguirem retomar a “tradição” da prática de 

dançar no culto “instituída” e “comprovada” na Bíblia, legitimando a dança para adoração. 

Assim, saem vitoriosos desta luta entre o bem e o mal, segundo a autora, 

 

Para os que defendem a guerra espiritual, não se pode justificar um culto a um 

ser sobrenatural apenas por sua competência em fazer milagres: o diabo também 

faz prodígios. Essa veneração tem que se basear na superioridade moral desse 

ser. O sentido moral de um milagre passa a ser mais importante do que a sua 

ocorrência (MARIZ, 1997, p. 37).  

 

Assim, a ritualística na dança está centrada na experiência desta batalha espiritual, 

pois os grupos identificam que o diabo atua malignamente contra os ministérios, afastando-

os das atuações do Espírito Santo. Logo, é necessário se purificarem para serem capazes de 

vencê-lo, rompendo com a atuação do mal. Contudo, para eles é possível, através da dança, 

instrumentalizar seus corpos, desenvolvendo benefícios espirituais da adoração, inclusive 

ao pregar a mensagem divina através de sua performance,  

 

A teologia da “guerra” ou “batalha espiritual” advoga que evangelizar — pregar 

a mensagem cristã — é lutar contra o demônio, que estaria presente em qualquer 
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mal que se faz, em qualquer mal que se sofre e, ainda, na prática de religiões não 

cristãs (p. 34). 

 

Por isso, visando a compor a eficácia do ritual de adoração, o integrante do 

ministério é inspirado pelo Espírito Santo e deve conduzir a ligação com o transcendente 

através da sua dança improvisada, vinculada a motricidade e habilidade corporal de cada 

intérprete. Para os integrantes dos ministérios é o comportamento, santo e sem “brechas” 

para o pecado, o fator necessário para que a atuação espiritual possa ocorrer na adoração. 

O crescimento destes grupos religiosos gerou atitudes de confronto contra outras 

religiões, ao destacarem a importância no comprometimento com a fé, o que foi 

possibilitado por uma superindividualização e criação de bricolagens religiosas (MARIZ, 

1997). Assim, identifico neste campo a preocupação dos ministérios em apresentar uma 

dança “inspirada” pelo Espírito Santo em uma linguagem que não pudesse ser confundida 

com a possessão espiritual, o que, para alguns intérpretes, poderia remeter o público 

externo à igreja às danças rituais brasileiras de matriz africana, semelhança que eles 

combatem, justamente pela concepção de que qualquer outro tipo de dança religiosa não 

está de acordo com a espiritualidade que devem desenvolver em seus corpos. 

Portanto, o controle moral e a disciplina do corpo sofrido por estes intérpretes não 

assumem um caráter negativo. Ao contrário, aparecem como uma forma de cuidado e 

demonstração da firmeza na fé e a seriedade na conduta aspirada por seus membros, pois 

"somente uma autovigilância contínua pode assegurar ao fiel que ele não está sendo vítima 

de sua própria inclinação pecaminosa ou das artimanhas do diabo" (MARIANO 1999, p. 

191). 

Mesmo as demonstrações de um êxtase religioso através da dança geralmente são 

estimuladas em cultos específicos, principalmente com performances improvisadas e com 

frequência nos eventos organizados para os ministérios de dança, que são atividades 

realizadas regularmente em todo o país. Trata-se de verdadeiros retiros espirituais onde é 

possível participar de oficinas de técnica em dança e palestras. Contudo, a maior dedicação 

de tempo é para a parte  espiritual nos cultos, em momentos de oração e contrição. 

Estes locais tornam-se espaços de resguardo que preparam os intérpretes 

individualmente para atuar como um canal da mensagem divina direcionada à 

congregação. Seguindo as orientações do versículo bíblico no evangelho de Mateus 26:41, 

"Vigiem e orem para que não caiam em tentação. O espírito está pronto, mas a carne é 

fraca". Para os ministros sempre é recorrente a apreensão incessante para não pecar e 

contaminar seus corpos, pois este é o canal para  adoração e vitória espiritual no culto. 
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Para a participação em um ministério de dança é valorizado o comportamento 

pautado na moral e fé cristã, sendo a capacidade técnica do integrante um fator pouco 

questionado. Por isso, a relação entre vida particular, profissional e espiritual é estreitada 

nas atividades realizadas dentro da igreja, já que o individuo é vigiado espiritualmente, 

pelo diabo e por Deus, incessantemente. 

À vista disso, o virtuosismo na dança foi pouco desempenhado nos primeiros anos 

dos ministérios. Interessante destacar que, para participação em um ministério de louvor, 

sempre foi inviável a inclusão de qualquer integrante sem aptidão para o canto ou prática 

do instrumento. Para dançar, o único requisito é a confirmação espiritual do “chamado”
25

 

com a certeza de ser vocacionado sob a direção do Espírito Santo. 

A tensão entre santidade e dança está constantemente presente no discurso dos 

líderes ministeriais, já que visam a romper com qualquer comportamento desviante do 

corpo, pois para eles as questões relacionadas à “obra da carne”
26

 são capazes de 

contaminar o corpo do adorador com o pecado. Interessante destacar que os pecados 

relacionados à sexualidade são os mais reprimidos pela liderança. Ao crerem ser 

permanentemente vigiados pelo diabo, o “acusador” tem o entendimento de que, se o 

adorador pecar, ele necessita do arrependimento e da confissão a Deus imediatamente, para 

que a condução da mensagem profética não se interrompa. 

Assim, geralmente a dança improvisada, “espontânea”, quando realizada em um 

culto que destaca a Guerra Espiritual, ao lidar com problemas na dimensão extraterrena, 

responde à lógica da fé. Ou seja, quando uma performance em culto lida com essa faceta é 

denominada pelos intérpretes por dança “profética”, que objetiva proferir, através da 

movimentação corporal, mensagens celestiais de libertação espiritual do mal ou respostas 

de oração, em uma atmosfera que visa a resultados imediatos ou futuros. Contudo, é 

importante enfatizar que mesmo uma dança coreografada pode ser profética, se durante a 

performance o intérprete estiver ministrando com intuito de proferir orações  contra o mal 

durante essa Batalha Espiritual na dança. 

                                                           
25

  Categoria nativa relativa à certeza individual, embora confirmada pelo grupo, de que deve desenvolver a 

prática como atitude de obediência a um desígnio divino. 

 
26

 “Ora, as obras da carne são manifestas: imoralidade sexual, impureza e libertinagem; idolatria e feitiçaria; 

ódio, discórdia, ciúmes, ira, egoísmo, dissensões, facções e inveja; embriaguez, orgias e coisas semelhantes. 

Eu os advirto, como antes já os adverti, que os que praticam essas coisas não herdarão o Reino de Deus” 

(GÁLATAS 5:19-21). 

 

http://www.bibliaonline.com.br/nvi/gl/5/19-21
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O estreitamento entre o particular e o religioso não é a única tensão nos grupos. 

Eventos e publicações em redes sociais apontam que a privação de suas vidas e corpos 

apresenta-se como algo valoroso e essencial, mesmo que não signifique necessariamente o 

sucesso nas tentativas de abstenção. Contudo, é a marginalidade e o desprestígio da dança, 

como parte essencial do ritual de louvor, o local para uma maior discussão entre os 

ministérios. Assim, acreditam que uma postura moral cristã de acordo com as orientações 

da igreja, além de influenciar a legitimidade da prática, seria capaz de, em longo prazo, 

modificar a percepção pastoral e da congregação sobre a ministração com danças ser 

instituída por Deus, principalmente via testemunho de vida do intérprete. 

 

1.3 Um novo espaço para o feminino na “Adoração” 

Desde a década de 80, estudos nas sociedades europeias analisam o crescimento 

de ‘comunidades emocionais’, enfatizando o caráter mais corporal do que 

tipicamente verbal das interações ali ocorridas. [...] De uma certa forma a 

dimensão corporal sempre esteve presente nas religiões éticas – seja através da 

temática da doença e da morte, seja das problemáticas sexuais e da reprodução 

humana. Entretanto tem sido um consenso entre os pesquisadores a 

desvalorização imposta à corporeidade humana nas teologias da salvação [...]. 

Com base nas minhas observações de campo poderia levantar a hipótese de os 

movimentos neopentecostais brasileiros, católicos e evangélicos estimulando 

também as expressões corporais, estarem seguindo a mesma tendência de 

rearticulação de corpo e espírito. [...] Quais os limites dessa nova valorização da 

corporeidade dos fiéis? Ela é apenas ritualística? As mudanças percebidas no uso 

do corpo na relação com Jesus, particularmente nos momentos de louvor, 

expressariam mudanças também no exercício da sexualidade feminina? 

(MACHADO, 1995, p. 8-9). 

 

 

As análises sociológicas da autora, sobre a temática do uso do corpo nos rituais 

religiosos entre grupos carismáticos, já demonstravam haver alterações na corporeidade 

dos membros, fator que diversificava a dinâmica dos cultos, mas, neste artigo, enfatizaram 

questões sobre ética sexual, comportamento reprodutivo e sexualidade. É interessante 

observar que as hipóteses levantadas por Machado (1995), embora respondidas por outras 

preocupações, não deixam de chamar a atenção para o fato de ter ocorrido a alteração da 

percepção corporal, entre as mulheres destes grupos, desde meados da década de 90.  

Sendo este o período em que se realiza a organização das primeiras apresentações 

com danças, em atividades de evangelismo e culto, nas igrejas evangélicas, trabalho com a 

hipótese de esta valorização corporal ter permitido, primeiramente às mulheres, a noção 

através da performance com danças de que seu corpo poderia atuar no culto como parte do 

ritual de adoração. Ademais, dançar também propiciou um novo campo ministerial para 

atuação destas dentro da igreja, haja vista a presença majoritária delas nestes grupos. 
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Portanto, ao atentar para a dança como um espaço para o feminino, procuro 

enfatizar que esta performance se  relaciona especificamente a expectativas sobre  

comportamento e uso do corpo da mulher cristã. Esta dança cresce nas igrejas inicialmente 

como atividade ocupacional para as adolescentes e jovens no louvor, posteriormente, 

quando alguns rapazes da igreja demonstraram interesse em participar dos grupos, isto foi 

visto como desapropriado pela congregação. Assim, considero um ponto a ser apresentado 

nesta pesquisa a associação entre a dança e a sexualidade, pois ambos os gêneros sofrem 

coerções sobre as expectativas da congregação quanto à relação entre o intérprete e seus 

movimentos corporais na dança. Contudo, percebi, ao longo do período que venho 

estudando sobre o tema, que, para um homem participar do ministério de dança, ele deve 

constantemente reafirmar sua masculinidade, pois a idéia de que a dança atende a um 

universo feminino ainda é muito forte neste contexto, condição que se agrava quando a 

dança do intérprete homem é associada a uma movimentação “feminina”, através dos 

estereótipos sobre o que é uma dança de “mulher” e uma dança de “homem”, concepções 

que vão de encontro ao senso comum e ao contexto secular. 

Sendo assim, dois fatores de resistência são postos contra os ministérios: as 

denominações com práticas de culto não pentecostal, que se levantam com obstáculos à 

valorização da dança como parte do ritual de adoração na liturgia do culto; e o 

questionamento social, que é gerado aos homens que aspiram à participação no ministério.  

Logo, a validação desta prática permeia um campo de luta sobre um corpo a ser vigiado e 

disciplinado, junto às tensões da doutrina para ambos os sexos. Portanto, a relevância desse 

ponto está em fornecer elementos para a compreensão sobre a atuação das mulheres na 

condução de uma parte específica da adoração, além de em analisar a tensão quanto à 

sexualidade dos intérpretes homens. 

A liderança pastoral, geralmente, não interfere na composição dos ministérios de 

dança, porém a aprovação para a participação no culto sempre é necessária. Destaca-se 

que, inicialmente, apresentar uma coreografia era uma atividade para a ocupação das 

jovens adolescentes da igreja e não uma ação essencial ou relacionada com questões 

espirituais do culto. Quando um rapaz participava da coreografia era apenas um figurante, 

que preenchia a encenação de um anjo ou de Jesus. Se atuassem na área cênica, a 

participação deles era mais frequente em esquetes e peças teatrais evangelísticas. 

No entanto, passada essa fase inicial, a performance realizada junto ao ministério de 

louvor foi adquirindo um caráter de ritual religioso, gerando uma maior tensão entre os 

intérpretes e as lideranças pastorais. Na linguagem dos entrevistados, a prática deixou de 
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ocupar-se com uma dança “enfeite de culto”, ao se desassociar de uma atividade 

coadjuvante à música, fator que ainda é extremamente combatido por seus intérpretes. A 

performance se reelabora, mas não se faz subordinada; ao contrário,  ela passa a ser 

conjunto com o ministério de louvor na missão de transmitir a “mensagem de Deus”. 

Era justamente este local, de exercer o evangelismo e vivenciar um lazer 

exclusivamente cristão, que acabava limitando seus intérpretes às atividades pedagógicas e 

sociais comuns, o que parecia mais favorável às lideranças eclesiais no cerceamento da 

juventude, fato historicamente vivenciado pelas mulheres nas instituições cristãs 

(BIDEGAIN, 1996). 

Enquanto dançar relacionava-se a manter a juventude ocupada com a igreja, 

produzindo atividades para evangelizar, não havia discordância entre os dirigentes e os 

grupos, principalmente nas igrejas Protestantes Históricas. Nestas, a figura da jovem 

missionária, que utiliza a arte como linguagem para alcançar novas conversões, foi até 

desejável, quando o evangelismo acontecia fora do templo. Porém, o uso do corpo com 

movimentações espontâneas para adoração no culto apresentou-se como algo pernicioso e 

abusivo. Nesta discussão é importante compreender que a dança, como atividade 

evangelística, teve aceitação e incentivo, muitos anos antes de praticada dentro dos 

templos, mas a performance diferenciava-se por ser uma apresentação e não um 

instrumento corporal de condução ao transcendente e ao êxtase religioso. 

A princípio, o debate das lideranças eclesiais quanto à dança focou na pertinência 

das apresentações pelos jovens dentro do contexto de culto. O conflito estava na alteração 

do formato litúrgico nos templos. A tênue afinidade entre dança e corpo gerou calorosos 

embates quanto à compatibilidade da prática com o louvor cristão, principalmente na 

perspectiva de que o dançar seria motivo para despertar a sensualidade dos corpos dessas 

jovens, nos olhos da congregação que as assistiria. 

 Se de um lado os evangélicos Protestantes Históricos consideraram a dança 

desapropriada para o culto, os Pentecostais, e alguns grupos Neopentecostais, aderiam à 

prática, facultando-lhes ressignificações. Principalmente, porque a coreografia foi uma das 

linguagens que possibilitou a aproximação dos jovens às atividades nas igrejas, resultando 

em conversões. Além disso, também foi um modo de gerenciar atividades para os novos 

convertidos, o que vinha ocorrendo com relação à música, em um movimento cultural 

evangélico, visando aos grupos jovens (JUNGBLUT, 2007). 

Ao admitir que as mulheres dançassem, legitimou seu ministério para além dos 

tradicionais papéis sociais até então designados a elas, tornando a adoração factível com as 
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diretrizes do louvor e, assim, contando com maior participação destas no culto. Além de 

simplesmente serem mais ativas no culto, isto permitiu a apropriação da dança em uma 

vertente relacional diretamente na experiência do sagrado, sendo esta instrumentalizada em 

seus próprios corpos, o que valorizou a subjetividade e a experiência individual na prática 

da atividade e na autonomia sobre seus corpos. Além de um novo ofício na igreja, a dança 

funcionou como um canal direto da experiência espiritual, em um corpo, adorador e 

pregador do evangelho. 

A elaboração de seus próprios discursos em torno do sagrado, possibilitada pela 

condução do ritual religioso através da dança, permitiu que os jovens pudessem perceber 

os seus corpos como ferramenta no louvor, priorizando a experiência relacional entre o 

intérprete e a divindade, o que tornou ainda maior o contraste entre os objetivos de uma 

dança “espontânea” e uma dança “coreografada”, uma vez que alargou as fronteiras entre o 

que é uma apresentação e um ritual religioso de culto. Logo, é segundo os objetivos na 

realização da dança que eles podem se perceber como parte essencial do ritual de adoração. 

Ainda assim, a autonomia do corpo ainda é limitada por todo tipo de controle 

eclesiástico para ambos os gêneros. Durante a pesquisa pude notar que a maior 

preocupação junto aos grupos é a de se abster de pecados na área sexual. Percebi que 

existem demandas diferentes para cada gênero, sendo para as mulheres na sensualidade e 

para os homens no homossexualismo. Tendo em vista que é necessário em primeiro lugar 

estar purificado dos pecados segundo as normas da religião, mantém-se um limiar de 

execução da dança que, mesmo sendo aceita como autêntica inspiração do Espírito Santo, 

deve ser mantida em um limite que ao alcançar um êxtase religioso não escandalize e gere 

constrangimentos à congregação
27

. Por isso há a necessidade de eventos específicos para 

os ministérios de dança, onde podem atingir o auge de sua experiência religiosa sem 

preocupação quanto à aprovação pastoral ou da congregação. Não que se sintam em 

pecado, mas por poderem estar totalmente entregues à dança. Contudo, foi ao dançar nas 

igrejas que as mulheres alcançaram alguma participação relevante dentro da estrutura da 

adoração, um espaço tradicionalmente dominado por homens, tanto na música quanto na 

pregação. E quando um rapaz participa do ministério, ele ainda parece, para muitas igrejas, 

ocupar um espaço construído apenas para as mulheres. 

                                                           
27

 Ao questionar este ponto durante as entrevistas obtenho a resposta de que, quando a dança “espontânea” é 

de fato proveniente do Espírito Santo, não há o que temer, pois este não inspira ao intérprete uma 

movimentação que vá “envergonhar” ou “desonrar” nem ao que dança nem à divindade. Caso ocorra alguma 

situação embaraçosa, esta é certamente fruto de alguma “brecha” ao diabo, através do pecado.  
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Refletir sobre hierarquia e prestígio do papel sexual, que segrega no sexo os 

executantes, demonstrou que a validação da dança como um ofício feminino ainda é 

extremamente atual nas congregações evangélicas, mesmo permitindo que rapazes 

ministrem de forma “espontânea”, fator que justifica a constante reafirmação do intérprete 

homem quanto à sua opção sexual, em conformidade com as expectativas e normas da 

igreja; sendo assim, ele pode manter sua dança junto às mulheres. 

Além disso, os ministérios de dança acreditam ser eficaz uma composição padrão 

para movimentação “masculina” na adoração, ponto muito debatido nas redes sociais, 

porque a possibilidade de acolhimento de um jovem que anseie por espaço para 

ministração com dança confessando a homossexualidade não seria aceita por nenhuma 

liderança pastoral, nem mesmo no próprio ministério de dança. De igual modo ocorreria se 

uma jovem dançasse sensualmente em um culto –  e destaco que a sensualidade mesmo aos 

olhos de quem assiste já seria suficiente para condená-la. Assim, ressalto como questão 

predominante a sexualidade conforme a moral cristã, isso para ambos os gêneros, sendo o 

controle presente tanto para homens quanto para mulheres, ainda que de forma diferente, 

 

Da mesma forma, a moral sexual mais rígida considerada pela cultura dominante 

como algo especificamente feminino é entre esses grupos religiosos a mesma 

para ambos os gêneros. O pentecostalismo [...] defende as mulheres e critica o 

machismo tentando atribuir aos homens um papel antes considerado feminino. 

Os homens devem ser também calmos e ponderados, devem ter uma vida 

ascética e uma moral sexual rígida [...] (MACHADO & MARIZ 1997, p.81.). 

 

Contudo, por ser um ofício que trabalha a dança, e ela ser associada a uma prática 

que só pode atender às subjetividades femininas, cria-se um desconforto aos homens que se 

interessam em dançar, já que em nosso país a dança é entendida como prática exclusiva do 

universo feminino e o homem que dança é visto como homossexual. Logo, estes são 

questionados constantemente nas igrejas sobre sua opção sexual, fato que não é relatado 

quando o interesse de atuação ministerial deste jovem é em uma área da igreja considerada 

“para homens”. 

Em todas as entrevistas realizadas ao longo desta pesquisa com os rapazes que 

participam dos ministérios de dança, a maior preocupação demonstrada a mim foi na 

afirmação de que eram “homens”. As situações de discriminação e conflito são geradas 

pela formação de um estereótipo, culturalmente difundido, da dança como uma prática 

corporal exclusivamente feminina e de um cenário religioso contrário a práticas não 

heterossexuais. Este discurso produz uma seleção que pode se tornar excludente, 

principalmente por ser este um campo ainda pouco legitimado. 
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Essencialmente, os grupos de dança são compostos por mulheres e integrar os 

homens nesse ofício é preencher um local que parece ter surgido para atender uma 

ocupação feminina. O debate da produção de identidade e gênero pode ser pontuado nesta 

análise, como uma linha tênue entre papéis sociais que estão sendo apropriados. 

Estigmatizado principalmente no contexto cristão, o homossexualismo transita 

historicamente em um campo de constante embate fundamentado nas interpretações das 

passagens bíblicas
28

 (NATIVIDADE & OLIVEIRA, 2009). 

Portanto, aos homens é essencial atestar uma subjetividade que retome o que é 

compreendido como masculino, pois têm sua sexualidade a todo tempo vigiada pela 

congregação. Assim, considerando dois espaços performáticos possíveis em um ministério 

de dança,  

 

A delicadeza/leveza do gesto e o andar suave e ereto são padrões de movimentos 

promovidos por discursos trazidos pela primazia da dança clássica e diluída nos 

diferentes espaços. O hip-hop, entendido como um espaço de trocas e 

aprendizagens múltiplas na produção de identidades juvenis, produz posições de 

sujeito ‘confortáveis’ e/ou ‘seguras’ para os meninos dançarinos, apresentando-

se como um terreno masculino no universo das danças competitivas (SANTOS, 

2009, p. 5). 

 

Desta forma, quando a dança é coreografada parece conseguir uma gerência melhor 

do padrão de movimentação deste jovem, pois, com seu objetivo de evangelizar, utiliza os 

ensaios para compor as danças a serem apresentadas nos eventos da agenda do grupo. 

Também, quando os jovens apenas se reúnem para criar danças coreografadas, torna-se 

possível que não haja um ministério de dança instituído na igreja, mas que ocorram 

somente encontros eventuais quando solicitada uma apresentação. 

Esta prática que atende a faceta do entretenimento e espetáculo, como já 

apresentado anteriormente, se apropria de um estilo de dança, e no caso o hip-hop parece 

dar conta de uma performance aceitável aos rapazes, ao ser compreendido como uma 

dança “masculina”. Uma dança evangelística, mas apresentada na esfera artística, onde o 

essencial é a contemplação e o virtuosismo (LIGIERO, 2012). Mesmo as apresentações 

coreografadas de dança, que ocorrem eventualmente em um momento à parte do louvor, 

podem incluir o hip-hop durante o culto. Porém, é na dança improvisada “espontânea” que 

sobrevém o momento potencialmente constrangedor às igrejas. 

Consequentemente, os seminários com oficinas de “técnica masculina” orientam ao 

homem que “ministra com dança” realizar movimentos fortes, desassociando sua 

                                                           
28

 Sobre o tema, consultar as passagens bíblicas em Gênesis 1:19, Levítico 18:19-30 , Romanos 1:26-27, I 

Coríntios 6:9. 
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performance do estereótipo feminino de delicadeza, Observando sempre os “padrões 

bíblicos”, para que não haja desaprovação pastoral que o proíba à prática, ou para que não 

escandalize a congregação. 

É decisivo para a compreensão do tema atentar para o local das apresentações, pois 

de fato realizar uma dança fora do templo, em locais públicos, modifica a tolerância da 

prática pela audiência, já que a heterogeneidade da plateia, quando esta é composta por 

pessoas de todo tipo de credo e não exclusivamente por evangélicos, modifica a recepção e 

flexibilidade destes padrões morais compartilhados.  

É importante atentar para o fato de existir uma tolerância para a mulher dançar 

durante a adoração e não os homens. Embora não desconstrua a oposição binária 

masculino-feminino nas relações de poder e no discurso patriarcal ainda impregnado em 

parte das igrejas evangélicas, esta perspectiva acerca da sexualidade ajuda a atentar sobre 

como se configura a visão do corpo, neste contexto da dança religiosa. 

Um corpo compreendido como fonte do pecado no universo cristão nos esclarece 

como todas as manifestações humanas essencialmente corporais tornaram-se em diferentes 

momentos proibidas, reprimidas ou censuráveis. Permite-nos a compreensão de que uma 

suposta “liberação” se dá fundamentalmente sob o domínio de uma razão instrumental que 

transformou este instrumento proibido em um corpo que mesmo na dança está 

constantemente vigiado. 

 

1.4 Implicações com o movimento Gospel no Brasil 

 

Não é possível especificar um único evento que tenha dado início à dança nas práticas 

religiosas entre os evangélicos. Todavia, os relatos de campo indicam que foi no período 

de “renovação do culto” que ocorreram as primeiras tentativas de inclusão da prática nos 

templos. Por não ser, em um primeiro momento, uma atividade em consenso nas 

denominações evangélicas, atribuo a autorização desta à decorrência de associações com 

fatores de mudança que legitimaram a dança como parte da adoração, 

 

Para o protestante tradicional, o culto ‘gospel’ é irreconhecível. Há severas 

evidências de profunda transformação no protestantismo brasileiro, mais sensível 

às coisas novas do que o catolicismo por causa da fraqueza institucional que lhe 

é característica. Toda reforma religiosa ocorre pelo enfraquecimento ou ruptura 

de poder em que o carisma, incorporando as necessidades de mudanças exigidas 

por situações sociais novas, desloca momentaneamente o sistema de poder legal, 

ou institucional, para um sistema não racional que, por sua vez, retoma o 

caminho de volta à institucionalização. (MENDONÇA, 2003, p. 159). 
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Logo, o culto, que anteriormente era conduzido no momento dos cânticos, ao som dos 

hinários, como em um coral congregacional em uníssono acompanhado pelo piano ou 

órgão, acaba por ter que dividir o espaço com os ministérios de louvor que eram liderados 

pela juventude da igreja. Incorporavam paulatinamente, mas com muita resistência das 

lideranças eclesiais, instrumentos como a bateria, o contrabaixo e a guitarra. Estes, por 

muitas vezes, já foram considerados “satânicos e inapropriados”, ao remeterem a um estilo 

musical como o rock n’roll, que junto trazia a ideia de irreverência da juventude, o que de 

modo algum poderia ser aceito para um cristão (CUNHA, 2009, p. 138). 

Desde a década de 70, ocorriam concessões para que os jovens “modernizassem” o 

culto, permitindo a inclusão de instrumentos musicais nos ministérios de louvor, 

viabilizado neste momento principalmente pelas questões sociopolíticas do período 

(BARROS, 1998).  Sendo o surgimento da categoria de música gospel um facilitador, para 

que nos anos 90 a linguagem da dança ocorresse nas igrejas, 

 

[...] a mídia, o mercado e o entretenimento – indicam que o gospel não se 

restringe a um movimento musical; ele tem, sim, na música um elemento forte, 

articulador, mas é muito mais do que isso. O que ocorreu nos anos 90 no Brasil 

foi uma explosão do gospel como um movimento cultural religioso, de um modo 

de ser evangélico, com efeitos na prática religiosa e no comportamento 

cotidiano. Passou-se a experimentar vivências religiosas combinadas em 

contextos socioculturais os mais variados, o que torna possível uma unanimidade 

evangélica não-planejada sem precedentes na história do protestantismo no 

Brasil. Essas evidências são expressas por meio da música, do consumo e do 

entretenimento (CUNHA, 2009, p. 146). 

 

A autorização para dançar, dentro dos templos, só começa a ser reivindicada no 

final deste período. Embora a dança fosse operacionalizada para estratégia de evangelismo 

anos antes, ela ainda não alcançava o espaço dos cultos. Portanto, os dados obtidos em 

campo permitem a indicação de que o movimento gospel foi um facilitador para a dança se 

agregar na composição de um novo padrão de adoração ao apresentar-se junto aos cânticos. 

Uma performance para ser assistida, já que os ministérios de dança começaram com os 

grupos de adolescentes, que se reuniam para ensaiar coreografias a serem contempladas 

junto às músicas nas igrejas, com movimentações que variavam de acordo com o 

conhecimento técnico de suas integrantes, mas geralmente bastante superficiais. Uma 

dança que preenchia coreograficamente a canção ou, eventualmente, um cântico no 

momento do louvor. 
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Então, é fundamental a compreensão de que esta dança estava atrelada a uma 

prática mímica, trabalhavam próximo do gestual, apegavam-se às palavras da música e sua 

representação era literal. Por exemplo, se o trecho da música falava de “coração de Deus”, 

as mãos eram levadas ao coração e em seguida apontavam para o alto, como se a intenção 

fosse demonstrar Deus, que está nos céus, e assim “dançavam” representando a 

textualidade das frases musicais ao longo de toda a canção. 

Existia a composição de um figurino improvisado pelas jovens adolescentes, de 

modo que não atraísse a atenção dos olhares para seus corpos. Vestiam togas antigas dos 

corais ou roupas largas, apenas dando visibilidade a mãos e rostos. Assim, de uma forma 

geral, eram realizadas coreografias ensaiadas baseadas nas letras das músicas, com ênfase 

na movimentação dos braços e técnica de dança pouco consistente. Um estilo específico 

até poderia ocorrer se houvesse na congregação alguma jovem estudante do balé clássico, 

mas, como uma arte elitista, trabalho com a hipótese de que a procura e a valorização pela 

profissionalização dentro destes grupos ocorreu alguns anos após a inserção dos 

ministérios de dança nas congregações. 

Assim, em 31 de janeiro de 1998, com a gravação do primeiro álbum
29

 do Diante 

do Trono (DT), o ministério de louvor da Igreja Batista da Lagoinha, em Belo Horizonte, 

Minas Gerais, com um público de 7.000 fiéis, foi divulgado, entre as igrejas evangélicas, 

um novo conceito de excelência técnica em produção gospel, ao contar com estrutura de 

orquestra, coro e dança. A gravação do primeiro álbum foi realizada dentro do templo da 

própria igreja, sendo um grande sucesso de vendas em todo o país. 

O objetivo da gravação era o de arrecadar fundos para atuação missionária na Índia, 

contra a prostituição infantil (DIANTE DO TRONO, 2013). Com o sucesso do álbum, as 

músicas do DT eram tocadas nos grupos de louvor de praticamente todas as igrejas e, 

assim como eram reproduzidas as músicas, também eram copiadas as coreografias nos 

ensaios das jovens, para dançar nas atividades da igreja. 

 

                                                           
29

 Disponíveis fitas de vídeo VHS, fita de áudio K7 e CD. Convertido para DVD em 2007. 
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Figura 1: Capa do primeiro Álbum, em DVD.   

Fonte: www.everdt.blogspot.com.br 

 

 

   
(a)                                          (b)                                               (c) 

Figura 2: Coreografias do Diante do Trono. (a) Álbum – Volume 12, em 2009; (b) Álbum – Volume 13, em 

2010; (c) Álbum – Volume 13, em 2010.  

Fonte: (a) www.portaldotrono.com; (b) www.blogdaana.wordpress.com;  

           (c) www.cadernodemateriais.zip.net. 

 

A dança estava presente desde o primeiro álbum do DT, criando um impacto sobre 

os ministérios de todo o país. A sua linguagem estética apresentava preocupação com o 

desenvolvimento artístico e técnico da execução do movimento e da composição cênica. 

Toda a parte coreográfica era dirigida por Isabel Coimbra. O DT foi um pioneiro na 

divulgação midiática nacional da utilização da dança na adoração. Cabe salientar que, ao 

demonstrar alto nível técnico, incentivou indiretamente um movimento de preparação 

técnica das danças apresentadas nas igrejas locais. O que anteriormente não era uma 

preocupação aparente acaba se tornando um motivo para aprender e se especializar. 

Os intérpretes passaram a procurar a profissionalização em academias de dança, 

refletindo em segmentos seculares, inclusive sendo criados estabelecimentos específicos 

para atender esta demanda de especialização que atua na igreja. Outro segmento que supre 

a procura por especialização deste público é o universitário. Estimulados à busca do 

conhecimento mais aprofundado sobre a dança em pesquisas, inúmeros jovens passam a 

http://blogdaana.wordpress.com/


54 
 

ingressar no ensino superior, público e particular, com objetivo de desenvolverem-se 

academicamente, fator que altera o nível de escolaridade dos grupos que desenvolvem esta 

atividade. Portanto, novas possibilidades de atuação profissional passaram a surgir, para 

este jovem, dentro e fora da Igreja 
30

. 

 

1.5    Uma prática Cristã, além de nossa fronteira nacional 

 

Nos últimos anos, a dança nos rituais vem ocorrendo entre cristãos, não se 

limitando aos evangélicos ou mesmo somente ao Brasil. Observações ao longo das 

pesquisas realizadas
31

 indicam que a prática ocorre em diversos países, como Uruguai, 

Argentina, Itália, França, Bélgica, Estados Unidos, Moçambique, Índia, Austrália, 

República de Maurício etc.  

Ainda que, o objetivo dessa pesquisa, não exponha as questões da prática dentro do 

Catolicismo, destaco que, juntamente aos evangélicos, a dança é tomada como 

performance, no ritual e em evangelismo, no Cristianismo como um todo. Um caso muito 

polêmico foi o da freira Anna Nobili, de 38 anos. Em 27 de maio de 2011, a BBC Brasil 

divulga reportagem sobre um convento fechado na Itália pelo Papa Bento XVI. Segundo a 

notícia, o motivo seria a apresentação de uma “dança polêmica”, pela freira, no local
32

. O 

vídeo “Gesù ti chiama”, postado em 10 de abril de 2008, no site Youtube
33

, divulga uma 

entrevista com Anna Nobili na qual ela apresenta sua performance
34

.  

Ao termino da reportagem, a freira, que vestia o hábito, troca sua roupa por um 

longo vestido vermelho e uma calça comprida branca; nas mãos uma cruz de madeira e um 

tecido com transparência; o cabelo está solto. Ela é filmada dentro da capela, deitada sobre 

uma cruz de madeira, o tecido é colocado no chão e uma canção suave começa a tocar, em 

um aparelho de som que está na lateral do altar. 

A dança da freira, em termos técnicos, é muito próxima ao que observei nas igrejas 

brasileiras. Segundo a reportagem da BBC Brasil, apresentada em 3 de abril de 2009, com 

a manchete “Dançarina de boate vira freira e ensina ‘dança sacra’ na Itália”, é divulgado 
                                                           
30

 Sobre o tema da profissionalização em dança no nível superior e a adesão dos alunos evangélicos para 

atuação nas igrejas, ver Ricco (2012). 

31
 Desde 2009, venho desenvolvendo pesquisas sistemáticas sobre o tema. 

 
32

 Disponível em bbc.co.uk/portuguese/noticias/2011/05/110526_papa_monasterio_irregular_fn.shtml, 

bbc.co.uk/portuguese/noticias/2009/04/090403_freira_italiana_dg.shtml. Acesso em: 25 de julho de 2014. 

 
33

 Site de compartilhamento de vídeos mundialmente enviados por usuários da internet. 

 
34

 Disponível em: www.youtube.com/watch?v=61cxvXxqeEA#t=117. Acesso em: 25 de julho de 2014. 

http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2011/05/110526_papa_monasterio_irregular_fn.shtml
http://www.youtube.com/watch?v=61cxvXxqeEA#t=117
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que após um ano de sua decisão pelo ofício, iniciaram-se as aulas de dança contemporânea, 

ministradas por ela. A autorização foi concedida pelo Bispo da cidade, pois, ao ensinar a 

dança aos jovens, ocorria um despertar deste público para a prática do catolicismo no 

convento. Em trecho da entrevista a freira compartilha, 

 

Irmã Anna define o tipo de dança que faz e ensina agora como ‘holy dance’ [ou 

dança sacra]. ‘Agora, danço para Deus, e meus passos e minhas coreografias são 

dedicadas a ele’, afirma. Com seu grupo de alunos, que se chama ‘grupo de 

dança litúrgica Holy Dance’, irmã Anna vai se apresentar na próxima terça-feira 

em uma das principais basílicas de Roma, a Santa Cruz em Jerusalém, durante a 

apresentação do livro Bíblia dia e noite, de Giuseppe Carli e Elena Balestri 

(BBC BRASIL, 2009). 

 

Outra reportagem revela que, após um período, a freira teve sua dança censurada e 

o convento foi fechado. Segundo o artigo na coluna Tema Livre de Ricardo Setti, com o 

título “Vaticano acaba com festa da freira que foi stripper – e, como freira, continuava 

dançando”, a revista Veja on-line publica, 

 

O problema, para o Vaticano, é que Anna ‘encontrou Jesus’ numa visita à 

Basílica de Assis, na Itália, anos atrás, e em 2008 tornou-se freira. Uma freira 

dançante, que protagonizava shows e também ‘danças santas’ coletivas – ela, 

usando legging, camiseta sem mangas, braços para cima, axilas ao vento, barriga 

de fora e acompanhada de dançarinas que animavam o público — em diferentes 

cidades da Itália e de outros países da Europa. Mas principalmente no monastério 

da Basílica da Santa Cruz de Jerusalém, em Roma. 

‘Utilizo o baile como forma de oração’, diz irmã Anna, que se declara ‘casada 

com Jesus’. Segundo a tradição, porém, na Basílica anexa ao monastério, que 

existe desde o século IV, estariam terra do local da crucificação de Jesus, em 

Jerusalém, e até uma relíquia da cruz, trazidas por Santa Helena de 

Constantinopla, mãe do imperador Constantino. 

Apesar das seguidas demonstrações de fé de irmã Anna, algumas bem 

heterodoxas – ‘Jesus me devolveu a virgindade’, proclama –, o papa Bento XVI 

mandou fechar por tempo indeterminado o monastério onde ela mais se 

apresentava. O padre Ciro Benedettini, porta-voz do escritório de Imprensa do 

Vaticano, explicou a decisão, entre outras razões, como resultado de ‘uma 

investigação [que] detectou irregularidades financeiras e litúrgicas’.
35

 

 

                                                           
35

 Disponível em: http://veja.abril.com.br/blog/ricardo-setti/tema-livre/vaticano-acaba-com-a-festa-da-freira-

que-foi-stripper-e-como-freira-continuava-dancando/. Acesso em: 25 de junho de 2014. 

http://veja.abril.com.br/blog/ricardo-setti/tema-livre/vaticano-acaba-com-a-festa-da-freira-que-foi-stripper-e-como-freira-continuava-dancando/
http://veja.abril.com.br/blog/ricardo-setti/tema-livre/vaticano-acaba-com-a-festa-da-freira-que-foi-stripper-e-como-freira-continuava-dancando/
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(a)       (b) 

Figura 3: Freira Anna Nobili, dançando.  

Fonte: (a) www.veja.abril.com.br/blog/ricardo-setti/tag/anna-nobili. (b) www.osinodaaldeia.blogspot.com. 

 

A proposta da coluna permite que o leitor poste sua opinião sobre cada fato e no 

final do texto há um vídeo do Youtube, divulgando a performance da freira em uma missa. 

A reportagem cita que, ao testemunhar, a freira diz que antes de sua conversão dançava 

como stripper.  As colocações dos leitores na coluna, neste caso, são mais contra do que a 

favor, mas principalmente vale destacar que várias opiniões a favor tiveram um tom 

sarcástico e depreciativo, além de muitos deboches de cunho machista.  

Aqui destaco a última manifestação da lista, postada em janeiro de 2013, sendo de 

um homem que se identifica por Pedrão, 

 

É o capeta infiltrado, de novo com um novo formato! Vocês acham que aqueles 

religiosos que a assistem são de ferro? É evidente que não! Basta uma só, 

sensualíssima, para instalar a corrupção moral na comunidade. E esse é o 

objetivo dessa infeliz! Uma freira, de verdade, retira-se para sua interioridade e 

busca, através da oração, reflexão e meditação, alcançar os níveis mais altos da 

religiosidade e do Divino! Essa freira é uma fraude! Sua dança não evangeliza! 

Não conduz ao Divino! Não recupera a alma e não salva os pecadores! Ela está 

no lugar errado, fazendo o que faz! E se tem o apoio de algum clérigo, este 

também está errado, ou tirando algum proveito… profano! O Papa está 

corretíssimo em barrá-la de seu intento! Vade retro, capetinha dos diabos!
36

 

 

Outro comentário, que apareceu na lista em dezembro de 2011, veio de um frei que 

se identificou por Emerson Aparecido Rodrigues. Inclusive, ao questionar a veracidade dos 

fatos, causou um atrito com o jornalista da revista. Assim, destaco as duas falas seguidas, 

respeitando o formato como a conversa foi postada na internet, 

 

Emerson Rodrigues: Sou um frade capuchinho e por acaso conheço a Irmã Anna 

Nobili e aprecio o seu trabalho, também eu no Brasil trabalhei com expressão 

corporal e Ludodanza. E não vejo nada demais a arte a serviço da fé, como 

também fazem os nossos irmãos evangélicos com o Gospel dance etc. Tentei 

                                                           
36

  Ibid. 

http://www.veja.abril.com.br/blog/ricardo-setti/tag/
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAYQjB1qFQoTCOi4pqLz88YCFU3-gAodtTIDHg&url=http%3A%2F%2Fosinodaaldeia.blogspot.com%2F2009_04_01_archive.html&ei=QkGyVeiPIc38gwS15YzwAQ&bvm=bv.98476267,d.eXY&psig=AFQjCNG-mzAQtIp1ovmk_ULbPRspWiBHYQ&ust=1437830692757793
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identificar da onde veio essa noticia, mas não consegui o fato que uma coisa não 

está ligada a outra a respeito da Irmã não encontrei até hoje nem um 

pronunciamento nota ou nada a respeito gostaria de me informar onde tiraram 

essa noticia. O mosteiro era um mosteiro masculino, por isso não existiam freiras 

que viviam ali… Quantos aos jornais li as notícias seja em italiano, e em inglês a 

noticia original fala que talvez naquela Igreja tenha se apresentado a Irmã Anna. 

Porém o que o artigo não fala é do extraordinário trabalho da irmã como Irmã 

operária e de todo o trabalho feito através da dança com jovens e crianças. 

 

Ricardo Setti: Meu prezado Frei. Também eu não vejo nada de mal no que a 

irmã Anna fazia. Quem parece que não gostou foi o Vaticano. Quanto à sua 

pergunta ‘de onde ‘TIRARAM’ essa notícia’, não vou responder, porque ela, 

desculpe-me, é ofensiva, por conter a implícita possibilidade de ela não ser 

verídica. Não posso admitir que um leitor questione este aspecto fundamental de 

meu trabalho, sendo um jornalista honesto com uma carreira de mais de 40 anos 

nos grandes veículos da imprensa brasileira. Se eu publiquei, é evidente que o 

fato ocorreu. Um abraço.
37

 

 

A lista de parecer é longa e, no Brasil, um visitante pouco assíduo poderia ser 

surpreendido por uma missa “dançada”. Contudo, a análise sobre esta prática no 

Catolicismo é um tema em potencial, mas, no momento, limito-me a situar o leitor sobre a 

abrangência dos fatos entre grupos Carismáticos. 

 

1.6  A Performance 

 

Dançar durante o louvor na igreja evangélica ocasionou alterações relevantes no 

fazer e ser do ritual de adoração. Ainda havendo divergências quanto ao desenvolvimento 

deste “chamado” nos ministérios, a dinâmica dos grupos é desde o princípio empenhar-se 

para atender o ponto comum na performance, identificado por eles no “expressar”. 

Inicialmente, os ministérios buscavam uma aproximação com a linguagem teatral 

para contemplar esse objetivo. Na primeira tentativa do que foi chamado de dança, 

representaram as letras das canções, depois se interessaram em estudar brevemente a 

técnica do balé clássico para alcançar algum suporte coreográfico que fosse capaz de 

comunicar a mensagem da música. Contudo, na maior parte das igrejas, não havia 

bailarinos capacitados em tão curto tempo, ocasionando pouco refinamento técnico nas 

apresentações, justamente pelo longo período de estudo necessário ao domínio da dança 

clássica.  

Era comum que a líder do ministério, geralmente uma adolescente, fosse designada 

por ter qualquer nível de experiência com dança, mas, mesmo que este não fosse o caso, o 

grupo poderia se organizar para coreografar. De um lado, havia a intenção de fazer uma 

                                                           
37

  Ibid. 
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dança pra “louvar a Deus” e, do outro, o interesse dos pastores em ocupar os jovens, 

mantendo-os envolvidos na igreja. 

No culto, o ministério de louvor, com seus cantores e instrumentistas, não 

costumavam se preocupar em disponibilizar um espaço físico apropriado aos intérpretes da 

dança, fazendo com que estes criassem um esquema de rodízio para caber no templo, pois 

tinham a menor parcela de espaço no local, e obrigando-os a adaptação dos seus 

movimentos à estrutura disponível.  Somente em uma data festiva, com a apresentação de 

uma dança coreografada, ocorria de o espaço ser mais bem organizado para atender as 

necessidades do grupo, assim dispondo de uma visibilidade maior da congregação, uma 

vez que os intérpretes se colocavam em um local de destaque, à frente no templo, sendo 

mais bem observados. 

Não apenas o ministério de louvor, mas desde a fiação dos instrumentos até a 

ornamentação do templo, de rotina, nenhuma disposição de culto estava pensada para 

viabilizar a contemplação desta dança durante a adoração junto aos cânticos. Atualmente 

esta situação permanece controversa e a disponibilidade de espaço para a dança depende de 

diversos fatores, mas pude perceber que ela está relacionada ao valor que a igreja dá à 

performance e ao fato de a dança ser uma apresentação coreográfica ou uma ministração 

espontânea junto ao louvor. 

Mas afinal, que dança é essa? Como descrevê-la? Nesta pesquisa considero a dança 

como performance religiosa e, para Schechner (2003), 

 

O ‘Ser’ performance é um conceito que se refere a eventos definitivos e 

delimitados, marcados por contexto, convenção, uso e tradição. No entanto 

qualquer evento, ação ou comportamento pode ser examinado ‘como se fosse’ 

performance. Tratar o objeto, obra ou produto como se fosse performance 

significa investigar o que essa coisa faz, como interage com outros objetos e 

seres, e como se relaciona com outros objetos e seres (2003, p. 25). 

 

Logo, é preciso compreender que a análise sobre a performance realizada, nesta 

pesquisa sobre ministérios, está além da descrição de como acontece a movimentação na 

dança em si. Considerando as colocações do autor, procuro descrever a dança, mas, mais 

do que isso, pretendo ao longo dos capítulos seguintes, ao apresentar a experiência 

vivenciada no campo, trazer todo o contexto que a cerca, pois, segundo o autor, a 

performance se dá em todo o conjunto deste fazer. Cada fase é de igual modo importante 

para construir o olhar sobre este objeto de estudo, 
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Performances afirmam identidades, curvam o tempo, remodelam e adornam 

corpos, contam histórias. Performances artísticas, rituais ou cotidianas – são 

todas feitas de comportamentos duplamente exercidos, comportamentos 

restaurados, ações performadas que as pessoas treinam para desempenhar, que 

têm que repetir e ensaiar. [...] Performances são feitas de pedaços de 

comportamento restaurado, mas cada performance é diferente das demais. 

Primeiramente, pedaços de comportamento podem ser recombinados em 

variações infinitas. Segundo, nenhum evento pode copiar, exatamente, um outro. 

Não apenas o comportamento em si mesmo – nuances de humor, inflexão vocal, 

linguagem corporal etc, mas também o contexto e a ocasião propriamente ditos 

tornam cada instância diferente. [...] a particularidade de um dado evento está 

não apenas em sua materialidade, mas em sua interatividade (SCHECHNER, 

2003 p. 27-28). 

 

Assim, a compreensão de uma performance engloba diversas etapas no antes, 

durante e após, portanto ela vai além do ato em si e está inteiramente ligada à interação 

com aquele que a observa. Inclusive, o autor questiona, 

 

Até que ponto os performers de rituais [...] estão conscientes dos aspectos de 

artes performáticas de seu trabalho sagrado? E o que dizer acerca dos eventos 

performativos em larga escala que não podem ser facilmente classificados como 

pertencendo seja ao ritual, ao teatro ou à política? (SCHECHNER, 2011, p. 213). 

 

Desta forma, procuro organizar metodologicamente minha análise de campo, dentro 

da narrativa dos capítulos a seguir, de modo a ressaltar seis pontos de contato entre os 

pensamentos Antropológico e Teatral discutidos na teoria deste autor. Estas etapas de 

observação são organizadas pelos seguintes pontos: a transformação do ser e/ou 

consciência do intérprete, a intensidade da performance, a interação entre audiência e 

performer, a sequência total de cada performance, a transmissão do conhecimento 

performático e a geração e a avaliação das performances. 

Segundo o autor, o acontecimento performático em si e, no caso desta pesquisa, a 

dança, deve ser considerado por sua “sequência total da performance”. Este fluxo 

corresponde a uma sucessão de acontecimentos a serem observados, 

 

De modo geral, acadêmicos prestam atenção ao show, não à sequencia total de 

sete partes, de treinamento, oficinas, ensaios, aquecimentos, performance, 

esfriamentos e balanço.[...]. Assim como as fases da performance pública em si 

fazem um sistema, toda a ‘sequência da performance’ faz um sistema maior, 

mais inclusivo. Em alguns gêneros e culturas, uma ou outra parte da sequência é 

enfatizada (SCHECHNER, 2011, p. 223). 

 

Pensando sobre os pontos de contato apresentados pelo autor, é interessante frisar 

que foi justamente a partir do momento em que se alterou a relação entre o olhar da 

audiência e o intérprete do ministério de dança que esta performance teve sua dinâmica 
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modificada no culto. Ou seja, se a dança é coreografada para apresentação ou se a dança é 

espontânea, a condução ao estado de êxtase religioso que por vezes ocorre na congregação 

vai variar de acordo com a relação entre o performer e aquele que o observa e não apenas 

pelo espaço físico em que acontece a dança. Esta relação é um fator de interferência que 

identifico estar diretamente atrelado à motivação da prática para o intérprete. Assim, 

considero este ponto importante no debate desta pesquisa, pois um mesmo intérprete é 

capaz de performatizar duas danças completamente diferentes, aos olhos do observador, 

sendo na verdade alterada, justamente, a relação com este. 

O tipo de interação, entre o performer e seu espectador, gera um envolvimento 

diferente em cada dança. Quando ela é coreografada, o fato de ser apresentada, no culto ou 

em evangelismo, e mesmo se espontânea, a experiência do intérprete não acontece da 

mesma forma, pois ela não depende somente da sua atuação. É preciso atentar para a 

relação com aquele que recebe a performance, sua audiência, já que é este o diferencial na 

criação de diferentes nuances para esta dança. 

Um público acidental, que passa na rua e vê uma dança na praça, lida de modo 

distinto daquele que frequentemente assiste à dança no culto, alterando principalmente o 

fluxo desta performance. Por isso, os ministérios se ocupam em dominar uma linguagem 

estética de dança capaz de comunicar, proporcionando uma experiência estética que 

vincule a mensagem da coreografia. Já o público integral, habituado aos cultos, permite ser 

conduzido nesta interação do ritual religioso, por vezes desbravando  um estado tão 

uniforme de objetivo ao êxtase que o alcança. Neste momento não há observadores, mas 

todos compartilham um sentimento mútuo na adoração. Nesta fase, não importam aspectos 

técnicos e estéticos da dança, os relatos inclusive mostram que é priorizada uma expressão 

corporal mais próxima a manifestações simples, de acordo com o sentido emocional, 

inclusive com gemidos, choro, gritos e risos, por exemplo. 

Contudo, no decorrer dos anos houve a preocupação dos grupos em estudar a dança 

de modo a apresentar os movimentos com clareza técnica. A ideia de preparar o corpo para 

a dança visou a atender o padrão estético, que pudesse contemplar um grau de qualidade 

como linguagem artística nestas apresentações, no espaço público ou nos cultos. No caso, a 

categoria nativa de “excelência” pode ilustrar que há a preocupação em apresentar uma 

performance de “qualidade”, por ser esta uma dança “para Deus”. 

Os grupos não fazem distinção de valor entre performances que são coreografadas 

ou improvisadas, mas a ideia predominante é que eles são um ministério composto por 

intérpretes disponíveis para dançar contemplando diferentes objetivos na Batalha 
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Espiritual. Mesmo entre as igrejas, não há uma regra sobre como conduzir as danças, 

durante os rituais religiosos ou nas atividades de evangelismo. Entretanto, de um modo 

geral, pude observar que, nos cânticos espirituais dos cultos, as danças são performatizadas 

em improvisos, ou como eles dizem, são “espontâneas”. As performances que são 

coreografadas geralmente são realizadas em um momento reservado a uma apresentação 

com dança no culto ou na atividade evangelística fora do templo. 

Retomando a categoria nativa de “coreografada”, compreendo uma dança ensaiada 

previamente pelos grupos, que apresenta uma movimentação específica de algum estilo de 

dança
38

. Isso não significa que será executada com maestria, pois na categoria nativa 

excelência está em fazer o que estiver ao alcance do intérprete, desde que seja o seu 

melhor. Estas coreografias também são abertas à criatividade dos integrantes, valendo 

incluir artifícios teatrais, elementos de cenografia, utilização de recursos circenses, desde 

acrobacias com tecido até mesmo o uso de tochas de fogo, por exemplo. Embora os 

ministérios não façam a indicação direta da adaptação do uso de alguns objetos, tornou-se 

popular a apropriação dos adereços de outras linguagens artísticas em suas performances 

como a utilização de bolas, fitas e bambolês da ginástica artística, ou véu, leques com 

tecidos (Fan veils) e asas (véu Wings) da dança do ventre. Parece que o importante para 

eles é comunicar uma mensagem proselitista através da dança, de modo a causar um 

impacto positivo e atraente para o público a ser evangelizado. 

Muitos são os recursos empregados para aprimorar a qualidade destas 

apresentações. Se inicialmente havia uma imaturidade na movimentação mímica das 

palavras cantadas, hoje se observa uma intensa procura por qualificar esses intérpretes 

através de seus corpos, de modo a produzir uma linguagem artística específica para 

propagar mensagens bíblicas por meio da dança, mas também compondo roupas e 

adereços. 

Assim, por dança “espontânea”, percebo uma performance improvisada que 

depende, e foca, nas vivências corporais do intérprete. É necessário compreender que nesta 

dança o indivíduo está, por completo, envolvido na atmosfera do ritual religioso, em um 

espaço liminar que visa a conduzir ao êxtase. Assim, através do acionamento de uma 

movimentação, inscrita por suas técnicas corporais (MAUSS, 2003), é capaz de apresentar 

as experiências emocionais na dança que, segundo eles, é inspirada pelo Espírito Santo. 

Isso permite ao intérprete tornar-se o próprio instrumento de condução entre a adoração e a 
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 Balé Clássico, Jazz, Street dance, danças regionais, dança contemporânea, dança de salão etc. Evitam 

utilizar movimentos considerados sensuais, como os da dança do ventre, ou que remetam a estereótipos de 

outras performances religiosas. 
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congregação, ao criar um canal de transmissão da mensagem “profética” durante o ato da 

adoração. 

Acontece que, por haver a preocupação com a “excelência” do ministério, muitos 

integrantes passaram a se dedicar ao estudo da dança em suas possíveis modalidades. 

Atualmente, já é possível observar o resultado técnico de uma geração que se preparou em 

escolas de dança, investindo em uma educação formal para atuar na igreja e permitindo 

que esse corpo instrumento aproprie-se de sua plasticidade, capaz de acionar uma 

linguagem artística, em um estilo de dança treinado por ele, fato que no início da formação 

dos ministérios não era comum de ser visto. 

Também não seria possível descrever especificamente uma movimentação 

exclusiva da dança espontânea justamente por esse caráter aberto, ao atender a técnica 

corporal de seu intérprete no momento de improvisação, em um espaço entre a atmosfera 

que é vivenciada nos cânticos dos cultos em uma dança que se torna unicamente baseada 

na experiência individual. Ora, novamente ressalto, o ponto não é reduzir a análise sobre 

como é a movimentação na performance, mas perceber todas as etapas que são necessárias 

para propiciar este momento de adoração, inclusive como o observador altera esta dança. 

Durante um culto, quando acontece o chamado “mover” do Espírito Santo, há um 

momento de unidade na congregação, quando a intensidade da performance se altera no 

decorrer da liturgia. A interação entre o intérprete e a congregação é altíssima, o que  gera 

uma significativa alteração no comportamento da igreja, ao experimentar o êxtase 

religioso. Desta forma podemos ilustrar como este espaço de culto é compartilhado, entre o 

ministério e a congregação, bem como o modo pelo qual se realiza esta dinâmica de 

influência proporcionada pela intensidade da performance. Neste curso, falam em 

línguas
39

, batem palmas, dançam entre os bancos, gritam, choram, ajoelham-se, oram. A 

música frequentemente está alta e estes podem repetir o mesmo refrão, inúmeras vezes; 

geralmente, o cântico interrompe-se para proferir uma palavra de profecia. 

Novamente destaco que este tipo de momento não é contemplativo, pois todos estão 

voltados em um único espaço, o da experiência da adoração, movida pelo espiritual. Em se 

tratando da dança espontânea, torna-se uma experiência pessoal do intérprete, uma 

expressão de louvor individualizada, a audiência passa a ser a divina e não da congregação. 

Por isso, o objetivo no momento do louvor, tanto com os cânticos como com a 

dança, não é de ser visto, mas experimentado. Os fiéis são estimulados a participarem 

cantando, fazendo orações e celebrando. Neste momento de culto, o intérprete não deseja 
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evangelizar com sua dança, esse é o território para conduzir a congregação ao plano 

espiritual da adoração. É nesta experiência que o intérprete percebe seu corpo como um 

canal divino, pois, segundo os relatos, na adoração se permitem à condução de sua dança, 

inspirados e capacitados pelo Espírito Santo. É somente através desta liberdade nos 

movimentos improvisados que podem chegar a experimentar o êxtase religioso, 

compartilhado na sensação de unidade com a congregação. 

É importante destacar que a ideia central da dança espontânea é ser uma 

movimentação possibilitada pelo seu “chamado” naquele ministério. Então, procuro me 

ater às colocações de meus interlocutores, quando dizem compartilhar a fé de que após a 

conversão são batizados no Espírito Santo, Que habita em seus corpos
40

 a partir deste 

momento. Por isso, quando dançam, descrevo não como uma possessão, mas como um 

êxtase, visto que me preocupo em não alterar a narração destes, sobre o momento da 

performance. 

Ainda dentro desta análise sobre a dança coreografada e a dança espontânea, é 

preciso notar o envolvimento de cada intérprete com as diretrizes do seu ministério, pois 

para eles não importa se a dança é uma coreografia ou um improviso, o que interessa é 

vencer a Batalha Espiritual através desta. Pude observar que a preocupação dos líderes 

repousa em diferenciar o intérprete que ocupa o papel de “artista” daquele que é 

“adorador”. Para eles, o artista seria estigmatizado por não se ocupar da responsabilidade 

do ofício e por ser vazio de conteúdo espiritual em sua dança, já que, por “apenas” dominar 

a técnica da arte, anseia em apresentar-se, em ter uma plateia, atitude divergente do que se 

espera de um ministro de dança. 

Desta forma, a atitude que é esperada do intérprete é esta: ao dominar a 

performance deve se separar, se “santificar”. É isto que se espera do adorador, pois estando 

correto em sua conduta moral, deve servir de instrumento à condução da congregação no 

louvor. O seu objetivo nunca é ser contemplado, mesmo quando sua dança o é. Ainda que 

se apresente com coreografias nos evangelismos, é o resultado de seu movimento 

“excelente” que deve ser apreciado e não o intérprete que o produz; o movimento deve 

gerar um resultado positivo dentro da lógica do ministério. 

Contudo, tendo em vista que cada dança é resultado da revelação do Espírito Santo, 

a autoria da performance passa a ser identificada na divindade e não naquele que a 

interpreta, uma vez que este é o canal da dança, um corpo instrumento,  não seu criador.  

Do contrário, ele estaria cedendo o espaço do Espírito Santo à sua própria “vaidade”, na 
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postura de um artista, pecando e não saindo vencedor da Batalha Espiritual. Destaco que o 

problema não é ser artista, mas sê-lo dentro do ministério da igreja. 

No caso relativo à consciência do intérprete durante o ato performático, quando este 

assume um espaço liminar na liturgia do culto, pude observar que, quanto maiores o estudo 

de uma técnica de dança e o tempo de atuação no ministério, mais os intérpretes possuem 

segurança de se entregar à improvisação, pois para ele não é possível que ocorra, durante o 

êxtase desta dança, qualquer movimentação que o exponha ou escandalize seu corpo no 

altar, porque é o Espírito Santo a conduzi-lo, O qual não inspiraria algo que o 

envergonhasse como cristão. 

Assim, experiência vivida durante a performance, deve contemplar a condução da 

congregação à adoração em uma experiência capaz de gerar conforto emocional, com 

respostas de oração, mas estando sempre relacionado a mudanças resultantes da vitória na 

Guerra Espiritual, através de um resultado eficaz da dança, neste caso uma dança que é 

Profética. 

Assim, destaco duas preocupações atuais nos ministérios de dança que observei. O 

primeiro é o cuidado em se manter comprometido com a moral e o caráter preconizado 

dentro da religião, o outro desdobramento é a ocupação em evangelizar, através da dança, 

nas atividades sociais, prestando serviços às comunidades do entorno da igreja. A ideia é 

que o adorador não deve se limitar a participar do culto, mas testemunhar sua conversão, o 

que me permitiu ampliar a análise da performance para o momento posterior à dança. 

Além disto, para a transmissão do conhecimento entre os ministérios de dança, são 

organizados por eles eventos em todo o país. Visam a cuidar da reflexão sobre os objetivos 

de um adorador comprometido com seu chamado na igreja. Através de pregações, 

palestras, oficinas direcionadas e cultos, abordam temas de recorrente debate nos grupos, 

dando suporte bíblico para as lideranças. Estes eventos funcionam, inclusive, como um 

espaço para permitirem-se dançar com maior liberdade do que no templo, além de 

avaliarem os resultados que esta performance tem gerado dentro dos seus ministérios. 

Através de vídeos, fotografias, blogs, grupos em todo tipo de site de 

relacionamento, os ministérios de dança organizam reuniões em eventos estratégicos, entre 

os integrantes. Considero este o momento de construção das diretrizes dos grupos, pois, 

além da dança, uma perspectiva bíblica precisa ser construída, junto ao caráter pessoal de 

acordo com os princípios cristãos que são trabalhados em cada intérprete através do 

estimulo de seu líder, já que somente desta forma a performance na adoração poderia 

ocorrer de modo eficaz. Porém, não são todos os líderes e ministérios que percebem a 
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condução da prática desta forma. Inclusive existem o entretenimento e o consumo gospel, 

que se compõem de música e dança em shows, onde muitos são identificados por 

“artistas”, quando não estão comprometidos com a Batalha Espiritual, mas somente 

aproveitando o nicho de mercado que existe para esta categoria musical. Também por isso 

são organizados inúmeros eventos que abordam este debate, ao apontar principalmente os 

objetivos religiosos do ofício ministerial na adoração.  

Um exemplo pode ser visto na revista “Carta Capital”, de 25 de julho de 2012, que 

dedica sua reportagem de capa ao “Brasil Evangélico”.  Na ilustração, um varal de roupas 

onde só existe uma camisa azul pendurada, presa com dois pregadores. Nela está escrito 

“Amo muito Jesus Cristo” 
41

 e o “M” símbolo da marca de fast food americana 

McDonald’s. A reportagem pontua questões relacionadas ao comércio, à política e ao ritmo 

de crescimento dos fiéis. A dança aparece no contexto de um show gospel no Clube Mauá 

em São Gonçalo, área metropolitana do Rio de Janeiro, 

 

O Funk Gospel encerraria a extensa jornada de shows programados para o dia. 

‘Abraça, abraça, abraça o irmão!’, entoavam o coro de jovens na plateia, numa 

releitura cristã do popular ‘Agarra, agarra, agarra os gordinhos’ das festas 

profanas. Quem conduzia o ‘pancadão’ de deus era o cantor Adriano Melo de 

Lima, de 34 anos. [...] ‘Resultado: mais jovens estão frequentando os cultos’ 

afirma, enquanto fãs aguardam a oportunidade para tirar uma foto com o ídolo 

(CARTA CAPITAL, 2012, p. 42, grifo do autor). 

 

Ilustro, neste caso, a dança dentro do contexto evangélico, sendo performatizada 

como entretenimento, na esfera da indústria cultural e não como ritual sagrado de culto ou 

evangelismo. Assim, é crescente, por parte dos intérpretes que atuam nos ministérios de 

dança, a busca por estratégias de aprimoramento técnico, mas principalmente espiritual, em 

congressos e seminários, divulgados pelos grupos na internet, reunindo um grande público, 

justamente para fortificarem-se na fé e criarem uma cisão deste tipo de dança que não 

contempla os princípios compartilhados por eles. 

Os eventos são nacionais e internacionais, dispondo de espaços para rituais de 

consagração e legitimação da prática. Compartilham as diferentes visões sobre o 

aprendizado das modalidades de dança e proporcionam debates para a resolução de 

dilemas, quanto à identidade e ao propósito dos grupos. Um exemplo que apareceu no 
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trabalho de campo foi o evento realizado em Brasília, do “Resgatarte 2013”, como temas 

direcionados aos questionamentos recorrentes entre os grupos, como “Arte pra quê?" 
42

. 

Desta forma, no capítulo a seguir, conduzo a montagem de um panorama para o 

início desta dança na igreja evangélica, através da experiência ministerial apresentada na 

entrevista de uma de minhas informantes e também retrato o primeiro contato com o 

campo, nesta pesquisa. Quanto às análises, destaco os rituais religiosos como performances 

liminares, ressaltando as transportações e transformações que podem ocorrer em 

consequência da dança. 
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 O “Resgatarte” é um evento de artes realizado pela Cia Josac, desde 2002, no Distrito Federal. Foram 

palestrantes do evento os líderes de ministérios de dança e artes cênicas de maior influência e visibilidade 

midiática do país. 
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2. MARCAS DE UMA LÍDER E SUAS BANDEIRAS 

 

Laura é a líder do ministério de dança responsável pela idealização do seminário de 

dança Marcas. Nos dias do evento, ela esteve totalmente envolvida com a produção e o 

gerenciamento das atividades, impossibilitando que pudéssemos conversar particularmente 

sobre a pesquisa. Por sermos “amigas” de Facebook, entrei em contato com ela por esse 

canal e marcamos de nos encontrarmos no shopping de Mauá 
43

, um mês após este evento. 

Na entrevista começamos falando sobre os meus objetivos: por que eu estaria 

pesquisando academicamente sobre a dança nas igrejas evangélicas? Após algumas 

colocações especificamente teóricas da pesquisa, Laura sorri para mim e pergunta 

novamente sobre “os meus objetivos”. Percebo que ela não estava interessada na parte 

técnica do trabalho, mas, assim como Isabel Coimbra, ela tem sempre um tom 

“espiritualizado” ao falar. Laura questionava minha intenção em um plano divino, ou seja, 

haveria uma confirmação de meu “chamado” espiritual para realizar essa pesquisa? Conto 

sobre minhas tentativas mal sucedidas de participar do ministério de dança das igrejas onde 

eu congregava e da possibilidade que encontrei, através da Antropologia, de estudar esta 

dança. 

 

2.1 A Primeira geração e sua importância no louvor 

Quando estava, o movimento em si, de ministério de dança, quando começou a 

pegar uma força como ministério da igreja, como... Como algo integral, parte 

integral do louvor e adoração. Porque dança é parte integral do louvor e 

adoração, embora as pessoas não achassem isso. E, por que as pessoas não 

achavam? Porque a dança é uma performance! Você entra, dança, faz, acabou e 

você vai embora. [Para as pessoas] É uma apresentação, não parte integral do 

louvor, é apresentação... Do mesmo jeito que o pessoal cantando e a música 

rolando é total necessário para adoração, as pessoas dançando são também.
44

 

 

Sobre o início e a formação dos ministérios de dança, Laura relata a repressão que 

os grupos vivenciavam contra a realização da prática nos cultos. Tanto os dirigentes quanto 

os membros da igreja viam a alteração do formato de adoração como desnecessária ou 

inapropriada. Para ela, somente após anos de orações, jejuns e meditação bíblica, foram 

capazes de alterar essa percepção da igreja. 

Além desta negação inicial, dos pastores e da congregação, um fator atribuído à 

acentuação da rejeição dos ministérios foi a “frieza” espiritual da dança em sua fase inicial, 
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 O município de Mauá está localizado a sudeste da Região Metropolitana de São Paulo, na Região do ABC 

Paulista. 
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  Entrevista de Laura em novembro de 2013. 
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quando a movimentação era uma mímica da letra das canções. Portanto, quando o DT 

começa a aparecer midiaticamente como um ministério de dança, que divulga movimentos 

esteticamente elaborados e espiritualmente “eficazes”, atraindo milhares de pessoas na 

gravação de álbuns de música gospel, a organização dos grupos nas igrejas locais pôde 

alcançar algum espaço nas atividades litúrgicas. 

Para Laura, esta foi uma fase em que os ministérios de dança prezaram, 

primordialmente, pela construção de um testemunho individual de cada integrante que 

deveria refletir em uma vida moralmente de acordo com os princípios evangélicos, em 

“santidade”, contrapondo a ideia negativa de uma prática que se utiliza da linguagem 

corporal dentro da igreja. Esta perspectiva surgiu pelo exemplo das líderes de ministérios 

de dança mais conhecidas midiaticamente no país, como Isabel Coimbra e Pastora Adriana, 

 

Quando a dança começou era tudo muito simples, muito solto, tudo muito 

pesado. As pessoas tinham que ter vida no altar. Tinha gente que fazia ‘dancinha 

na rua’ e não sabia fazer outra coisa, porque a dança era muito reprimida. A 

igreja só aceitava se o testemunho do bailarino fosse impecável! Então, quando a 

Isabel dançava, tinha muita gente liberta, muita gente via anjos quando ela 

dançava e foi isso que fez as pessoas aceitarem essa dança. Então, na hora que 

ela dançava as pessoas tinham ‘visão aberta’[...]. Deus permitiu que as pessoas 

vissem e testificou, assim, o que ela estava fazendo. Então a Pastora Adriana, o 

pessoal do Rhema, dançava e a igreja era liberta. Os endemoniados eram 

libertos, isso enquanto eles dançavam. Então teve muito poder no começo, 

quando a dança entrou na igreja, teve muito poder!  

 

Para Laura, a geração que implementou os ministério de dança, em suas igrejas, 

teve que lidar diretamente com a parte espiritual da dança, sendo capaz de quebrar a 

“frieza” de uma movimentação incipiente na técnica, transformada pela espiritualidade, 

acima da estética desta performance, em um processo que durou, segundo Laura, cerca de 

quatro anos. 

 

2.2   A Segunda geração: introduzindo as Técnicas de Dança 

 

Após alguns anos, com a aceitação da dança nos cultos ao superar 

institucionalmente a legitimidade da alteração do louvor, os intérpretes passam a se 

preocupar com uma preparação técnica, que pudesse compor qualitativamente essa 

movimentação. Neste ponto é importante retomar a ideia dos ministérios sobre a 

“excelência”, pois toda atividade desenvolvida com objetivo de adoração sempre deve ser 

desenvolvida da melhor forma possível, já que somente desta forma seria possível “agradar 

a Deus”, na concepção deste grupo. 
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Logo, os integrantes partiram para as academias de dança, principalmente, para o 

estudo do balé clássico, pois era necessária uma dança que não remetesse à sensualidade e 

que fosse de comum acesso ao estudo.  Contudo, muitos integrantes não possuíam 

condição financeira para iniciar o aprendizado em escolas de dança. Esse fator estimulou 

os poucos intérpretes que possuíam algum conhecimento na área, o mínimo que fosse, à 

formação de turmas de aulas de dança dentro das igrejas. Ao cobrar um valor baixo, muitas 

vezes até simbólico, foram estimulando o estudo da prática. Esse fator é refletido, 

inclusive, na formação universitária da rede federal de ensino, pois os cursos de Dança de 

todo o país passaram a receber este público que tinha interesse em aprender a dançar e 

compreender o campo através de pesquisas, devido à participação nos ministérios. 

Laura se classifica como da segunda geração de adoradores, vindo atuar com 

danças na igreja após a aceitação dos ministérios. Ela relata que sua geração viu a 

repressão contra a dança, embora não tenha atuado na ruptura do modelo anterior de 

louvor. Em suas palavras, 

 

Eu não fui lá e rompi. Não, não fui eu! Eu não fui lá e dei a ‘cara a tapa’ e ouvi 

que não tem dança, que dança não existe, pastor proibindo... Não, eu não peguei 

isso! Eu peguei a segunda geração, eu já tinha permissão e agora faltava a 

produção do conhecimento.  

 

Os eventos passaram a ser um caminho de transmissão de saber entre os 

ministérios. Por ser muito jovem, Laura conta que não viajava para atividades, como o 

Seminário do DT, em Belo Horizonte. Porém, as integrantes que podiam participar traziam 

as informações, repassando-as para todo o grupo.  

Assim, a Cia Marcas de Dança, responsável pelo primeiro seminário de que 

participei nesta pesquisa, foi formada por Laura, sendo ela a segunda dirigente do 

ministério de dança de sua igreja. A transição de liderança e a formação da companhia 

ocorreram de forma consensual e foram confirmadas espiritualmente para ela. Laura foi 

liderada até os 13 anos, quando seu pai partiu para dirigir uma congregação com objetivo 

de ampliação da igreja.  Foi então, ao implementar uma nova sede da igreja em outro 

bairro, que ocorreu a necessidade da formação de um ministério de dança local. Mesmo 

neste período, Laura não era a líder do novo grupo de dança, pois este continuava 

subordinado à congregação de origem. Aos 14 anos passou a estudar o balé clássico fora 

das aulas na igreja, já que, além da barreira religiosa, a questão financeira não permitiu que 

ela tivesse estudado dança anteriormente. Ela explica, 
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Eu sou de Mauá, entendeu? Aqui já é uma cidade mais pobre. Onde é que você 

vai fazer balé? Com que dinheiro? [Balé] É pra quem tem dinheiro. Então por 

que uma pessoa como eu, que não tinha nada a ver com isso, ia estudar balé? 

Então, só veio o balé mesmo por causa da igreja. Porque se eu nunca tivesse ido 

pro ministério de dança, talvez eu nunca tivesse ido para o balé clássico. Eu iria 

fazer outra coisa! Pra que ser bailarina?  

 

Os estudos de dança, mesmo dentro das aulas na igreja, possibilitaram o 

conhecimento preliminar da técnica do Balé Clássico e do Jazz, além do desenvolvimento 

da flexibilidade corporal. Após seis anos, Laura optou por estudar a Dança 

Contemporânea, o que, segundo ela, lhe permitiu ampliar a gama de movimentos 

desenvolvidos corporalmente em sua performance. Mas quando optou por realizar essa 

linguagem em sua dança de adoração, a linguagem do contemporâneo ainda era algo pouco 

desenvolvido entre os ministérios, que estavam ocupando-se em uma formação clássica. 

Ela relata,  

 

Então, [os intérpretes] estavam deslumbrados com o balé, e aqui, era a dança boa 

para Deus. E aí, minha pastora Quézia começou a liderar, ela chegou para mim e 

disse: ‘Laura, queria que você orasse e pedisse orientação do Espírito Santo. 

Queria que você desse aula de dança’. E eu comecei a pesquisar sobre dança 

contemporânea, conversei com uma menina da igreja que tinha feito há um 

tempo atrás. Eu achei o pessoal rolando no chão e tal, não sabia aonde ir, pra 

onde aquilo vai. Aí, eu orei e falei: ‘Deus, o que o Senhor quer que eu faça 

agora, com esse negócio?’ Então, eu comecei a orar, mas eu não imaginei, 

nunca, nunca em fazer, porque era mais caro do que o balé. 

 

A questão financeira para investimento em estudos de dança é um tema recorrente 

entre os integrantes dos ministérios em geral, pois todos os gastos dos integrantes são 

particulares. Embora possa haver eventualmente algum tipo de colaboração das igrejas no 

apoio a atividades que envolvam toda a congregação, como culto em datas festivas, é mais 

comum que os grupos se organizem de modo a custear totalmente suas despesas. 

Mesmo com a questão financeira desfavorável, Laura inicia seus estudos em dança 

contemporânea e se orgulha por ter estudado com uma professora bailarina da Cia 

Staccato
45

, o que lhe possibilitou, em sua opinião, uma preparação corporal de qualidade 

artística. Inclusive, relata ter sido monitora de dança por seu excelente desempenho 

artístico e técnico. Contudo, não participou de nenhuma companhia de dança secular, pois 

sabia que em algum momento as coreografias poderiam entrar em confronto com seus 

princípios religiosos. No entanto, para Laura, 
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 Sobre a Cia, ver site http://www.staccato.com.br/acompanhia.php  
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Então, dança é dança, não tem pecado na dança. O pecado é aqui, olha, no 

coração. [...] Desde o início da caminhada eu tinha esse encaminhamento. Eu 

investi pouco a pouco na minha habilidade. Tenho muitos cursos. Até mesmo a 

Isabel me incentivava, por ela eu ia pro ‘povo’, eu ia embora! 

 

Isabel foi uma incentivadora para que ela aprofundasse seus estudos de dança. 

Trago essa fala, porque acredito ser interessante mostrar que a opção desta jovem, por não 

participar de uma Cia de Dança Contemporânea do circuito secular, é uma questão 

profissional pessoal e não um impedimento pregado entre os ministérios de dança. Como 

destacado no capítulo anterior, é possível ser “artista”, mas em um momento paralelo ao do 

adorador. 

Retomando o testemunho de Laura, ela diz que aos 17 anos precisou parar seus 

estudos na escola; embora não detalhe os motivos, diz ter sido um momento difícil, pois 

amava dançar. Optou por continuar estudando por conta própria toda parte teórica dos 

conceitos da dança contemporânea, conhecendo o trabalho de diversas companhias. 

Após um ano, ela retoma a prática em uma escola de dança contemporânea em 

Santo André
46

, aprendendo novas possibilidades de trabalhar com o corpo na dança. Para 

Laura, esta experiência com a dança contemporânea limitou sua performance na igreja, 

pois, embora seu corpo disponibilizasse de uma linguagem rica de movimentos, um tipo de 

movimentação que não remetesse ao balé ainda parecia de difícil condução no culto. 

Então, ela optou por dançar adorando com a dança contemporânea não na igreja, 

mas em seu quarto, utilizando tecidos e bandeiras. Laura julga que esses momentos 

particulares lhe permitiram compreender os direcionamentos do Espírito Santo, para sua 

dança nos cultos de adoração, e declara:  

 

Eu voltei a admirar a Isabel Coimbra, porque ela já não era mais nada pra mim. 

Eu me lembro dela de quando eu fazia balé clássico. E ela era uma maluca, só! 

[risos] Aí, quando eu fui para a dança contemporânea que eu comecei a entender 

a linguagem dela. Eu comecei a entender o que ela fazia. Quando ela 

coreografava, aquilo passou a ter significado, entendeu? Então eu comecei a 

achar isso muito legal, e muito legal a Isabel também. Depois que eu vi que era 

porque ela estudou. E quando eu estudei, a minha linguagem também mudou 

muito. Eu comecei também a ficar ‘maluquinha’ [risos]. Eu comecei a ficar com 

uma dança maluca para o contexto da igreja. Então, eu fui muito reprimida no 

início também, mas foi pela própria dança [ministério de dança], não foi nem 

pela igreja, meu pastor estava animado. 

 

Neste período, a liderança do ministério de sua igreja passou a ser local, 

desestruturando os grupos. Laura, por ser profissional na área, foi convidada a dirigir o 
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  Santo André é um município brasileiro da Região do Grande ABC, localizado na região metropolitana do 

estado de São Paulo. 
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grupo de dança de um ministério de louvor chamado “Fogo de Deus”, que era uma banda 

da denominação. Logo, chamou uma amiga bailarina, que havia estudado dança no 

CTMDT, para participar das coreografias que seriam feitas para a gravação de um DVD da 

banda. 

 

2.3   Sobre o uso de bandeiras e tecidos na dança 

Tecido é tecido! Ele não tem... Ele é tricoline, é algodão. Daqui uns dias ele vai 

rasgar e você vai jogar ele no lixo, e aí? Deixou de ser profético naquele 

momento? O momento específico é profético, o momento do mover é profético, 

o que o Espírito Santo faz é o profético. 

 

Na fala acima, de Laura, os objetos entram na adoração, como acessórios que criam 

significações e compõem a estética da performance. Seu uso não é obrigatório, mas ao 

serem incluídos na dança devem ser motivados por um direcionamento do Espírito Santo. 

Um tecido ou bandeira em si não possuem nenhuma “carga espiritual”. Porém, no ato 

profético do ritual religioso de culto, os objetos transformam-se em extensão daquele 

intérprete. Cada cor ganha um sentido, as bandeiras podem, inclusive, representar um 

exército, por exemplo. O principal objetivo dos objetos na dança é o significado que eles 

criam tanto para o intérprete quanto para sua audiência, sendo a oração ou um mover 

espiritual as fronteiras que transformam cada um deles durante o culto. 

Nesta explicação de Laura sobre os objetos durante a dança, destaco que estes 

também são transpostos a um espaço limiar, um exemplo de “duplicação transformadora” 

(SCHECHNER, 2011), ao assumirem um papel inerente de ambiguidade, ou seja, eles 

deixam de serem eles mesmos,  ao mesmo tempo em que o são, pois tanto o tecido quanto 

o intérprete transportam-se para um espaço “entre” da experiência. Desta forma, eles são 

transformados pela performance, neste caso temporariamente.  

Ela diz ser conhecida como “a menina das bandeiras” e ter sido inspirada pelas 

performances de Isabel, que, na dança espontânea de caráter “profético”, performatiza com 

um tecido vermelho. Laura diz ter procurado outros modelos que atendessem as atividades 

que ela desempenhava na igreja e foi assim que descobriu, pela internet, o trabalho com 

bandeiras de Ann Mack nos Estados Unidos. 

 

2.4   Renovação do chamado e encontro com Isabel Coimbra 

 

Laura diz que passou por um momento de questionamento, sobre aonde Deus a 

conduziria no seu chamado com a dança. Foi ao participar do Congresso do Ministério DT 
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“Nas mãos do Oleiro”, onde viu o Mudança
47

 apresentar uma coreografia, que teve seu 

momento de confirmação sobre a dedicação que deveria ter com o ministério. O que ela 

questionava era a pertinência de ter aprofundado seus estudos em uma linguagem de dança 

que não fora aceita entre o seu grupo. Laura percebia que Isabel era, neste cenário, a única 

pessoa que ousava inovar em suas danças no culto. Em sua reflexão, 

 

Eu achei interessantes os movimentos que ela fazia, eu achei interessantes, bem 

contemporâneos, bem bacanas. [...] ‘É isso mesmo! É demais!’, aí que eu gostei 

dela. ‘É demais, como pode? Dança Contemporânea dentro da igreja!’. Ainda era 

fraco isso, dentro da igreja, como linha. E foi mesmo, de uns cinco anos para cá, 

que ficou mais contemporâneo. 

 

Foi no último culto deste congresso, que durou três dias, que Laura decidiu se 

apresentar a Isabel, que estava tirando fotografias entre dezenas de pessoas. Disse que a 

primeira identificação entre elas veio pelo cabelo de Laura: “Ela passou a mão no meu 

cabelo e disse: ‘Nossa, eu adoro cabelo curto’”. Mesmo entre tanta gente, elas 

conversaram sobre a dificuldade em desenvolver a linguagem da dança contemporânea no 

culto. Laura desejava algum material teórico de Isabel que a pudesse ajudar no ministério. 

A conversa foi interrompida pelas pessoas que estavam na fila para tirar fotos com Isabel, 

mas com a troca de e-mails elas iniciaram uma amizade. Ela relembra: 

 

Foi muito legal conversar com ela sobre dança contemporânea e a imagem que 

se tem dela [Isabel Coimbra] é que ela é uma mulher inacessível. Eu fiquei 

‘nossa como ela é simples, meu Deus... ’. Eu não pedi o e-mail dela, ela que me 

deu, foi ela que gritou ‘não, pega meu e-mail’. Aí, ela chorou, me deu um abraço 

e falou ‘Vai com Deus’. Mas foi assim, ali mesmo, foi incrível! 

 

Laura classificou seu relacionamento com Isabel como de “mãe pra filha”. Ela disse 

que antes de participar do congresso Deus havia lhe dado uma palavra profética, sobre a 

importância de participar deste evento do DT, porque ela espiritualmente sabia que devia 

conhecer Isabel. E destacou que certamente o encontro influenciou a sua compreensão 

sobre os caminhos que deveria seguir na dança. 

Algum tempo depois, Laura participou de um evento de dança na UFMG. Ficou 

hospedada em um albergue, mas foi convidada por Isabel para passar a semana em sua 

casa. Ela relatou sua experiência com entusiasmo: 

 

Como é que ela leva uma pessoa, uma fã pra dentro de casa? [risos]. Por que 

levar uma pessoa pra casa? Hoje em dia muitos ministérios de dança e a nova 

                                                           
47

 Ministério de Dança do Diante do Trono, liderado por Isabel Coimbra de 1998 a 2012. 
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geração... A nova geração nem sabe quem é Isabel Coimbra. Não viu o que 

aconteceu, mas a antiga... Eu mesma quando era menina, uns 13 anos, eu já 

queria dançar, toda vez que eu a via, eu falava, ‘Meu Deus, um dia quero dançar 

assim’, toda vez que eu via, eu falava. 

 

Laura destacou que a primeira vez em que dançou ministerialmente com Isabel não 

foi na Igreja, mas no congresso da UFMG e, para ela, este é o espaço onde desenvolvem 

mais trabalhos com dança. Mesmo não estando em um local de culto, ela entende que seu 

corpo, ao realizar uma movimentação com a intenção de adorar, atua em um plano 

espiritual, por isso o ministro deve estar sempre em oração e prontidão para dançar, nas 

diversas situações cotidianas. É a contínua conexão com o Espírito Santo que determina 

quando a dança deve acontecer. O congresso da UFMG foi o local que, segundo Laura, a 

direcionou espiritualmente para o desenvolvimento do Marcas, 

 

Deus falou comigo que eu iria organizar um seminário e o tema seria ‘Levando 

no corpo as marcas dos cravos’. Eu olhei pro lado, olhei pro outro... Não tinha 

nada de espiritual assim pra te contar [...]. ‘Caramba, Deus está falando 

comigo?’. ‘E você vai levar a Isabel’. Aí eu falei: ‘Ah não! Como é que eu vou 

fazer um Seminário se nem ministério eu lidero? Ainda vou ter que levar a 

Isabel? O Senhor está doido? Eu não vou fazer de jeito nenhum!’[risos]. 

 

Assim, quanto à idealização do primeiro seminário Marcas de Dança, diz ter se 

preocupado mais com a logística e os recursos financeiros para o desenvolvimento da 

atividade do que com o aceite de Isabel, pois a certeza de um ordenamento divino era o 

determinante para que ambas aceitassem o desafio. 

 

2.5 O Seminário de Dança Marcas 

 

Sendo marcados por Jesus Cristo, é assim que somos! Não existe uma vida com 

Cristo se ela não for marcada por Ele. Temos que estar impregnados da glória de 

Cristo, devemos ter o bom cheiro de Jesus! Sua morte, sua ressurreição, foi um 

marco na história! Seu sangue vertido na Cruz do Calvário trouxe redenção, 

libertação, trouxe vida para nós! Se deixarmos, Ele nos marcará, não seremos 

mais os mesmos! Se deixarmos, Ele nos guiará e andaremos na trilha que Ele nos 

indica. Se não formos marcados por Ele, não seremos reconhecidos por outros e 

mais outros. Ah! Que Glória! Ser marcado por Ele é deixá-lo viver em nós ‘Faça 

sua vontade’, é permitir que Ele decida nossa vida! Ser marcado por Ele é ter 

mais Dele e menos de nós! É assim que compartilhamos o Seminário de Dança 

Marcas: Tempo de amar, servir os irmãos, receber de Deus, um tempo de 

reflexão, de união, de aprendizado, tempo de crescimento! Venha você também 

ser Marcado dia após dia por Ele! 
48 

 

                                                           
48

 Texto da pastora Quézia, palavra divulgada na página de apresentação no site do evento, disponível em 

www.seminariomarcas.wordpress.com.  
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Figura 4: Divulgação do Marcas em site do evento e no Facebook.  

Fonte: 

www.facebook.com/MarcasCiaDeDanca/photos/a.476881068997952.112272.476821179003941/604775306

208527/?type=3&theater 

 

O Marcas é fruto de uma revelação divina recebida por Laura e o “mover” do 

Espírito Santo no evento acontece, segundo ela, porque as atividades desenvolvidas tinham 

enfoque na “construção de um caráter de Deus”. Embora ocorram oficinas e 

direcionamentos técnicos de dança, o objetivo do encontro é trabalhar com momentos de 

cura e renovação de votos espirituais. Para ela, as experiências espirituais são vivenciadas 

não apenas pelos participantes, mas por toda a equipe que o organiza. 

Esta terceira edição do Marcas ocorreu  nos dias 21 e 22 de setembro de 2013, em  

Mauá, São Paulo, na Igreja do Avivamento Bíblico. O início do credenciamento estava 

marcado para 9 horas da manhã, mas os participantes chegavam em grupo e sem 

preocupação com o horário. Tudo aconteceria no templo da igreja: o espaço tinha inúmeras 

cadeiras de plástico, que acomodavam os primeiros a chegar; muitos acabaram se 

agrupando e sentando no chão. À frente, a plataforma 
49

; entre este espaço destacado e as 

cadeiras, estavam os instrumentos musicais: de um lado, o teclado; do outro, a bateria, a 

guitarra e o baixo; ao centro, os microfones. Na entrada do templo, à direita, estava a mesa 
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 Utilizo a categoria nativa “plataforma” para denominar o local de destaque, à frente da congregação, como 

um palco italiano. A noção de “palco” é associada ao espetáculo, o que nega toda a pregação de ideias que 

são opostas por ministérios comprometidos. Inclusive, utilizo nesta pesquisa a palavra “púlpito” para 

denominar este mesmo espaço de destaque, quando não está sendo utilizado para dançar.  
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de som; do outro lado, à esquerda, algumas mesas improvisavam uma recepção e uma 

“lojinha” com livros, roupas, acessórios de dança, fitas, bandeiras e camisas do evento. 

 

       
(a)          (b) 

         
(c)          (d) 

Figura 5: Primeiras impressões no local do Seminário. (a) Fachada da Igreja do Avivamento Bíblico. (b) 

Recepcionistas no Credenciamento. (c) e (d) Alguns Artigos comercializados no local.  

Fonte: A Autora, 2013. 

 

Assim que cheguei, ao me credenciar, pedi para falar com a responsável pela 

organização do evento. As recepcionistas já estavam cientes de que eu estaria fotografando 

no local, mas novamente me orientaram para ter cuidado em “não atrapalhar” as 

atividades. Interessante destacar que a problemática não estava no ato de fotografar em si, 

visto que no Seminário Marcas havia uma equipe profissional de fotógrafos, convocados 

para cobrir o evento nos dois dias. Era uma empresa de estrutura familiar, contudo 

contavam com inúmeros equipamentos para produção fotográfica. As fotos poderiam ser 

adquiridas no site da empresa, sendo vendidas a R$10, em versão digital, e R$13, em 

versão impressa entregue pelo correio. Quando estava analisando os dados da pesquisa de 

campo, fui surpreendida ao encontrar quatro fotos minhas no site. 
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Figura 6: Fotografias vendidas no site Fotoclose. 

Fonte: www.fotoclose.com.br/#eventos. 

 

Vi, através do Facebook de Isabel, a divulgação das fotos do evento e eu também 

estava lá. Mais do que isso, ao procurar publicações no Youtube, apareci nos vídeos dos 

participantes, percorrendo o templo com minha câmera. Eram os namorados, noivos e 

maridos que em sua maior parte produziam as imagens. Como a dança nas igrejas 

evangélicas é ocupada predominantemente pelas mulheres, no Marcas coube a eles 

fotografá-las durante o evento. 

“Você é da equipe da Vivi?” Com a negativa de minha resposta, outra indagação 

seguia: “pode me enviar as fotos?”. Constatei que as fotografias que produzi diferiam das 

da equipe contratada. Minhas imagens eram menos individualizadas, mais coletivas, 

privilegiando um plano aberto. O objetivo era fotografar o local e os acontecimentos como 

um todo, porém algumas vezes me senti invasiva, talvez pelo fato de ter sido meu primeiro 

contato com aquelas pessoas.  

Retomando a narrativa sobre minha jornada no Marcas, como o início da 

programação estava atrasado, resolvi beber água para me recompor da viagem; o 

bebedouro ficava no andar abaixo do templo. Para minha surpresa, neste momento, me 

encontrei com Isabel Coimbra sentada em um banco; ela estava lendo a Bíblia, 

acompanhada por mais três pessoas.  

Ao me aproximar, perguntei: “essa é Isabel Coimbra?” Ela levantou o rosto e me 

respondeu: “Sim, sou eu!”. Isabel estava muito diferente da última vez em que eu a havia 
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visto. Fazia dez anos que eu havia participado de um Congresso em que ela era palestrante, 

em uma igreja Pentecostal em Honório Gurgel, subúrbio do Rio de Janeiro.  

Naquele momento, fiquei emocionada. Estava iniciando minha pesquisa com Isabel 

e isso era significativo para mim; eu não imaginava que ela seria uma pessoa tão acessível 

e comum. Fiz uma apresentação bastante informal ao grupo: “Oi pessoal, oi Bel. Sou eu 

que estou te pesquisando na UERJ, Ana Letícia.” Ela me respondeu com um sorriso: “A 

mim? Não... através de mim”. Rapidamente, ela se colocou de pé, cumprimentando-me 

com um abraço e dois beijinhos no rosto. "Essa é Isa, ela é da UFBA, também pesquisa 

sobre dança; ela é mestre por lá também. Esse é o Myller, trabalha lá com a gente. Essa é 

minha filha, meu braço direito”. 

Sentei com eles e Iara, filha de Isabel, me questionou sobre em qual curso realizava 

minha pós-graduação e como eu fiz para a universidade aceitar meu objeto de estudo. 

Isabel comentou que uma líder de ministério de dança do Rio de Janeiro bastante 

conhecida “tentou entrar na Academia com uma pesquisa que relacionava ‘Dança’ e 

‘Igreja evangélica’ e foi rechaçada”. Então expliquei ao grupo que minha linha de 

pesquisa ocupava-se em estudar questões religiosas e abordar o tema não seria um 

problema. Acredito ser interessante destacar essa fala, pois percebi em todos os locais que 

percorri ao longo desta pesquisa e também durante as entrevistas que, de um modo geral, 

há uma surpresa destas pessoas por eu me identificar por evangélica e estar “autorizada” a 

pesquisar na universidade sobre o tema. 

Eu não fui o centro da conversa o tempo todo, Isa Sara e Iara falavam sobre ideias a 

serem desenvolvidas em ONGs, enquanto se alongavam sentadas no chão. Isabel retomou 

sua leitura, pois estava responsável por pregar naquela manhã. Observei e ouvi os assuntos, 

logo depois subi para o templo antes deles. 

Eram mais de dez horas da manhã e Laura, idealizadora do evento, iniciou as 

atividades no templo, dando as boas vindas aos presentes. Ela apresentou o tema do 

seminário, “Alargando as tendas”. No local, a maioria dos jovens era de São Paulo, mas 

marcavam presença as caravanas de Rio de Janeiro, Minas Gerais, Brasília, Goiás, Santa 

Catarina e Bahia. Foram apresentadas as palestrantes do evento, Ann Mack, Saara Taina, 

Carissa Caricato e Isabel Coimbra, sendo recebidas com calorosas palmas e assovios. 
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Figura 7: Participantes do Marcas 

Fonte: A Autora, 2013. 

 

O seminário começou com um cântico, conduzido pela pastora Quézia; o ministério 

de dança da igreja estava na plataforma. Isa Sara e Myller dançavam na parte destacada, de 

frente para a congregação; eles vestiam calça jeans e a blusa do evento. Observei que 

Laura estava sentada no canto da plataforma, fazendo uma oração. No espaço em frente à 

bateria, Saara Taina, membro da igreja Bethel na Califórnia, Estados Unidos, dançava 

espontaneamente com um tecido de seda amarelo. O cântico dizia “Sobre nós como 

vento... Sobre nós Senhor, enche o nosso ser”. Laura começou sua dança espontânea com 

um tecido azul. A pastora Quézia trouxe uma palavra profética durante o louvor:  

 

Oh queridos! Vocês vieram essa manhã aqui para serem envolvidos pela 

presença do Senhor. Não deixem que nada neste dia afaste vocês da presença do 

Senhor. Não deixem que nada neste dia afaste suas emoções, seus pensamentos. 

Deixem o Espírito Santo soprar em vocês, encher-lhes, tocar no seu coração. 

Para sermos envolvidos pela presença do Senhor! [...] é o Senhor quem diz isso 

para nós esta manhã. Porque muitas vezes satanás vem e começa a roubar de nós 

a palavra que é lançada sobre nós. Ele tenta nos distrair, muitas vezes nos 

chateamos ou murmuramos, ou ficamos mal por algo. Mas, o Senhor está 

dizendo, nesta manhã, agora, para todos nós... Afaste tudo isso de sua mente e do 

seu coração. 

 

Ela pediu que todos colocassem as mãos sobre suas cabeças e fez uma oração: 

 

Senhor faz morada em mim, profundamente, eu sujeito todas as minhas 

emoções, todos os meus pensamentos, todos os meus sentimentos, à cruz de 

Cristo. Eu peço cobertura do sangue do cordeiro, sobre mim, nessa hora. E digo 

a você satanás, em nome de Jesus, fora! Com pensamentos, com desequilíbrios, 
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você não tem direito, você não tem autoridade, você não tem poder em me 

perturbar. Em nome de Jesus, amém! 

 

A pastora retomou a letra da canção; enquanto isso, Saara estava ajoelhada com o 

rosto no chão e o lenço amarelo cobria seu corpo. Toda a congregação aplaudia e bradava 

“Glórias a Deus!”, “Aleluia!”, “Bendito seja o Senhor!”. Os instrumentos continuavam a 

tocar improvisando melodias, mas os sons do teclado e da bateria se destacavam. Saara, 

ajoelhada, começou a balançar seu véu e retomou a sua dança. Outra palavra foi 

novamente trazida pela pastora, enquanto os sons dos instrumentos sustentavam esse 

momento de êxtase da igreja: 

 

Receba a água fresca, em nome de Jesus! E se você deixou algo na sua casa nesta 

manhã, na sua casa, também ficou o seu coração. Por que você está preocupado 

com tantas coisas? O Senhor está dizendo pra você, nesta hora, que ele cuida de 

você, ele cuida dos seus. 

 

Neste momento a congregação exclamou ainda mais alto: ‘Amém! , Aleluia’. 

Estavam orando, alguns de mãos levantadas. Era um momento de alta excitação, sendo 

possível ouvir choros e risos. A pastora continuaou: “E o Senhor está falando pra você, 

‘descansa dos seus na sua casa, porque Eu estou aqui para te alimentar. Descansa, diz o 

Senhor! Descansa nos braços do pai’”. Este foi um momento para “iniciar”, trazer os 

presentes a outra esfera, fora do cotidiano, paralela à realidade da vida ordinária. Um 

momento de transição entre os espaços para este ritual sagrado: 

 

Uma vez que os rituais acontecem em espaços especiais, muitas vezes lugares 

isolados, o próprio ato de entrar no ‘espaço sagrado’ tem um impacto sobre os 

participantes. Em tais espaços, comportamentos especiais são requisitados. [...] 

Quando ninguém usa um relógio, o tempo é definido pela experiência mútua. [...] 

Tais ações simples [...] transportam a oficina para um espaço mental e emocional 

diferente. Esses procedimentos ritualizados ajudam a criar um sentimento de 

communitas
50

 mesmo antes de começar os exercícios (SCHECHNER, 2012, p. 

70). 

 

E de fato, ao colocar-me no canto do palco, procurei um ângulo em que conseguisse 

ver todos ali. Estavam cantando eufóricos, havia uma sensação de unidade que pairava 

durante a canção, as pessoas se abraçavam para orar, chorar ou dançar. Isa Sara e Myller 

dançavam na plataforma, com os cantores à frente, na parte abaixo da plataforma. Achei 
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 “Communitas: um sentimento de solidariedade de grupo, normalmente de curta duração, gerada durante 

um ritual. Conforme Vitor Turner, communitas está evolvida em diversidades várias. Communitas normativa 

é a apresentação seca e insensível de solidariedade do grupo. Communitas espontânea é uma sincera 

transmissão de calor humano para os outros grupos” (SCHECHNER 2012, p. 70). 
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interessante, já que costumava ver nos cultos um espaço menor e com menos visibilidade 

para a dança do que para instrumentistas e cantores. O ministério de louvor era composto 

por cinco vocalistas: quatro mulheres e um rapaz. Todos os instrumentos eram tocados por 

homens, sendo teclado, bateria, contrabaixo e violão. 

Iara dançava com uma bandeira vermelha e o cântico que iniciou o louvor ainda 

não havia parado. Era uma melodia constante, que emendava em canções, orações, 

palavras proféticas. A canção dizia: 

 

Ô.. ô uô ô...[...] 

Cura, restaura nossa sorte, levanta as ruínas daquilo que um dia foi tua glória. 

Cura a nossa história, perdoa os pecados e sara as feridas. 

Aviva-nos Senhor! 

Ô.. ô uô ô...[...] 

Tu és o mesmo para sempre 

O teu amor não muda 

O choro dura uma noite, mas a alegria vem pela manhã 

Se o mar se enfurece eu não tenho o que temer 

Teu amor não falha 
51

 

 

Saara dançava espontaneamente no espaço à frente dos músicos. Ela corria pelo 

espaço, rodopiava, saltava e balançava seu tecido. Na plataforma, a pastora Quézia 

improvisava, dançando com o ministério da igreja. Toda dança parecia ensaiada, mas não 

era. A música findou-se e ouvi muitos aplausos; as pessoas se abraçaram e repetiram: 

“Tudo coopera para o meu bem, teu amor não falha!”. Após um breve silêncio, os 

instrumentos começaram a tocar: 

 

Dance, dance, dance, deixe o espírito te mover. 

Dance, dance, dance, santo Espírito em você. 

Estou seguindo o seu coração, por que eu deveria estar parado? 

Quando a adoração começa, Senhor, 

Fico tão apaixonado por você 

O que o homem pode fazer? 

Não dá mais para segurar 

Você se move ao meu redor  

E você se agrada quando eu me doo intensamente a você 

Eu vou deixar rolar agora, realmente adorar 

Deixando a dança vir à tona 

Dance, dance, dance, deixe o espírito te mover. 

Dance, dance, dance, santo Espírito em você. 

Virou minha manhã em dança 

Meu coração está muito feliz 

Eu te louvarei 

Você curou meu corpo e me fez novo 

Meu coração está muito feliz 

Eu vou dançar com você 

Deu-me o amor que quebrou o medo 
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 Música “Casa de Oração”, Ministério Diante do Trono, volume 15. 
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Meu coração está muito feliz 

Eu vou cantar pra você 

Meu coração está muito feliz 

Eu te louvarei, eu vou dançar, eu vou cantar pra você 
52

. 
 

Em cada lado da plataforma, um grupo de três intérpretes alternava suas entradas 

para dançar e no refrão dançavam juntos. Não era uma dança ensaiada, mas havia um 

combinado anterior sobre como iam conduzir a performance em uma semi-estrutura. Laura 

e Myller faziam um dueto ao final do refrão; Saara na parte de baixo dançava 

individualmente com seu tecido amarelo. 

Após o louvor e a transposição para este espaço-tempo ritual, a primeira palavra 

veio por Carissa Caricato
53

: “Estou feliz de ver todos vocês novamente! É muito bom estar 

aqui neste lugar”. Havia intérpretes para tradução simultânea do inglês para o português. 

Ela pregou sobre como deve ser a confiança do crente na caminhada com Deus “sem 

perder o foco e a confiança”. Carissa é uma missionária americana, fundou o projeto de 

evangelismo “hoola for happiness”, atuando principalmente com crianças, em atividades 

performáticas de dança com bambolês
54

. O projeto já ocorreu em dezenas de países, 

incluindo Haiti, Brasil, Londres, Kenia, Uganda, Índia, Dubai, Estados Unidos, Panamá, 

Guatemala e Honduras. Ela participava do Marcas para divulgar sua visão de evangelismo 

através de oficinas com os bambolês. 

Logo após, veio a pregação de Isabel, às onze horas da manhã. Quando Laura a 

chamou para o púlpito, toda a congregação aplaudiu e assoviou. Ela se emocionou e 

chorou. Laura a abraçou por algum tempo. A palavra começou: 

 

Ai gente..., que vontade de ficar debaixo da cadeira, mas a presença de Deus é 

tão forte! Não é verdade? Eu não sei se são as minhas emoções, meu coração que 

está tão feliz de estar aqui. Eu estou tão dividida também... Eu estou vivendo... 

Porque são tantas coisas né? Que eu vivi esse ano... 

E enquanto eu estava ali recebendo esse louvor, essa música, me levaram a 

lugares assim, me levou longe, e de certa forma confirmando a palavra que Deus 

colocou no meu coração, que eu vou compartilhar com vocês. 

[...] Conversei com a Laura ontem e disse, ‘Laura, o que você gostaria que eu 

compartilhasse?’ Ela disse, ‘Ah Bel! Não sei. Você viveu tanta coisa e tudo...’ 

Eu disse, ‘Ah Laura! Você aumentou minha responsabilidade né?’ [risos] ”. 

 

Isabel disse ter feito uma retrospectiva sobre algumas experiências que teve com 

Deus em sua vida. Falou para a congregação que crê que Deus tem um projeto para ela e 
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 Música “Dance”, Ministério “Jesus Culture”. 
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 Sobre o tema, ver http://www.carissacaricato.com/. 
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 http://hoolaforhappiness.org/. 

http://www.carissacaricato.com/
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para cada um naquele lugar, que tudo naquele culto estava confirmando a palavra que ela 

havia recebido. Em sua pregação, chamou a atenção para o cuidado com a “religiosidade”, 

pois segundo ela os ministérios devem estar atentos ao Espírito Santo, fazendo as “boas 

obras” assim como Jesus fez quando estava entre os homens, “Que nós..., cada dia que a 

gente viver, que nós possamos romper do espírito de religiosidade que impede e insiste em 

nos colocar numa caixinha”. Durante esta fala, Isabel reafirmou o compromisso que os 

jovens devem ter com seu ministério de dança principalmente através de um testemunho 

pessoal, frisando que este é o único caminho para vencer a Batalha Espiritual em suas 

vidas e na ministração com danças na igreja. 

Ela testemunhou sobre as dificuldades que enfrentou ao dançar, nos primeiros anos 

no ministério do Diante do Trono: “Naquela época, dança era uma coisa muito mal 

interpretada, mal compreendida. Eu me lembro de quando a gente entrava na igreja, o 

Diante do Trono, os músicos, os cantores eram tratados super bem, mas a gente da 

dança...”. Isabel foi narrando os episódios e concluiu que a instituição da dança no louvor 

atualmente está passando por uma Guerra Espiritual a ser vencida pelos intérpretes através 

de uma vida coerente ao caráter cristão: 

 

[...] Porque a nossa luta não é contra sangue ou carne, mas contra principados e 

potestades desse mundo que se levanta para calar a voz profética da igreja. Para 

calar a sua voz profética! E a dança, eu vejo não como ela conquistando ou 

reconquistando espaço. Eu vejo como um tempo de Deus, as coisas num 

momento certo acontecendo. O que nós estamos vivendo aqui é profético, é de 

Deus! E não era para ser antes, era pra ser agora! E isto está acontecendo no 

mundo inteiro! E a gente precisa estar aberto para sermos discipulados, 

quebrados pelo Espírito Santo de Deus! Porque a religiosidade anda atrás dos 

nossos pés. 

 

Durante essa palavra, a congregação começava a exclamar “Aleluias!” e ouvi 

orações em línguas. Toda a congregação retomou a atmosfera vivenciada durante os 

cânticos, em um estado de communitas espontânea onde há um forte sentimento de unidade 

e concordância, entre todos naquele espaço, sobre o que estava sendo pregado: 

 

Rituais são mais que estruturas e funções; eles podem também ser experiências 

poderosas que a vida tem a oferecer. Em um estado limiar, as pessoas estão 

livres das demandas da vida diária. Elas sentem o outro como um de seus 

camaradas e toda diferença social é apagada. Pessoas são elevadas e arrastadas 

para fora de si. Turner chamou a liberação das pressões da vida ordinária de 

‘antiestrutura’ e a experiência de camaradagem ritual de ‘communitas’. [...] 

Communitas espontânea abole status. As pessoas encontram esse sentimento 

diretamente, ‘despido’, no face a face com o íntimo. [...] Communitas espontânea 

raramente ‘simplesmente acontece’. Ela é gerada por certos procedimentos. 

Através de um limen ritual, dentro de um ‘espaço-tempo’ sagrado. [...] Esses, no 
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ritual, são todos tratados igualmente, reforçando o senso de ‘nós estamos todos 

juntos’ (SCHECHNER, 2012, p. 68-69). 

 

Isabel continuou a pregação e começou a exemplificar as atitudes que seguem essa 

“religiosidade” contra a qual ela prega. Esta parece estar presente em atitudes competitivas, 

dentro dos próprios ministérios, como quando ocorre a comparação entre as roupas, o uso 

dos cabelos e o próprio estilo de dançar. Também enfatizou que os hábitos dificultam a 

aceitação de novas possibilidades através da dança, destacando como isso influencia 

negativamente na abertura para novas práticas em dança dentro da igreja, o que, segundo 

ela, gera preconceitos diante das novas atitudes na adoração. Começou, então, a 

desenvolver o tema do seminário. Em sua pregação, ela dizia: 

 

E quando a gente fala em ‘alargando as tendas’...  Irmãos é aí que a religiosidade 

vai tentar nos pegar. Porque as manias não vão nos deixar estar na visão do 

Senhor e alargar as tendas. É a religiosidade que nos prende no chão. Muitas 

vezes eu vejo as pessoas até viajando o mundo inteiro, tocando, cantando e até 

dançando. Então ‘alargar as tendas’ não é necessariamente você viajar, ou você 

plantar estacas. ‘Alargar as tendas’ começa aqui, com o coração, com o estilo de 

vida. Está nos seus olhos, no tipo de lente que você usa na sua retina. Então 

minha esperança, minha oração já há algum tempo, é que o Senhor nunca nos 

deixe na religiosidade. Porque não é uma voz bonita, uma técnica nova, não é um 

plié 
55

. ‘Alargar as tendas’ começa aqui. 

 

Nesse momento ela colocou a mão sobre seu coração e toda a igreja começou a 

exclamar “Amém! Aleluia”. Isabel fez uma reflexão sobre a experiência que vivenciou no 

ano anterior, período em que fez o Doutorado Sanduíche em Paris, pela UFMG, com o 

projeto “Dança na Mochila”. Baseada no livro bíblico, através do versículo 4 de II Reis 

capítulo 23, que, segundo ela, fala sobre a purificação do templo e do culto, dizia que a 

responsabilidade dos adoradores é profetizar, ministrar a palavra e “quebrar altares 

levantados a outros deuses”. 

Na sua fala, destacou que, em primeiro lugar, é importante ter a certeza de que 

Deus é capaz de realizar o impossível por sua fidelidade. Para Isabel, é essencial 

compreender que esses dois adjetivos carregam um lado de “poder de fogo” e outro de 

“exortação”. E para que Deus se “manifeste” em justiça através dos ministros da dança, é 

imprescindível que haja “santidade”, porque sem esta o Espírito Santo não pode manifestar 

sua unção e trazer a unidade na congregação, assim a experiência do ritual não pode 

acontecer de modo eficaz. 
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 Nomenclatura do balé clássico, para execução de flexão dos joelhos. 
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Assim, Isabel trouxe testemunhos de sua vida particular para exemplificar trechos 

da pregação. Ela parecia bastante envolvida com o projeto de dançar pelas ruas através do 

“Dança na Mochila”. Contudo, era o tema da “religiosidade” versus a “santidade” o núcleo 

de sua palavra. Também chamou a atenção, durante toda a pregação, para a centralidade de 

uma vida conforme preceitos morais e espirituais da fé: 

 

Porque a religiosidade é um demônio! E sabe qual é o demônio articulador da 

religiosidade? Chama-se espírito de Jezabel. É um demônio que a sua função é 

calar a voz profética. [...] Nós precisamos crer nesse Deus do impossível. Eu não 

sei o que você viveu, as dificuldades, eu não sei quais dos seus sonhos foram 

frustrados. Se alguém está pensando em desistir ou do casamento, da carreira, ou 

de dançar, eu não sei... Mas sei que existe uma guerra, nos ares, pela sua vida, eu 

sei que o Espírito Santo está guerreando por todos nós. A palavra de Deus fala 

que o diabo está ao derredor, mas o Espírito de Deus está dentro! Ele precisa 

estar dentro! ‘Ah! Espírito Santo, fica perto de mim, fica do meu ladinho’, não 

Igreja! Você precisa, nós precisamos ser templo do Espírito Santo! Porque só 

assim vamos vencer a religiosidade dia a dia, e ter o Espírito Santo dentro. [...] 

Às vezes eu vejo os grupos de Dança Profética apáticos à palavra, olhando 

celular, olhando agenda, conversando, batendo papo. Mas a hora que começa o 

louvor, todo mundo [faz uma brincadeira, executando alguns passos de dança 

esdrúxulos, ironizando a prática] Cuida! E já começa a ‘unção’, começa o 

movimento e fica todo mundo doido para dançar. Eu não sei gente, eu acho que a 

gente precisa, sabe... Estar ligado nessas coisas. 

 

 Em seguida, Isabel chamou a atenção para os espaços em que esta dança pode 

ocorrer. Em uma performance que carrega a responsabilidade de “quebrar altares 

espirituais”e “profetizar sobre lugares e vidas”, a dança exerce, então, uma função 

espiritual acima de qualquer outro motivo. Nesta fala de Isabel, destaco o ponto debatido 

no capítulo anterior sobre a importância de um testemunho pessoal do intérprete: 

 

Gente, a coisa não se resume em dança, é vida! O Senhor não está preocupado 

com o quanto a gente pode dançar pra ele, com a nossa técnica, nossa roupa, 

‘assim, assado’, se tem brilho, se não tem, né? O Senhor se importa com a nossa 

vida. Ele se importa com vidas e salvação. Ele usa-nos para tirar pessoas do 

inferno! Então não é a minha dança, a minha dança não pode fazer nada [começa 

a dançar pela plataforma], é a minha vida que faz a diferença! Eu posso estar 

aqui com toda a técnica, com tecidos maravilhosos, com tudo perfeito, mas é 

fogo estranho que ministra sobre a igreja. [...] Nós precisamos cuidar deste 

templo [coloca a mão no coração], porque se não cuidarmos dele o Espírito 

Santo não fica. Ele não divide seu espaço com outras coisas. [...] Nós já falamos 

isso várias vezes, mas é preciso repetir, nós não estamos aqui para enfeitar culto, 

nem para o culto ficar legal. Nós temos uma função específica, uma ferramenta 

poderosa nas mãos de Deus, que com as outras ferramentas fazem o mover, que 

é o quê? Gerar transformação nesta sociedade e se isso não acontecer, queridos, e 

eu acho que é por isso que Deus está nos levando para as ruas. Deus está nos 

levando para as ruas e não neste evangelismo encaixotado, mas no evangelismo 

de corpo a corpo da arte. 
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Através desta última colocação de Isabel em sua pregação, destaco em sua fala a 

ideia de que Deus pretende utilizar os ministérios para gerar transformação na sociedade. 

Assim retomo Schechner (2011), quando analisa a diferença a ser pensada entre as 

performances entendidas como “ritos” e “teatro”, através da noção de “eficácia” e 

“entretenimento”. Desta forma, os rituais atuam na manutenção da memória coletiva, 

sendo um meio para lidar com situações difíceis para o grupo. Logo, o fator que torna uma 

performance “eficaz”, segundo o autor, é a sua capacidade de provocar  as mudanças na 

sociedade implicando em transformações, na categoria utilizada por ele de transformation, 

como no status social  dos atores sociais. Já as performances voltadas para o 

“entretenimento” não procurariam alterar em nada a sociedade, o que seria o caso dos 

espetáculos. Contudo, o autor destaca que nenhuma performance consegue ser 

exclusivamente uma ou outra, mas principalmente o envolvimento de sua audiência 

determinará se ela é “eficácia”ou “entretenimento”.  

Então, nesta dança dos ministérios, quando o adorador a performatiza em um 

espaço temporário liminar, ele transforma seu ser, pois se torna um sujeito “duplo”, ou 

seja, o intérprete é ao mesmo tempo em que não o é, em um “não-eu” e  “não-não-eu” 

(SCHECHNER 1985, p. 110). Assim, ao conseguir transportar (transportation) a 

congregação à atmosfera em que se encontra do ritual religioso, ele é capaz de conduzi-la a 

um estado de communitas espontânea, onde os status se rompem criando a sensação de 

unidade e interação para os que participam do culto.  

Ora, este processo de transportation, que proporciona à congregação e ao intérprete  

uma experiência temporária, por vezes também é capaz de transformá-los, na categoria do 

autor, transformation, 

 

Os dois tipos de performance não são mutuamente exclusivos, mas ocorrem em 

frequências diferentes. A pessoa é transformada uma vez ou somente poucas 

vezes na vida, às vezes nunca. Entretanto, uma pessoa pode experimentar 

transportes sobre uma base quase diária. [...] Performances de transformação 

conjugam dois tipos de performers: aqueles que estão sendo transformados e 

aqueles que assistem/supervisionam a transformação (SCHECHNER, 2012, p. 

71-72) 

 

Este funciona como um desdobramento da própria performance, já que, após 

transportar-se, a esse é possível o espaço temporário ou podem ocorrer transformações 

(transformation)  permanentes ao ultrapassar as fronteiras desta experiência quando, e se, o 

intérprete ou o espectador forem capazes de desenvolver uma “consciência crítica” de si e 

da realidade social em que estão inseridos por meio da experiência da performance. 
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Um resultado que destaco neste processo de reconfiguração de identidade no 

contexto é o da experiência da dança, que permitiu ampliar a atuação das mulheres nas 

igrejas, o que redefiniu papéis eclesiais e permitiu um novo status do corpo no ritual de 

adoração em cultos, gerando uma repercussão significativa entre as denominações 

evangélicas, além de ser capaz de transformar a liturgia de culto. Essa transformação é 

resultado do testemunho do intérprete, visto que esta dança vem como em conjunto da 

instrumentalização do corpo “santificado”. O intérprete é transformado pelo Espírito Santo, 

alterando para sempre sua conduta moral, testemunhada no êxito da Batalha Espiritual em 

cada performance. 

Retornando a narrativa sobre o evento, foi após cerca de uma hora de pregação a 

finalização das palavras de Isabel, com uma oração. As pessoas se ajoelharam, um rapaz 

começou a toca o shofar 
56

·. A ambiência do templo se modificou com o som do 

instrumento ao se misturar com choro e orações. Isabel seguiu, orando: 

 

Tira, ó Deus, os óculos errados, a lente errada de nossos olhos. Nós queremos, ó 

Deus, nos arrepender. Nós queremos depositar nos seus pés todas as nossas 

dificuldades. Nós queremos confessar, ó Deus, nós queremos um estilo diferente 

de vida a cada dia, balizado nas tuas palavras, no teu ensinamento. Nós 

queremos a armadura da justiça, nós queremos a tua paz. Vem, Jesus! Que o 

Senhor possa reconhecer em nós verdadeiros adoradores. Que o Senhor possa 

reconhecer, ó Deus, o cheiro suave do teu Espírito Santo. Nós queremos alcançar 

a estatura de Jesus, em nossa vida. 
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 Chifre de animal, utilizado como instrumento de sopro que, segundo os ministérios, é utilizado na tradição 

hebraica. A prática mesclou-se às atividades que estes grupos acreditam relacionarem-se à judaização dos 

cultos evangélicos. 
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Figura 8: O Momento desta Oração. 

Fonte: A Autora, 2013. 

 

Durante a oração, Isabel começou a falar em línguas, assim como a maior parte da 

congregação. Os instrumentos tocavam, as pessoas cantavam, oravam, dançavam em seus 

lugares. Em seguida houve um momento de adoração com uma hora de duração. Aos 

poucos, as pessoas se levantavam. Vivi, a fotógrafa oficial do evento, andava por todo o 

templo, fazendo suas imagens enquanto tudo estava acontecendo. O ministério de louvor 

começou a cantar uma música suave para finalizar a oração: “Cura, restaura a nossa sorte, 

levanta as ruínas daquilo que um dia foi tua glória”.  

Após este momento, as pessoas foram retomando os assentos e uma intérprete da 

dança começou a balançar uma bandeira vermelha. Saara dançava com um tecido de seda 

vermelho de um lado; do outro, estava Iara, com um tecido colorido. As pessoas cantavam 

e fotografavam. Algumas oravam, outras fechavam os olhos, neste momento aconteciam 

atitudes variadas por parte da congregação. 

A música se intensificou em volume; apenas era possível ouvir o som do 

instrumental, as vozes misturaram-se, pois várias pessoas falavam em línguas 

simultaneamente, balançando bandeiras e dançando com tecidos pelo templo. Ao ser 

tocado novamente o shofar, os instrumentos diminuíram, ocorrendo um momento de união, 
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de contrição entre os gritos e o choro. “Todos dancem na presença do Senhor!”, foi a fala 

da pastora Quézia. 

O momento se prolongou e as dezenas de bandeiras de voil, que desde o início do 

evento estavam na lateral do templo, foram utilizadas pela congregação. Elas eram 

levantadas e sacudidas por todos que estavam no templo. Os que levaram as bandeiras de 

seus municípios as colocaram à frente dos instrumentos, as pessoas ajoelharam e oraram 

impondo as mãos sobre elas. As bandeiras, colocadas no chão, compunham o altar. Saara 

ajoelhou-se no círculo formado pelas bandeiras. O shofar foi colocado sobre a bandeira do 

Brasil. 

 

 
Figura 9: Adoração com Bandeiras.  

Fonte: A Autora, 2013.  
 

 
Figura 10: Oração pelos Estados Brasileiros.  

Fonte: A Autora, 2013.  
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“Derrama Senhor, assume a direção do nosso Brasil”, exclamou a pastora. Saara 

movimentava o tecido vermelho sobre as bandeiras. Algumas pessoas estavam ajoelhadas, 

orando pelos municípios. Em alguns minutos um longo tecido azul preencheu todo o 

corredor central do templo. Ele era sacudido horizontalmente, as pessoas batiam palmas e 

colocavam as bandeiras sobre ele. Saara levantou a bandeira do Brasil na frente do templo, 

onde também era o início do tecido azul. O momento do êxtase religioso foi concluído com 

o cântico do hino nacional brasileiro. 

 

 
Figura 11: Momento de “Mover”. 

Fonte: A Autora, 2013. 

 

Por todo esse período, uma única música foi repetida, por cerca de uma hora. A 

canção se diluía em choros, palmas e gritos. A dança espontânea foi aumentando seu ritmo: 
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se no princípio tudo parecia racional, em uma dança com passos combinados, ao longo 

deste período, os intérpretes não estavam preocupados com a estética ou a composição 

cênica da dança. Assim, quando uma experiência performática, independentemente de para 

o observador ela se caracterizar por “eficácia” ou “entretenimento”, depende de um 

deslocamento para um espaço físico, ou mesmo simbólico, tanto a audiência, na 

congregação, quanto o intérprete, na dança, vivenciam este local de ser um “outro” mesmo 

sendo a si mesmo, 

 

Durante uma performance também a ‘audiência’ é ‘transportada’, pois o ator 

social, na posição de plateia, é levado a assumir outros papéis diferentes dos que 

habitualmente desempenha nas interações sociais da vida cotidiana [...] ele 

poderá se sentir mais ‘livre’ para explorar com ousadia o repertório vasto de 

papéis sociais e, assim, expressar, sem receio, suas emoções, chorar, gargalhar, 

agir com irreverência, gritando, assoviando alto, etc.; ou, ainda, ser instigado a 

‘conversar consigo mesmo’, a ‘parar’ e refletir sobre as relações de poder e 

dominação ou os ‘problemas não resolvidos’ que permeiam a sociedade – então, 

o despertar para uma ‘consciência crítica’(SCHECHNER, 1988 apud SILVA, 

2005, p. 50).  

 

Seguindo a descrição do evento, após este momento, no período da manhã, houve 

uma pausa para o almoço, então os participantes iam aos poucos retomando seus lugares. 

Ao perceber que a equipe de organização do evento estava com uma camisa de cor 

mostarda, perguntei se alguém conhecia a rua do hotel que eu havia reservado na cidade, 

mas ninguém sabia me orientar. Estavam todos no estacionamento da igreja e aguardavam 

o transporte que levaria os palestrantes para almoçar. Parte da congregação optou por 

comer um lanche na cantina, enquanto outra parte dos grupos foi almoçar nas redondezas 

do local. 

A pastora Quézia juntou-se ao grupo, trazendo Isabel e Iara. Vivi tirou uma foto de 

todos nós e um dos jovens perguntou à pastora se ela já tinha ouvido falar do hotel em que 

eu me hospedaria. Ela ficou preocupada e disse que a rua se localizava em um local mal 

frequentado no centro da cidade. Disse que eu poderia me alojar na casa de algum membro 

da igreja ou na própria igreja, como dezenas de outros jovens. Neste momento fiquei 

apreensiva quanto à minha segurança, mas, por ter pago a reserva, optei por tomar a 

decisão após verificar as condições do estabelecimento. 

Estava muito calor e a pastora acabou me convidando para almoçar com a 

liderança. Fui na van com Isabel, Iara, Isa Sara, Myller e  as missionárias. O assunto, no 

caminho, era o calor na cidade. Como eu não conhecia ninguém e não havia me 

programado para almoçar com elas, senti-me acolhida pelo grupo. 
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O local onde almoçamos era uma casa simples, com um grande quintal na lateral. 

Uma mesa longa comportou todos nós, além dos pastores, da equipe da Vivi e de um grupo 

vindo de Brasília. Feijoada, salada, frango, macarrão, refrigerante e sobremesa, além de 

muita conversa em um momento de descontração. 

Sentei-me ao lado do pessoal do ministério de dança de Brasília. Eles estavam com 

uma camisa vermelha com dizeres bíblicos. A primeira pergunta que me fizeram foi se eu 

fazia parte da equipe da Vivi. Apresentei-me como uma aluna da UERJ que estava 

pesquisando sobre os ministérios de dança. Eles acharam interessante, mas me 

questionaram em seguida sobre a importância de me ocupar do tema em vez de apenas 

dançar. Eu respondi que tinha a intenção de escrever um livro. O assunto prosseguiu e 

acabamos comentando sobre a mostra de dança que ocorreria no culto da noite. 

Foi um momento de convivência, falamos também sobre evangelismo e missões 

mundiais. Apresentei-me como evangélica da igreja Batista e disse que a congregação que 

eu frequentava atualmente não tinha ministério de dança. Uma integrante, de Brasília, disse 

que eu deveria orar para que Deus movesse o coração do pastor e assim houvesse 

mudanças no culto da minha igreja. 

Logo após o almoço todos retornamos para mais uma etapa do evento. Quando me 

cadastrei, no período da manhã, tive que escolher uma das oficinas oferecidas e optei pela 

“Dança na Mochila”, de Isabel. Havia outras opções, mas esta foi a primeira a ter 

esgotadas as vagas, que eram distribuídas por ordem de chegada no cadastramento. Ann 

ofereceu a oficina de dança com bandeiras, Carissa, de bambolês, e Myller, de flash mob. 

As cadeiras do templo haviam sido recolhidas e os grupos das oficinas se dividiram 

dentro do templo, para explicações e orientações técnicas e espirituais. Foi um pouco 

tumultuado, todos falando ao mesmo tempo, o que tornou difícil compreender o que Isabel 

tentava explicar antes da prática. Estávamos todos sentados no chão ao redor dela. Os 

outros grupos utilizavam música e isso dificultou para ouvir o que Isabel lia no livro 

bíblico de II Reis, por isso consegui compreender pouca coisa do que ela falava neste 

momento. 

Eu já havia lido na internet sobre o “Dança na Mochila”, mas não estava claro o 

que significava. Assim que comecei a esboçar algo sobre o desenvolver desta pesquisa, 

escrevi o nome de Isabel no Google 
57

, para obter algumas informações sobre com que ela 

estava se ocupando no momento, e milhares de páginas apareceram. 

                                                           
57

 Site de busca na internet. 
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A página na internet do “Dança na Mochila – Andanças em Danças” 
58

 era a mais 

atualizada. A parte principal abre o site com uma grande foto de Isabel ao lado da placa do 

Musée d’Orsay et de L’Orangerie. Logo abaixo da imagem, ela conta como surgiu a ideia 

do projeto em uma viagem a Israel no ano de 2007. Fala sobre como foi a experiência de 

dançar fora de um palco, sem música, iluminação e plateia, testemunhando o impacto deste 

tipo performance, em suas reflexões individuais. 

No site ela apresenta o projeto na linha de pesquisa de “Dança, linguagem e 

tecnologia” do grupo de pesquisa de Concepções Contemporâneas em Dança do CNPq. No 

“Dança na Mochila” todas as performances são realizadas em espaço público, sendo 

filmadas e editadas em vídeos que posteriormente são publicados na internet. Isabel 

descreve em uma das abas do site: 

 

O objetivo geral do ‘Dança na Mochila’ é levantar um corpus significativo para 

pesquisas na área de dança, da linguagem e da cultura livre, tendo em vista a 

compreensão dinâmica do percurso gerador de sentido e de seu impacto no 

enunciatário do texto em dança em cena, seja ao vivo, seja na tela do 

computador. [...] Missão França foi um dos subprojetos do ‘Dança na Mochila’, 

que leva o nome do local onde acontecem as performances, em uma dança 

improvisada, que pode ser livre ou num estilo único, próximo da expressão 

corporal, sendo espontâneas, sem um local fixo, pré-estabelecido, escolhido pelo 

‘impulso’ dançante.
59

 

 

Isabel debate temas da Semiótica em sua exposição, que ocorreu em junho de 2013, 

na galeria Le Pavé d’Orsay, em Paris. Neste trabalho ocupou-se com as questões da 

linguagem em uma dança improvisada nos espaços públicos, sem música, iluminação e 

plateia local, apenas inspirada por um impulso para dançar. Os vídeos apresentam a 

performance, contextualizam a história do local e contam sobre o “impulso” para que 

ocorresse a movimentação. No dia da oficina e mesmo no site, ela coloca que sua 

experiência em particular é espiritual, mas não limita ou restringe qual deve ser a origem 

desta inspiração para o movimento. 

Na oficina, Isabel leu a passagem bíblica no livro de II Reis contando sua 

experiência de dançar em Israel. Falou, inclusive, sobre sua primeira experiência com o 

“Dança na Mochila” em Paris. Após as orientações, todos os grupos sairiam para dançar 

nas ruas, seria um momento evangelístico. Cada oficina foi para uma praça do bairro. 

                                                           
58

  Sobre a pesquisa, ver www.dancanamochila.com; o site disponibiliza todos os vídeos elaborados por 

Isabel em Paris. 

 
59

 Disponível em: www.dancanamochila.wordpress.com/sobre/. 
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Descemos a ladeira da igreja e alguém atentou ao grupo sobre o risco de assalto e a 

necessidade de nos mantermos próximos. Na praça havia uma banda ensaiando, então nos 

colocamos do outro lado do espaço. Isabel falou para o grupo que o “Dança na Mochila” 

não era apenas dançar em espaço público, mas que dependia de um “impulso” individual, 

contudo para fins da oficina faríamos uma performance naquele local. 

Aos poucos, Isabel distribuiu os tecidos para a dança. Ela reuniu o grupo e deu as 

últimas orientações. Havia um monumento de pedra, na praça, com inscritos bíblicos que 

diziam: “Em verdade, em verdade, vos digo que se alguém guardar a minha palavra 

nunca verá a morte” (João 8:51), abaixo dos quais havia algumas pichações. Um longo 

tecido de voil vermelho foi jogado por cima desta placa e duas jovens começaram a dançar. 

As pessoas que estavam no local pararam e observaram os vários jovens. 

 

 
Figura 12: Oficina do “Dança na Mochila”, na Praça de Mauá.  

Fonte: A Autora, 2013.  

 

Uma roda foi formada e, dentro dela, mais quatro rodas se fecharam. Estavam de 

mãos dadas e começaram a cantar, orar e falar em línguas. Ao parar o giro, o círculo 

menor, do centro, lançava os tecidos para o alto e todos exclamavam “Tem a vida aonde 

tem o sangue!”. Os tecidos foram lançados dezenas de vezes e a cada vez a frase era 

repetida em voz alta. Ao final todos se ajoelharam e o tecido vermelho foi erguido. Isabel 
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iniciou uma oração e, depois, todos começaram a cantar uma música do DT, “Te 

agradeço”: 

 

Por tudo o que tens feito 

Por tudo o que vais fazer 

Por tuas promessas e tudo que és, 

Eu quero te agradecer com todo o meu ser 

Te agradeço meu Senhor 

Te agradeço por me libertar e salvar 

Por ter morrido em meu lugar 

Te agradeço 

Jesus, te agradeço 
60

 

 

 
Figura 13: Dança em Roda, durante Oficina.  

Fonte: A Autora, 2013. 

 

Eram dezoito horas quando retornamos à igreja. No caminho, Lucas, um 

adolescente, se apresentou como filho da Vivi, me perguntou quem eu era e se eu dançava 

em minha igreja. Expliquei que estava fazendo uma pesquisa e que era bailarina. Ele me 

contou que sua mãe, além de ser fotógrafa profissional há mais de 20 anos, também é 

bailarina. Seguimos conversando sobre as fotografias que havíamos feito na praça. 

Assim que chegamos ao templo, fomos dispensados para nos arrumarmos para o 

culto da noite, que começaria às 19 horas. A pastora Quézia e seu marido me levaram até o 

                                                           
60

Álbum Diante do Trono, Volume 1. 
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hotel e disseram que, caso eu não me sentisse segura no lugar, eu poderia ligar para eles, 

mas opteo por me instalar no local. 

Com o tempo corrido, apenas tomei um banho e retornei a pé para a igreja, pois era 

sábado à noite e a rua estava bastante movimentada. Ao chegar, vi os grupos se 

maquiando. Havia círculos de pessoas que oravam antes de se apresentar, enquanto outros 

aproveitavam para tirar fotos com as palestrantes. 

 

 (a) 

 (b) 

 (c) 

Figura 14: Momentos que antecederam o Culto. (a) Grupo em Oração, antes da Apresentação no Culto; (b) 

Ministério, registrando o momento com Fotografias; (c) Momento de Comunhão, antes do início do Culto.  

Fonte: A Autora, 2013.  

 

Uma projeção do DVD do Ministério Diante do Trono passava na parede enquanto 

as pessoas conversavam e compravam os artigos da lojinha no templo. O culto começou 

com 30 minutos de atraso, iniciando-se com uma canção dirigida pelo ministério de louvor. 

Isabel, Iara, Myller, Saara e Ann dançavam na plataforma, vestidos com uma bata colorida.  
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Figura 15: Ministração com Danças. 

Fonte: A Autora, 2013. 

 

Muitas pessoas fotografavam e filmavam o evento e foi entre os fotógrafos que 

conheci Josué, um jovem fotógrafo, especializado em cobrir eventos dos ministérios de 

dança em São Paulo, como o Marcas. 

Após o cântico, o pastor presidente da igreja, pai da pastora Quézia, trouxe uma 

palavra sobre a compra de um imóvel que a congregação estava mobilizada a fazer, sendo 

um local com estrutura para acomodar os eventos da comunidade. Todos bateram palma e 

pareceram se alegrar com a conquista. 

Outra música foi cantada e, em seguida, a pastora Quézia chamou Isabel na 

plataforma; Laura subiu junto. Ao agradecer a presença dela no evento, destacou a 

importância de Isabel ser um exemplo para os ministérios de dança de todo o país. Foi um 

momento de bastante emoção para todos no local. As três deram as mãos e se ajoelharam 

para orar. A pastora fez a oração e, após, deu-lhe um par de brincos de presente. Ann 

também foi homenageada da mesma forma que Isabel, por comparecer ao evento 

divulgando sua visão sobre as ministrações com bandeiras. 

A mostra de dança deu prosseguimento ao culto: a primeira apresentação foi de 

Saara. Ela estava com um vestido branco, um tecido de voil e uma fita tipo de ginástica 

rítmica na mão. Em seguida Carissa se apresentou com os bambolês. Outros grupos 

apresentaram coreografias, com um nível técnico intermediário, nos estilos de balé 

clássico, jazz e street dance. Todos prepararam uma roupa específica para dançar, além do 



98 
 

cuidado com os penteados e com a maquiagem. É importante destacar que o tempo de 

preparação para esta apresentação incluiu o cuidado com as partes física e espiritual. 

A dança apresentada era semelhante a uma mostra de dança secular, porém com 

músicas de conteúdo cristão. Talvez pudéssemos questionar se apresentar a dança no culto 

a descaracterizaria como prática religiosa, porém, 

 

Eficácia e entretenimento não são opostos binários. Na verdade, eles formam 

pólos de uma ação contínua [...]. A polaridade básica está entre eficácia e 

entretenimento, não ritual e teatro, isso depende em grande parte de contexto e 

função. Uma performance é chamada de um ou outro por causa do lugar onde é 

performada, por quem, em que circunstância e com que propósito. O propósito é 

o fator mais importante para determinar se sua apresentação é ritual ou não. [...] 

O fato é que nenhuma apresentação é eficácia pura ou entretenimento puro 

(SCHECHNER, 2012, p. 81). 

 

Assim, mesmo em forma de apresentação, com uma dança coreografada, se o 

propósito dos ministérios, naquele momento, foi de efetuar uma mudança, como 

componentes característicos de um ritual, ela o é, ainda que essa performance difira da que 

ocorreu nos momentos dos cânticos no louvor tanto deste culto, quanto no período da 

manhã. Mesmo no momento do louvor à noite, a dança espontânea foi diferente, contudo, 

por parecer algo mais direcionado e preocupado com uma linguagem estética, acabou por 

dialogar com a esfera do entretenimento das performances artísticas que são contempladas.  

O importante é notar que, embora descrita como fragmentada em dois polos, a 

performance mescla em continuidade entre os elementos tanto da eficácia quanto do 

entretenimento, ou seja, eles não são rígidos, mas transitam. Inclusive, a relação com a 

audiência havia se modificado, já que à noite havia pessoas assistindo ao culto e à mostra 

de dança que não estavam presentes no evento, pois durante o dia o culto era direcionado 

aos integrantes dos ministérios. Não houve gritos, choros ou qualquer manifestação de 

êxtase emocional tão intensa quanto a ocorrida naquela manhã. 
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Figura 16: Apresentações dos Ministérios de Dança no Culto 

Fonte: A Autora, 2013.  

 

Antes da pregação, que ficou por conta de Ann, houve um momento de oferta. Em 

sua palavra ela começou testemunhando sobre como se deu o inicio do ministério com 

bandeiras. Por falar em inglês, uma intérprete fazia a tradução simultânea. Ela disse que já 

era cristã há muito tempo e que trabalhava na organização da igreja onde congregava. Foi 

em 1995, na Califórnia, Estados Unidos, que um dia, no meio do louvor, ela levantou as 

mãos e percebeu o Espírito Santo tocá-la. Ela disse ter sentido um “frio na barriga” e falou: 

“Se for o Senhor, eu quero!”. Começou, então, “a tremer com o ‘óleo de Deus’ em sua 

vida”. Após esta experiência, ela sentou-se no altar ao lado da pastora da igreja e seus 

olhos estavam cheios de lágrimas. Nesta fala, Ann apresentou seu testemunho e fez 

algumas colocações que acreditava serem pertinentes aos ministérios, 

 

Era Jesus Cristo, eu nunca mais fui a mesma. O Senhor falou sobre o louvor com 

bandeiras e eu ri! E pensei: o Senhor sabe como tocar o meu coração. Eu 

comecei a falar na casa de Deus sobre o louvor. Eu tenho andado com Ele por 15 
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anos de ministério. Eu nunca mais seria a mesma. Eu claramente entendo que o 

que faço, com bandeiras e dança, se não viesse na presença do Senhor, seria 

apenas uma performance. Sou líder do ministério de dança da igreja, é meu 

chamado. Não fica apenas na igreja, entre quatro paredes, mas é para todos os 

povos! Em todas as estações, é preciso ouvir a voz do Senhor, ouvir a voz de 

Deus. Como perceber sua presença? Deus é espírito e aqueles que o louvam 

devem louvá-lo em espírito, é praticar. Quando eu percebo a presença de Deus, 

eu preciso parar e dar lugar a Ele, e ele fala comigo e me refresca, me coloca em 

sua direção.. [...] Deixe o efeito do Espírito Santo afetar sua dança, tudo. A dança 

é um andar junto com Deus. Isso afeta o seu ambiente. Quando cuidamos de 

estar na presença de Deus, ele quebra barreiras. Eu quero descobrir o Senhor por 

um relacionamento com Deus e não apenas pelo ministério! Seja aquilo que 

Deus o criou para ser. Tenham bons relacionamentos, uns com os outros, não se 

comparem, não se critiquem. Seja! Você deve achar momentos para descansar na 

presença de Deus, para ter intimidade com o Senhor. E assim você descobrirá os 

segredos de Deus para sua vida. [...] No silêncio, ele revela o desconhecido, ele 

revela coisas a nós. Eu preferi viver no ‘segredo de Deus’. 

 

Então, Ann fez um apelo após a palavra para orar pelas pessoas, líderes de 

ministério de dança. Já passava das 22 horas e as orações começavam: várias pessoas 

ajoelhadas na frente do templo eram ministradas com orações dos palestrantes. Foi um 

momento de contrição. Ouviam-se choro, orações e cânticos; a liderança do evento passava 

entre as pessoas impondo as mãos sobre a cabeça dos que estavam ajoelhados. Parecia ser 

um momento para cura de mágoas, uma entrega e renovação do “chamado” ministerial. 

Aos poucos, as pessoas se levantavam e as orações terminavam. A pastora Quézia 

finalizou o culto despedindo-se da congregação e convocando os participantes a 

retornarem na manhã do dia seguinte. 

Momentos como este, de oração para arrependimento dos pecados e contrição, são 

comuns em todos os eventos de dança. Eles compõem a preparação espiritual do corpo do 

intérprete para a dança, como um aquecimento na performance. Este tipo de preparação 

preliminar é muito importante, pois assim permitem seus corpos como canal do Espírito 

Santo, devendo acontecer sempre antes de dançar, ou periodicamente, como uma 

renovação de votos, quando ocorrem estes apelos da liderança para orar pelos ministérios.  

Para mim, o primeiro dia de evento foi muito intenso de pregações, dança e 

cânticos; eu estava fatigada. Ao sair do culto, comecei a perguntar se alguém iria para o 

mesmo local que eu. Vendo minha situação, a pastora Quézia pediu para um jovem da 

igreja me levar até o hotel. 
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2.6 A importância dos Líderes na formação integral dos fiéis  

 

No domingo, o evento começou após as nove horas da manhã e a arrumação do 

templo estava diferente do dia anterior. As cadeiras de plástico foram recolhidas e 

colocadas na lateral do templo. Isso abriu um amplo espaço para dançar. O ministério de 

louvor entoava uma canção e trazia uma palavra de incentivo sobre dança. O momento 

findou com uma oração. Eu estava sentada em uma cadeira na entrada do templo ao lado 

da mesa de som e apenas observava, pois optei por não fotografar. 

Durante as canções, os jovens estavam improvisando suas danças. Não houve uma 

direção da liderança para que o fizessem; acredito que eles se sentiram confortáveis, ou 

mesmo impulsionados para aquele momento de adoração. Alguns permaneciam sentados 

orando, mas a maior parte dançava individualmente. Eles estavam desfrutando de certa 

liberdade no louvor dentro de todo o espaço físico do templo. Não havia quem os 

criticasse, pois todos estavam para participar do seminário, com o mesmo objetivo, de 

aprender sobre dança, então não se preocupavam com plateia. Pegavam as bandeiras, os 

tecidos e as fitas para dançar; um colorido de objetos compunha aquela performance. 

Mesmo estando cada um dançando individualmente, pareciam desfrutar de um sentimento 

de unidade naquela prática. 

Após cerca de quarenta minutos neste momento, uma oração, com objetivo de 

“libertação”, foi realizada pela dirigente do louvor: “Continue adorando, o Senhor está 

neste lugar. Seja livre, em nome de Jesus!”. As jovens, que estavam na lojinha do templo, 

ajoelharam-se e levantaram as mãos. Os homens, que estavam na mesa de som, começaram 

a andar pelo templo e fotografaram as jovens. 

A maior parte dos participantes eram mulheres; poucos rapazes dançavam. Ao meu 

lado, na porta do templo, uma senhora levantou as mãos e começou a orar. Novamente, um 

momento de êxtase aconteceu, após um longo solo do teclado e da flauta. Vi muitas 

pessoas chorando e escutei várias orando em línguas; foi muito intenso, principalmente 

quando os líderes começaram a orar, impondo as mãos sobre cada um que estava ajoelhado 

naquele lugar. 

Neste momento, um senhor, vestido de roupa social com aparência conservadora, 

estava sentado num banco na lateral esquerda do templo. Era o pastor presidente da igreja, 

que observava tudo o que estava acontecendo. Aproximei-me dele para me apresentar, falei 

que era amiga de Laura e que estava pesquisando a dança na igreja para escrever um livro 

na UERJ. 
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Nossa conversa começou facilmente; ele me contou o histórico da igreja e eu fiquei 

surpresa por ele parecer estar aberto para me contar sobre sua visão dos fatos. Disse que a 

Igreja do Avivamento Bíblico é a primeira denominação Pentecostal de origem brasileira 

“original” do país, sendo “resultado da vinda de um pastor, seminarista da Igreja 

Metodista, que não aceitava o batismo no Espírito Santo nas igrejas Pentecostais” 
61

. Ele 

contou que é pastor há mais de trinta anos naquela igreja e que a frequentava há cerca de 

quarenta, por isso escreveu um livro sobre aquela congregação há quinze anos. 

Questionei sobre a perspectiva da pertinência de se dançar no momento do louvor, 

ao que ele me respondeu com um sorriso. Afirmou que, por ser um “senhor de idade, 

membro há muitos anos da igreja Pentecostal”, tinha “um pouco de dificuldade” para 

compreender esse dançar, mas o aceitava porque acredita que a igreja deve “captar” as 

mudanças da contemporaneidade. Nesta fala, destaco a mudança dos rituais dentro das 

igrejas, pois 

 

Rituais oferecem estabilidade. Eles também ajudam as pessoas a realizar 

mudanças em suas vidas, transformando-as, fazendo-as passar de um estado ou 

de uma identidade à outra. Mas o que dizer dos próprios rituais? Eles dão a 

impressão de permanência, de ‘ter sempre sido’. Essa é sua face publicamente 

representada. Mas apenas uma pequena investigação mostra que os rituais 

mudam à medida que as circunstâncias sociais também o fazem (SCHECNER, 

2012, p.83-84). 

 

 “É uma forma que vem junto com a internet”; para o pastor, para que ocorram as 

mudanças, é preciso aceitar e se ajustar aos novos tempos, se “mantendo como igreja”. 

Para ele, dançar é “coisa de jovem” e destacou que, para conseguir manter a membrezia, 

foi preciso “adaptar-se sem pecar”. Terminamos a conversa e, passados vinte minutos, ele 

me presenteou com o livro que escreveu sobre a história da igreja e outro com o código de 

ética da denominação. Ao término do louvor, o pastor foi convidado a dar uma palavra: 

 

Paz, queridos! Vejo com meus olhos coisas que são verdadeiras e reais. [...] Nos 

últimos dias, eu pude contemplar missionárias de outros países e nós. O Espírito 

Santo deu algumas palavras aos jovens daqui, então, haverá cuidado na cultura 

teológica, mudará, acredite nisso! Eu aceitei Jesus com 19 anos, era uma igreja 

diferente e ela tem mudado de contexto. Uma das colegas aqui me perguntou 

como é aceitar a dança. Não é tão fácil, eu nunca aprendi a dançar. Tempo, 

convivência, relacionamentos na igreja, é preciso conviver com as mudanças. 

 

O pastor exemplificou, em sua fala, as mudanças que ocorreram na igreja através de 

uma analogia sobre seu namoro. Disse que no tempo de sua juventude, no início do 
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 O Batismo no Espírito Santo é marcado pela glossolalia, conhecida nas igrejas por “falar em línguas”. 
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relacionamento só era permitido que o casal conversasse, mas no noivado podiam dar as 

mãos. Era apenas após o matrimônio que haveria mais intimidade entre o casal. Sua 

narrativa buscava trazer uma analogia que trouxesse à luz sobre como os hábitos são 

modificados entre as gerações: 

 

A gente não podia ler revista, depois podia. Tive cinco filhos, quatro vivos, 

sempre envolvidos no ministério e se não se envolve... [Fala em um tom de 

ironia, demonstrando sua rigidez, na criação dos filhos, nos costumes da igreja]. 

Estou feliz e agradeço firme na presença do Senhor. A igreja vai passar por 

muitas mudanças, permaneça! 

 

Toda a congregação aplaudiu e eu me questionei sobre a conversa que tivemos, 

sobre como ela poderia ter alterado a pregação. Ainda eram aguardadas duas oficinas, para 

aquela manhã. O único direcionamento, dado por Laura quanto à oficina dirigida por 

Isabel, foi que ela desse uma aula de “Contato e improvisação”, pois, em sua opinião, esta 

técnica de improviso, desenvolvida através do contato do corpo dos intérpretes, é pouco 

aproveitada na linguagem apresentada nos cultos, principalmente por falta de formação nos 

ministérios. Por isso, disse ter priorizado a divulgação e o treino desta possibilidade de 

improvisação no seminário. 

 Assim, Isabel nomeou sua oficina por “Colocando as coisas no lugar”. Ela 

esclareceu que sua ideia era trabalhar com conceitos básicos de Dança, sendo uma oficina 

com objetivo de ajudar os ministérios de dança no preparo dos intérpretes. Contudo, o que 

observo como realidade nas igrejas é que a formação técnica dos intérpretes não parece ser 

essencial para a prática. Não são todos os que dançam durante o culto que se ocupam em 

estudar técnicas para aprimorar sua movimentação, mas os líderes parecem mais dispostos 

a uma dedicação integral ao “chamado”, capacitando-se em escolas de dança e nas 

universidades. Logo, são eles que direcionam os ensaios coreográficos e preparam aulas de 

dança, dentro das igrejas. 

Na oficina, Isabel destacou a importância da preparação corporal, para 

improvisações, o que pode favorecer a consciência e linguagem das performances 

realizadas pelos ministérios. O primeiro ponto destacado foi a importância da técnica, para 

prevenção de lesões em articulações, músculos e ligamentos: “Vamos retirar 

terminologias! O agachamento é importante no aquecimento e na prevenção das lesões. É 

importante alinhar joelhos com os pés”. Ela foi demonstrando alguns passos, enquanto 

falava. 
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Chamou o baterista, para colaborar com a oficina, marcando o tempo dos passos. 

Isabel disse ter tido uma visão com o baterista, “cheio de óleo”, ou seja, com unção do 

Espírito Santo. Ela discursou sobre a importância de estar atento, para que a performance 

tenha interação com a música, assegurando que o mais importante a reter naquela oficina é 

estar pronto para o “Cântico Novo” 
62

, tendo cuidado para não se distrair durante a dança 

espontânea.  

No primeiro dia de evento, as falas dos palestrantes eram direcionadas à dança, com 

pontos de reflexão pautados na individualidade, com a avaliação sobre a prática nas igrejas 

e a conduta do intérprete. Neste segundo momento, aconteciam os direcionamentos para a 

parte artística da linguagem desta dança em oficinas. 

A aula prosseguiu, concentrando-se no tema técnico das “quedas” e destacando a 

materialidade do corpo, bem como em possíveis direções (frente, trás, direita, esquerda), 

utilização do espaço e do tempo (forte e leve), velocidade dos movimentos (rápido, 

moderado, lento). Também houve uma orientação quanto à expressão facial, que “precisa 

dizer algo, falar o que o Espírito Santo nos mandar! As boas novas, salvação. Jesus está 

voltando! Ele é amor! A mensagem deve chegar a quem você quer comunicar. [...] Vigia 

para não ministrar ‘fogo estranho’”.  

Para Isabel, o jovem que dança é um “vaso de honra” e, assim, deve entregar a 

vida a Jesus. Caso contrário, o dançar não atinge sua eficácia na Batalha Espiritual. A 

oficina intercalava falas sobre questões técnicas da dança e direcionamentos religiosos, 

“Técnica é importante, mas, sem a vida consagrada, gera ‘fogo estranho’”. 

Segundo ela, o que justifica aprimorar a técnica e “fazer um bom trabalho” é 

conseguir “chegar ao mundo secular e ganhar gente para Jesus”. Sempre destaca que o 

mais importante é abster-se de práticas pecaminosas: “Não somos enfeites de igreja, somos 

sacerdotes! [...] Compreender o enunciado do Espírito Santo é mais importante do que a 

estética da composição”. Na avaliação de uma performance, para Isabel, ela é “boa” 

quando atinge seu objetivo de comunicar a mensagem do evangelho, gerando conversão ou 

transportando a audiência a um espaço de adoração. 

Nesse momento, o pastor se retirou e a oficina prosseguiu nos trabalhos com o 

gestual. Começou uma dinâmica com prática em duplas: eles compunham uma célula de 

movimento, com as orientações de Isabel, que acrescentava em sua fala o tema do 

vestuário, já que este deve ser apropriado para as ministrações, não podendo “distrair” a 
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 Sobre o conceito de Isabel sobre “Cântico Novo” ver capítulo 4, página 153. 
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atenção daqueles que assistem à dança e sendo parte do cuidado com o ofício, dar atenção 

quanto à forma e ao conteúdo, tanto da dança como do intérprete.  

Enquanto isso, algumas senhoras compravam artigos na loja do templo. Isa Sara 

ajudou Isabel na condução da oficina; elas estavam na plataforma e iam demonstrando os 

movimentos. Os participantes estavam sentados no chão, espalhados pelo templo. Todos 

começaram a cantar e pareciam estar desfrutando de um momento fraternal. Ao finalizar, 

Isabel se despediu e disse que precisava se retirar, devido ao horário do seu voo.  

Aproveitei a oportunidade para tentar conseguir uma carona até o aeroporto. Falei 

com a pastora Quézia e ela, bastante atenciosa, me garantiu o transporte e ofereceu um 

almoço junto a Isabel, Iara e Isa Sara. Eu aproveitei para conversar com elas sobre a 

pesquisa. Enquanto conversávamos, Isa me mostra os vídeos de dança que produziu no seu 

curso de mestrado em Dança na UFBA. Como profissional, é ela a editora dos vídeos de 

Isabel no “Dança na Mochila”. 

No almoço fui questionada por Isa, pois ela achou que eu não tinha me envolvido 

no seminário. Para ela, eu deveria ter me permitido às experiências espirituais que 

aconteceram naquele local. Senti-me repreendida, pois fui convidada por ela a retornar em 

uma próxima oportunidade para que eu pudesse “entregar-me” de verdade em uma 

“dança para o Senhor”. 

Foi uma longa conversa com Isabel antes de partirmos para o aeroporto. No carro 

falamos sobre casamento, trabalho, sobre o Marcas e minha pesquisa, sempre as conversas 

envolvendo algum aspecto religioso. Quando chegamos ao embarque, perguntei para Isabel 

como ela lidava com a exposição de sua imagem, já que são centenas de fotografias, 

vídeos, reportagens e entrevistas sobre sua dança. Ela me respondeu: “Olha, meu irmão 

uma vez comentou isso. Tem pouco tempo que eu atentei para o fato de eu ser uma pessoa 

pública no meio evangélico”. Também perguntei sobre a “Caravana Cantares”, uma 

peregrinação com danças no Egito e em Israel, organizada por ela. Em seguida, 

conversamos sobre o “Dança na Mochila” e a sua experiência de dançar nas ruas. Ela me 

explicou que o que foi feito na Praça de Mauá era uma experimentação do projeto, mas 

que, na “Caravana Cantares”, com um grupo menor, seria possível uma vivência mais 

próxima do “impulso” para dança, que ela estava pesquisando em seu doutorado na 

UFMG. Assim, nos despedimos no embarque do aeroporto. 

No capítulo seguinte, apresento a segunda atividade percorrida no campo, o 

congresso Yahweh Shammah. Nesta etapa aprofundarei o debate sobre os objetivos desta 

performance, dando enfoque à transformação do ser e/ou da consciência do intérprete 



106 
 

durante a dança,  avaliando a intensidade da performance durante as práticas no culto, além 

de destacar a relação entre a santidade do corpo e o ministro de dança.  
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3    NA “PRESENÇA DO SENHOR”: O OBJETIVO DA SANTIDADE 

 

3.1 A opção pelo evento 

 

Soube deste congresso através do Facebook, mas, diferentemente do Marcas, o 

Yahweh Shammah
63

 não foi divulgado na página social de Isabel. Tomei conhecimento 

por uma postagem de uma de minhas colegas de faculdade. Ela estava divulgando o evento 

porque daria aula na oficina de dança contemporânea. Ao ver que Isabel seria uma das 

palestrantes, decidi acompanhar a atividade. A inscrição, no valor de R$ 150, incluiria  

alimentação, hospedagem e  transporte da igreja para a chácara em Barão de Guandu, Nova 

Iguaçu, no Rio de Janeiro. Inscrevi-me com quatro meses de antecedência, para não correr 

o risco de acabarem as vagas. 

 

 
Figura 17: Divulgação do Evento na internet 

Fonte: www.encontrodedancacey.blogspot.com.br 

 

Porém, logo depois de me inscrever, outro evento com a mesma data foi divulgado 

no Facebook de Isabel. Haveria um grande congresso em Brasília, o “XI Resgatarte”, da 
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 Opto por alterar a grafia de Yaweh Shammah, sem o “H”, em vez de Yahweh Shammah, por compreender 

que houve um erro ortográfico na divulgação do evento. Seu significado, do original hebraico, é traduzido na 

passagem bíblica do Antigo Testamento no livro de Ezequiel 48:35,  em  “O Senhor está aqui” ou “Deus está 

presente”, sendo um dos títulos dados ao Criador. Contudo, é importante destacar este elemento. 
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Cia Josac, Comunidade Evangélica Geração Eleita, com a participação da Pastora Adriana 

Pinheiro, vanguarda da dança nas igrejas, como Isabel. A proposta deste evento era reunir 

os líderes nacionais mais influentes na área das artes do país
64

. Laura, Isa Sara e Myller já 

tinham confirmado presença no evento através do Facebook.  

O vídeo de divulgação do Resgatarte no site do Youtube
65

 era bastante interessante. 

Começava com um jovem dançando street dance; ele falava sobre amar dançar e sobre se 

sentir realizado com este ofício; ao fundo, o som de um piano. Recitava o livro bíblico de 

Efésios 4:11, passagem que fala sobre os ministérios que foram instituídos na bíblia
66

; em 

sua fala, dizia que a arte é uma ferramenta para o exercício destes ministérios e a dança, 

um “exercício para os ministérios e glorificação de Deus”. O jovem também apresentava 

um discurso sobre medo e insegurança, caso a prática se limitasse ao “fazer o que ele 

gosta”, contra um posicionamento que privilegia a performance apenas por lhe gerar 

prazer. 

O piano continuava a solar, uma bailarina passava a executar sua dança e falava 

sobre ser tecnicamente hábil, mas, com a obsessão que isso lhe causava, sentia-se 

preocupada: “Será que minha sapatilha tem sido mais importante que minha vida?”. 

Prosseguindo, um guitarrista refletia sobre seus objetivos, que, segundo ele, deviam ser o 

de levar pessoas a adorar a Deus: “Qual a minha verdadeira motivação? Trazer a 

presença de Deus ou obter conhecimento do mundo? Quais as minhas referências? Vivo o 

que ministro?”. 

Na cena seguinte, outro jovem dançava street dance e outros dois intérpretes 

dançavam contemporâneo; o vídeo terminava com o personagem do palhaço. As falas 

traziam questionamentos que parecem comuns, aos organizadores do evento, entre os 

integrantes dos ministérios de dança: 

 

Se eu sou um artista cristão, logo devo me parecer com ele, mas o que ele tinha 

de tão especial? Será que o meu profissionalismo e excelência têm revelado o 

Senhor para as artes ou têm refletido a mim mesmo? Faço o que eu amo para que 

me amem ou para aquele que me amou primeiro? [...] Sou ‘levita’ na casa de 

Deus e profissional da dança no meio secular, mas até que ponto devo me 

submeter aos conceitos e valores que ferem os princípios bíblicos em prol do 

meu profissionalismo. [...] Figurino passado, maquiagem pronta, as falas estão 

na ponta da língua, um novo personagem está surgindo e o cenário está 

maravilhoso. Palmas, risadas, euforia, reconhecimento. Somos bons? Mas até 
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 Foram convidados 15 líderes; entre eles, Gisela Matos, Eder Vieira, Felipe Hass, Luciana Torres, Adriana 

Pinheiro, Vivian Lazzerinni e Isabel Coimbra. 

 
65

  O vídeo de divulgação do evento foi retirado da plataforma do site. 
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 Na passagem são descritos os seguintes ministérios: Apóstolos, Profetas, Evangelistas, Pastores e Mestres. 
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quando podemos nos orgulhar disso? Como disse a pastora Adriana, em sua carta 

aos líderes: ‘Há uma geração que desconhece os propósitos eternos do Senhor, 

como os artistas e a arte. Já que hoje a palavra de Deus tem sido escassa e os 

homens se sentem capazes de seguir sem ela, isso tem gerado muito movimento 

humano, mas pouco ou nenhum mover de Deus. 

 

Esta preocupação em debater o ser “artista” ou ser “adorador” é regular nos eventos 

de dança evangélica. Ao entender que o êxito espiritual só é alcançado quando o intérprete 

está no espaço limiar, como adorador, este se ocupa incessantemente em preparar-se para 

conseguir estar neste local. Contudo, como já discutido no capítulo anterior, nenhuma 

performance é estritamente “eficácia” ou “entretenimento”, mas 

 

A performance não se origina em um ritual mais do que se origina em um dos 

gêneros estéticos. A performance se origina nas tensões criativas do jogo binário: 

eficácia – entretenimento. Pense nessa figura não como um plano binário, mas 

como uma trança ou espiral, comprimindo e afrouxando ao longo do tempo, em 

contextos culturais específicos. [...] A mudança do ritual para a performance 

estética ocorre quando uma comunidade participativa se fragmenta, tornando-se 

ocasional, com clientes pagantes. O movimento da performance estética para o 

ritual acontece quando o público formado por indivíduos se transforma em uma 

comunidade. As possibilidades de movimento em qualquer das direções estão 

presentes em todas as performances (SCHECHNER, 2012, p. 82-83). 
 

O autor também chama a atenção para o forte apelo estético que muitas 

performances apresentam, embora não sejam classificadas como arte. Essa categorização 

dependerá de variáveis como o contexto cultural, a circunstância do evento, o local e 

principalmente da relação entre a audiência e o intérprete (SCHECHNER, 2003). 

Quando vi a divulgação do Resgatarte e o formato do Seminário, achei que seria 

mais interessante do que o Yahweh Shammah. Escolher entre os dois eventos concretizou 

o enfoque desta pesquisa, pois neste momento decidi fazer o recorte metodológico, 

privilegiando os informantes que frequentavam os eventos por causa de Isabel, e não de 

outros líderes. Assim, como o campo não apresenta uma unanimidade sobre a 

performance, foco nas orientações desta líder sobre a dança. 

Entrei em contato com Isabel e comentei que estava em dúvida sobre de qual dos 

dois seria mais interessante participar. Impressionei-me com a espiritualidade com que ela 

direcionou nossa conversa, mesmo sabendo que sempre em sua fala existe este viés. Disse 

que estaria em Brasília apenas na sexta-feira à noite, mas que no Rio de Janeiro passaria 

dois dias. Orientou-me a orar e pedir direcionamento de Deus, para que assim pudesse 

optar pelo melhor, para a pesquisa. Retornei o contato confirmando minha presença no 

evento de Nova Iguaçu. 
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3.2    I Congresso de Dança Yahweh Shammah 

 

Meu primeiro contato com Érica
67

 foi pelo Facebook, quando me apresentei como 

pesquisadora da UERJ. Ela demonstrou interesse em colaborar com a pesquisa e 

concordou que eu fotografasse o congresso. O evento começaria na sexta-feira à noite, com 

a saída do ônibus da igreja às 17 horas para a chácara em Barão de Guandu. Optei por 

chegar ao sábado pela manhã, pois Érica me ofereceu carona saindo da estação rodoviária 

de Nova Iguaçu. Ela estava preocupada quanto a que eu não conseguisse encontrar o local, 

por não morar na região. 

Marcamos às sete horas da manhã, mas cheguei dez minutos antes do horário 

previsto. Começo a andar pelo espaço procurando as outras três pessoas que iriam juntas 

no carro. Uma hora depois, eu ainda não havia encontrado ninguém e já estava preocupada 

quanto a haver perdido a carona. Após diversas voltas pelo local, um rapaz começou a me 

olhar e se aproximou de mim. Ele me perguntou se eu era amiga da Érica. Surpreendi-me 

por ele ter adivinhado que eu estava esperando por ela, já que ele era um desconhecido, 

mas ele disse que, por eu estar com uma “blusa de igreja”
68

 e com uma mala, tinha sido 

fácil me identificar. 

Já eram quase nove horas da manhã quando conseguimos encontrar, na lanchonete 

da rodoviária, uma das professoras. Reconheci Marcela pela foto da divulgação do evento. 

Ao me apresentar, ela diz que Priscila irá se atrasar. Finalmente, quando ela chegou, nós 

nos cumprimentamos e partimos para a chácara. Fazia alguns anos que não nos víamos; 

Priscila apresentou, no seu memorial de conclusão do curso de Dança, uma coreografia 

com enredo evangélico. No final do trabalho, apresentado no Departamento de Arte 

Corporal da UFRJ, houve o testemunho de conversão de uma das intérpretes. 

No carro nós três estávamos sentadas no banco de trás. Elas conversavam sobre 

como se credenciar no sindicato de dança, como professora de Zumba, para dar aula em 

academias de ginástica. Paramos em um ponto e pegamos o palestrante da oficina de hip 

hop.  Priscila havia sido professora deles na FATEF
69

 e por isso eles já se conheciam. Ela 
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 Organizadora do Yahweh Shammah, ela havia trabalhado com dança junto à Priscila, que é uma colega do 

curso de dança da UFRJ. 
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  Eu vestia uma blusa de malha preta, em cuja frente estava escrito “Diferente”; a palavra fazia alusão à 

inclusão social dos deficientes auditivos. Nas costas havia um pequeno logotipo da Igreja Batista Betânia. 

 
69

  A Faculdade Aplicada de Teologia e Filosofia oferece o curso de extensão semipresencial de “Dança 

Cristã”, com duração de dois anos, mas o mesmo não é reconhecido pelo MEC. 
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contou que abriu uma academia de “Dança Ministerial” e que já estava “bombando”, 

apesar de estar no início.  

A conversa prosseguiu com bastante descontração; o professor comentava sobre um 

evento de Dança onde “uma top” estava oferecendo oficina que “ia pela linha dos 4 seres 

viventes”
70

. Ele ironizava, dizendo que “os participantes tinham que fazer a dança do 

leão, a dança da águia”. Priscila complementou: “dança da cobra!”. O assunto 

prosseguia: Priscila falava que uma de suas amigas foi a um congresso de dança onde 

todos os participantes tinham que ficar no chão,  rastejando como serpentes e que, por esse 

motivo, ela não gostava de participar “desse tipo de evento”.  

É importante compreender que há a tentativa de resgate da origem desta dança 

através de uma memória guardada nas passagens bíblicas. Assim, a performance passa a 

ser autenticada como elemento “tradicional” de ritual de culto, dialogando com as práticas 

de dança no atual formato de culto evangélico. Dessa forma, a transmissão do 

conhecimento performático acontece com conteúdos diferentes sobre como deve ser esta 

dança, o que  dependerá do palestrante do evento.  

Também é habitual a ideia de mesclar às práticas do ministério elementos que para 

o grupo são judaicos. Assim, podemos destacar o nome do congresso “Yahweh 

Shammah”, a utilização de bandeiras do estado de Israel durante as danças, os figurinos 

com bordados da estrela de Davi, por exemplo. Contudo, com a falta de conhecimento 

sobre a própria cultura judaica e a incerteza de como deveria ser uma dança para adoração, 

criou-se uma mistura de ideias. Em vez de unificar a transmissão deste conhecimento, 

ocorre que muitos líderes considerados “bem-sucedidos” lançam nas igrejas inúmeras 

ideias que divergem. Este fator cria uma multiplicidade de possibilidades dentro da 

performance e, por isso, os eventos são importantes, já que para eles funcionam como 

espaço de avaliação da prática. 

Quando chegamos ao local do evento, estavam todos sentados, ouvindo uma 

pregação; acabamos dispersando a atenção de todos eles, mas sentamos no ambiente ao 

lado. A chácara não tinha um espaço grande: havia um refeitório com quatro mesas longas 

de madeira, ao lado uma área aberta com bancos, um alojamento de dois andares, uma 

pequena piscina e uma área com grama. O local reservado para as aulas e palestras do 

congresso estava arrumado especialmente para as atividades, com tecidos coloridos que 

enfeitavam o local.  
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 Sobre os quatro seres viventes, ler Ezequiel capítulos 1 e 10, Apocalipse capítulo 4, versículos de 6 a 9. 

Destaco nestas interpretações a influência do modelo de células G12, criado em Bogotá, pois trouxe novas 

doutrinas implantadas em diversas denominações, principalmente nas igrejas Neopentecostais. 
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Uma jovem veio nos receber: era a filha do pastor. Ela orientou os professores 

sobre o tempo que teriam para realizar suas oficinas. Antes que o pastor terminasse a 

pregação, conversei com Priscila e perguntei se eles haviam cobrado pelas aulas. Ela 

esclareceu que geralmente cobravam, mas que, desta vez, apenas ajudavam a Érica, por 

isso, talvez, ela oferecesse um valor simbólico ao grupo. 

Priscila foi a primeira professora a dar aula naquele dia; ela mesma se apresentou 

ao grupo. Disse que estudou dança na UFRJ, onde começou a trabalhar com “dança 

voltada para Cristo”. Comentou sobre sua monografia, iniciando pelo título: “A 

legitimidade da dança na adoração a Deus sobre o modo de vista bíblico 

contemporâneo”. Explicou que a pesquisa trouxe ao debate a legitimação da dança como 

forma de adoração na igreja, utilizando a bíblia como “forma de crença” e “Palavra de 

Deus”, contrapondo seu objeto de pesquisa com autores “seculares” para “defender essa 

dança como arte”. 

Ela também explicitou suas concepções sobre dança contemporânea: “é estilo de 

dança que se apropria de outras técnicas, [...] dança pesquisada”, traçando diferenças 

entre o balé clássico, o jazz e o hip hop. No final de sua apresentação, ela deixou três 

folhas, por grupo, com direcionamentos de técnicas de improvisação, “para quem trabalha 

com dança espontânea”. 

Priscila começou a aula trabalhando elementos de dança como “espaço”, “forma” e 

“tempo”. Optou por não “falar sobre dança ministerial”, pois para ela suas indicações 

servem para qualquer situação de dança, inclusive na igreja. Não houve neste momento 

nenhum direcionamento espiritual, com leitura bíblica ou orações. A música era a trilha 

sonora do filme francês, O Fabuloso Destino de Amélie Poulain. Achei interessante e me 

questionei: se todos eles saberiam que não era uma música “de igreja”. Aquele momento 

me remeteu às aulas vivenciadas no período da faculdade, pois eram os direcionamentos 

que aprendemos nas aulas de dança contemporânea na universidade. 

Muitas crianças participavam da atividade, inclusive alguns meninos. Todos 

pareciam interessados e entretidos. Os grupos foram estimulados a compor uma célula de 

movimento, utilizando os elementos aprendidos. Nada tecnicamente específico, para uma 

dança que ocorre na igreja. Eles apresentavam suas composições, todos aplaudiam e 

assoviavam, brincavam. 

A segunda oficina foi a de Jazz; a professora se apresentou como uma “profissional 

sindicalizada no Rio de Janeiro em Dança Show e em Dança Contemporânea”. Marcela 

disse ser professora de Jazz, Balé clássico e Sapateado em uma academia “perto da 
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, no centro de Nova Iguaçu”. Diferentemente de Priscila, bacharel em Dança e 

professora da FATEF, Marcela não é tão popular entre o grupo, por isso convida que todos 

a adicionem no Facebook, para “curtirem” suas postagens. 

Ela indicou para o grupo que a técnica do Jazz pode ser utilizada no louvor em 

momentos de cânticos de júbilo. Ao som de uma música gospel internacional, falou sobre a 

importância do alongamento antes dos ensaios na igreja, enquanto isso todos copiavam 

seus movimentos, como em uma aula. Marcela trabalhou tendus, pliés, elevés
72

 e piruetas, 

finalizando com uma sequência de saltos na diagonal do espaço. Parte do grupo apresentou 

dificuldade em executar os exercícios, mas para outros era extremamente fácil. 

Após a oficina, todos queriam tirar uma fotografia com ela, mas o som da aula de 

hip hop interrompeu esse momento. “Vamos lá?” Rafael vestia uma blusa do grupo de 

dança de sua igreja, calça larga e tênis. Parecia ser a aula mais aguardada do dia, onde tudo 

aconteceu com bastante descontração e divertimento. Ele disse ao grupo: “Hip Hop é 

molejo, é marra”. Seguiram-se risos, brincadeiras e descontração. Treinar o corpo nestas 

oficinas pareceu levar o grupo a um momento mais descontraído do evento.  A oficina 

terminou com muitas fotografias tiradas com os professores.  

No Yahweh Shammah, diferentemente do Marcas, eu fotografaria o evento, para 

mim e para Érica, a organizadora da atividade. Não houve condição de minha participação 

atrelada à fotografia, mas ela havia me pedido algumas imagens para posteriormente 

divulgar no Facebook. Tratava-se de um público de faixa etária bem diferente do evento 

anterior, com a presença de muitas crianças e adolescentes, então eu não podia 

negligenciar o fato de que iria fotografá-las mesmo se não pudesse divulgar estas imagens. 

Elas estavam ali dançando. O interessante é que as crianças não se incomodavam com 

minha presença e de minha câmera: era como se eu não estivesse ali. Percebi que a relação 

com a imagem entre crianças e adultos, naquele local, se dava de forma diferente. 

 Poucos tinham máquinas fotográficas ou mesmo celular que fotografasse. Eram 

cerca de 40 pessoas, sendo que mais da metade era menor de idade. Como o evento 

contava com uma estrutura menor e com uma programação diferente do Seminário Marcas, 

fui aos grupos me apresentar e conversar sobre minha presença no local. Carregava a 

câmera e as autorizações para uso de imagem e todos assinaram; eles não estavam 

preocupados com o que eu pretendia fazer com as fotografias, mas todos pediram para que 

eu postasse as imagens no Facebook. 
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  Universidade Iguaçu. 
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 Movimentos utilizados em exercícios do balé clássico. 
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No intervalo, esperávamos para o almoço. As crianças brincavam nas escadas do 

alojamento, outros se sentaram na grama, para olhar fotografias nos celulares. Estavam 

eufóricos com o sol e a real possibilidade de um banho de piscina. Logo que as oficinas 

acabaram, os professores se despediram e foram embora, mesmo antes de Érica retornar. 

Todos pareciam estar satisfeitos com as aulas realizadas naquela manhã.  

 

 
Figura 18: Momento de Convivência.  

Fonte: A Autora, 2013 

 

Aos poucos comecei a me apresentar para os grupos, explicando que estava fazendo 

uma pesquisa. Era inevitável minha apresentação, pois todos me abordavam por estar 

fotografando e filmando as atividades. A pergunta recorrente no Marcas, sobre estudar a 

dança dos ministérios em um contexto acadêmico, retornava neste evento: “Eles aceitam 

isso bem?”. 

Isabel Coimbra chegou durante nosso almoço, com duas amigas, Eliane e Jéssica, 

que são integrantes do ministério de dança da Lagoinha, o DNA. Logo após, retornaram 

até o espaço onde estavam ocorrendo as oficinas e colocaram livros e camisas para venda. 

Quando fui falar com Isabel, ela me recebeu com um abraço e me apresentou a elas como 

“pesquisadora da UERJ”. Não fiquei muito tempo com Isabel, porque estávamos 

almoçando e eu conversava com um dos grupos.  
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Em torno das quatorze horas, terminamos de almoçar e fomos dispensados para 

atividades de lazer. As crianças foram brincar com uma bola na grama e aproveitaram para 

um banho de piscina. Os adultos optaram por descansar no alojamento. Conversei com 

algumas jovens sobre o trabalho que elas desenvolviam nos ministérios de dança de suas 

igrejas. Quanto às crianças, elas não conheciam Isabel; neste momento, lembrei a conversa 

que tive com Laura, quando ela me explicou que era comum ver que esta geração não sabia 

quem ela era. 

Em torno das quatorze horas, terminamos de almoçar e fomos dispensados para 

atividades de lazer. As crianças foram brincar com uma bola na grama e aproveitaram para 

um banho de piscina. Os adultos optaram por descansar no alojamento. Conversei com 

algumas jovens sobre o trabalho que elas desenvolviam nos ministérios de dança de suas 

igrejas. Quanto às crianças, elas não conheciam Isabel; neste momento, lembrei a conversa 

que tive com Laura, quando ela me explicou que era comum ver que esta geração não sabia 

quem ela era. 

Após duas horas de descanso do almoço, todos voltaram ao local de Culto e lá se 

sentaram nos bancos; Isabel abriu sua bíblia e começou uma pregação: “[...] a dança na 

igreja é diferente de todas as outras danças. Por que ela é diferente?” Ela vai caminhando 

pelo espaço, dirigindo sua pergunta a uma das crianças: “Por que você acha que a nossa 

dança é diferente?” Uma menina responde, ao microfone: “Porque a nossa dança tem o 

Espírito Santo de Deus e a nossa vida”. Ela continua questionando: 

 

Isabel: –  Pra quem é a dança? 

Criança: – É pra Ele! 

Isabel: – Ele quem? 

Criança: – Para Deus. 

 

A menina sentou-se e a pregação prosseguiu: “Então é diferente, não é? E porque 

essa dança é para Deus, ela tem característica diferenciada”. Isabel folheou as páginas da 

bíblia: “É sobre isso que eu quero compartilhar! Se essa dança é para Deus, quem é 

Deus? Deus tem nome?”. Ela pediu desculpas e paciências aos adultos, pela linguagem 

que estava utilizando, para que ela pudesse trazer uma reflexão compreensível às crianças. 

Isabel iniciou sua pregação, explicando sobre a santidade: 

 

A palavra vai nos ensinar que Deus tem um nome que é ‘Santo’; e o que 

significa ‘santo’? Significa algo ‘separado’, que é puro, que é perfeito, que é 

justo. Esta palavra ‘santo’ está associada a essas características de perfeição e 

pureza. A gente vê lá em Levítico, capítulo 19 que diz: ‘Eu sou o Senhor vosso 

Deus, e Eu sou Santo’; e Levítico capítulo 11 que vai dizer: ‘sede santos, porque 
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Eu sou Santo’. Mas o que significa ser ‘santo’? Quando a gente aceita Jesus no 

coração, a gente é chamado para a ‘santidade’ e não transformado em santo. 

Porque ser santo significa um estado de ser, é uma maneira de ser. Quando a 

gente aceita a Jesus começa o caminho que a gente vai chamar de santificação, a 

gente começa a treinar para ser mais parecido com Deus. [...] Aí sabe o que eu 

lembrei?  Daquele texto em Efésios, capítulo 6 
73

 que fala que nós precisamos 

nos revestir da armadura. [...] Então a gente pode dizer que a ‘santidade’ é a 

vestimenta que a gente usa, por debaixo da armadura. [...] Então, quando o texto 

de Colossenses 3 diz que precisamos nos revestir da santidade, é que a gente 

precisa estar com essa roupinha da santidade, essa roupa nova que a gente ganha 

quando aceita a Jesus, sempre limpinha. E como a gente entra nesse processo de 

santidade? É no processo de santificação, santificar. E como é isso? É 

arrepender, reconhecer as coisas que a gente errou, é reconhecer que a gente tem 

problema. 

 

 
Figura 19: Pregação de Isabel, na Oficina de Dança 

Fonte: A Autora, 2013.  

 

 O tema da santidade é recorrente entre os ministérios, pois acreditam que só é 

possível vencer a Guerra Espiritual se o diabo não puder os acusar de algum pecado. 

Abster-se de práticas que contrariam a moral e a fé evangélica torna-se uma virtude a ser 

alcançada. O treinamento da performance pode ser observado no estudo de técnicas de 

dança, mas é também com o adestramento dos desejos do corpo que se têm cuidados 
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 Opto por transcrever a passagem na íntegra, pois também é relevante na compreensão sobre a ideia de 

Batalha Espiritual, o uso de uma armadura espiritual que protege a santidade. Assim, “No demais, irmãos 

meus, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu poder. Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que 

possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo. Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, 

mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as 

hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais. Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que 

possais resistir no dia mau e, havendo feito tudo, ficar firmes. Estai, pois, firmes, tendo cingidos os vossos 

lombos com a verdade, e vestida a couraça da justiça; E calçados os pés na preparação do evangelho da paz; 

Tomando, sobretudo, o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do maligno. 

Tomai também o capacete da salvação e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus; orando em todo o 

tempo com toda a oração e súplica no Espírito, e vigiando nisto com toda a perseverança e súplica por todos 

os santos” Efésios 6:10-18 

http://www.bibliaonline.com.br/acf/ef/6/10-18
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constantemente, para que o ministro mantenha-se sempre em santidade. Isabel prosseguiu 

em sua explicação: 

 

Quantas vezes a gente vai à igreja, a gente fala que tem Jesus, e sabe que tem 

Jesus, e começa a passar por cima das coisas, e essas coisas vão se acumulando e 

sujam as nossas vestimentas. Nós ficamos fragilizados, nossas vestes, nossa 

santidade fica embaçada. Você vira alvo fácil de Satanás! Deus está à procura de 

verdadeiros adoradores. Aqueles que o adorem em espírito e em verdade, que 

está associado à santificação, num lugar de obediência, num lugar de 

relacionamento com ele. Deus está à procura de verdadeiros adoradores para se 

relacionar. Deus enviou Jesus para que eu e você voltássemos a ter um 

relacionamento com ele. Isso é maravilhoso! É a maior prova do amor de Deus 

por mim e por você! [...] O processo de santificação é o quê? Reconhecer que há 

um problema, se arrepender, pedir perdão e ser perdoado. Aí a gente vai 

entrando num estado de louvor, você começa a visualizar ali um espaço de 

adoração. Porque a adoração significa ‘relacionamento de amor’. Então, 

queridos, não existe dança de ‘adoração’, não existe dança de ‘guerra’, existe o 

adorador e o guerreiro. Não é porque eu faço um movimento que é adoração, não 

é porque eu pego a saia e giro que é adoração. Se eu não for um adorador, se eu 

não for um apaixonado por Deus, se eu não amar a Deus, se eu não tiver um 

relacionamento com Ele, não é adoração! 

 

A concepção que Isabel tem sobre a dança realizada nos cultos evangélicos é 

bastante assertiva quanto à santidade, mas também quanto à priorização do espiritual sobre 

o material, ou seja, segundo ela as questões relacionadas à expressão subjetiva do 

intérprete são mais valorizadas pela divindade do que seus aspectos técnicos e estéticos. 

Ao avançar na pregação destaco sua articulação do tema durante a pregação: 

 

A sua dança pode ter forma de adoração, todo mundo pode achar... Olha, mas 

Deus lê mais fundo, e os demônios também. Então, queridos, a gente precisa ter 

muita ciência do que está fazendo. Você precisa ter muita ciência de qual é o seu 

papel dentro da igreja. Aí você pensa ‘nossa, mas você está pegando pesado, ela 

só tem 10 anos!’. Mas, com 10 anos já sabe o que é errado, não sabe? Sabe! E 

quando faz alguma coisa errada, o que precisa acontecer? Reconhecer que errou, 

se arrepender. [...] Satanás, inimigo das nossas almas, vai tentar te pegar, e o 

Espírito Santo põe a mão e diz assim ‘Esse aqui não! Sai de perto do meu filho, 

da minha filha! Porque ele é meu, está separado para mim, você não pode 

tocar!’[...] Romanos, capítulo 16, ainda diz uma promessa do Senhor, que ele 

colocaria satanás debaixo dos nossos pés. Não é com uma dança legal, não é com 

um street animado [começa a dançar street dance satirizando], não é deixando a 

igreja alegre. Não é com um discurso qualquer, é com uma vida no altar! Muita 

gente acha bonitinho criança ministrando no altar. Mas, eu e você precisamos 

ensinar as crianças o caminho da santidade. [...] Nós estamos em um congresso 

de dança, mas você pode estar estranhando assim ‘mas cadê a oficina?’ Oficina 

para mim [coloca a mão no coração] começa com conserto, com motivação. 

Oficina começa com ajuste de valores. Antes do movimento existe algo que gera 

esse movimento, que a psicologia chama de ‘motivação’. 

 

Após esta fala, criou-se uma atmosfera de introspecção. Ela já estava pregando há 

mais de uma hora. Todos, inclusive as crianças, estavam prestando atenção na fala de 
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Isabel. Ela é severa nas repreensões sobre as atitudes mais comumente observadas entre os 

ministérios. Questionamentos sobre os objetivos e perspectivas de se dançar no culto 

começam a ser lançados para análise dos participantes. Isabel prosseguia:  

 

Ás vezes a gente está ministrando na plataforma e o pensamento está longe. Não 

lavou as vestes sacerdotais, está preocupado se a roupa está bonita, está 

preocupado se as pessoas estão achando que a dança está bacana. E a nossa 

preocupação deve ser outra. Tem pessoas que às vezes entram na igreja para 

assistir ao culto, arrasadas, com problemas em casa. Tem gente que entra ali 

pensando em se jogar na frente de um ônibus, porque está sofrendo tanto, 

pensando em desistir da vida. E a gente lá [ironiza com movimentos esdrúxulos], 

dando um showzinho bonitinho. A gente precisa mais que isso, a gente precisa 

querer transformação! A gente precisa gerar em Deus uma dança com uma 

linguagem que atinja aquela pessoa e que quando você estiver dançando ela veja 

um texto maravilhoso, uma promessa de Deus! Que aquela dança salte aos olhos 

dela como um texto, uma promessa de vitória! [Isabel aumenta seu tom de voz, 

as pessoas começam a falar em línguas e dizer palavras de glorificação]. Eu 

profetizo! E no final do culto ela vai chegar e falar pra você assim ‘Olha eu 

cheguei aqui com vontade de morrer, mas quando eu te vi dançar, a sua dança 

mudou. Eu li na sua dança que Deus me ama, eu vi na sua dança que Deus me 

ama, que Deus tem um projeto na minha vida, e eu mudei de ideia! Eu resolvi 

entregar a minha vida à Cristo’. Ah, gente, esse é o nosso objetivo. [...] Eu vou 

falar para vocês, o que tem de gente pisando na plataforma com vida em pecado, 

o que tem de gente hipócrita pisando na plataforma. 

 

Essa primeira pregação foi finalizada com uma oração; todos se ajoelharam, para 

um momento de arrependimento de pecados. Conforme a palavra direcionada por Isabel, 

para que a dança no ritual ocorra de modo eficaz, é necessário um momento de preparação 

do intérprete através do processo de santificação. Segundo esta líder, isso sempre deve 

ocorrer antes de começar qualquer tipo de aprendizado técnico, ou mesmo no 

desenvolvimento prático de dança. Ao focar nas concepções dela, percebo que em todos os 

eventos em que transmite seus conhecimentos, ela prioriza esta etapa, sendo parte de um 

todo maior na sequência total desta performance. 

Durante este momento, Isabel intercedeu pelos líderes dos ministérios, por aqueles 

que estão cansados ou pedindo que Deus dê revelação de projetos. Ela orava: 

 

Nós estamos aqui para que o Senhor opere em nós, em nossos corpos. Sim, 

Deus! Porque nós queremos dançar a dança dos céus, essa dança que não se 

ensina, essa dança que só o Senhor tem para nós. Nós não queremos apenas 

dançar para ti, Jesus, mas queremos que a nossa vida seja uma expressão de 

amor e louvor. Que quando nós estivermos, Senhor, ministrando na igreja, 

quando olharem para nós, que elas não nos vejam, mas que vejam a Jesus, o 

Espírito Santo se movendo na igreja, em autoridade com poder, gerando cura, 

salvação, libertação e edificando a igreja. 
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Figura 20: Momento de Oração, para Confissão do Pecado.  

Fonte: A Autora, 2013.  

 

As pessoas exclamavam palavras de glorificação e falavam em línguas; foi um 

momento de arrependimento e purificação, a preparação do corpo para a dança. Todos 

oravam baixo, em uma mistura de sussurros e choro. Um rapaz, instrumentista, ajoelhou-se 

e começou a cantar: 

 

Mais de ti, mais de ti, menos de mim 

Que ele cresça que eu diminua 

Que Ele apareça e eu me constranja com a sua glória, com o teu amor, 

Infinita humildade 
74

 

 

Os instrumentistas começaram a tocar o teclado e a bateria, as pessoas passaram a 

chorar mais alto e a exclamar palavras de glorificação, com mais intensidade. Esse 

momento durou cerca de meia hora; depois, aos poucos, as pessoas foram retomando seus 

lugares, se acalmando e retomando seu estado inicial. Durante esse momento, Isabel falou 

sobre a importância da harmonia entre os ministérios de música e de dança: 

 

O louvor e a adoração são um meio de quebrantar as pessoas. Quando você está 

em um lugar de santidade, está ouvindo. São aquelas intuições na hora em que 

você monta as coreografias e naquela hora em que você está fazendo aquela 

dança que eu chamo de ‘livre’, que é o ‘Cântico Novo’. Não tem aqueles 

momentos em que a gente dança livre? Gente, se não for revelado, corre o risco 
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 Música “Que Ele cresça”, de Deigma Marques. 
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de estar jogando ‘fogo estranho’ na igreja. Se a gente está na igreja, precisa ouvir 

o Espírito Santo. ‘Senhor, só quero fazer o que senhor tem para eu fazer’, aí vem 

a linguagem revelada. Eu sou o canal da revelação, eu sou o canal que expressa a 

revelação. Ele vai materializar em movimento, que a pessoa que está sentada lá 

vai receber como revelação. ‘Meu Deus, que mágica é essa?’ Não é mágica, é a 

unção do Espírito Santo na vida do ministro. 

 

Tendo passado a etapa de arrependimento de pecados e a santificação, Isabel 

apresentou a proposta técnica de dança com que trabalha no DNA. As duas integrantes do 

grupo que vieram palestrar com ela, ajudaram na oficina. 

Os bancos foram afastados para a lateral do espaço e, após mais de duas horas de 

pregação, orações e orientação espiritual, Isabel começou a trabalhar com a dança 

especificamente. Ela iniciou com um alongamento, ao som do teclado e da bateria. Os 

direcionamentos eram dados, mas em uma mescla entre orientações técnicas e espirituais, 

como, por exemplo, “ande para onde Deus está te direcionando”. Não existiu uma cisão 

entre uma prática e outra; para Isabel, tudo está impregnado, o ser humano é integral em 

todas as suas práticas. 

Não percebi diferença, no que tange a conteúdo de dança, entre as oficinas do 

período da manhã e esta. Ambas começaram com alongamentos, caminhadas pelo espaço e 

direcionamentos. Contudo, a oficina de Isabel mantém uma atmosfera do ritual religioso, 

como algo sagrado mesmo durante a aprendizagem e o treino, como neste momento de 

ensino, ao contrário das oficinas anteriores, que deram enfoque somente à parte técnica 

corporal.  
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Figura 21: Oficina de Prática de Dança.  

Fonte: A Autora, 2013. 

 

A prática foi finalizada com uma grande roda e eu fui convidada a participar da 

dança. Todos estavam cantando e sorrindo; rodei com eles e bati palmas, foi um espaço de 

regozijo. Em seguida, fomos para o refeitório lanchar cachorro-quente com guaraná 

natural. Já estava anoitecendo e todos queriam fotografar com Isabel, que é sempre 

disponível e atenciosa nessas ocasiões.  

Eu me afastei do lanche e aproveitei para conversar com o pastor. Após me 

apresentar, ele me pediu as fotos do evento. Falei que estariam todas disponíveis através da 

Érica. Perguntei a opinião dele sobre aquele tipo de evento. Ele me respondeu animado, 

dizendo que seus filhos estavam participando ativamente do congresso: o filho adolescente 

era o baterista e a filha, uma jovem, era líder do ministério de dança da sua igreja. O pastor 

demonstrou em sua fala orgulho e satisfação por eles serem ativos no ministério de louvor. 

Também me esclareceu que o evento é resultado do trabalho de dois ministérios de dança, 

o da sua igreja, liderado por sua filha, e o de Érica, considerando que o evento em conjunto 

disponibilizaria uma melhor organização e logística à atividade.  

Passamos um tempo conversando e ele me contou que foi pastor da Assembleia de 

Deus, mas optou por mudar de denominação. Agora ele coordenava uma igreja de origem 

Neopentecostal, oriunda da Coreia, que trabalha com estrutura de crescimento celular no 
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formato G12
75

. E finalmente, sobre a dança, disse que acredita ser este um modo de manter 

os jovens envolvidos em atividades da igreja, afirmando que “isso” não é um problema 

para ele como pastor. 

Era um final de semana de sol e calor, nós estávamos em uma chácara com piscina 

e lanchávamos cachorro-quente. A grande atividade do dia ocorreria à noite, um culto às 

19 horas, em cuja liturgia havia um grupo que apresentaria uma coreografia. Às 18 horas, o 

dia ainda estava claro, devido ao horário de verão, estávamos alojadas em um grande 

quarto com inúmeros beliches. Havia um quarto para meninas, um para os meninos e outro 

para Isabel e as integrantes do DNA. 

Retornei para o alojamento e me arrumei, observando as crianças e os adolescentes 

que se preparavam para dançar no culto. Eram alunos da turma de balé clássico da Érica. 

Estavam com um vestido de cetim e voil vermelho, com detalhes dourados na borda, 

coque, meia calça rosa, sapatilhas de ponta e um cinto dourado. Elas passavam suas roupas 

e penduravam os cabides nos beliches, enquanto se maquiavam. No banheiro, era uma 

correria, visto que apenas um espelho não dava conta da demanda. Em pouco tempo Érica 

começou a gritar lá de baixo, mandando que elas se apressassem. Todas respeitaram, sem 

questionar: umas passavam a roupa que vestiriam para dançar, outras esperavam na fila do 

chuveiro, uma disputa ainda maior era para se maquiar no pequeno espelho do alojamento. 

Foi nesse momento, deitada em minha cama por entre as toalhas penduradas nas grades do 

beliche, que visualizei uma menina de 12 anos, preparando-se para o culto. 

Todas estavam se vestindo com a mesma roupa, um figurino especial para ser 

utilizado apenas no culto. Ela calçava cuidadosamente sua sapatilha de ponta, concentrada, 

mas com um belo sorriso no rosto. Um click, uma imagem que, ao destoar, compunha a 

correria daquela preparação para o culto que viria a acontecer. O grito da professora soou 

novamente de fora do alojamento: já estava na hora. Assim, Érica apressou todas as 

meninas para se aprontarem logo. 
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 “Na década de 1990 surgiu a estratégia de evangelismo, o G12, na Missão Carismática Internacional na 

Colômbia, chegando ao Brasil no final da década de 1990. [...] O G12 foi divulgado e implantado no Brasil 

em nível nacional pelos líderes Valnice Milhomens e René Terra Nova” (DIAS, 2009, p. 1; 6). 

“A Visão propõe um novo modelo de estruturação e de gestão da igreja a partir das células e do grupo dos 12 

ou G12; o objetivo é promover uma explosão no crescimento da membrezia e uma forma mais sistemática e 

eficiente de gerir estes resultados” (ANDRADE, 2009, p. 1). 
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Figura 22: Integrante do Ministério de Dança se arrumando para o Culto.  

Fonte: A Autora, 2013.  

 

Eu estava evitando fotografar as crianças. Afinal, será que eu poderia utilizar essas 

fotos? Mas, na verdade, neste evento eu fotografava também para elas e a bela imagem da 

menina que se preparava em espaço e tempo à parte da atmosfera de brincadeiras 

aconteceu com este álibi. 

O culto da noite estava prestes a começar, não era uma atividade exclusiva do 

congresso e estava aberto à comunidade. O ministério de louvor convidado foi o da 

Assembleia de Deus do Ministério Rhema de Nova Iguaçu. As pessoas chegavam aos 
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poucos. Érica pediu que eu tirasse uma foto do ministério de dança, antes que começasse o 

louvor; estavam todos ansiosos para se apresentar. 

 

 
Figura 23: Ministério de Dança, antes do Culto.  

Fonte: A Autora, 2013. 

 

Sentei em um banco lateral e Isabel estava sentada no banco atrás de mim. 

Enquanto o culto não começava, as pessoas compravam artigos de dança em uma loja 

improvisada na lateral do espaço. Eram vendidas blusas da marca Cappezio, chaveiros, 

adesivos, blusas de fabricação própria, tudo relacionado à dança. 

A transição para o espaço de culto aconteceu através de uma oração realizada pelo 

pastor. Em seguida, o ministério de louvor assumiu a direção do culto, com uma canção: 

 

Tu és o Cristo. 

Filho do Deus vivo, 

Rocha inabalável 

Outro igual não há...
76

 

Érica começou a dançar na frente da igreja, dividindo o espaço com os cantores. 

Isabel e sua equipe entraram na dança em seguida, com um tecido vermelho longo. Elas 

estavam trabalhando uma movimentação de dança com as orientações que foram dadas na 

oficina da tarde, em um improviso direcionado. Havia regras pré-estabelecidas de como 

conduzir aquela dança, às quais elas obedeciam dentro da possibilidade deste improviso. 
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 Música “Filho do Deus vivo”, de Nívea Soares. 
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Quando dançavam com Érica, somente sacudiam o tecido na frente das pessoas da igreja. 

Todos estavam cantando assim: 

 

Quando a noite fria cair sobre mim [nanana] 

E num deserto eu me encontrar 

Me ver cercado por egípcios e por faraó [ohohoh] 

Sendo impedido de prosseguir 

Sei que o teu fogo cairá sobre mim [heyey] 

E me levará a em Ti confiar [ahahah] 

Então eu direi, então eu direi, [ououh], abra-se o mar 

E eu passarei pulando e dançando em sua presença 

Por isso eu pulo, pulo, pulo, pulo, pulo 

Na presença do Rei 

Por isso eu danço, danço, danço, danço, danço 

Na presença do Rei 

Um grito de júbilo 

Por isso eu grito, grito, grito, grito, grito 

Na presença do Rei 

Por isso eu corro, corro, corro, corro, corro 

Na presença do Rei 
77

 

 

Era uma música animada, cheia de descontração, as pessoas dançavam em seus 

lugares, batiam palma, pareciam estar se divertindo. A música tornava a dança quase como 

uma necessidade. Mas durante essa canção, mesmo sendo um louvor, destaco que existe o 

espaço para se alegrar, a relação do ministro com a congregação está em um espaço onde 

tanto a música quanto a dança são contempladas. Esta audiência apreciava e avaliava o que 

estava acontecendo. Até o autocontrole da dança a ser performatizada em improvisos 

previamente combinados alterava o nível de intensidade e envolvimento da audiência neste 

ritual. Assim, refletindo sobre como a performance atua na relação entre intérprete e sua 

audiência: 

 

Os espectadores são bastante cientes do momento em que uma performance 

decola. Uma ‘presença’ se manifesta, algo ‘aconteceu’. Os performers tocaram e 

comoveram a audiência e algum tipo de colaboração, de vida teatral especial e 

coletiva, nasce. [...] Performances reúnem suas energias quase como se o tempo 

e o ritmo fossem coisas concretas, físicas, flexíveis. Tempo e ritmo podem ser 

usados do mesmo modo que textos, objetos cênicos, fantasias e os corpos dos 

performers e da audiência. Uma grande performance modula intervalos de som e 

silêncio, a densidade crescente e decrescente de eventos temporal, especial, 

emocional e sinestesicamente. Estes elementos estão costurados em um padrão 

aparentemente inevitável e complicado (embora percebido como simples) 

(SCHECHNER, 2011, p. 218). 

 

Assim, foi durante a transição para a terceira canção que essa “energia coletiva” se 

alterou. Do momento de “entretenimento” à “eficácia”, a melodia em um ritmo mais lento 
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  Música “Vitória no Deserto”, de Aline Barros. 
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conduziu todos naquele local a uma introspecção. Foi a partir deste momento que tanto a 

dança como a atitude da congregação se modificaram. Érica estava posicionada para iniciar 

um solo. O ministério de louvor cantava: 

 

Yeshua, 

Vem saltando sobre os montes de Jerusalém. 

Sou sua noiva apaixonada te esperando para dançar 
78

 

 

Ela se posicionou de costas: neste momento, Érica é adoradora, colocando-se neste 

espaço liminar. Quando se posicionou para dança, ela estava consciente do seu papel de 

ministra, ao conduzir a congregação a outro espaço. O instrumental começou a tocar e uma 

atmosfera espiritual tomou conta do local. Todos fecharam os olhos, abaixaram as cabeças: 

começara um momento de oração individual e glorificação. A improvisação desta dança 

iniciou-se com um leve movimentar de braços, seguido de caminhada e giros, como uma 

dança contemporânea. A saia longa, quando rodada, criava e preenchia um desenho neste 

espaço. Ela foi girando até deitar no chão: “Yeshua, Yeshua ...”. Érica fechou os olhos e 

dançava orando, até que começou a se emocionar e chorar. Sua dança, ainda que 

improvisada, possuía movimentos tecnicamente bem executados e esteticamente 

interessantes. 

Érica estava chorando de costas para a congregação. Isabel entrou com um tecido 

branco longo e apoiou a nuca de Érica em seu braço, que, em seguida, se ajoelhou com o 

rosto no chão. Ela levantava seu braço para cima, enquanto Isabel saltava com o tecido. 

Em seguida, Érica começou a chorar compulsivamente e Isabel colocou o tecido branco 

sobre seu braço, envolvendo-a em um abraço. Elas começaram a orar juntas. O choro de 

Érica era tão intenso que seu ombro chegava a sacolejar. 

A congregação estava exclamando palavras de glorificação e a música continuou se 

repetindo por várias vezes. Alguns estavam falando em línguas, outros dançavam em seus 

lugares. Elas pegaram cada uma de um lado do tecido e balançaram em direção à igreja. 

Ao término, olharam-se e sorriram uma para a outra. 

O culto continuou com canções e orações, mas, de certo modo, me emocionei 

profundamente durante aquela performance. Mesmo quando redigi este texto e, todas as 

vezes em que revisei este capítulo, ainda me lembrava como me senti tocada pela dança de 

Érica, naquele momento. Não apenas com a dança, mas com o conjunto de ações que 

aconteceram ali. A música intensa, as palavras de glorificação, aquelas pessoas envolvidas 
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 Música “Yeshua” de Fernandinho. 
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com o culto, foram vários acontecimentos que, simultâneos durante aquela ação, trouxeram 

uma unidade para aquele evento. Quando elas pararam de dançar, deixei a câmera no 

banco e abracei Isabel, que estava sentada do meu lado. Ela retribuiu o abraço e eu 

comecei a chorar em seu ombro; estava bastante sensibilizada com a performance. Foi 

então que Isabel começou a falar em meu ouvido uma visão profética que acabava de ter 

sobre mim. Escutei-a com atenção e, até hoje, guardo aquela palavra. 

Em seguida, os alunos do balé de Érica apresentariam uma coreografia. A turma 

avançada calçava sapatilhas de ponta, enquanto os iniciantes dançavam com uma sapatilha 

de jazz tipo “gladiador”. Havia dois meninos que dançavam; tinham 12
79

 e 8 anos. Eles 

estavam de sapatilha de jazz preta, calça comprida, uma blusa de malha branca por baixo 

de uma camisa de botão, de voil vermelho. A música da coreografia era do ministério 

Diante do Trono: 

 

Em Tua presença sou fortalecido 

Em Tua presença, Senhor meu Deus 

Em Tua presença é onde quero estar 

Buscando Tua face 

Tocando Tua graça 

Abrigado na rocha 

Em Tua presença, oh Deus 

Eu quero ir onde as grandes águas não me afoguem 

E firmar meus pés na rocha 

Quero me esconder 

Onde o fogo ardente não me queime 

Em Tua presença, oh Deus 

Quero me esconder onde as tempestades não me alcancem 

E Teu sangue me protege 

Eu quero estar onde o mal das trevas não me toque 

Em Tua presença, oh Deus 

Tu és minha fortaleza 

Pra sempre confio em Ti 

Eu sou teu filho e teu servo 

E Tu és minha força e canção 

Minha canção 
80

 

 

Três meninas executaram movimentos de balé; em seguida, o menino fez um pas de 

deux
81

. O segundo grupo, sem sapatilhas de ponta, dançava na mesma canção em um estilo 

de jazz. Ao término, muitos aplausos; o grupo fez uma fila e agradeceu, inclinando o 

tronco para frente. 
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 No ano de 2014, tive noticias de que esse menino havia sido aprovado para estudar balé clássico no curso 

técnico em dança da Escola Maria Olenewa, no Rio Janeiro. 
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  Música “Em tua presença” do Ministério DT. 
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  O termo francês é utilizado no balé clássico quando o casal dança junto. 
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O piso não era apropriado para dançar
82

, mas o espaço disponível na plataforma era 

todo para a apresentação; além disso, havia uma iluminação, simples, mas especialmente 

programada para o evento. Essa era uma dança coreografada para apresentação no culto, 

sendo uma performance totalmente diferente da anterior, feita por Érica. 

Foi um culto com muitas canções e danças. A filha do pastor ministrou, em 

seguida, com o menino mais novo, de 8 anos de idade. A música foi a da cantora gospel 

Cassiane:  

 

Olho e vejo a descomunal muralha 

Olho e vejo tão forte é o inimigo 

Zombam de mim, pensando que estou sozinho na guerra 

Mas sigo em frente, meus passos estão firmes 

Vou adiante, jamais vou recuar 

A promessa que Deus me fez, eu sei cumprirá 

Por mais que o sonho pareça impossível 

Não vou negociar a minha adoração 

O louvor de um fiel tem o poder de uma explosão 

O louvor de um fiel faz muralha ir ao chão 

Eu não vou me calar 

Eu não vou me calar 

Ao erguer a minha adoração o inferno cairá 

Eu não vou me calar 

Eu não vou me calar 

Ao erguer a minha adoração 

O inimigo saberá que Deus comigo está 

O inimigo está pensando (ele vai desistir) 

O inimigo está dizendo (ela não vai conseguir) 

Debaixo dos meus pés a muralha eu vou pisar 

Debaixo dos meus pés o inimigo vai estar 

Levanta-te e passar o Jordão 

Entra na terra que te darei 

Todo lugar onde pisar a planta do vosso pé 

Será seu por herança, diz o senhor 

Ninguém vos poderá resistir 

Em todos os dias da sua vida 

Eu serei contigo e não te deixarei 

Nem te desampararei! 
83

 

 

Durante a canção, a movimentação da dança era bastante livre: não pareciam estar 

preocupados com a beleza dos movimentos ou com um padrão de execução. Com giros, 

saltos, batida dos pés no chão, palmas e ajoelhando-se com choro e oração em línguas, 

acontecia o que comumente observo em igrejas Pentecostais, no momento do “Mover” do 

Espírito Santo. 
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  No caso era um piso de cerâmica, sendo ideal o uso de um linóleo para que o dançarino não escorregue, 

permitindo adequada execução dos movimentos e evitando acidentes como as quedas. 
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  Música “Não vou me calar”, de Cassiane. 
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Figura 24: Ministração com dança espontânea.  

Fonte: A Autora, 2013. 

 

Com esta canção, toda a congregação começava a exclamar palavras de 

glorificação: “Aleluias! Glória a Deus!” Os integrantes do ministério de dança, e muitas 

pessoas que assistiam ao culto, dançavam entre os bancos, com giros e muitos movimentos 

de braço, com força e rapidez. A maior parte estava de olhos fechados, cantando alto. 

Isabel e Elaine entraram na dança com um tecido vermelho, enquanto a filha do pastor 

saltava e batia palmas até cair no chão chorando; segundos depois, o menino também deita 

no chão, chorando compulsivamente. A intensidade da performance com alta excitação 

conduzia as pessoas a experimentar um êxtase religioso. Assim, 

 

Intensidades totalmente altas são ergotrópicas: o batimento cardíaco aumenta, 

assim como a pressão sanguínea; as pupilas se dilatam, a ECG é dessincronizada. 

Há um alto nível de excitação e despertar [...]. Compreender a ‘intensidade da 

performance’ é descobrir como uma performance constrói, acumula, ou usa a 

monotonia; como ela atrai participantes ou intencionalmente os barra; como o 
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espaço é projetado ou manipulado; como o cenário ou o roteiro é usado ( 

SCHECHNER, 2012, p. 219). 

 

Esse momento foi diferente do princípio do culto, quando Érica ministrou. No 

início, a dança pareceu-me mais trabalhada tecnicamente, talvez por ela apresentar uma 

técnica corporal mais afinada com a linguagem desenvolvida esteticamente aos estilos de 

dança que estudou. Mas, ainda assim, quando a filha do pastor dançou, o que aconteceu foi 

uma interferência que permitiu uma intervenção da audiência na performance do ministério 

de dança, através da  participação de parte da congregação na dança que era dirigida pelo 

ministério, porque desta vez as pessoas podiam entrar e sair na dança. Parece que o 

“mover” do Espírito Santo teve uma carga emocional muito intensa; mesmo a canção da 

cantora Cassiane já produzia um apelo emocional intenso naquele grupo. Assim, ao 

relacionar os cânticos com a dança e a congregação, resultou em um tipo de familiaridade, 

que facilitou o estado liminar acarretando um êxtase e o extravasamento de seus 

sentimentos através do corpo. 

As canções não paravam e o culto já acontecia há horas. Isabel e Elaine 

continuavam balançando o tecido, para frente e para trás, no ritmo da música, em direção 

às pessoas. Elas repousaram o tecido, sobre Deyse e o menino, que estavam no chão há 

alguns minutos e oraram em línguas junto a eles. Uma jovem que assistia ao culto entra 

naquele espaço, salta, rodopia e faz movimentos com os braços, como uma dança. Ela não 

estava vestida com nenhuma roupa especial, mas isso não parece um problema para 

ninguém, já que de forma generalizada as pessoas estavam envolvidas em suas orações e 

não era um espaço de contemplação. 

A bateria acelerou o ritmo da canção, Érica entrou na dança e girou inúmeras vezes. 

Todos estavam cantando: “Glória, glória, glória!” Essas palavras não pararam de ser 

repetidas, mas seu ritmo e sua intensidade começaram a aumentar. Escutei muitos gritos e 

palmas. Outra canção iniciou-se: 

 

Eu navegarei 

No oceano do Espírito 

E ali adorarei 

Ao Deus do meu amor 

Espírito, Espírito 

Que desce como fogo 

Em som de pentecostes 

E enche-me de novo
84
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  Música “Eu navegarei”, de Mara Lima. 
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Grande parte da congregação estava ajoelhada. Ainda havia muita emoção no local, 

mas aos poucos as pessoas foram se acalmando e sentavam nos bancos. O tecido de Isabel 

estava no chão e algumas meninas estavam orando e chorando sobre ele. 

 

 
Figura 25: Momento de “Mover”. 

Fonte: A Autora, 2013. 

 

A ministração com louvor e danças durou mais de três horas ininterruptas, 

finalizando com uma palavra do pastor. Após agradecer a presença da congregação no 

evento, ele comunicou que, após o culto, haveria um lanche. O pastor continuou o culto 

trazendo uma reflexão sobre a adoração através do versículo de João 15:16: “Não fostes 

vós que me escolheste mas eu vos escolhi a mim”. Segundo sua interpretação, existe o 

dever de todos na igreja ensinarem às pessoas sobre como serem melhores em seus ofícios 

e em absterem-se dos pecados. Para ele, 

 

Todo ministro tem que prestar contas com Deus. O escolhido de Deus não pode 

desistir, mas deve confiar que Ele o capacitará a produzir frutos. Deus ouvirá 

mais a nossa oração quando nós dermos mais frutos para Deus. Porque o fruto é 

um crédito com Deus para que responda sua oração. Fruto, no sentido de 

produzir algo positivo dentro do crescimento da igreja.  

 

Cabe destacar que não são todas as demoninações que compartilham das ideias, 

doutrinárias expostas pelo pastor. Ao incluir uma reflexão sobre “discipulado” e “encontro 

com Deus”, ele apresenta um discurso comum presenciado em igrejas Neopentecostais, 

principalmente as que utilizam o modelo estrutural do G12. 
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Após a pregação, um dos cantores agradeceu pelo convite para cantar no culto e 

apresentou os integrantes do ministério de louvor. Pediu para que a congregação se 

colocasse de pé e cantaram mais três músicas. O cantor disse: “Nós estamos aqui para 

adorar a Deus através da música. É hoje que Deus vai mudar sua história”. Isabel, que 

estava dançando, pegou um microfone e disse: 

 

Amém! Igreja, tenho algo a dizer para vocês. Deus botou em meu coração e 

Deus manda te dizer que tudo aquilo que tem te impedido de adorar... Chegou 

hoje o dia que você vai ficar livre dessa podridão. Olha, tem um mover aqui 

nesta noite, e eu posso ver pessoas presas, apáticas. Tem um anjo ao seu lado e 

ele tem uma benção para você e você está apático? 

 

Ela prosseguiu refletindo sobre o personagem bíblico, Davi, que dançou em frente à 

Arca da Aliança. Isabel destacou que em seu entendimento acontecem algumas coisas 

erradas frequentemente quando as pessoas louvam. Ela finalizou dizendo: “Alguém 

carregou uma cruz em seu lugar! A parte de Davi hoje é delegada para mim e para você 

porque nós somos em Jesus a raiz de Davi, sacerdócio real” 
85

. Havia muitas orações 

audíveis, Érica estava abraçada com uma mulher, orando em seu ouvido; a canção retornou 

e mais um momento de orações se iniciou. 
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Figura 26: Entrega de Palavra Profética durante o “Mover”.  

Fonte: A Autora, 2013.  

 

Com o passar das horas, imaginei que o culto fosse terminar, mas o pastor começou 

sua segunda pregação naquela noite, a qual falaria sobre o “dançar no Espírito”. Falava 

que iria refletir sobre um assunto que os ministros de dança já ouviram várias vezes. 

Segundo ele, a diferença nesta palavra seria o enfoque no “viver no Espírito”, sendo este o 

primeiro passo para o crente se conhecer diante de Deus. Dizia ser o corpo a “morada” do 

Espírito e, além disso, fazia uma distinção entre o Espírito de Deus e o Espírito do 

Homem, que deve ser “reto e inabalável”. Segundo a pregação, para o pastor não seria 

possível adorar a Deus com movimentos, mas apenas através do Espírito. 

Ele leu o Salmo 150 e I Crônicas 14:32. Para ele, essas passagens baseiam sua 

compreensão de que não se deve adorar a Deus com “carne ou corpo, porque o gesto, 

mesmo sendo lindo... o que Deus enxerga é o Espírito do dançarino”. Também leu 
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Romanos 8:1 e disse que “a maneira como se dança não importa, pois é o espírito que 

volta para Deus e não o corpo. Porque o homem é quem vê como se veste, como se 

dança”. 

Após esta mensagem, foi realizado um ofertório; o pastor solicitou uma oferta de 

“gratidão e amor”, dizendo que sua expectativa era ter um número muito maior de 

participantes no evento, mas que aqueles que estavam ali eram os escolhidos por Deus. As 

pessoas foram ao alojamento para buscar a oferta enquanto mais uma música era entoada: 

 

Se o sol se por e a noite chegar 

Tu és quem me guia... 
86 

 

O pastor destacou que a doação era voluntária e que ninguém era obrigado a fazê-

la. Uma cestinha era passada pelos bancos, de modo que grande parte dos presentes ofertou 

naquela noite. Isabel fez uma oração de agradecimento, finalizando o culto. 

Em seguida, Érica testemunhou sobre a dificuldade que passou para organizar o 

evento. Começou contando como descobriu que Deus tinha um “propósito” para que ela 

dançasse na adoração. Contou que era uma pessoa “soberba”, mas que Deus tratou dela, 

porque no 7° período da faculdade de Comunicação Social, no curso de Jornalismo da 

Univercidade, “Deus falou para ela” fazer faculdade de Dança para ser uma “bailarina no 

altar”. Nos três anos de graduação em Dança, diz ter sido descriminada por sua fé cristã e 

repreendida por utilizar músicas gospel nos trabalhos acadêmicos.  

Érica agradeceu a presença de Isabel no evento e deu início a um sorteio de 

diversos brindes: eram livros, chaveiros, canetas, caderninhos. Uma das alunas da turma de 

balé estava aniversariando naquele dia e todos começaram a cantar “Parabéns pra você”. 

Os pais arrumaram uma festa com bolo, salgadinho e refrigerante no refeitório; todos 

comemoravam ainda vestidos com o figurino da apresentação no culto. Era madrugada, as 

crianças corriam e brincavam no espaço. Assim, é importante destacar que estes 

momentos, após o ato da performance  propriamente dita, também devem ser observados, 

pois, segundo Schechner (2011, 2012) é o “esfriamento” que permite o retorno do espaço 

liminar para o “eu” cotidiano. Ou seja, um mecanismo para retornar e se acalmar da 

intensidade deste transporte (transportation). Volto à ideia do autor de que a performance 

deve ser analisada em diversas etapas, inclusive como ocorre o processo de retomada do 

espaço anterior à prática, em sua finalização.  
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 Música “Se o sol se por”, do Ministério Trazendo a Arca. 
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No dia seguinte, acordamos às sete horas da manhã: o café foi pão francês, queijo 

com presunto e achocolatado, servido às oito horas. Sentei-me à mesa com Érica e essa foi 

nossa primeira oportunidade de conversar. Falamos sobre nossas experiências na faculdade 

de Dança. Às 8:30 começou o culto;  para iniciar aquele momento, foram cantadas três 

canções.  Houve uma dança espontânea, mas nada comparado ao “mover” do culto da noite 

anterior. As pessoas pareciam estar cansadas, mas o pastor retornou à pregação sobre 

“Confissão de pecados e cura”. Para ele, estas são as questões que mais devem ser 

cuidadas àqueles que “ministram no altar”, pois devem se confessar para que sejam 

curados, não correndo o risco de “ministrar aos outros coisas inadequadas”. Foram trinta 

minutos de pregação, finalizada com uma oração. 

Em seguida, Isabel começou uma palestra, cujo tema tratava novamente sobre 

“Santidade”, desta vez baseado no livro de João capítulo 1. Ela construiu uma pregação 

sobre a perseguição que os crentes sofrem desde o principio do Cristianismo. Com um tom 

manso para falar, apesar de todos estarem sentados para ouvi-la, as crianças não estavam 

tão atentas quanto no dia anterior; elas levantavam e ficavam conversavando o tempo todo. 

Em seguida, Jéssica, integrante do DNA, falou sobre “Obediência” e o prazer que o 

cristão deve ter em estar na “Casa do Senhor”. Ela dizia que não se deve obedecer à 

religião que é opressora, mas ter um “vida com Deus”. Testemunhou sobre um acidente 

sofrido e sobre como Deus a ajudou a superar esta dificuldade. Também relatou sobre a 

experiência de se graduar em dança na UFMG. 

A última palavra foi de Elaine, também integrante do DNA, atentando sobre o 

“Permanecer vencendo as dificuldades da vida, sem perder o caráter cristão, 

principalmente quando fora da igreja”. Ela propôs uma dinâmica em grupo, vendou os 

olhos de dois meninos e pediu para que todos dessem direções a eles ao mesmo tempo, até 

que consigam atravessar o espaço. No final, falou sobre como os comandos da “voz de 

Deus” são claros para os que creem nele, diferentemente  da “voz do mundo”, que seria 

sempre um direcionamento confuso. 

Isabel estava fotografando com seu celular; ela se aproximou de mim e me abraçou. 

Neste momento me senti aceita, pois eu estive muito tempo preocupada em como 

conseguiria me aproximar dela. No Marcas, ela foi muito gentil comigo, mas foi neste 

abraço que me senti apoiada por ela nesta pesquisa, talvez por termos tido mais tempo de 

convivência do que no Marcas, ou talvez esta sensação de aproximação tenha vindo após 

ouvir a visão que ela teve sobre mim no culto do dia anterior. Mas, mesmo atualmente 
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sendo muito próximas em uma relação de amizade, nunca conversei com ela sobre este 

assunto. 

Com o horário avançado, o evento finalizou com uma oração e com agradecimentos 

a Érica. Ela me perguntou se poderia fotografar Isabel dançando em uma cachoeira 

próxima à chácara. Mas, por almoçamos feijoada, com o calor, Isabel acabou se sentindo 

mal,  retirando-se para repousar. Logo,  não saímos para fotografar. 

Entrevistei Érica durante o almoço e passamos horas conversando, até o horário de 

levar o grupo para o aeroporto. As crianças brincavam na piscina. Como o local era 

afastado, optei por retornar à Nova Iguaçu no ônibus do grupo. Comecei a ajudar na 

arrumação do local, retirando a decoração, na esperança de agilizar nossa partida. Isabel, 

Elaine e Jéssica estavam com as malas prontas para partir. As pessoas se aproximavam 

para conversar e testemunhar para Isabel como ela havia sido essencial como exemplo de 

líder para formação de seus ministérios de dança. 

Eram dezessete horas quando o ônibus chegou; eu já estava cansada e ansiosa para 

retornar. Fiquei preocupada por não saber como chegaria na rodoviária de Nova Iguaçu, 

mas uma das meninas se responsabilizou por me colocar no ônibus municipal. O transporte 

era fretado e foi disponibilizado por um deputado estadual, conhecido de Érica. Era uma 

condução velha, que não acelerava mais do que 40 km/h, o que acabou sendo um motivo 

para brincadeira e diversão: todos riam com a real possibilidade de ele enguiçar ou atolar 

na lama da estrada. Saltei em frente à casa de uma das participantes e depois peguei um 

transporte público; depois disto, foi rápido para chegar ao meu destino no Rio de Janeiro. 

 

3.3 A organização do Yahweh Shammah e a participação de Isabel 

 

A Isabel Coimbra foi assim, no início, quando eu me converti, eu ganhei um 

DVD do Diante do Trono. Eu comecei a ver e a me identificar com a 

performance dela, eu comecei a achar a coreografia dela muito parecida com a 

minha, algumas coisas.[...] Eu nunca copiei, porque eu nunca fui de copiar. Eu 

gosto muito de me inspirar, porque eu acho que o certo a fazer é se inspirar no 

trabalho do outro.
87

 

 

Foi em 2011, em um evento no bairro de Bento Ribeiro, no Rio de Janeiro, que 

Érica participou de uma oficina de dança com Isabel Coimbra. Quando começou a 

organizar o congresso Yahweh Shammah, logo pensou em convidá-la para dirigir o evento. 
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Para solicitar a participação de Isabel no congresso, Érica seguiu as orientações dadas por 

uma equipe do DNA, enviando um e-mail e descrevendo o evento.  

Os custos, como passagens aéreas, alimentação e hospedagem, são gastos que ficam 

por conta do ministério que convidou. Além disso, é solicitada uma doação, em dinheiro, 

para o DNA. Em virtude de o grupo não ter fins lucrativos, este valor é revertido para a 

manutenção de atividades sociais realizadas por eles. No Yahweh Shammah, foi doada a 

quantia de R$300. 

A inscrição neste congresso foi no valor de R$150 por pessoa, podendo ser 

parcelada nos seis meses que antecederam o evento. Estava incluído o transporte da igreja 

para o sítio, a alimentação com três refeições diárias, a hospedagem e o custo de trazer 

Isabel e sua equipe, no total de três pessoas, vindas de Belo Horizonte. Érica disse que, 

financeiramente, só conseguiu realizar o evento porque era “da vontade do Senhor”, já que 

o valor arrecadado não era o suficiente para arcar com todas as despesas do congresso. Ela 

testemunhou sobre a palavra profética que recebeu no evento: 

 

Esses são os milagres destes três dias. Ontem, por exemplo, eu estava naquele 

vai e vem, chegou no sinal um motoqueiro, desceu da moto e falou assim: ‘Olha 

só, não é do carro da frente, não é pro carro de trás, não é para o moto taxi, mas 

Deus me incomodou, mandou eu descer e falar pro segundo carro, que no final 

dez mil cairão a sua direita...’, e foi falando o versículo todo, ‘e você não será 

atingida, Deus está te exaltando hoje, minha filha. Descansa em Deus que ele vai 

providenciar tudo pra você. E aquele negócio lá que está faltando, você pode 

ficar tranquila, você vai quitar’. [...] e foi assim o milagre! Nós conversamos 

com o rapaz do sítio. O menino da loja, a esposa dele ‘entrou no mistério’, ficou 

ali um tempão chorando, e Deus deu uma palavra a ela. Aí Deus o incomodou ali 

e falou assim, pro menino que estava vendendo roupas: ‘Você vai dar! Tudo o 

que você vendeu aqui é dela, eu estou mandando’. O menino da loja ele até sabia 

que eu estava com essa dificuldade financeira, mas não sabia que era por causa 

do sítio. [...] O Senhor me incomodou [à Erica] e me falou assim: ‘Agora, você 

vai fazer a sua parte, vai pegar sua mão, você vai, peça por peça. Você vai ungir 

e vai dizer pra ele assim, que ele não vai ter só uma loja em Nova Iguaçu, ele vai 

ter uma rede, que ele vai ter em Nilópolis e em Caxias’.  

 

3.4 O ministério de Érica 

 

Terminado o Congresso, todos já haviam almoçado. Isabel havia se retirado por 

estar indisposta, devido ao calor. Érica estava sentada à mesa com seu filho no colo, eu me 

aproximei e sentei ao seu lado. Nossa conversa começou pelo viés da fotografia. Ela disse 

ter estudado jornalismo, mas recentemente se dedicava à maternidade. Érica me perguntou 

se estava interessada em saber sua trajetória na dança. Procurei direcioná-la ao tema do 

ministério, mas ela começou a contar sua história de vida. Assim, apresento-a em minha 

narrativa.  
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Aos 32 anos, ela é casada e tem um filho pequeno, moradora de Nova Iguaçu, 

estudou jornalismo na faculdade Univercidade, na Zona Sul da cidade do Rio de Janeiro, 

mas optou por se graduar em Dança na mesma instituição. Aos 10 anos de idade iniciou os 

estudos de dança no balé clássico em uma academia pequena do bairro. Quando criança 

queria praticar ginástica artística, mas não havia nenhuma escola em seu município. 

Aos 18 anos parou seus estudos de dança por opção pessoal. No ano seguinte, ao 

concluir o ensino médio, não sabia qual profissão queria seguir, mas seu pai a orientou 

para que estudasse Direito. Ela lhe obedeceu até o terceiro período, quando trancou a 

matrícula do curso. Um ano e meio depois, iniciou a graduação em Comunicação e estudou 

no curso até o sétimo período. 

Seu avô paterno era da Assembleia de Deus, o pai havia se desviado da religião e 

sua mãe era católica. Érica se converteu e se tornou evangélica em 2005, após o 

falecimento do namorado. A morte do rapaz trouxe momentos muito penosos a ela, o que 

interferiu em seus estudos, na época,  na faculdade de jornalismo. A situação criou um 

estado de depressão e melancolia para a jovem. Mas foi através de uma amiga que ela 

começou a frequentar uma igreja evangélica. Érica relata: 

 

Eu fui indo, fui indo, até que o Espírito Santo me convenceu e eu fui lá e aceitei 

[a Jesus]. Porque eu vi que Deus já estava me querendo tirar dessa vida lá de 

fora. Porque eu estava muito perdida, e foi assim que Deus me resgatou. [...] Eu 

já entrei pra trabalhar. Eu me converti em uma quinta-feira, não, minto, me 

discipularam em uma quinta-feira, porque o discipulado tem um período, né? 

Entre três e seis meses você é preparado para saber se realmente quer, eu fui uma 

das últimas a entrar na classe. Entrei na quinta e no domingo desci nas águas. 

 

Érica é membro de uma Assembleia de Deus na Posse, em Nova Iguaçu, com 

costumes “renovados”. É uma igreja dirigida por pastora, que investe e apoia as atividades 

artísticas nos cultos. Logo que se batizou, começou a participar do ministério de dança da 

igreja, colaborando com as coreografias. Por se destacar como coreógrafa e na liderança 

entre os integrantes, gerou um mal estar com a dirigente do grupo. Na visão de Érica, 

 

[...] eu já tinha maturidade para isso, para coreografar. Eu já conseguia juntar as 

meninas, sei lá... Eu tinha um poder de liderança, talvez. [...] Mas eu não pedi 

para ser líder, eu estava ali só para dar uma ajuda mesmo. Eu queria fazer algo 

dentro da igreja. 

 

Incentivada por sua atuação com dança na igreja, Érica se interessou em investir em 

um curso de nível superior na área. Inicialmente cogitou retomar o curso de comunicação 

durante o dia e à noite o bacharelado em dança na UFRJ. Mas, após ser aprovada no 
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vestibular, ela optou por manter-se na universidade particular, devido ao horário diurno, 

pois morar em Nova Iguaçu e estudar na Ilha do Fundão à noite era um inconveniente para 

sua família. Contudo, foi necessário que ela optasse por um curso, tendo escolhido o de 

Dança na universidade particular. Quando a questionei sobre a influência da diferença do 

valor das mensalidades entre os cursos, ela me respondeu apenas que, na época, o curso era 

R$ 700 mais barato do que o de Comunicação. Na entrevista, ela fala: 

 

Orei a Deus e [ele] não falava nada. Eu: ‘Senhor, por favor, fala pra mim!’. Mas 

eu não queria a UFRJ, não sei por quê. Acho que é porque lá é mais 

contemporâneo, não sei. E aí, eu tive a oportunidade de fazer uma aula lá na 

Univercidade. Me inscrevi lá, passei, e na hora de fazer a matrícula: ‘Eu não 

tenho dinheiro pra fazer, eu estou trancando a outra, como é que vai ser?’ E na 

época eu tinha um serviço, assim, paralelo. Eu trabalhava como supervisora 

pública em Nova Iguaçu. Eu trabalhava três vezes na semana, eu estava com a 

matrícula da prefeitura e tudo mais. Então, eu estava ganhando uma grana 

bacana. E aí e falei: ‘É com esse dinheiro aí mesmo!’. Aí fui, ganhei um 

desconto e Deus foi trabalhando isso. 

 

A mudança de curso é apresentada por ela como uma intervenção divina em sua 

vida, para que se dedicasse integralmente ao seu ministério. Destaco que optar por investir 

profissionalmente em dança, por vivência na igreja, é frequente nos grupos ministeriais, 

movimentando uma parte do corpo discente nas universidades federais do país. 

Entretanto, foi a partir de uma briga dentro do ministério que Érica optou por 

dançarà parte do grupo. Ela relata o fato da seguinte forma:  

 

Ela [a líder do ministério] tinha 19, 20 anos, mas ela já era casada. Porque ela era 

crente de berço, uma outra filosofia de vida. Só viveu ali, né? Dentro da igreja. 

Casou cedo, teve filho cedo, era uma mulher. Então, eu entrei pra somar, não 

entrei pra dividir, eu não entrei pra tirar lugar de ninguém! Eu falava: ‘Gente, se 

eu quisesse ser bailarina eu tinha ido pra um concurso e estava fora do Brasil, 

por aí’. Por que não? Na época eu tinha condições de ser bailarina. Mas aí teve 

uma briga, de um menino, que era do nosso ministério, e aí ela... Eu nem sei se 

posso falar isso, ou se você pode escrever isso, mas a briga foi por ele. Eu não 

tinha nada a ver com isso, com a questão. Achavam que ele tinha um problema 

com homossexualismo. [...] Então, o que ela quis fazer, ela levou o problema 

para o ensaio. Botou todo mundo sentado e falou assim, só tinha ele de menino: 

‘Eu não quero mais que você dance sozinho o espontâneo’. Aí teve um estresse, 

né? Teve aquele ápice, aquela discussão, até chegar ao momento do ápice que 

explode que a pessoa bota pra fora, ‘Ah! Porque eu não quero! Porque a igreja 

está falando que você é gay!’. Olha, ele ficou mal, ficou mal. Aí eu falei: 

‘Levanta! Levanta, ta? Porque eu não faço mais parte disso. Porque isso não tem 

mais procedência de Deus, tem procedência do maligno! Deus não menospreza 

ninguém, Deus não faz ninguém passar vergonha, isso para mim é uma 

humilhação!’. 

 

Para Érica, a briga começou porque a líder estava com ciúmes de ela coreografar o 

ministério. Acontece que ela já havia percebido que algumas pessoas levantavam a 
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hipótese de o rapaz ser homossexual, sendo que, para Érica, esta era uma questão particular 

e não um tema para ser questionado e julgado pelos integrantes do ministério. Quando a 

situação é exposta no grupo, ela toma a frente do jovem, questionando a postura da líder. 

Enfoco este relato para apontar no campo a reflexão sobre o espaço da dança ser 

construído como um lugar de expressividade feminina. Mesmo durante o Yahweh 

Shammah, eram meninos que dançavam. Assim, podemos pensar nas crianças como 

ocupantes de um lugar que carrega a subjetividade do delicado e puro, assim como as 

mulheres. 

Érica relata o episódio à pastora, que chama a atenção da dirigente, mas, mesmo 

após a situação, o rapaz continuou tentando participar do grupo. Após algum tempo, ele 

aceitou o convite de Érica para dançarem apenas os dois, junto ao ministério de louvor. O 

ministério de dança só participava do culto com coreografias para eventos especiais. 

Assim, após três anos, com a desistência da antiga líder, Érica assume a direção do 

ministério de dança a pedido da pastora. 

O grupo foi totalmente reformulado pelos novos integrantes e nesta fase começaram 

a estudar técnicas de dança, deixando de apenas compor coreografias. Como o espaço 

físico da igreja não era suficiente para as aulas, ela preparou o terraço de sua casa, que era 

perto da igreja, para as aulas de balé clássico e de dança contemporânea do grupo, 

ministradas por ela. Assim, foram aparecendo interessados em estudar dança, surgindo a 

ideia de criar uma escola no local. Durante sua gravidez a escola foi fechada, mas na época 

que conversamos um espaço para artes estava sendo construído dentro da igreja e ela se 

preparava para ser professora de dança no local. 

No ministério liderado por ela, as coreografias geralmente são ensaiadas apenas por 

solicitação da pastora, para os cultos de datas festivas. Também pode ocorrer, como no 

congresso, uma apresentação coreográfica do grupo de dança durante o culto nestes 

eventos. Em sua opinião, a dança coreografada é o caminho inicial para aqueles integrantes 

que ainda são novos na fé e podem ter dificuldade e medo de participar de momentos 

rituais, como quando há o “mover” na igreja. 

Em sua concepção, o intérprete deve ter domínio de sua consciência performática 

antes de ministrar com uma dança espontânea no culto. Para ela, esta experiência vem 

através de algum tempo dedicado a amadurecer a performance com treinos, oficinas e 

ensaios. Assim, momentos de alta intensidade da performance, como os presenciados no 

Yahweh Shammah, não acontecem com frequência nos cultos da igreja, pois somente 

intérpretes com experiência e domínio da transposição (transportation) para este espaço 



141 
 

liminar esperado na performance podem conduzir a congregação no louvor dominical. 

Sobre sua experiência ao dançar, ela me explica: 

 

Porque, para o mundo, as pessoas pensam que nós dançamos em transe e não é 

verdade. A gente não entra em transe, né. Pessoal fala que é igual ‘macumba’, 

mas não é. Pro mundo, eles não entendem [a diferença] o que é o Espírito Santo 

e uma entidade que baixa no corpo e fica ali. [...] Eu não sei se ele age da mesma 

forma com todas as pessoas, porque ele é diversificado. Quando ele age em mim, 

acontece dessa forma, ele vai falando no meu coração, da maneira dele. [...] Sim, 

eu estou ciente [da movimentação], mas é um calor, um calor assim que não tem 

explicação. Parece que está dentro de uma fornalha! 

 

Segundo Érica, na dança espontânea, o corpo é livre para o improviso, mas, por ser 

uma liberdade controlada pelo Espírito Santo, ela não gera uma situação indesejada dentro 

do templo. É nesta certeza que ela permite que o fluxo da dança em seu corpo seja 

inspirado espiritualmente. Dizendo que ela é o instrumento de adoração, por isso a dança 

vem do Espírito Santo, Érica é inspirada divinamente com a linguagem que prestará o 

culto. Durante sua performance ela tem visões espirituais e recebe palavras proféticas, mas 

somente quando há o testificar durante a ministração é que ela tem a certeza de que tem 

procedência espiritual e não de sua “carne”. 

Assim, no capítulo seguinte, descrevo a última etapa do trabalho de campo, quando 

conheço a Igreja Batista da Lagoinha. Apresento Isabel Coimbra e seu percurso como líder 

de dança, procurando observar o investimento que esta igreja tem para construir as bases 

de funcionamento do ministério de dança ao estabelecer estruturas criadas para a 

transmissão do conhecimento desta performance. 
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4 O LEGADO DO DIANTE DO TRONO NA LAGOINHA 

 

4.1 A Igreja Batista da Lagoinha 

 

Optei por finalizar a pesquisa de campo conhecendo o trabalho desenvolvido com 

dança dentro da Igreja Batista da Lagoinha, por sua influência no cenário gospel. Fundada 

em 1957 pelo pastor José Rego do Nascimento, a igreja foi retirada da Convenção Batista 

Brasileira de Minas Gerais, na década de 60, pois passou a incorporar em suas práticas de 

culto elementos do Pentecostalismo. Outras igrejas Batistas, que, na época, também se 

desvencilharam da convenção, juntaram-se e formaram a Convenção Batista Nacional. Em 

1972, o Pastor Márcio Valadão assumiu a IBL (ROSAS, 2015, p. 65). 

Meu objetivo era vivenciar, porventura, algum “legado” do DT na estrutura do 

ministério de dança de sua própria igreja. Quais seriam as especificidades deste ministério, 

por ter a gestão de Isabel? Inclusive, eu ainda não havia tido um momento para entrevistá-

la, porque em todos os eventos ela estava cercada por dezenas de pessoas que pediam 

desde orações a fotografias. Minhas conversas com Isabel eram ainda limitadas ao e-mail. 

As informações que possuía sobre o ministério de dança da IBL, o Dança da Noiva 

para o Avivamento (DNA), eram coletadas em vídeos do Youtube, por entrevistas, 

pregações e fóruns na internet. Assim, optei por conhecer, nesta fase, as três estruturas 

diferentes que trabalham com dança na igreja: o Centro de Treinamento Ministerial Diante 

do Trono (CTMDT), a Fábrica das Artes e o DNA. 

Destaco que este capítulo não segue uma linearidade temporal, já que optei por 

priorizar a exposição do campo por temas. Contudo, o leitor poderá observar no anexo 

desta dissertação a ordem de visitação dos locais desta pesquisa. 

 

4.2 A Escola “Fábrica das Artes”  

 

Comecei o dia com muita expectativa para entrevistar Isabel. Havíamos combinado 

nosso encontro na Fábrica das Artes. Almocei em um local próximo à igreja; era uma hora 

da tarde quando cheguei ao local. Um senhor uniformizado atendeu a porta e me conduziu 

até a recepção. Falei com uma jovem chamada Luma e ela pediu que eu aguardasse, pois 

Isabel ainda não havia chegado. 

Após quarenta minutos, Isabel avisou que iria se atrasar ainda mais, pois sua filha 

pequena havia ficado doente e, além disso, ela estava se organizando para dançar no culto 
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que aconteceria à noite, o “Desperta Igreja”.  Luma disse que me apresentaria o local, 

explicando como é o seu funcionamento. 

A Fábrica das Artes é um espaço para o ensino de dança e da música. Ela é aberta à 

comunidade, porém a maior parte dos matriculados são evangélicos. Funciona como uma 

escola e não visa a preparar os alunos para atividades exclusivamente voltadas para os 

ministérios da igreja, mas constitui um local para extensão artística e cultural da IBL. Para 

o curso de dança, o valor cobrado no período de realização da pesquisa era de R$100, para 

três aulas por semana. 

Primeiro, conheci a estrutura física da escola e me surpreendi com o tamanho do 

lugar e a beleza da obra realizada, mesmo estando em processo de construção. No segundo 

andar, localizavam-se as salas de reunião e as secretarias. No andar de baixo, havia vários 

estúdios de música e várias salas de aula. Os degraus das escadas eram brancos com 

pequenos detalhes pretos, que formavam um desenho como teclas de um piano. 

 

 
Figura 27: Área interna da Fábrica das Artes 

Fonte: www.ucebras.org.br/wp-content/gallery/curso_altuir_bh 

 

As salas de dança eram amplos estúdios, com pé direito alto, ar condicionado, 

linóleo e grandes espelhos. Andávamos entre os andaimes, enquanto os operários 

trabalhavam na obra. Foi importante estar com Luma, pois ela me forneceu informações 

pelas quais eu não esperava. 

 

4.3 O Dança da Noiva para o Avivamento 

 

O Dança da Noiva para o Avivamento, DNA, é o ministério de dança da Igreja 

Batista da Lagoinha, coordenado por Isa Coimbra e assessorado por Isabel. Em 2013, 
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contavam com cerca de 140 mulheres e 15 homens em seu efetivo. As atividades são 

realizadas em encontros semanais em “células de convivência”, dirigidos por “oficineiros”. 

Pelo grande número de integrantes, estes são divididos em grupos menores, que optam por 

se reunir uma vez na semana, sempre no mesmo horário. Assim, é possível adequar a 

disponibilidade individual à atividade do ministério de dança. Os líderes destas células 

participam de uma reunião com Isa Coimbra, a cada segunda-feira, e repassam o estudo 

bíblico e as coreografias para seus grupos. 

Para candidatar-se ao DNA, ou participar de qualquer cargo no louvor, é necessário 

participar de um curso que, na época da pesquisa, era de três meses, chamado de “Linha de 

Ensino”. Esta atividade é organizada pelo ministério de louvor da IBL, onde há o estudo da 

parte doutrinária de todas as atividades relacionadas à adoração na igreja. Os professores 

são pastores e integrantes do ministério de louvor e é preciso ser batizado na igreja para se 

inscrever. Quando fiz a pesquisa de campo, após este curso era realizada uma audição, que 

tem por objetivo avaliar a aptidão do candidato na área em que deseja participar no louvor 

da IBL. Isso permite direcionar os candidatos para aulas de dança, caso não possuam um 

nível satisfatório para participar do grupo, antes de efetivá-los. No ano de 2015, o processo 

foi modificado, sendo a audição realizada antes do curso, para que os alunos fossem 

acompanhados desde o início em suas áreas de atuação. No site do ministério, Isa explica a 

estrutura do grupo: 

 

O DNA é um ministério composto por três categorias, com objetivos diferentes. 

O DNA adulto, que funciona através de encontros semanais com líderes 

oficineiros que levam aulas práticas (dança) e a teórica (ministração da palavra). 

 O DNA Kids, que trabalha na mesma estrutura do adulto, porém o foco é na 

formação das crianças como cristãos e ministros do evangelho com a dança. 

Damos uma atenção especial para os pais e a família, pois entendemos como é a 

batalha do inimigo contra a família. E o DNA Urbano, que funciona da mesma 

forma, porém é focado mais para as ministrações na rua (evangelismo).
88

 

 

O ministério se percebe com uma estrutura inclusiva, pois no DNA trabalham com 

um grupo de cegos e de surdos. Sendo um ministério somente para os jovens, na IBL os 

adolescentes e crianças possuem outros grupos específicos, que desenvolvem trabalhos 

com dança direcionados a cada faixa etária.  

Além da dança nos cultos, o DNA, desenvolve atividades sociais em áreas carentes 

da cidade, com o voluntariado. Um exemplo é o projeto de aulas de dança desenvolvido 

em uma penitenciária feminina de Belo Horizonte. Com sistema de rodízio, vários 
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integrantes têm a oportunidade de direcionar as aulas no local, sem sobrecarregar a rotina 

de nenhum dos professores. 

 Uma das fontes de renda do grupo é a arrecadação da mensalidade simbólica
89

 em 

cada célula de reunião, que serve de fundos para projetos sociais, montagem de figurinos e 

viagens. No entanto, caso o integrante não tenha condição financeira de custear algum 

gasto necessário, o grupo divide o valor entre aqueles que podem colaborar com mais. 

Outra fonte são as doações arrecadadas por Isabel e por grupos de integrantes, que são 

enviados para eventos de dança em outras igrejas, como o Marcas e o Yahweh Shammah. 

Eventualmente, o ministério solicita apoio financeiro à igreja quando, por exemplo, é 

necessária a aquisição de linóleos ou algum material que tenha um custo muito elevado 

para o grupo.  

Organizados em um site
90

, divulgam por esse canal suas reuniões e atividades 

mensair. Para organizar a dança nos seis cultos semanais realizados na Lagoinha, os 

integrantes são escalados, previamente, em uma planilha mensal, sendo que Isabel sempre 

dança nos cultos de domingo pela manhã. 

Todo segundo sábado do mês acontece o culto do DNA, com pregações específicas 

para o grupo, ministradas por Isabel, Isa Coimbra ou um pastor convidado, gerando um 

momento de integração entre todas as células e proporcionando um espaço de troca e 

convivência destes jovens. Antes do DNA, havia outros grupos de dança na igreja, o que 

gerava uma competitividade nociva entre os jovens. Assim, Isabel idealizou esta 

unificação, inclusive adotando uma estrutura que oferecesse não só inclusão, mas também 

preparação técnica e espiritual de cada componente. 

A parte técnica da dança é baseada na “Dança Experimental”, estudada e 

desenvolvida por Isabel na UFMG. Como técnica de improvisação, trabalha a combinação 

e a intenção dos movimentos, a qual é estudada, ao longo do ano, na parte de “oficina” do 

encontro semanal da célula. Em uma hora e meia de encontro praticam a dança, 

compartilham uma palavra bíblica, oram e desfrutam de um momento de convivência. 

Destaco este momento, já que muitos integrantes fazem alusão à importância que integrar o 

DNA tem em suas vidas, por criarem novos laços de amizade dentro da igreja e 

principalmente por compreenderem melhor sua função dentro da fé evangélica. 
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4.4  Quem é Isabel Coimbra 

 

Por separar um espaço específico de entrevista, Isabel e eu fomos para uma sala de 

reunião na escola Fábrica das Artes. Sentamos em uma mesa longa de doze lugares. Fiquei 

na cabeceira e Isabel ao meu lado; nós nos olhamos. Eu me sentia muito constrangida com 

o tempo que teria em Minas e com todo o esforço que fiz para estar naquele momento com 

ela. Ela me disse que não teríamos muitas horas para conversar, pois deveria estar na igreja 

para dançar na abertura do evento missionário “Desperta Igreja”. 

 Eu agradeci pelo tempo que ela disponibilizou à minha pesquisa e expliquei as 

questões éticas do trabalho, como sobre o direito cedido de sua entrevista e sobre de que 

forma pretendia utilizar suas imagens produzidas durante o trabalho de campo. Abri minha 

pasta, retirei uma folha; ela leu, abriu a carteira, retirou a identidade para preencher os 

campos, assinou e pediu uma cópia do termo. Perguntei se poderia filmar a entrevista e ela 

permitiu.  

 Eu sabia que aquela era única oportunidade, naquele prazo de tempo, para que eu 

tivesse um momento exclusivo com Isabel. É possível que o constrangimento em filmá-la 

fosse maior para mim do que para ela, já que existiam centenas de entrevistas dela, em 

sites pela internet. Além disso, assim como Laura, eu também me sentia uma fã de Isabel. 

Isabel é mineira, tem 56 anos, leciona na escola de educação Física da UFMG, é 

casada e tem cinco filhas, sendo sua última gestação, gemelar, aos 45 anos de idade. 

Nascida em um lar católico, teve grande admiração por sua cunhada, líder da Renovação 

Carismática em Belo Horizonte, sobretudo ao ver que, em um momento difícil, de doença 

na família, esta cunhada teve uma postura serena e manteve-se firme na fé que pregava. 

Foi através do testemunho dela que Isabel iniciou sua busca na experiência mais profunda 

dentro do universo religioso. 

Ao começar a frequentar as reuniões do grupo, motivou-se à leitura da bíblia. Seu 

desejo era compreender, através da fé cristã, os percursos de sua vida e principalmente as 

experiências “paranormais” que aconteciam com ela. Mesmo tendo convites para estudar 

o espiritismo, por possuir uma “mediunidade”, ela nunca se interessou em buscar suas 

respostas neste universo espiritual: “Eu só queria entender as coisas que aconteciam 

comigo. As visões que eu tinha, vozes que eu ouvia, via gente que já tinha morrido. Assim, 

eu queria entender muito isso”. 

Na época, aos 20 anos de idade, faltou à aula da graduação, no curso de educação 

física, e foi a uma das reuniões da renovação carismática. Seu objetivo era “saber quem é 
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Jesus”. Ao compartilhar suas experiências com aquele grupo, obteve muitas explicações, 

contudo, não se sentiu convencida, mesmo que durante as reuniões seu “dom de visão” 

ficasse mais ativo. Então, em outra ocasião, chamou sua cunhada para um momento de 

oração e Isabel, durante esta experiência espiritual, “convidou a Jesus, para entrar em seu 

coração”. Neste testemunho de conversão, ela relatou uma situação sobrenatural, 

vivenciada pelas duas, mas Isabel ainda se sentia despreparada e ignorante em sua fé cristã. 

Após algum tempo de estudo da bíblia, ao questionar as interpretações do grupo católico, 

uma amiga a convidou para uma reunião de oração. Ela não sabia que se tratava de um 

grupo Pentecostal: “Eu fui entrando e o povo falando de Jesus e eu olhei ‘Ih! Esse povo é 

evangélico! Ai, esse povo é fanático!’ [...] E eu fiquei assim, ‘Ai, que roubada! O que que 

eu vim fazer aqui?’.  

Foi em uma viagem familiar que ela teve uma visão espiritual sobre o seu caminho 

dentro do catolicismo e foi com este evento que ela se certificou de que deveria seguir a fé 

evangélica. No dia seguinte, conversou com seu marido, que não era convertido, sobre 

frequentar a igreja evangélica ao invés da católica. Ele foi contra e não permitia que ela 

levasse suas filhas para as atividades. Assim, Isabel apenas participava das reuniões 

durante a semana e não aos domingos. 

Após cinco anos frequentando reuniões evangélicas, nas férias da família, suas três 

filhas, que na época ainda eram pequenas, começaram a cantar músicas infantis da igreja. 

Isabel disse que neste momento começou a orar, para que não houvesse uma briga conjugal 

pelo fato de ela o ter desobedecido ao levar as crianças para a igreja. No entanto, a atitude 

foi avessa à sua expectativa: em vez de proibir, ele elogiou as filhas e pediu que elas 

continuassem cantando. 

Mesmo tendo opiniões religiosas divergentes, ela sempre compartilhou com seu 

marido suas experiências pessoais após a conversão. Quando ela optou por se batizar na 

igreja evangélica, disse que só tomaria a decisão junto a ele. Passado algum tempo, ele 

concordou com a decisão de se converter e frequentar a igreja evangélica. Como Isabel 

frequentava uma igreja Pentecostal, seu marido optou por escolher outro lugar para se 

filiar, pois não se adaptava às práticas e aos costumes do grupo. 

Assim, passaram a frequentar uma congregação um pouco distante de sua casa, mas 

com a qual se identificaram. Contudo, no período da adolescência de suas filhas, com a 

mudança do pastor da igreja, ocorreu uma situação (não especificada na entrevista) que os 

fez procurar por outra igreja. A Igreja Batista da Lagoinha era um local mais próximo e 

muitos de seus amigos já frequentavam a congregação. Na época, contava com de cerca de 
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quatro mil membros, uma igreja pequena, relacionando com os dias atuais. Ainda não 

havia o DT e Ana Paula Valadão estava nos Estados Unidos, estudando música. 

A colaboração de Isabel na dança começou quando ela e seu marido participavam 

de uma classe de estudos específica para pessoas convertidas que vinham de outras 

denominações, uma “classe de transferência”. Foi desta classe que ela ouviu uma música 

de outra sala de aula, onde estava acontecendo um ensaio de dança.  Isabel achou 

“engraçado” ter dança na igreja: “eu fiquei inquieta naquela sala [classe de 

transferência], pedi licença e fui lá ver naquela sala. Eu não aguentei! Cheguei lá, estava 

um monte de jovens, um monte de jovens, uns vinte”. Eles estavam dançando hip hop. Ela 

diz ter achado que seria uma ótima oportunidade para envolver suas filhas em uma das 

atividades da igreja. Ao término de sua aula, retornou à sala e procurou o líder do grupo 

para se informar sobre como incluir suas filhas. Para sua surpresa, ele disse que não havia 

vaga ou mesmo outra opção para incluí-las em qualquer atividade do grupo. No entanto, 

durante a conversa, alguém falara para o líder que Isabel é professora de dança na UFMG, 

então ele a convidou para colaborar com as atividades no grupo de dança. Ela diz não ter 

tido interesse de participar, principalmente porque estava em um período de transição para 

a IBL. A atividade que buscava era para suas filhas e não para ela: “Eu nem achava que ia 

mexer com dança mais. Eu dava aula na universidade e era isso que eu ia fazer”.  

Após muita insistência do líder, Isabel aceitou criar um projeto para o grupo de 

dança. Porém, ao elaborá-lo, ela começou a interessar-se e a ter motivação para trabalhar 

nesta área da igreja. Contudo, todas as decisões que ela toma sempre são seguidas de uma 

confirmação espiritual. Nesta fase não foi diferente: ela parou de trabalhar com dança 

secularmente, além da universidade. Para ela, 

 

Porque eu parei tudo mesmo, eu tinha convite para fazer festival de inverno, para 

ganhar um bom dinheiro. [...] Porque Deus me pediu, ele me pediu. Ele falou que 

tinha outra coisa para mim. Ai eu comecei a entrar em ‘batalha espiritual’, cura 

interior, até por causa das visões que eu tinha, e ainda tenho. Eu queria entender 

como lidar com isso, porque eu entendia como uma cura que Deus estava me 

dando. [...] Então, eu achei que o que Deus tinha para mim era nessa área, [...] eu 

imaginava que esse seria meu ministério aqui. 

 

O projeto apresentado casou perfeitamente com as perspectivas do grupo; no início 

ela trabalhava com a preparação física dos integrantes e, após um período, eles lhe pediram 

para montar uma coreografia. Assim, foi criado o musical “O Semeador”, uma dança para 

ser apresentada na rua nas práticas de evangelismo. Ele foi estreado no acampamento da 
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igreja, no grupo da mocidade
91

. As roupas eram um colant de manga amarelo e uma saia 

longa laranja. 

Foi no culto de réveillon deste mesmo ano que o pastor Márcio Valadão anunciou a 

gravação do primeiro álbum do DT, a ser realizado no dia 17 de janeiro de 1998. Então, o 

líder do grupo de dança falou com Isabel sobre o interesse de Ana Paula Valadão, líder do 

DT, em incluir coreografias na gravação. O tempo não era viável para ensaiar todo o 

grupo, então Ana Paula pediu que Isabel preparasse um solo para uma das músicas. Ela 

estava com 36 anos e se sentia velha para dançar, mas ficou surpresa com o convite. 

 

 
Figura 28: Isabel e suas filhas, no Mudança 

Fonte: www.iecbr.com.br 

 

As roupas da gravação do DT foram as mesmas utilizadas no musical. Para preparar 

a dança, Isabel entrou em um momento de jejum e orações. Ela buscava uma revelação 

sobre como deveria criar as coreografias. Até que ela recebeu uma visão, que foi 

compartilhada com Ana Paula, 

 

Eu acho que a Ana estava querendo uma confirmação também. E, assim, eu criei 

coragem para dançar. Sabe, porque eu achava que era velha, porque só jovem, 

era todo mundo mais jovem do que eu no Mudança. E aí foi a gravação do 

Diante do Trono e eu dancei ‘Eu me prosto’. 
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Assim que o DT lançou seu primeiro álbum, todas as igrejas começaram a cantar 

suas músicas. As pessoas compravam as fitas de VHS e assistiam a um modelo de dança 

que ainda não era comum ser realizado dentro das igrejas. Então, Isabel começou a ser 

convidada por diversas igrejas para orientar os ministérios de dança sobre como deveriam 

dançar. Foi neste momento que veio a preocupação em estudar e preparar um material 

coerente para ser apresentado nestes locais. Assim, ela escreveu seu primeiro livro, o 

“Dança Profética”, que logo se esgotou no mercado. 

Após coreografar e dançar, Isabel foi convidada por Ana Paula para participar das 

turnês com o DT. O número de intérpretes de dança variava de acordo com a 

disponibilidade de vagas para a viagem; além disso, muitos integrantes do grupo DT não 

aceitavam que houvesse coreografias no ministério e o declaravam diretamente a Isabel. 

Na concepção de Isabel, dançar com o DT foi resultado de um bom testemunho, 

além de jejum e oração, já que os componentes passaram a aceitar a dança como parte 

integral do ministério de louvor, mas isso somente após dois anos de percurso junto a eles. 

Ela relatou uma viagem realizada para São João Del Rei, como um marco para essa 

melhora. Na ocasião, diz que o grupo vivenciou um momento de Batalha Espiritual, 

quando houve uma falta de luz que lhes impediu de começar o evento na cidade. Então, 

Isabel falou com Ana Paula que deveriam sair cantando pelas ruas, como em uma 

procissão, e ela aceitou. A dança saiu na frente “puxando” o grupo e eles tiveram “uma 

experiência sobrenatural” no DT. Segundo Isabel, foi este evento que permitiu que as 

pessoas do grupo pudessem enxergar a dança como parte do louvor, principalmente através 

do testemunho dos intérpretes, em uma dança coerente com a proposta de adoração. 

Mas, ainda que aceita no DT, a dança ainda não havia alcançado o espaço do culto, 

dentro do templo da Lagoinha. Era possível preparar as coreografias para atividades de 

evangelismo na rua, para gravação e turnê do DT, mas não era possível desenvolvê-la na 

liturgia. Mesmo com a divulgação nacional do trabalho deste ministério de louvor e o 

incentivo gerado nas igrejas locais para adotar o modelo de louvor do DT (ou ao menos 

ansiar este modelo em seus cultos), a própria IBL mantinha sua liturgia sem alterações. 

Isabel identificou um primeiro polo que incluíra a dança no culto em Manaus, na 

igreja Neopentecostal do pastor Renê Terra Nova. Era Sarene Lima que possuía um grupo 

de dança bem estruturado, que participava do culto em um espaço de destaque, com a 

dança em “primeiro plano” e não com a comum “sobra” de espaço dos músicos. Em 2002, 

Ana Paula contou para Isabel sobre o congresso de que o pastor Márcio Valadão participou 

nesta igreja, onde todos os pastores foram recepcionados no aeroporto com o ministério de 
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danças de Sarene, o que causou grande impacto no grupo recepcionado. Assim, o pastor da 

Lagoinha destacou que em sua igreja também havia um grupo de dança e Ana Paula, que já 

era a favor da dança, viu neste momento uma abertura para que começasse a se 

desenvolver esta performance durante o louvor nos cultos dominicais. 

 

 
Figura 29: Ministração com Danças durante Culto. Momento profético.  Na imagem, Apóstolo Renê Terra 

Nova e pastora Ana Paula Valadão, ao chão, de azul, nos braços de Sarene Lima. 

Fonte: www.mir12.com.br/ps2002/ps20-01.htm 

 

E foi assim que inicialmente dançavam aos sábados e quinzenalmente aos 

domingos na IBL. Posteriormente, o pastor Márcio pediu que Isabel dançasse todos os 

domingos. Ela destacou que a experiência de dançar uma coreografia, principalmente com 

a responsabilidade de ser para o DT, tornava a experiência completamente diferente da 

vivenciada no culto. Na entrevista, Isabel enfatizava: 

 

Porque eu sempre vi tudo como liturgia, ainda vejo, mas como existe cobrança 

de vídeo e tudo mais. Então assim, tem lugar que você pode dançar, tem lugar 

que não pode por causa do vídeo, por causa da imagem. ‘Aqui não pode vir, aqui 

não pode vir’, e a gente não pode passar por trás, não podia passar na frente da 

Ana. Então foi assim, no início essas coisas me estressavam muito, mas depois 

eu falei ‘Ah, eu estou aqui para servir, o que falar pra eu fazer, eu vou fazer’. E 

aí, outra coisa que a gente ficava triste, que muita gente fala e reclama, é que 

quando a edição do DVD ficava pronta... A gente fazia movimentos super 

elaborados e só aparecia a gente girando! Só mostrava a gente girando! Eu ficava 

frustradíssima! A gente ralava pra fazer, elaboro um monte de coisas, e na hora, 

só bota a gente rodando. As pessoas vão achar que dança no louvor e adoração é 

girar, pegar a saia e girar! E olha, infelizmente, foi isso mesmo, era a referência 

que as pessoas tinham. Eram meus trabalhos de DVD divulgados no Brasil, acho 

que por isso o trabalho da gente saltou tanto. Porque os outros não faziam isso, 
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né. É então a gente chegava num lugar, naquela igreja e só via as meninas 

rodando. Eu falei: ‘Eu sabia que ia acontecer!’ [risos]. 

 

 
Figura 30: Encarte do CD do Álbum “Nos Braços do Pai”, 2002. 

Fonte: www.encartespop.blogspot.com.br/2013/07/encarte-diante-do-trono-nos-bracos-do.html 

 

Ainda assim, muitas situações contra a dança no culto surgiram da parte da 

congregação, como críticas a uma suposta indecência do figurino, apelido jocoso de 

“lagoétes” para as intérpretes, reclamações diretas ao pastor Márcio Valadão, olhares de 

insatisfação e tratamento discriminatório, são alguns exemplos destacados por Isabel 

durante a entrevista. Para ela, foi a atitude de “fechar brechas e obedecer”, com um 

testemunho de vida pessoal coerente com as normas evangélicas da santidade, que trouxe 

credibilidade à seriedade do trabalho desenvolvido. Esta postura de separação, além de 

permitir que vencessem a Guerra Espiritual, também as preparava espiritualmente para 

atuar durante os cultos. 

Isabel esteve com o Mudança no DT de 1998 até 2012. Após reformular suas 

diretrizes, o grupo diminuiu o número de integrantes, para minimizar sua estrutura. E foi 

assim que o ministério de dança de Isabel deixou de participar das gravações dos álbuns. A 

dança continua presente, mas são convidados os ministérios dos locais de gravação para 

realizar as coreografias. Isabel acredita que este formato é positivo à medida que privilegia 

outros grupos, além de ser mais prático. Contudo, sua filha, Isa Coimbra, é frequentemente 

convidada para dançar com o DT. 
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Figura 31: Isa e Isabel Coimbra na Coreografia do Álbum “Aleluia”, 2010. 

Fonte: www.ciamudanca.wordpress.com/page/2/ 

 

Então, a partir desta fase, Isabel disse ter mais tempo para se dedicar a seus projetos 

particulares, inclusive se aproximando do ministério de dança local. O próprio DNA foi 

estruturado para desenvolver, dentro da igreja, a proposta de vida espiritual em santidade, 

trabalhada por Isabel no Mudança dentro do DT. Assim, foram criados, no ministério de 
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dança da Lagoinha, processos de seleção mais inclusivos, que obedecem a etapas de 

participação, além de apostilas para começar a trabalhar uma linguagem estética mais 

uniforme para o grupo. Concomitantemente, surge a ideia da escola “Fábrica das Artes”, 

como local que pudesse atender as particularidades do corpo artístico da igreja, visando à 

excelência no ensino técnico em todas as áreas do louvor, incluindo as diversas 

modalidades de dança trabalhadas com enfoque na performance a ser desenvolvida na 

igreja. 

Para Isabel não é a prática em si o núcleo da adoração, mas a experiência daquele 

que a realiza. Segundo ela, não importa se a dança é coreografada ou espontânea: o que 

deve ser trabalhado na dança é o lado espiritual do intérprete. Portanto, sobre os diferentes 

modos pelos quais a dança pode ser performatizada por um intérprete do ministério, ela 

destaca: 

 

O nosso trabalho aqui [no culto] é plataforma, é junto com o louvor, trazer as 

pessoas nesse ambiente da adoração. Ambiente onde acontecem as curas, 

libertação, salvação. Então não pode ser uma dança ‘enfeite’, né? Então, eu acho 

que são coisas diferentes, mas é mais na perspectiva, na metodologia, como 

ferramenta de estratégia de alcance. [...] A gente chamava de dança de ‘louvor e 

adoração’, e aí foi quando a ficha caiu! Não existe dança de ‘louvor e adoração’, 

existe o adorador! Existe a pessoa que é grata, entendeu? Eu nunca, nunca vou 

conseguir fazer uma dança de ‘louvor e adoração’ se eu não for um adorador. Eu 

nunca vou fazer um louvor, se eu não estiver realmente grata. 

 

Assim, Isabel começou uma pesquisa na UFMG, baseada nas teorias de movimento 

em Laban
92

. O resultado deste estudo foi a estrutura de sua “Dança Experimental”,  onde 

ela buscou desenvolver uma proposta de compreensão corporal que pudesse ser aplicada a 

diversas práticas corporais, inclusive ao seu trabalho desenvolvido no ministério. Para 

Isabel, o conhecimento do intérprete para com seu corpo, associado à técnica trabalhada 

nesta oficina de dança, permitiria uma movimentação rica de conteúdo e esteticamente 

interessante para o culto. Mais do que dominar uma técnica de dança, ela priorizou permitir 

que esse indivíduo fosse capaz de se expressar, já que este é o principal intuito da 

adoração. 

Para Isabel, toda dança realizada pelos ministérios deve ter inspiração espiritual. 

Assim, chama de “Cântico Novo” a possibilidade de escolher a movimentação durante a 

performance na adoração, que, segundo ela, só é possível quando o grupo possui uma 

unidade espiritual. Isabel também não classifica a dança improvisada por “espontânea”, 
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 Rudolf Van Laban dedicou-se ao estudo de um sistema que possibilitasse a análise do movimento em 

diversos aspectos. 
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mas a categoriza como “Dança livre”, pois acredita que o Espírito Santo já possui 

planejada toda a movimentação que inspirará o intérprete, ele é possuidor de um “projeto”, 

antes que a própria dança comece. 

 

4.5 Servir a Igreja e alcançar o mundo: o CTMDT 

 

O ministério de louvor Diante do Trono alcançou uma projeção internacional e 

midiática no cenário gospel, mas, em paralelo, também investiu na atuação do campo 

missionário. Assim, situado no município de Santa Luzia, região metropolitana de Belo 

Horizonte, o Centro de Treinamento Ministerial Diante do Trono (CTMDT) foi formado 

em 2004, como um projeto mais amplo, que visava a incluir, no campo missionário, 

pessoas capacitadas através do estudo da música e das artes cênicas. Desde 2005, está 

instalado nesta sede, contudo, inicialmente, não havia um curso específico para a Dança. 

 

  
 

  
Figura 32: Instalações do CTMDT, campus Santa Luzia 

Fonte: www.lagoinha.com/ctmdt/sobre/estrutura/ 

No início eram oferecidas três áreas de curso – Missões, Louvor e Adoração, 

Pastoral, com disciplinas teóricas e práticas, além das atividades de oração e culto. Com 

alunos de fora do Brasil, o objetivo da escola é oferecer uma formação de extensão que 

atenda à demanda das igrejas locais, capacitando-as em um padrão “Diante do Trono”.  

Contudo, nos primeiros anos, só era possível estudar a dança em uma disciplina 

eletiva nos cursos oferecidos. A aula baseava-se nos moldes de Isabel Coimbra em sua 
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“Dança Experimental”, trabalhando uma movimentação que considera principalmente a 

experiência corporal de cada intérprete. Durante a entrevista com Toller, coordenador do 

curso de dança do CTMDT no período da pesquisa, ele esclarece: 

 

Ela [Isabel] chama de ‘livre combinado’, que é uma possibilidade de improviso 

em grupo para dar o ‘ar’ de coreografado. Que é o que a gente chama de ‘dança 

espontânea’. Geralmente você olha e cada um está fazendo alguma coisa. Ela 

esquematizou de uma forma que a gente tem recursos, que a gente vai utilizando 

para parecer que foi coreografado. 

 

O curso de Dança do CTMDT foi estruturado por Isabel, mas, após descobrir que 

estava grávida de gêmeas, foi sua filha Isa Coimbra quem prosseguiu com as aulas no 

local. O curso de Louvor e Adoração, que antes oferecia ênfase em instrumentos, canto e 

teatro, agregou a formação em Dança, por ter uma grande procura no local. As aulas são 

ministradas por professores com formação profissional em dança e no ano de 2013 havia 

12 alunos regularmente matriculados nesta linha de estudo.  

O público que se matricula no curso é formado por jovens que participam do 

ministério de dança em suas igrejas, mas não necessariamente os líderes. Eles têm entre 20 

e 25 anos de idade e procuram, além da formação técnica, aprofundar-se na parte teológica, 

pois buscam um espaço onde possam trabalhar o lado espiritual desta prática. 

A escola oferece cursos de extensão de interesse do público evangélico e não possui 

reconhecimento do MEC. Para participar do CTMDT, é necessário passar pelo processo 

seletivo, que consiste em uma carta de indicação pastoral do candidato, uma prova escrita, 

baseada em uma literatura evangélica, indicada no edital, além de entrevista e análise 

psicológica. Para o coordenador do curso de Dança, o grande atrativo do centro é estar 

vinculado ao ministério do DT, mesmo que o corpo docente não participe do grupo. 

O processo seletivo do CTMDT obedecia a três critérios 
93

, no período da pesquisa 

de campo: o aluno para se candidatar precisa ter no mínimo 17 anos de idade, ensino 

médio completo e dois anos de batismo. No formulário também deve responder a inúmeras 

questões pessoais, e anexar uma carta pastoral como indicação. Com regime de internato, 

os alunos pagam uma mensalidade 
94

 que custeia moradia e ensino, mas toda a alimentação 

                                                           
93

  Nesta pesquisa utilizo as informações obtidas na entrevista com o coordenador da habilitação em Dança. 

Para informações mais atualizadas é possível acessar o edital do processo seletivo de 2015, disponível em 

http://www.lagoinha.com/ctmdt/wp-content/uploads/2014/10/Edital-CTMDT_2015.pdf. 

 
94

  Em 2013 o valor aproximado da mensalidade era de R$800, para qualquer um dos cursos. No último 

edital, 2015, o valor é de R$ 855 mensais mais matrícula no mesmo valor, para alunos do campus de Santa 

Luzia, em um contrato semestral que totaliza o valor total de R$4275, por período, para o curso de Louvor e 

Adoração. 

http://www.lagoinha.com/ctmdt/wp-content/uploads/2014/10/Edital-CTMDT_2015.pdf
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é à parte. O centro oferece um refeitório com cozinha, mas os alimentos são de 

responsabilidade dos alunos. Os quartos comportam de quatro a seis pessoas, em beliches, 

separadas por sexo 
95

. 

A rotina de todos os alunos começa às 6 horas da manhã com um culto, onde 

entoam três louvores e compartilham uma palavra pastoral. Depois, é possível um 

momento devocional particular, seguido de um intervalo para o café da manhã, antes da 

primeira aula, que inicia às sete horas e quarenta minutos. É obrigatória a participação dos 

alunos em todas estas atividades, pois fazem parte de uma disciplina chamada “Vida 

cristã”. A última aula termina ao meio dia e meia, onde há a pausa para o almoço. 

No período da tarde ocorrem os “estágios ministeriais”, que são os ensaios 

específicos para cada curso. É também neste horário que participam das atividades de 

manutenção e limpeza do campus e se dedicam aos estudos na biblioteca. Também 

ocorrem “estágios sociais”, que são voltados para a atuação destes jovens em projetos 

sociais da igreja, como capelania hospitalar e atividades de recreação em áreas carentes da 

cidade. Outro eixo é a vivência nos ministérios dentro da igreja, que são divididos por 

faixa etária (infantil, adolescentes e jovens). 

Com o mote “Servir à Igreja, alcançando o mundo”, o CTMDT acredita preparar 

pessoas que possam retornar às suas igrejas motivadas para a atuação evangelística, através 

do enfoque que obteve em seu curso. Embora ocorra a capacitação profissional, o centro 

também destaca a formação religiosa do aluno. Com escalas de jejum e sala de oração, a 

escola oferece, uma vez por semana, o discipulado com o pastor da instituição, sendo um 

acompanhamento individual para este jovem, já que todos os alunos dispõem de um corpo 

de psicólogos e pastores disponíveis para apoiá-los psicologicamente.  

Além disso, a IBL oferece a oportunidade de o aluno ser designado para atividades 

missionárias no Brasil e em outros países. A igreja tem parceria com inúmeras 

denominações pelo mundo, como Haiti, Portugal, Uruguai, Argentina e Guiné- Bissau, por 

exemplo. A prática missionária é oferecida após dois anos de curso, pois, além da atividade 

de evangelismo, a experiência de vivenciar uma cultura diferente, pelo período de dez 

meses, parece criar bastante expectativa aos alunos. Como missionários, moram nas casas 

dos membros das igrejas e muitas vezes optam por permanecer por um período mais 

extenso nos países exercendo o evangelismo. 

 

                                                           
95

 Atualmente, os alunos casados podem participar do novo campus em Belo Horizonte, no regime interno 

integral. O campus de Santa Luzia não possui infraestrutura para acomodar casais. 
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4.6 Um fruto da casa 

 

Toller era coordenador do curso de dança no período da pesquisa de campo, um 

jovem de Brasília, que foi estudar nos EUA, onde se converteu em uma Assembleia de 

Deus composta por brasileiros, aos 16 anos de idade. Tinha primos que moravam lá; eles 

eram evangélicos e foi neste convívio que conheceu a igreja. Mas sua assiduidade ocorreu 

após um período, quando começou a frequentar a Igreja Universal do Reino de Deus nos 

EUA com uma amiga. Um ano depois, retornou à Assembleia de Deus e permaneceu por 

mais quatro anos nesta congregação. Após seis anos no exterior, voltou ao Brasil para se 

matricular no curso de Missões no CTMDT, em setembro de 2005. 

Foi durante um retiro espiritual, em 2001, que conheceu o trabalho do Ministério de 

louvor Diante do Trono, através das fitas de VHS da gravação dos álbuns do grupo. Toller 

diz ter ficado impressionado com a coreografia das músicas, então, ele começou a 

acompanhar o trabalho do grupo pela internet. Durante a entrevista, ele relatou que em 

nenhum momento se preocupou profissionalmente por acreditar no seu chamado para ser 

missionário e na vontade de estudar no CTMDT. 

Assim, começou a dançar no ministério de dança da IBL e, posteriormente, passou 

a fazer parte do DNA. Disse que, quando frequentava a igreja nos EUA, participava da 

dança representando “Jesus”, em apresentações especiais. Também destacou que nunca 

teve sua sexualidade questionada pelo fato de optar dançar. Segundo Toller, 

 

Para mim é uma coisa absolutamente tranquila, e no que diz respeito a 

preconceito eu nunca sofri. Por quê? Primeiro, eu entendo qual é a minha função 

como dançarino, eu entendo que eu sou um ministro de Deus. A dança é uma 

linguagem, então o que é que eu estou fazendo naquele momento? Eu estou 

passando a palavra de Deus através do louvor. Assim como o ministro de louvor 

está fazendo isso com o canto, assim como o pastor vai fazer isso através da 

pregação. Quando eu estou dançando eu sou um ministro de Deus. [...] Eu nunca 

tive problema, e qual é o problema que a igreja encara com um homem 

dançando, é o homem afeminado. É o homem que tem no seu gesto um gestual 

mais feminino. 

 

 Estudando no CTMDT, participou da gravação de alguns álbuns do DT através da 

dança. Ao término dos dois anos de curso, ao invés de partir para o campo missionário no 

exterior, ele foi convidado para ministrar as aulas de dança da escola, como estagiário de 

Isa Coimbra. 

Contou que participava preparando o som, além de preparar os alunos com 

aquecimento e alongamento. Contudo, toda parte técnica da dança era responsabilidade de 
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Isa. Em princípio, as aulas baseavam-se na dinâmica da dança experimental de Isabel, mas 

incluindo “conceitos” do balé clássico e da dança contemporânea. Ele relatou: 

 

Era uma grande mistura de tudo! Tinha que conhecer um pouco de tudo, e na 

verdade dentro da igreja a gente dança um pouco de tudo. Na visão da Isa e 

também da Isabel, não casava tanto um formação clássica. Era diferente, a gente 

evoluiu, é, mas era porque a gente não tinha dança experimental. Pra você dançar 

na igreja, não daria tempo [de aprender o balé clássico]. Então, a ideia era você 

fazer um pouquinho de tudo. Então, era importante ter uma consciência corporal, 

que era interessante, e por isso a gente utilizava nomenclatura do balé, trabalhava 

a questão dos pés, dos braços, mas nada muito aprofundado. 

 

Por acreditar que seu chamado era missionário e tendo conhecido a linguagem da 

dança para concretizá-lo, Toller disse não ter interesse em cursar uma graduação em dança, 

mas revelou seus investimentos pessoais em cursos em Londres sobre coreografias para 

musicais. Mesmo dedicando integralmente seu tempo às atividades relacionadas com a 

dança na igreja, ele disse que seu sonho, desde criança, era ser piloto. Na entrevista, 

quando lhe perguntei por que ele não se dedicava a alcançar este objetivo, ele me 

respondeu falando que aguardava o momento em que Deus o orientaria a seguir este 

caminho. No primeiro semestre de 2015, ao acompanhar Toller pelas redes sociais na 

internet, descobri que ele tornou-se comissário da empresa aérea Gol, mas, ainda assim, ele 

continua participando como palestrante nos eventos de dança pelo país. 

Após o período inicial do curso, Isa e Toller perceberam que seria mais adequado 

apresentar um novo formato para estruturação das aulas. Assim, desenvolveram duas 

opções de enfoque técnico: a disciplina de Dança A, com o balé clássico, a dança 

contemporânea e dança experimental; e a disciplina de Dança B, com os estilos de dança 

brasileira e internacional, além da montagem de coreografias. 

Por ser objetivo da escola a preparação e atuação em campo evangelístico, o pastor 

dirigente do centro de treinamento propôs que os alunos se aperfeiçoassem principalmente 

nas danças brasileiras, pois elas poderiam ir de encontro à linguagem do público, 

principalmente o jovem. Toller apresenta no discurso do CTMDT uma tolerância com 

relação ao estudo e às práticas das danças regionais que não é comum entre as igrejas 

evangélicas, fato que me surpreendeu. Assim, 

 

Mas nós aqui não somos uma igreja, somos uma escola, então é um centro 

acadêmico, a gente tenta, num sentido assim, dentro da igreja. Eu sei que é 

complicado certas coisas, que você não tem controle sobre isso. [...] A gente vem 

de um histórico evangélico cristão no Brasil, em que nós fomos evangelizados 

por americanos e europeu. Essas pessoas, quando vieram, não souberam fazer 

uma leitura correta da nossa cultura. Elas demonizaram a nossa cultura e 
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disseram: ‘Ah! Isso é do diabo, isso não pode!’. E tudo nosso que descende da 

África... E a gente tem nessa cultura evangélica cristã que tudo o que tem a ver 

com Bahia, Rio de Janeiro, África é demônio. 

 

Para a escola, os estilos aprendidos na disciplina de Dança B têm o objetivo 

principal de contextualização, pois pretendem tornar a mensagem bíblica compreensível ao 

público não evangélico através da dança. A disciplina é ministrada junto às coreografias, 

de modo que são montados espetáculos, ou fragmentos de dança, para apresentações 

coreografadas na rua, nos templos ou mesmo em instituições onde a igreja possui trabalhos 

sociais. Vale destacar que o curso de Dança do CTMDT, como local de estudo 

missionário, tem o objetivo de preparar o “bailarino”. Ou seja, o centro da proposta é 

desenvolver um profissional apto para a prática artística com um embasamento teórico na 

dança e na doutrina. O corpo que dança é um instrumento para a ação evangelística e, 

assim, deve ter a perícia e o virtuosismo estético acima da subjetividade comum na 

experiência da dança espontânea durante o culto. 

A necessidade de estudar outras técnicas além do balé clássico e da dança 

contemporânea surgiu no evangelismo de rua nos jogos Pan-Americanos, realizados na 

cidade do Rio de Janeiro em 2007, quando perceberam que os alunos careciam de 

coreografias que atendessem àquele tipo de evangelismo. No CTMDT, são estudadas 

diversas danças, por exemplo, as brasileiras como o frevo, os “ritmos baianos”, o samba e 

mesmo o funk. O intuito é abranger todo tipo de dança, inclusive as danças americanas 

popularizadas no Brasil, como o hip hop, além dos ritmos latinos, pois, para Toller, 

 

Nós precisamos pensar o seguinte, tem forma e conteúdo, nosso conteúdo é a 

bíblia, a forma como a gente vai passar isso não é um problema. É claro que tudo 

o que é culturalmente do Brasil dentro de uma igreja evangélica é um problema, 

mas a gente não está fazendo para uma igreja evangélica. A gente estava fazendo 

para alcançar pessoas que não entrariam em uma igreja evangélica. 

 

Isabel Coimbra foi sempre uma incentivadora para ele. Segundo Toller, foi ela 

quem teve coragem, e o respeito, para quebrar paradigmas na dança em todo o país, 

inclusive no ministério do DT e dentro da Lagoinha. Disse que, na gravação de um dos 

álbuns do grupo, a ser realizada em Recife, ela incluiu em uma das coreografias 

sombrinhas e movimentações que remetiam ao ritmo do frevo, o que surtiu um efeito 

estimulante para que as igrejas locais começassem a ampliar as danças coreografadas para 

atividades de evangelismo com uma linguagem que remetesse à cultura local. 

Na visão do CTMDT a dança em culto, coreografada ou espontânea, é preparada ao 

uso “racional” e instrumentalizado do corpo. Compreendem que a dança realizada pelos 
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ministérios em evangelismos tem o objetivo de compor a adoração para comunicar e servir 

à igreja. Assim, Toller apresenta uma perspectiva funcional da performance no culto, que 

difere da experiência desta quando em uma reunião do ministério de dança ou em eventos 

específicos para o público: 

 

A dança faz parte de um rito dentro de uma religião, então, quando a pessoa está 

dançando, ela está buscando essa experiência extracorpórea. Essa coisa etérea, 

que se manifesta e ocorre nos corpos na dança. [...] Dentro da igreja evangélica, 

isso também acontece, né? A gente passa por experiência. Aí eu vou falar do que 

é cotidiano e do que é extracotidiano. No cotidiano, e vamos falar da realidade 

‘Igreja Batista da Lagoinha’, e não é igreja, é o meu ministério que hoje você vai 

ver esse tipo de coisa acontecer. Você não vai ver a pessoa dançando, 

esporadicamente, livremente, sem um controle, sem se preocupar com a técnica, 

como se estivesse em um momento de uma catarse, entendeu? É! Não vai ter! 

Por quê? Porque é uma igreja televisionada, porque é uma igreja que é 

observada, as pessoas assistem pela televisão. O Pastor nunca permitiria que isso 

acontecesse. Há muitos anos atrás, quando aconteceu esse movimento de 

renovação das igrejas evangélicas no Brasil, eu já vi vídeos de dança na 

Lagoinha que as pessoas, literalmente, se entregavam. E dança com pano, e se 

joga, e cai no chão... É um momento que ela está tendo ali, as suas experiências 

espirituais possibilitadas, manifestadas através da dança. [...] Hoje, nossa 

realidade de igreja, a gente não... Isso não acontece. Quando nós estamos 

dançando, qual a nossa experiência... Tem uma orientação. Nem o pastor 

permitiria. Isso acontece nas nossas reuniões particulares [...], então cada um tem 

seu momento para adorar a Deus. Tem um momento que dança para Deus 

livremente, sem compromisso estético, sem compromisso de passar mensagem 

pra ninguém. A pessoa está lá, tendo a experiência dela, com o que é 

transcendente. 
 

Um ponto importante na análise de Toller sobre a dança realizada nos cultos da IBL 

repousa sobre a relação entre o intérprete e sua audiência. Retomando as reflexões 

apresentadas na primeira parte desta dissertação, pode-se perceber que “ser uma igreja 

televisionada” altera significativamente esta performance, pois há acima de tudo a 

preocupação com a apresentação de uma dança que componha o culto, a qual é sempre 

contemplada pelos espectadores, contrapondo a experiência plena do êxtase religioso que 

este intérprete é autorizado a ter nas reuniões específicas para o grupo, como nos eventos, 

por exemplo. Nota-se que nestes espaços de reunião, comuns somente ao ministério de 

dança, altera-se essa relação, pois a dança é observada por Deus, o que modifica a relação 

que este intérprete demonstra quando em um culto dominical na IBL. 

Além disso, Toller traz uma crítica sobre quando há a falta de preparação e domínio 

do corpo na adoração por parte dos integrantes dos ministérios de dança. Para ele, assim 

como o pastor se prepara e estuda para pregar, ou como os instrumentistas se preparam em 

ensaios para tocar as músicas, os intérpretes da dança devem dominar tecnicamente seu 

corpo a ponto de poderem instrumentalizá-lo, levando a mensagem através de movimentos.  
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4.7    Minha experiência no local 

 

4.7.1 Vivenciar o CTMDT 

 

Não diferente dos outros eventos, minha jornada começou antes das seis da manhã, 

embarcando do Aeroporto do Galeão, RJ, para Confins, MG, onde me instalei em um 

albergue em Belo Horizonte. Meu contato foi direcionado por Isabel, que me orientou a 

procurar Toller, na época responsável pelo Departamento de Dança no CTMDT. Assim, 

fui instruída sobre como chegar em Santa Luzia de transporte público, pois o local é 

afastado do centro de Belo Horizonte.  

Após duas horas de viagem, cheguei ao CTMDT e me apresentei na recepção à 

procura de Toller, mas ele estava em horário de almoço. Aguardei-o por meia hora, o que 

foi interessante, pois tive tempo para observar algumas atividades que aconteciam no local. 

Ao caminhar pelo pátio, vi uma aula em uma grande sala; ao término, os jovens saíam para 

almoçar nas pensões próximas à escola.  No corredor da entrada havia um grande quadro 

de avisos, o qual continha os horários das aulas, bem como as escalas de oração e de 

limpeza dos espaços de uso comum. Inclusive, divulgavam shows gospel, pequenos 

anúncios, classificados, oportunidades para seleção de instrumentistas em bandas 

evangélicas. 

Finalmente Toller chegou e nos cumprimentamos; ele vestia óculos com armação 

azul, camisa e bermuda, um jovem. Senti-me bem recebida. Ele me levou ao seu escritório, 

onde passamos algumas horas conversando sobre o CTMDT e sua jornada na escola. 

Finalizamos a conversa, pois estava na hora do ensaio do musical “Davi”. A reunião 

aconteceu na área que seria a cantina, porque a sala ao lado estava sendo utilizada para a 

aula de dança contemporânea.  

Antes de começar ele reuniu os alunos; entre várias jovens, havia dois rapazes no 

grupo. Toller perguntou se eles realmente estão interessados em se comprometer com o 

evento. Foi um momento de repreensão, pois ele pedia mais dedicação com a frequência 

nos ensaios. Em seguida, me apresentou ao grupo como pesquisadora, foi bastante prático 

e não percebi incômodo por eu estar no local. Eles repassaram a coreografia, a contagem 

de tempo da música e tiraram dúvidas sobre a execução da sequência, com correções 

individuais na coreografia. 
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A dança era parte de um musical cristão, o que até o momento eu ainda não havia 

visto, embora tivesse conhecimento de sua prática. Em “Davi”, a técnica de dança era 

próxima à do jazz, com elementos que remetiam, ao menos para eles, a uma dança judaica. 

Era uma coreografia inspirada no modelo dos musicais da Broadway, pois Toller se 

identifica com este tipo de linguagem coreográfica. 

Durante o ensaio, ouvi na sala ao lado outra música. Aproveitei para olhar: eram 

quatro jovens dançando contemporâneo, o que me chamou a atenção e então comecei a 

filmar. As intérpretes apresentavam uma técnica de dança aprimorada e a coreografia era 

composta por uma movimentação que, até então, eu só havia visto em dançarinos que 

haviam estudado em alguma universidade. Eu realmente me surpreendi com a composição 

daquela cena coreográfica. 

 

 
Figura 33: Ensaio das alunas da disciplina de Dança Contemporânea no CTMDT 

Fonte: A Autora, 2013. 

 

Segundo Toller, a proposta de trabalho com dança, no CTMDT, preza pelo 

aperfeiçoamento das técnicas de dança e de artes cênicas, mas sempre com temáticas 

bíblicas. Inclusive os cultos e as orações diárias, em um esquema de internato, eram 

pensados para que esse aperfeiçoamento viesse concomitante a uma rotina adequada ao 

ministro de adoração. 

Eu filmei várias cenas, até perceber que havia entrado na sala sem pedir autorização 

à professora, Karen. Pedi desculpas e não fui repreendida; ao contrário, elas pediram para 

ver os vídeos e riram por se verem dançando. Expliquei que estava fazendo uma pesquisa e 
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todas disseram ser importante que eu falasse sobre a “dança dos evangélicos” na 

universidade. Karen é formada em Dança pela UFRN e substituía Isa Coimbra nas aulas de 

dança contemporânea, pois, naquele ano, Isa atuava em campo missionário. Conversamos 

e ela compartilhou algumas dificuldades que estava vivenciando com o grupo devido à 

transição da metodologia de trabalho entre ela e Isa 

“Podemos ver as imagens?” Mostrei o vídeo ao grupo. Elas acharam a filmagem 

interessante, riram, brincaram umas com as outras, perceberam os erros e acertos na dança 

e agradeceram. Naquele momento, além de imagens, a filmagem permitiu que, ao se 

visualizarem, as alunas pudessem se “ler” como intérpretes daquela cena. O vídeo foi 

como espelho que guardou aquele momento e o retomou para outras leituras, além da 

minha.  

Retornei ao ensaio do musical de Toller e em seguida fui convidada por ele para 

assistir à avaliação da disciplina de dança que ele ministrava no CTMDT. Fomos para a 

sala onde estava ocorrendo o ensaio do contemporâneo. Estavam cerca de 60 jovens na 

sala, homens e mulheres. Ele me explicou que aquela disciplina era obrigatória para os 

alunos de dança, mas eletiva nos cursos de preparatório de missionários e para os músicos. 

Destacou que a dança, no CTMDT, também serve para lazer e socialização entre os 

grupos. 

Mais uma vez fui apresentada, sendo que nessa aula há uma atmosfera de 

brincadeira entre eles. Alguém exclamou: “Aí Toller, vai brilhar na UERJ!”, ao que ele 

respondeu com descontração: “Vocês farão parte da história da dança cristã no Brasil!”. 

Ele colocou a música da coreografia e todos começaram a relembrar os passos, antes da 

avaliação, mas o clima da aula permaneceu descontraído. Para mim, este foi um momento 

inusitado; Toller disse que era um “dance hall gospel”. Os movimentos tinham molejo de 

quadril e ombros. Não me pareceram sensuais, porém, se eu não estivesse dentro de uma 

escola evangélica, não conseguiria vincular aquela movimentação a um contexto religioso 

cristão.  

Logo separaram-se em grupos, para a avaliação. O primeiro foi o das meninas, que 

eu havia filmado no ensaio do contemporâneo. Em seguida, os rapazes se apresentaram, 

arrancando suspiros e aplausos das meninas. Enquanto Toller avaliava, uma das alunas me 

informava sobre os cursos que cada um dos rapazes cursava: “Esse é baterista, o outro é 

cantor e aquele ali é missionário”. 

Ao término da apresentação de todos os grupos, Toller fazia críticas e dava as notas 

da avaliação, que foram comemoradas com aplausos e brincadeiras. Eu estava sentada 
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junto aos alunos conversando com uma uruguaia. Ela tinha dezoito anos, contou-me que 

seu sonho era ser missionária atuando em qualquer região que fosse carente, pois desejava 

trabalhar com ajuda humanitária, principalmente na luta contra o tráfico de mulheres. 

Após a aula, Toller me convidou para lanchar. O local possuía um refeitório, mas 

não fornecia comida, mesmo para os professores; assim, compartilhamos um pacote de 

biscoito integral que ele carregava na bolsa. Sentados na cozinha ele começou a me contar 

as dificuldades que são enfrentadas, por ele, na direção do curso. Falou sobre alguns casos 

de alunos que não apresentaram um comportamento coerente com a proposta da escola e 

por isso foram convidados a se retirar. Conversamos sobre sua rotina de preparação das 

aulas, pesquisas sobre dança e lazer. Toller pareceu-me muito envolvido com as atividades 

do local, que consomem a maior parte de seu tempo. 

Em seguida, fomos até a secretaria da escola. Karen, a professora de dança 

contemporânea, estava lá entregando seu diário de classe. No local, havia uma lojinha com 

diversos artigos do CTMDT, blusas, acessórios, DVD. Comprei uma blusa azul com 

versículos bíblicos. Karen me contou que é formada pela UFRN, então comentei que havia 

achado interessante a coreografia de suas alunas. Ela agradeceu e disse que elas têm 

dificuldade em aceitar trabalhar com a linguagem e a estética da dança contemporânea. 

Enquanto me despedia de Toller, a secretária da escola me ofereceu uma carona até o 

metrô. Assim, Toller, Karen e eu fomos embora, todos juntos de carona, o que nos rendeu 

mais tempo de conversa.  

Então, Karen me contou sobre como chegou a ser professora no CTMDT. Com 22 

anos e casada, disse ter ingressado na graduação em Dança na UFRN por trabalhar com 

dança na sua igreja. Para ela, seu ministério é dançar. Assim, foi para Belo Horizonte, 

porque ela e seu marido sentiram um direcionamento de Deus para aprofundarem seus 

conhecimentos teológicos no Seminário Carisma 
96

 da Lagoinha. Karen me explicou sobre 

a importância de aliar os conhecimentos bíblicos com a dança. Inicialmente, seu objetivo 

era matricular-se como aluna no CTMDT, mas, após conhecer Isa Coimbra, foi convidada 

por ela para compor o corpo docente da escola, já que era formada pela UFRN. 

Ela se despediu ao chegar ao seminário teológico e eu prossegui na carona da 

secretária, que me contou sobre sua conversão, aos treze anos, na Assembleia de Deus e 

sobre como se tornou membro da IBL. Disse ser a membro quinze mil dos mais de 

cinquenta e cinco mil membros, na época.  Conversamos sobre o DT e sobre as mudanças 

estruturais ocorridas nos últimos anos, como a diminuição do número de integrantes, 

                                                           
96

 Para mais informações sobre a estrutura do Carisma, ver www.lagoinha.com/seminario-carisma. 
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minimizando os gastos para manutenção do grupo. Ela me deixou na estação de metrô e 

disse para eu ter cuidado com o caminho. Também me orientou a, em uma próxima 

viagem, procurar hospedagem no CTMDT e não em um albergue. Agradeci a generosidade 

e me despedi. 

 

4.7.2 “Desperta Igreja”: um culto da Lagoinha 

 

Enquanto eu estava conhecendo a Fábrica das Artes, Isabel chegou ao final de 

minha conversa com Luma. Ela se desculpou pelo atraso e me conduziu até uma das salas 

de reunião. Isabel disse que não teríamos muito tempo para conversar, porque ela 

precisaria se organizar para dançar na abertura do evento “Desperta Igreja”. Naquele 

mesmo dia aconteceria a apresentação de final de ano da Fábrica das Artes e suas filhas 

gêmeas iriam se apresentar. Era o musical da “Arca de Noé” e várias crianças estavam 

sendo maquiadas, no local, para o espetáculo. 

Saímos de lá para a igreja da Lagoinha. Quando chegamos, fomos para uma 

pequena sala atrás do púlpito. Era um momento de interseção, que antecedeu o culto, onde 

os dirigentes se preparavam para a condução das atividades. Antes de todos chegarem, 

Isabel entrou no banheiro e se arrumou para dançar: ela vestiu um vestido verde florido, 

um tecido tipo chita; por baixo, estava com uma blusa de manga e uma calça preta.  

Enquanto ela se arrumava, as pessoas que estariam à frente do culto entraram na 

sala para começar suas orações. A pregação, naquela noite, seria realizada por um pastor 

do Rio de Janeiro, que tem atividades missionárias no morro do Borel. Pouco tempo depois 

da oração, uma equipe de filmagem entrou na sala e entrevistou algumas pessoas que 

estavam ali. Neste momento, eu e Isabel saímos da sala e sentamos em um banco do 

templo. Ela deixou seu celular comigo e pediu que eu tirasse fotos dela dançando. 

O culto começou. Era sexta-feira à noite e o templo não estava lotado; após uma 

oração, um vídeo foi projetado no telão acima do púlpito. Foi apresentada uma “encenação 

dançada” ilustrando o tema do vídeo, que falava sobre pobreza, miséria e outros temas 

sociais. A mensagem visava a estimular o “despertar” da igreja sobre o seu papel como 

agente de transformação nas questões da comunidade local. Uma mulher tocou meu ombro 

e perguntou se era a fotógrafa que ia cobrir o evento. Ela se apresentou como coordenadora 

da assessoria de comunicação social na Igreja. Eu expliquei que fui fotografar apenas 

Isabel e ela me pediu que preparasse algumas fotos para ela. 
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Foi durante uma das quatro canções que vi um homem de blusa cinza e calça preta 

chegar com uma mala grande. Ele abriu as malas e tirou duas câmeras Canon, cada uma 

com um tipo de objetiva, e eu pude ver que ele tinha vários modelos de lente. Ao pendurar 

uma máquina no ombro e outra no pescoço, olhou para mim e me chamou por um gesto 

com a mão. Fui até ele e recebi críticas e diversas advertências. 

A primeira foi em relação ao equipamento que eu estava utilizando: “você só tem 

essa câmera?” De fato, era o único equipamento que eu possuía, mas era suficiente para o 

fim a que se destinava. Também questionou as cores da minha roupa, porque eu estava 

com uma calça jeans preta de bolinhas brancas e uma blusa azul com versículos bíblicos 

em amarelo, a que eu havia comprado no CTMDT. Realmente, ele tinha razão: minha 

roupa não era adequada, mas eu não sabia que iria ao culto e que teria a possibilidade de 

fotografar. A única coisa que ele me permitiu explicar foi que eu estava ali apenas para 

fotografar Isabel e o grupo que dançava. Então, prossegui observando a dança 

coreografada que estava sendo apresentada em um espaço de destaque na plataforma do 

templo da IBL. 

 

 
Figura 34: Ministração com dança coreografada no evento “Desperta Igreja” 

Fonte: A Autora, 2013. 

 

A coreografia misturava dança com mímica. Em seguida, uma canção iniciou-se: 
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Tu és o Cristo, filho do Deus vivo. 

Rocha inabalável, outro igual não há! 

 

Isabel dançava com outras jovens, todas usavam vestidos floridos com a roupa 

preta por baixo. Os movimentos eram improvisados na técnica do “livre combinado”, 

segundo a metodologia da “Dança experimental” que ela desenvolve em pesquisas na 

UFMG e pratica nas reuniões semanais do DNA. Elas utilizavam longos tecidos, nas cores 

verde, branco e amarelo, que compunham a cenografia e a dança. Na segunda canção, um 

rapaz dançou com duas jovens. Ele vestia uma calça de malha preta e blusa verde com 

gola. Eles dançavam em um lugar de destaque, pois também não havia muitos 

instrumentistas e cantores. A letra da música dizia: 

 

Vem ser o fogo dentro de mim. 

O seu amor é mais forte do que a morte. 

 

  
Figura 35: Ministração com “Dança Livre”.  

Fonte: A Autora, 2013. 

 

Na igreja da Lagoinha, o templo tem formato de meia circunferência e no centro a 

plataforma tem dois andares, sendo o meio círculo de cima um pouco mais estreito. O 

grupo dançava no centro da plataforma, enquanto os cantores se posicionavam na parte 
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mais lateral do canto deste andar e os músicos e a pastora que conduzia o louvor, no 

semicírculo acima. A terceira música tinha um ritmo regional, ao som da sanfona. Era um 

forró com letra evangélica. Então, eles utilizaram uma movimentação com passos 

característicos desta dança.  

Saímos da parte principal do templo, antes que terminasse o culto, e Isabel me 

chamou para ficar com eles em um espaço da escada na entrada lateral de acesso. 

Perguntou minha opinião sobre as coreografias, mas eu só comentei que havia conseguido 

tirar várias fotos bonitas no celular. Expliquei ao grupo que dançou sobre a necessidade de 

todos assinarem a autorização para utilização das imagens em meu trabalho. Nessa fase, eu 

já tinha desenvoltura para conseguir autorizações. Todos assinaram e comentaram que 

achavam interessante a pesquisa. 

Enquanto me organizava para ir embora, reencontrei o fotógrafo com a pastora que 

estava na reunião de oração, antes do culto, junto à Isabel. Eles estavam conversando. Ao me 

aproximar, fui apresentada como pesquisadora da UERJ. Ciente da necessidade da 

autorização, Isabel pediu que a pastora assinasse o termo por eu estar tirando fotos do culto. 

Isabel se despediu, pois precisava buscar suas filhas no recital da Fábrica das Artes. 

Ela me perguntou sobre como eu iria me deslocar da igreja e me ofereceu uma carona até 

um ponto de táxi, pois estava chovendo e já era próximo das nove horas da noite. Fomos 

juntas ao estacionamento, carregando uma enorme sacola de tecidos coloridos. Quando 

cheguei ao carro, conversamos sobre o fotógrafo e eu falei sobre como me senti 

constrangida. Então, ela me contou que ele questionara com ela sobre minha presença 

como “fotógrafa” no culto; além disso, Isabel expôs algumas colocações que foram 

conversadas entre eles. Ela me perguntou onde estava hospedada e sobre a segurança do 

local: “Mas lá é seguro? Qualquer coisa você me liga”. 

A chuva aumentou consideravelmente e ainda não havíamos encontrado um ponto 

de táxi. Resolvemos entrar no teatro para tentar ver o final da apresentação do recital da 

Fábrica das Artes, mas já havia terminado. Assim que as crianças aviram, suas filhas 

desceram do palco e a abraçaram. Iana, também filha de Isabel, estava com uma amiga 

prestigiando o evento. Elaine, do DNA, que conheci no Congresso Yahweh Shammah, 

estava lá. Ela era uma das professoras das crianças na Fábrica das Artes. 

Ao sair do teatro, chovia ainda mais forte e Isabel pediu a Iana que me deixasse em 

um ponto de táxi. Despedimo-nos e saímos na chuva até os carros. Fomos conversando 

sobre vários assuntos até que ela gentilmente me levou ao albergue em que eu me 

hospedava. 
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No domingo, pela manhã, retornei à igreja. O culto começaria às nove horas da 

manhã, mas cheguei ao local com uma hora de antecedência, para observar a preparação 

deste evento. O fluxo de pessoas chegando era muito grande, lembrando-me uma 

procissão. No entorno do local havia um pipoqueiro e muitas barraquinhas vendendo 

doces, salgados, balas, água, refrigerante. 

Entrei pelo acesso desta avenida, fundos da igreja, e subi seis andares de amplas 

salas onde ocorriam aulas de estudos bíblicos, chamados de escola dominical. Em cada 

sala havia um grupo de faixa etária diferente. Passei por um templo, menor do que o 

principal, que estava lotado e percebi que ali realizavam  um culto. Passei por uma loja de 

artigos evangélicos. Confesso que fiquei um tempo perdida entre os andares e corredores, 

até encontrar o templo principal. 

Poucas pessoas assistiam ao culto das oito horas, no qual um pastor estava 

finalizando sua pregação. Subi as escadas pelos três andares nas laterais externas do 

templo. Estava à procura de Isabel, mas não encontrei ninguém se preparando para dançar. 

Eu havia escolhido este horário de culto porque ela me disse que ministrava sempre 

domingo pela manhã. Então acabei enviando uma mensagem para o celular dela e descobri 

que sua filha caçula continuava doente, necessitando de repouso e de cuidados. 

Portanto, continuei andando em volta do espaço do templo e encontrei Iara. Ela 

estava participando da ministração com danças naquela manhã. Eu a havia conhecido no 

Marcas, mas, por apenas nos cumprimentarmos, me senti constrangida em me juntar ao 

grupo, pois eu esperava um convite da parte dela. Assim, optei por sentar e observar as 

pessoas chegando ao templo e se preparando para o que aconteceria naquela manhã. Como 

estou vestida de preto, percebi que me camuflo como parte da equipe fotográfica do local. 

Havia uma equipe de transmissão de televisão e cinco fotógrafos. Ninguém me abordou. 

Eu era uma desconhecida, “uniformizada” pela roupa preta com a máquina na mão. 

Aos poucos, cadeiras eram colocadas na plataforma onde Isabel havia dançado com 

o grupo, na sexta-feira, na abertura do evento “Desperta Igreja”, que se finalizava naquela 

manhã. Rapidamente o templo estava lotado e uma orquestra entrou e afinou seus 

instrumentos, sentados na cadeira da plataforma. Algumas fileiras de bancos estavam 

reservadas, de frente para o púlpito. Uma “cordinha” separava estes bancos dos restantes 

no local. Em seguida, Ana Paula Valadão entrou com uma criança e sentou-se nesta área. 

Comecei a ouvir uma salva de palmas: era o pastor Márcio Valadão e sua esposa 

chegando ao templo. Eles acenaram cumprimentando os três andares do templo lotado. 
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Subiram e sentaram no púlpito, nos bancos atrás do piano de cauda. Como estava na área 

de fotógrafos, não tive dificuldade em circular pelo templo e fotografar as pessoas do local. 

Fiquei impressionada com a quantidade de instrumentistas e com o espaço que 

ocupavam no púlpito. No semicírculo de baixo, ao centro, estavam a orquestra e seu maestro; 

em uma lateral, um piano de cauda e bancos para os pastores e dirigentes do culto; na outra, 

uma bateria, um baixo e uma guitarra. No semicírculo superior, o espaço era dividido pelos 

cantores que conduziriam o louvor, sendo Ana Paula Valadão e um rapaz. 

Onde a dança iria acontecer? Questionei-me por que, em vez de dois cantores, 

aquele círculo não era utilizado pelo ministério de dança. Pensar sobre o espaço que é 

destinado para a dança durante os cultos é um importante fator para compreender 

dimensões desta performance, além de possibilitar a reflexão sobre uma disputa de poder e 

legitimação que a prática ainda vivencia dentro das instituições evangélicas. 

 

 
 

 
Figura 36: Distribuição espacial em Culto Dominical na Lagoinha.  

Fonte: A Autora, 2013.  
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Portanto, entre a música e a dança, há uma lógica de distribuição dentro do templo, 

compondo espaços físicos e simbólicos que atuam na esfera da legitimidade da 

performance. Mas, como apresentado anteriormente, a dança nos cultos da IBL apresenta-

se de forma coreografada ou improvisada, segundo a metodologia do “livre combinado” de 

Isabel, o que mantém o intérprete limitado a uma estrutura fixa dentro do próprio 

improviso. Contudo, mesmo em uma dança a ser contemplada, como a apresentada na 

sexta-feira, durante a abertura do evento “Desperta Igreja”, ou em uma dança que, por não 

ter destaque acaba por se misturar à congregação, Isabel acredita que é a “santidade” o 

primeiro mecanismo para se alcançar a comunicação com esta audiência. 

No culto, Ana Paula começou com uma palavra de agradecimento a Deus pelo 

aniversário de seu pai, pois há sete anos ele tinha sido livrado por Deus da morte. Todos 

aplaudiram e cantaram uma música do hinário Batista, Cantor Cristão, “Canta minh’alma, 

louve ao Senhor. Cristo na cruz foi morto por mim”.  

 

 
Figura 37: O DNA mistura-se à congregação durante o Louvor 

Fonte: A Autora, 2013.  

 

Durante os cânticos, os fiéis se colocavam de pé e o espaço para dança se tornava 

ainda mais reduzido. Eles trabalharam com uma movimentação de braços, seguindo o 

esquema de Isabel do “livre combinado”. Em cada andar do templo, havia um integrante 
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do ministério de dança com uma grande bandeira azul. Eles a balançavam durante as 

canções. 

Outro cântico dáva continuidade ao momento: “Santo, Santo, Santo. Deus 

Onipotente...” 
97

. Hinos antigos eram entoados:  

 

Oh, não temas, oh, não temas,  

Pois eu contigo sempre serei! 

Oh, não temas, oh, não temas,  

Pois eu nunca te deixarei!
 98

 

 

O pastor Márcio Valadão se levantou e cantou com sua esposa e sua filha, apenas 

ao acompanhamento do pianista. Estando ao centro do púlpito, o pastor se ajoelhou e 

começou a orar. Sua esposa colocou a mão sobre sua cabeça, enquanto a canção 

continuava sendo entoada por toda a congregação. Os três se emocionaram e choraram; a 

igreja aplaudia fervorosamente. Quando a quinta canção se iniciou, todos os pastores da 

igreja foram convocados a subir no púlpito e a estender suas mãos para orar pelo 

aniversário do pastor Márcio. Neste momento, o ministério de dança não participou. 

Em seguida, houve o ofertório de dízimos. A orquestra acompanhou a canção: 

“Meu Deus é fiel, é fiel...” 
99

. As pessoas levantaram para levar seus dízimos à frente, 

depositando-os em uma das caixas próximas ao púlpito. Ao final, todos aplaudiramm e 

Ana Paula Valadão trouxe uma palavra “profética” para a igreja. O pastor Márcio Valadão 

novamente se ajoelhou, enquanto uma senhora subia ao púlpito e começava a orar em 

línguas com a mão sobre a cabeça dele. Todos que estavam no púlpito se ajoelharam. A 

senhora “revela uma profecia” para a vida do pastor, o que resulta em uma reverência geral 

no templo. Um momento intenso e silencioso era quebrado apenas por espaçados brados de 

“Glórias!” e “Aleluias!”, vindos da congregação. Enfatizo este momento, pois, diferente 

de como aconteceu nos eventos de dança que visitei, o auge da intensidade desta 

celebração religiosa não foi resultado direto da adoração com danças, mas de uma oração 

seguida de palavra profética. 

Após o momento de louvor, o pastor trouxe uma breve reflexão bíblica no culto e 

finalizou agradecendo pelo carinho e pelas orações que sua igreja desenvolvia por ele. 

Quando o culto se encerrou, não encontrei ninguém do ministério de dança. A transição 

                                                           
97

 Hino 9 do Cantor Cristão, “Santo, santo, santo”. 

 
98

 Hino 349 do Cantor Cristão, “Rica Promessa”. 

 
99

 Canção de Asaph Borba, “Deus é Fiél”. 
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entre a oração final e o término do culto foi bastante rápida para minha percepção. As 

pessoas foram se retirando do templo em um fluxo rápido, sendo que algumas paravam nos 

corredores para conversar. 

A participação do ministério de dança, no culto de domingo da Lagoinha, não foi 

muito diferente de tantos outros que já visitei. Talvez, por ter sido um evento especial e 

haver uma orquestra alocada na plataforma, tenham alterado a participação da dança no 

louvor. Contudo, segundo o que vivenciei nos eventos onde Isabel pregou sobre a 

importância da dança na adoração, não é o fato de ser pouco visível que altera sua 

especificidade naquele momento. Segundo ela, é a transformação do caráter do intérprete 

através da santidade e o objetivo religioso da performance que criam a relação e a 

comunicação entre o servo que adora e aquele que o observa, seja ele a congregação ou 

mesmo Deus. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta dissertação teve como objetivo apresentar a atual relação entre a dança, como 

performance religiosa, e os evangélicos. Embora esta fosse uma questão mais ampla que 

norteasse o trabalho, conduzi a narrativa de modo a contemplar a estruturação de um 

panorama da inserção desta dança nas igrejas, a partir dos relatos de campo e do recorte 

metodológico que privilegiou os conceitos de Isabel Coimbra, pois é uma das líderes da 

vanguarda deste movimento. 

Desta forma, procurei destacar que a dança vem sendo realizada nas igrejas 

evangélicas desde o final dos anos 90, quando as adolescentes e jovens passaram a se 

organizar em grupos coreográficos chamados “Ministérios de Dança”. Portanto, 

inicialmente a atividade foi compreendida, pelas lideranças pastorais, como uma prática 

que daria suporte às atividades de evangelismo nas ruas da cidade, devendo apenas servir 

como ocupação às mulheres mais novas da congregação. 

As análises feitas a partir da pesquisa de campo demonstraram que a trajetória para 

a autorização da dança no contexto religioso inicialmente foi apresentada como estratégia 

proselitista eficaz, mas, ao ansiar por desbravar o espaço dos templos, causou um 

rompimento com o modelo de adoração das igrejas.  O consentimento foi adquirido em 

decorrência de um conjunto de ações, desde os anos 70, que acarretou lentas 

transformações visando a “modernizar” a igreja, principalmente ao agregar uma linguagem 

mais próxima da juventude, o que de fato funcionou para manutenção do número de fiéis 

nestas congregações. 

Destaco que, em princípio, a discussão entre os pastores contra os ministérios de 

dança teve por intuito debater a pertinência de este tipo de apresentação passar a ser 

realizado durante o culto junto aos cânticos, com o grupo de jovens que cantavam nas 

celebrações, o ministério de louvor. Neste sentido, é possível concluir que o conflito com 

os ministérios de dança foi instaurado na fase de transição da performance do espaço da 

rua para o espaço do templo, pois a tênue afinidade entre as danças e o corpo gerou 

extrema polêmica junto às lideranças eclesiais, já que se discutia a compatibilidade desta 

relação. A questão era a viabilidade de articular a dança como uma atividade religiosa. 

Dessa forma, os ministérios buscaram caminhos espirituais para validar suas performances 

até que estas alcançaram o culto. 
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Desse modo, ao aprofundar a discussão sobre a prática de dançar no momento da 

adoração nos templos evangélicos, percebi que apenas as igrejas de matriz Pentecostal e as 

igrejas Renovadas toleraram alteração nos cultos, possivelmente em decorrência da 

mobilização destas para adaptação das demandas sociais. Além disso, esta análise permitiu 

compreender que dançar no culto não é uma especificidade da religiosidade evangélica, 

visto que os grupos católicos carismáticos também estão dançando. Por outro lado, 

evidencio que a dança nos cultos cristãos não se limita a uma realidade brasileira, o que 

procuro retratar através da narrativa sobre o seminário Marcas. Mesmo Isabel Coimbra 

divulga com frequência, em sua rede social, eventos nos quais vai palestrar em igrejas nos 

Estados Unidos e na Europa. 

Outro fator, que apareceu como incentivo para realização da dança nos cultos, foi a 

propagação do movimento gospel. Nesta pesquisa enfatizei o padrão Diante do Trono, por 

ser um modelo de ministério de louvor visto como referência de excelência nas igrejas 

evangélicas. Assim procurei construir, através de pregações, depoimentos e entrevistas 

realizadas durante o campo, uma perspectiva sobre como ocorreu a inserção da dança neste 

grupo e na Igreja Batista da Lagoinha, enfatizando que, mesmo na igreja da Lagoinha, a 

performance dos ministérios de dança durante o culto não foi inicialmente aceita.  

É preciso mais uma vez acentuar que os conflitos com os dirigentes eclesiásticos 

têm agentes diversos e um dos argumentos contra os ministérios, tanto para os pastores 

quanto para a congregação, surgiu porque esta dança geralmente era realizada por uma 

jovem mulher, o que serviu como premissa para alegar que a dança despertaria a 

sensualidade dos corpos das jovens, importunando o culto e desvirtuando o intuito da 

adoração à divindade. No entanto, essa questão que não era polemizada quando a dança 

acontecia nos evangelismos fora do templo. 

É preciso destacar que, para combater essa perspectiva estigmatizante, as jovens 

integrantes dos grupos passaram a intensificar a vigilância não apenas de seus corpos, mas 

também de seu “espírito”, na abstinência de todo tipo de prática que julgassem 

pecaminosa. Estas privações não adquiriam caráter negativo, ao contrário, tornou-se algo 

virtuoso à medida que, através desta postura, são “santificadas” e, assim, vencem a Batalha 

Espiritual. 

Foi visto assim que o dançar no culto foi uma prática que permitiu às mulheres 

experimentar subjetivamente a experiência religiosa em seus corpos. Além disso, esta 

atividade proporcionou um novo espaço de atuação destas no culto, como protagonistas da 

ação, visto que tradicionalmente eram os homens que ocupavam a maior parte das 
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condutas rituais. Contudo, mesmo que haja maior espaço para as mulheres nas igrejas 

evangélicas, esta ainda é uma pequena conquista que busca estabilidade, pois para as 

lideranças eclesiais a dança continua não sendo imprescindível ao louvor. 

Mesmo permitindo que ocorra esta performance no culto, permanece a reposição da 

autoridade do homem, não cooperando para a emancipação feminina nem para a igualdade 

entre os sexos. Assim, continua a haver um controle sobre as mulheres, no caso, feito pela 

religião. Por outro lado, esta subjetividade feminina também cria resistência na igreja 

quando um homem intenta participar do ritual dançando no ministério, fato que reforça a 

hierarquia e a assimetria dos gêneros entre os fiéis. Isso porque, sempre que eles 

participam destes grupos, são questionados quanto à sua opção sexual, já que o 

homossexualismo é combatido dentro dos grupos evangélicos. Observei que percorre um 

desconforto na congregação, mesmo que de modo velado, pois querer participar do 

ministério de dança, e não do ministério de louvor, é assumir maior afinidade com os 

papéis sociais femininos disponíveis na igreja. 

Nota-se que, para participar destes grupos, são requeridos dos integrantes aspectos 

de caráter moral religioso, sendo este sobreposto a qualquer aptidão técnica em dança. Em 

consequência disto, o virtuosismo refletido na qualidade artística, que pode ser observado 

na estética dos movimentos, foi pouco desenvolvido nos primeiros anos dos grupos. Logo, 

percebe-se a reestruturação deste adestramento do corpo na igreja, pois a tensão entre a 

santidade e a dança está sempre presente nos discursos dos ministérios, visando a romper 

com qualquer comportamento desviante dos integrantes dos grupos. Logo, compreendo 

que a preservação do estreitamento da esfera particular à religiosidade é interpretada como 

uma virtude. 

Nesta pesquisa procurei evidenciar que a memória religiosa serviu como força 

simbólica capaz de permitir aos grupos o total sentido de suas experiências. Temos então 

um importante paralelo a ser destacado, dada a importância que as referências bíblicas, nos 

Salmos e na passagem sobre a dança de Davi e Miriã, pois tiveram um importante papel 

para a argumentação dos ministérios de dança em favor de suas performances em culto, 

junto às autoridades eclesiais.  

O pressuposto foi reativar uma memória, capaz de criar as práticas autorizadas no 

atual culto evangélico. Dessa forma, dançar em um contexto de culto não profanaria o 

ritual. Ora, basear a legitimidade da dança nas passagens bíblicas permitiu uma 

estabilidade aos grupos que negociavam o espaço no louvor, pois com esta alegação 

criaram a impressão de permanência, ou seja, de a dança ter sempre existido nesta religião. 
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Logo, aponto que a dança serve como manutenção para a memória desta prática, atendendo 

a questões do grupo, em sua luta contra a marginalidade no espaço do culto, através da 

reafirmação de sua legitimidade pela retomada das referências bíblicas. 

Se é a partir das condições socioculturais do presente que são possíveis a 

mobilização individual e a coletiva das lembranças, as reativações religiosas são sempre 

construções inovadoras, em tradições inventadas decorrentes das novas aspirações dos 

grupos que outrora estavam reprimidas pela instituição religiosa. Então, a articulação deste 

quadro de memórias permite a emancipação do grupo, já que este criou condições de uma 

identidade.  

Ao observar o objeto de pesquisa, compreendi que a maior tensão nos ministérios 

repousa na preocupação de se afirmarem como “adoradores” e não “artistas”. Da mesma 

forma, há o recorrente questionamento se o que fazem é arte ou religião, indagações que 

foram de encontro aos pontos de contato entre o pensamento antropológico e o teatral. 

Assim, tracei paralelos entre o ritual e o teatro, baseados na noção de “eficácia” e 

“entretenimento”, segundo a teoria de Richard Schechner (2003; 2011; 2012), ao investigar 

a relação entre a dança coreografada e a dança espontânea. 

Pensar a dança dos ministérios como ritual religioso performático significou 

considerar quem são estes intérpretes, como eles atingem o espaço liminar de 

transformação, seja ela temporária ou permanente, e, principalmente, entender qual a 

relação entre a dança e sua audiência. Também considerando a complexidade do campo, 

procurei adicionar ao corpo do texto imagens que ilustrassem os acontecimentos, as letras 

das canções e uma narrativa detalhada acerca dos eventos, incluindo, inclusive, minhas 

interferências no campo.  

A dança como performance religiosa entre os evangélicos é um objeto de estudo 

ainda pouco abordado academicamente, mas vem sendo investigado por alguns atores que 

compõem o campo. Contudo, esta dimensão analítica na Antropologia é praticamente 

ausente de todos os estudos sobre os evangélicos. Dessa forma, este estudo abre um leque 

considerável a ser incorporado em agendas de pesquisas futuras. Para citar apenas alguns 

exemplos, cabe explorar: o crescimento de um nicho de consumo específico destes grupos, 

o campo de atuação profissional que atende a demanda de especialização destes jovens na 

dança, o interesse no resgate da relação entre esta performance e os rituais religiosos da 

cultura judaica, a compreensão de como uma performance religiosa cria uma linguagem 

artística através da dança para evangelismo nos espaços públicos da cidade, o estudo do 

movimento de peregrinação em caravanas que reúnem jovens nos locais sagrados da bíblia, 
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como em Israel, a investigação da estrutura dos ministérios de dança das igrejas inclusivas 

e o aprofundamento da pesquisa sobre a dança nas missas da renovação carismática 

católica. 
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APÊNDICE A – Personagens 

 

Isabel Coimbra – Professora da Escola de Educação Física da UFMG, foi líder do 

ministério de dança “MUDANÇA”, que dançou de 1998 a 2012 junto ao grupo gospel 

Diante do Trono. Atualmente, dedica-se à coordenação do DNA. 

 

 

III Seminário Internacional Marcas  

 

Ann Mack –Americana, membro da igreja Bethel na Califórnia, Estados Unidos, foi 

palestrante no evento, compartilhando sua visão sobre o uso de bandeiras na adoração. 

  

Carissa Caricato – É uma missionária americana, fundou o projeto de evangelismo 

“hoola for happiness”, atuando principalmente com crianças, em atividades performáticas 

de dança com bambolês. 

 

Iara – Filha mais velha de Isabel Coimbra, dançou no DT junto ao Mudança. 

 

Isa Sara – É a pesquisadora de dança que edita os vídeos de Isabel Coimbra no “Dança na 

Mochila”. É Mestre em Dança pela UFBA e Doutoranda em Educação pela UnB. 

 

Laura – Organizadora do III Seminário Internacional Marcas. É líder do ministério de 

dança de sua igreja. Viaja por todo o país como palestrante em eventos, dando aulas sobre 

o uso das bandeiras na adoração e de bambolês como forma de evangelismo. 

  

Myller – Palestrante em eventos de dança, possui um núcleo de Dança em Governador 

Valadares, Minas Gerais. 

 

Pastora Quézia – Pastora da Igreja do Avivamento Bíblico, onde foi realizado o evento. 

 

Saara Taina – Dançou durante o evento, é membro da igreja Bethel na Califórnia, Estados 

Unidos. 

 

Vivi – Fotógrafa oficial do Marcas. 

 

 

I Congresso Yahweh Shammah 

 

Deyse – Líder do ministério de dança que auxiliou Érica na organização do I Congresso 

Yahweh Shammah, também é filha do pastor que pregou durante o evento. 

 

Elaine – Palestrante do I Congresso Yahweh Shammah e integrante do DNA. É professora 

da Fábrica das Artes na Lagoinha. 

 

Érica – Organizadora do I Congresso Yahweh Shammah, líder do ministério de dança de 

sua igreja. É formada em Dança pela Univercidade. 

 

Jéssica – Palestrante do congresso e integrante do DNA. É formada em dança pela UFMG. 

 

Marcela – Professora de Jazz no evento. 
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Priscila – Professora de dança contemporânea no evento. É Bacharel em Dança pela 

UFRJ, professora da FATEF. 

 

Rafael – Professor da oficina de street dance no evento. 

 

 

Igreja Batista da Lagoinha 

 

Ana Paula Valadão – Líder do ministério Diante do Trono e filha do pastor Márcio 

Valadão. 

 

Iana – Filha de Isabel Coimbra. 

 

Isa Coimbra – Filha de Isabel Coimbra, bailarina clássica e missionária. Participa 

dançando no Diante do Trono desde os 11 anos de idade. É líder da secretaria de artes IBL, 

responsável pelas artes cênicas (dança e teatro adulto e infantil) do Ministério de Louvor e 

núcleo de dança da Fábrica de Artes. Foi professora de dança no CTMDT por oito anos. 

 

Karen – Formada em dança pela UFRN, é professora de dança contemporânea no 

CTMDT. 

 

Luma – É voluntária no setor da coordenação de dança e no ministério de louvor IBL da 

Fábrica de Artes. Auxilia Isa Coimbra na liderança do DNA. 

   

Pastor Márcio Valadão – Pastor presidente da Igreja Batista da Lagoinha 
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APÊNDICE B – Conceitos Nativos utilizados no texto 

 

Adoração – Momento do culto separado para adorar a divindade. A adoração não é 

necessariamente o momento dos cânticos, mas também pode sê-lo. É mais comum chamar 

este momento de louvor. Contudo, no próprio campo os conceitos de “adoração” e 

“louvor” são utilizados como sinônimos. 

Batalha/Guerra Espiritual – Luta constante vivenciada pelos evangélicos contra os 

intentos do diabo, guerreando entre o “bem” e o “mal”, ocorrendo em um plano espiritual.  

Cântico Novo – Conceito de Isabel quando ocorre a inspiração espiritual da performance 

com novas possibilidades e escolhas de movimentação na adoração, que só são possíveis 

quando o grupo possui uma unidade espiritual. 

Chamado – Relativo à certeza individual de que se deve desenvolver uma prática como 

atitude de obediência a um desígnio divino, geralmente em um “ministério”. 

Culto Tradicional – Culto que privilegia a doutrina e teologia que se orienta 

essencialmente para a ordem, formalidade e racionalidade nas práticas de culto. Modelo 

apresentado pelas igrejas Protestantes Históricas. 

Culto – É compreendido pela reunião de mais de duas pessoas com objetivo de adoração à 

divindade. 

Dança Coreografada – Propõe preencher visualmente a estrutura estética dos cânticos 

com objetivo de evangelização. Por ser proselitista, procura se apropriar de um estilo de 

dança secular, que pode ser desde o balé clássico até as danças regionais, pois os 

intérpretes creem que devem buscar um modelo que seja capaz de aproximá-los do 

interesse de sua audiência. 

Dança Espontânea – É uma performance improvisada durante o ato de adoração, através 

da dança. Como o intérprete tem o objetivo de alcançar e conduzir uma “conexão 

espiritual” durante os cânticos, em sua relação com a audiência, a dança se mantém em um 

plano mais individual e não contemplativo. Por ser realizada com movimentos 

improvisados, com intuito de expressar as emoções do adorador, utiliza-se da corporeidade 

do intérprete, ou seja, de suas vivências e habilidades corporais adquiridas ao longo da 

vida, não necessariamente forjadas em técnicas tradicionais de dança. 

Dança Livre ou Livre Combinado – Conceito de Isabel, que não classifica a dança como 

espontânea ou um improviso, mas como uma “Dança livre”, pois acredita que o Espírito 

Santo já possui toda a movimentação que inspirará seu intérprete planejada, sendo 

possuidor de um “projeto”, antes que a própria dança comece. 
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Dança Profética – Dança de “Batalha Espiritual”. Pode ser coreografada ou espontânea. 

Objetiva proferir, durante a movimentação corporal, mensagens celestiais de libertação 

espiritual do mal ou respostas de oração, em uma atmosfera que visa a resultados imediatos 

ou futuros. 

Excelência - Exercer um ofício da melhor forma possível para Deus. 

Liturgia – É compreendida pelos entrevistados como as práticas ordenadas para o 

estabelecimento do culto, tais como orações, leituras bíblicas, cânticos, santa ceia etc. 

Ministério – Abrange a ideia de um “grupo” que obteve o direcionamento espiritual para 

estar naquele conjunto. A responsabilidade no “ministério” em uma área da igreja resgata 

um ofício determinado pelo próprio Deus adorado, para a vida do crente, com 

compromisso para o desempenho de um serviço religioso específico na igreja. Creem ser 

capacitados pelo Espírito Santo, pois esta habilidade é concedida para uso em favor dos 

outros e do mundo espiritual. 

Ministério de Dança – É caracterizado pela unidade de pessoas que compõem a estrutura 

da dança na igreja, composta por líder e integrantes. 

Ministério de Louvor – É composto pelos cantores e músicos que conduzem os cânticos 

dos cultos. Alguns Ministérios de louvor agrupam o ministério de dança como parte do 

louvor. 

Ministro – Aquele que exerce seu ministério. 

Plataforma – Utilizado para denominar o local de destaque, à frente da congregação, 

como um palco italiano. A noção de “palco” é associada ao espetáculo, o que nega toda a 

pregação de ideias que são opostas por ministérios “sérios”. 
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APÊNDICE C – Fluxo Temporal da Pesquisa de Campo 
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